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AO SENHOR.

ANTONIO RIBEIRO

A .MAIOR parle dos Efcriptores buf .
caõ , diz.em elles ~ Mecenas , a quem
dediquem as fitas Compo.fifões, com,cu-
jo. nome Je abriguem dos golpes da c'ri-
tica , mas be ventura , qu.e até agora
naõ confeguírao , pois o que unicamen-
te os póde [aluar de/ie 4?/Jabo1'ou be a
bondade da Obra que 1nereça o favor
dos Entendidos, ou a indulgencia dos

A ii Lei ..



Leito1'es, q1,f;e'lhe pafJc pelos defeitos:
til 'mim que naô tenbo na Obra mais
do que bumafiel Ver!ao "que onde naó
for fiel ne'111 quero ,'nem mereço def
culpa» incita-me outro motivo para a
ofJerecer a V.m., que be a gratidaó ,
e naõ me envergonbo de dar bum pú-
blico penhor das obrigações , e ami-
zade que devo aos feus P1~ogenito1"es.
A Providencia naó 'me deixou mais ca-
bedal do que hum genio inclinado, e
anciofo de dar ao público no nol[o idio-
ma aquelles Livros q1te encontro useis,
nos outros qu,e entendo, e.fe tivera [ar-
tura. de dinbeiro tivera dado grandes
largas ao meu tlefi}o: mas ao menos
osfruélos dos meus Efiudos faõ os uni-
cos de ql,te pojJo !az..,e1· mimo áquellas
p~/Joas a qu,e'm me jLtlgO obrigado ti

correfponder, e a quem de algu.rn mo"
do defejára jer prefladio, e por iJJo
tomo a liberdade de lbe offerecer efle
pequeno Tratado C1n defajJogo da min.btl
gratidaó.
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A liçaõ das acções dos homens,
que veneráraõ os[eculos paJJados d~r-
perta em nós certo etlimulo de as imi-
tarmos, muitas vezes lbes envejamos
a grandeza fó para excedermos, ou ao
menos para livrar-nos dos feus d~(ei-
tos; e efia liçaõ começada nos tenros
annos em que V.rn. eflá , parece que
vai cortindo a alma em fantas tenções,
que algum dia ,Je convertem em bons
babitos, Para imitar as virtudes do
Grande Theodofi? naô he precifo fer Im-
perador, o lmperio foi parte para e/-
las ferem mais uteis , e mais brilban-
tes , mas ainda Paniculnr era virtuofo x

Cidadaõ , bom Soldado, e Religiojo ;.
além dijJo no [eu Imperio as virtudes
que mais brilbaõ nelle faó o amor á Re-
ligiaó , a magnanimidaEe em perdoar
as injuriclS, eflas virtudes propocionaó-
fe a todos os efiados , e a todas as con-
dições.

As virtudes, e os vicios dos .Parti-
culares naõ contribuem pouco para o

bem,



bem, ou rui11a do Eflado : quantos em
fido o efleio das Monarquias, e qua~
tos lhe tem defacordadamente cau[ado
a ruína! A Hifloria nos dá nos oicios,
e virtudes defles homens, em cujo lu ..
gar nós podemos algum dia achar lições
que nos pódem competir p~/Joalmente •

.A Providencia já o po~ a V.m.
em canzinho de poder afpirar a empre ..
gos de conta, deo-lbe bum Pai que fem
perder cuidado, ou defpez.,a fe e/mera
em dar-lhe hU111aeducaçaõ tal que Ibe
tire todo o remorfo, c01'ltribLtindo qua11,"
to póde por farzer de V. m. o Cidadaó
mais util ao Efiado; e deve des de lo..
go fll1nilitlr~rar-fe, e corno bir lidando
por meio da liçaô da Hifloria C01n aquel ..
les homens farnofos , que lhe devem Jer ..
vir deMefires na idade madura. Oxalá
queira o Ceo gua'rdallo a V. m. para for
util ao Eflado, e que [eus Progenitores
tenbaô a fatisfaçao de oerem bem lo..

. grado taó pio dt:JvéZo.
De V.m. Venerador, e Obrigado.

M. D. S.



ADVERTENCIA .
•A EDuCAGA~ do Delfim foi a mais di-
gna de hum Príncipe, por quanto o Rei
feu Pai a avaliou como hum a das fuas
maiores obrigações ) e pejo negocio de
maior importancia; o defvélo com que el-
le proprio fe efmerou em o inítrulr em to-
dos os conflitos que fuccediaõ , a efcolha
que fez de fujeitos doutos, e aptos para
darem a maõ ás fuas intenções , bem coro-
provaõ a anda com que diligenciava edu-
car hum filho que vieíle algum tempo a
imitallo na prudencin , e a fer taõ reípei-
tado , como elle , pela potencia.

O Duque de Monraufier a quem Sua
Magefiade incumbio efre honorifico, mas
difficul cofo emprego) o defempenhou com
aquella applicaçaô, conítancia , e apurada
fidelidade, de que em toda a fua vida fez
timbre.

• Tendo gravado na alma do Delfim
todos os primeiros principios da honra, da
probidade, da Re1igiaõ, quiz unir com os
preceitos, e confelhos os exemplos, mof-
trando-lhe como exemplares aos Reis que
pelas fuas relevantes qualidades fe fizeraõ
famofos na Hiítoria. Empenhou muitos fu-
jeitos de aorcrto merecimento em com-

pen-



_pendiar as acções dos homens célebres em
obras particulares) onde o moço Princi-
pe pcdeffe divertir-fé vendo huma imagem
das virtudes, que devia imitar , e que te-
rá praticado.

QEanto a mim naô emprehenderia por
própria efcolha hum empenho, que requer'
muito rrabalho , e difcerniniento , mas vi·
me incumbido delle , fem o jolgar. Aflen-
rei com todo que ainda que .naõ podef-
(e dar a efta Hiítoria rodo o enfeite que
os outros haõ de dar ás (uas naõ deixará
todavia de fcr util. A vida de Theodofío
contém muitos exemplos illuítres ) que naõ
excedem a esfera dos de mais Principes ,
e póde-fe tirar proveito das Iuas virtudes,
que todas faõ irnitaveis , c ainda tirar inf-
trucçuõ dos feus defeitos) por quanto el·
Ie os foube emendar quando lhos deraõ a
conbecer • ou reparallos com virtudes ex-
traordinarias quando foi neceffirio.

Naõ pretendi nifto mais do que dar
razaõ do que me obrigou a ernprchender
eíla Obra) para atalhar a fufpeita de o ha-
ver feito com temeridade ; ao mais fará
jufliça o Leitor, e antes quizéra deixar-lhe
a facisfaçaõ de deículpar por bondade as
faltas, que encontrar nefta Hiftoria , do
que anticipar o feu juizo com faítidiofas
defcnlpas daquillo ~ cm que eu mefmo co-
nheço defeito, EPI-



EPILOGO
• DO

P R I M E I R O L I V R o.

I. PREF~ÇÁO. II. Nafcipunto , e ed,tc4-
pó de Theodojio. III. ildudanças que [obre-
vieraõ ao ln/perio. IV. Eleiçaõ de V,denti-
nisno V. AjJociaçaõ de Va(ent" uprrio,
VI. EJlado do Imphio. Vtt, bJltdo da RC4
ligiao. VIII. ,,;1ifolaõ os Barbttros a I,Jglater-
rs, IX. He mllJ'ldadopara u Theod:fio o Paj~
e leva a {eu filho com .figo, e desbarata os ini-
migos, X. Alfignala-fe TheodoJio o filho neJ-
ta gtterra. XI. De/cobre TheodoJio Ó Pai !'u-
ma c(JnjurtJçaD.XII. Revolta de Firmo nll
Africa. XIII. He mandado Theodtfto o Pai
para Africa com [eu llh/) contra os Rebel-
des, XIV. Trata [fJmFirmo. XV. Desba-
rata os Rebeldes em duas batalhas. XVI. Aju(-
ta com Firmo hum Tratado. XVII. Re.ftabe-
Ieee a Cidade de CeJarea. XVIII. Mandtt.
c4Jligar os Defertores. XIX. Acha-fe meti-
do entre montanhas. XX. Salvtt-fe f lizmen-
te do rife» em q!U fe achava. XXI. He man-
dado Theodofio o.flho á Corte. XXII. Af
loeia Valentiniano [e« filho Graciano so Im-
peri», XXII!. Expedif40 de Valentiniano
contra os Atlemaes. Theodojio ofilho tem or-

dem
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tlem de ()I,companhlJr.XXI1/. IrruPf'~ dOI
ff2!!ados, e oJeu 4[u111pto.XXV. Theodofio
ofilho he nomeado GO'7lernadorde Moefia.
XXVI. Segue TheodoJio () Pai a Firmo.
XXVII. DeclarlJ '" guerra aos ljaflianos.
XXVIII. Combate contrs Ignfdzem Rei dos
Ifajlianos. XXIX. Igma:un requer a paz ,
TheodoJio. XXX. Prizaõ de Firmo) afi~'
morte) fim dasgutrras de Afrirlt. XXXI.
TheodoJiofaz apaz comosIfajlianns.XXXII.
B)(pediçaõ do'ImperÁdorValentiniano contrs
es rf2!_Mdos.XXXIII. Embaixada de!rfd!!ados.
Morte de Valenti1ziano. XXXIV. Diver-

I fos d~{curfosácerclf.da morte dr Valentinia-
no. XXXv. PartI! que teve VlJlentiniano
na eleiçió de Sa11ttJ4mbrojio. XXXVI.
ValentinilJl1fJ o .'Moço he eleit» Imperador.
XXXVII. Motivo da defgrttçll dos ImperA-
dores.• XXXVIII. BntreprezAs contr« (J Im-
peradorVlJ,lenle. XXXIX. Confillta magicA.
XL. ReJpoJla dtt Jorte. XLI. Theodiro he
prezo, e condemnado ti morte. XLII. Pe,je-
guiçllo contra os Fil%fis , e de »uis pelJoas.
XLIII. Valente c{)l1dcmn4á morte mltitllJ
pe[foas wjo nome comef4 por Theod. XLIV.
Caufo do ciume contra Theodojio o Pai. Ht
condemnadoá morte.XLV. Degredo deTIJco·
doJioo flho. XLVI. Riftlgia-ft Thcodo(io,,~
Hejp"nha. XLVII.' Origem, Progreilo, di..
'Vifoi) e Religiió dosGodos. XLVIII. Irrllr- ~fal



faõ dosRimos. XLIX. GodfH txpUlfos pt/hJ
Hunos. L. Pedem os Godos retirs em Thracis,
LI. Jaõ os Godos acolhidospor Lt~piciano. LIL
R.evoltai-fe os Godos, e vencem Lupiciano.
LIlI. Cercfl de Andrinople. LIV. Perjegue
Valente os Calholicos. Abranda-o ThemiJlid.
LV. Gtltrra dos Sarracenos contra os Roma-
nos. LVI. Declarao os Perfas a gutrra. LVII.
Pede Valmte [occarro ~ Gratiano) e djujld. tf,r= com os SarrAcenos) e Perjàs. LViII. No-
ticia do combate, e retirada de Trajano, e de
Ricomerio. LIX. Marcha Gratiano em (oc-
corro de [t/t Tio. LX. Célebre uiâori« de Gr"-
lit/no dos AllmM.es. LXI GelUro/à repofia de
Trajano. LXIL Chega Valente a Conflttnti4
nopl«, e murmurao contra elle. Parte. LXIII
Prtedrncia de Fritigerne) Rei dos Godos.
LXI V. Valente he m41 advertido; delibera
;'cerca de dar" batalha. LXV. Fritigerne en-
tretem o I"'peYi,dor. LXVI. Valente marcha
contra o inimigo. Fritigerne faz f10vas propfJ.
fi{ÍJes. LXVII. Empenha-fe o combate. Der-
rota da ala direita dos Romanos. LXVIIL
Defende-[e com valor a alft efquerda. LXIX.
Inteiro desbarato dos Romanos. LXX. Salva-
fi Valente) heferido, e qttrimado vivo em
httma cara. LXXI. Grande perda dos Roma-
nos; demora fi Gratiano em Sirmio. LXXII.
Rejle.'C'Oesde Gratiano. LXXIII. Re(labeLeci-
mentos dos Bifpos deflerrados. LXXIV. Gra-

tia-



ti/lnO reooca a Tbeodtfio, LXXV. Oeel/fa-
ções de TheodojiQ no [eu def,redo. LXXVI.
Diver/as entreprezas dos Godos. LXXVII.
Godos desbaratadospelos Sarracenos ante ConJ:
tantinopl«. LXXVIII. Sttnto Aj'colo defende
TIJeifalonielt eom as {tIttS orações. LXXIX.
'Horrívet. mortandade dos Godos no Oriente.
LXXX. Chega Theodofio aSirmio.LXXXI.
Theodofto desbarata L'J Godos. LXXXII. Jo~
nho de Theodofio. LXXXIII. Refolve-{e
GratJdno á e[colhade h,tm colüga. LXXXIV.
H't TheodoJio deJlinado Imperador. LXXXV .
.Aufonio befeito Conj'ul. LXXXVI. Vião-
ria ruonhecidlJ de Theodofia,

HIS..



DE

THEODOSIO
O GRANDE ..::~---------------------------c..,:,
L~I V R O 1.

SENHOR.

EMPREHENDO efcrever a vida de Tbeo- •.
doíio o Grande, a quem os Aurhores Pa-
gãos exaltáraõ fobre todos os Príncipes
Ieus antece{fores) e a quem os Pap3S da
I~reja propozeraó por exemplar aos Prin-
Clpes Chrifiãos , que o deviaõ imitar.

Efta Hutoria , Senhor) abrange fuc-
celTas grandes) de que fe pódern tirar irn-
porrantimmas inftrucções. De hurna parte
fe \~eráõos Barbaros rechaçados até osfeus
~ntJgos limites ~ os Rebeldes ou trazidos

pe-



14 'Hifloria de Tbeodo./io
pela doçura, ou vencidos por força a obe-
díencia ; os Tyrannos punidos da fua cruel-
dade, e perfidia ; o Imperio tres vezes ref-
tam"ado pelo valor de Theodofio s de ou-
tra parte a herefia proítrada , arruinada a
Idolatria , reformados os abuíos do fe-
culo • a Igreja) depois de vexada duran-
-te' muitos reinados) reftaurada á fua pri-
meira liberdade com os Edictos deíle fa-
bio, e pio Imperador.

Reconhecereis) Senhor) o efpiriro ,
e caracter de hum Príncipe que modera'
com a bondade a potencia, que nunca (e-
para os inrereíles da Religiaõ dos do Ef-
tado , que fabe dar leis aos homens) fub-
mettendo-fe ás de Deos ; que triunfa dos
feus inimigos tanto pela fé t e oraçaõ , co-
mo pelo valor, e pelas armas, e que li-
ga em fi o valor com a piedade) a gran-
deza do feculo com a moderaçaõ Chriítã,

Naõ duvido que V. A. admire as dif-
ferentes virtudes que pôs em pratica nos
diffcrentes efiados da fua vida. Servio aos
Imperadores des da idade em que pode pe-
gar em armas; e mal fervio nos exercitos
algum tempo, quando logo fe poz habil
para os commandar. O credito que gran-

,geou nos relevantes empregos, defafiou
contra elle a inveja, e o deíagrado daquel-lei



o Grande. u« I. I;
les mefmos, que deviaõ patrocinallo , mas
eUe tolerou a ruim fortuna fem cobardia,
affim como desfruétou a ventura fem al- .,.
tivez. Remontou ao Império em hum tem-
po em que naó (órnente era neceífario go-
vernar, mas ainda refiabelecello; e o (eu
primeiro cuidado foi em fazer felices os
vaíTallos. Amou a paz, e teve mais fufto
de tolerar íniuâiças , do que de as fazer;
pôs fim a muitas guerras pelo (eu valor,
naó empreheijdeo alguma por ambiciofo :
fempre foi mais inclinado ao perdaõ, do
que ao cafiigo) e hurna vez que deo lar-
gas á fua coIera, expiou com pública pe- I

nitencia a falta , em que tinha cahido mais '
por perfuazões dos feus Miniflros , do que
por defconcerto do feu cornçaõ,

Efta longa ferie de brilhantes acções
talvez tenhaõ capacitado a V. A. que eu
tomei por afrumpto efcrever mais o elo-
gio, do que a Hiítoria defte Imperador,
mas verá V. A., que eu naõ encareço as
fuas virtudes , nem disfarço os feus defei-
tos> e que fem me arredar das raias que
me faõ affignaladas, exponho os faétos
que relato como verdades fundamentadas
na authoridade dos amigos Authores , e
n~õ como obras ..de perfeiçaó armadas á
lllInha fantefia.

De-



16 Hifloria de Theodofio
Defejaria que o eflyllo de efcrever

correfpondeífe á dignidade do affumpto ,
mas efpero eu que V. A. releve o que
faltar ao primeiro approvando a efcolha do
fegundo. ~lanto a mim naõ afpíro mais
do que á gloria de ter applicado á exe-
cuçaõ do meu aí1umpto todo o defvélo ,
e todo o efmero que cabe nas minhas for-
ças: felíe eu fe poder affervorar em V. A.
com a ernuluçaõ ás virtudes que plantou
huma boa índole) e que cada dia corro-
bora huma Cabia, e' nobre educaçaõ • e
que na idade, e nas occaíiões haõ de rom-
per de fi mefmo , já na paz) já na guerra,
já na regencia do maior R~i) e do melhor
Pai do mundo.

rt , Começ,lva o Irnperio a decahir da-
quelle ponto de grandeza, e potencia) a
que o rinhaõ fublimado a piedade, e as
viétoriofas armas de Coníl:antino. Gover-
navaõ feus dous filhos Conlbncio , e Conf-
tante , hum o Oriente) c outro o Occi-
dente r' mas como lhes falravaõ as relevan-
tes qualidades de íeu Pai, nem eraõ pre-
zados dos vafIàllos) nem temidos dos ini-
migos , como elle ; e com trabalho foai-
nhaõ parte do pezo) que elle fó fuftentára
com grande gloria.

Naf-



o Grande. Liu.L 17
Nafceo Theodofio em Itaca , pe-

qUena Cidade da Hefpanha nas ffi;lrgens
do Betis) quafi no nono anno do feu rei-
nado) de huma caía nobiliffirna , da farni-
lia de Trajano , a quem fempre fez tim•.
bre de imitar. Chamava-fé feu Pai Theo-
'doCio , e fua Mãi Teraiancia , dotados am-
bos das virtudes que quadravaõ ao (eu fe-
xo, Logo des do principio deo moftras de
hum excellente genio, e foi educado com
todo o defvélo , dando-fc-lhe por Meftre siu.
Anatolio homem fabio, defprezador das ~;,':r~1.
riquezas, mas que fe naõ deícuidavn em fe
adiantar em honras.

Eíte Filofofo o inll:ruio nos primei-
ros principios das Scicncias humanas) e
antevendo que em breve tempo lhe rou-
bariaõ o difcipulo ) para o levarem á guer-
ra, {e deo prcITa em lhe aparelhar o eC-
pirito , e em pouco - tempo o pôz habil
de íer contraíte do merecimento , e das
obras dos homens de Letras. Applicou-fe
maiormenre a infpirar-Ihe eftirnulos decen-
tes, c generofos , apontando-lhe na Hir-
taria os exemplos que devia feguir, e
deo-lhe aqucllns primeiras irnprefsões de
honra, e probidade) por que depois fe re-
guláraõ todas as acções da fua vida. Ape-
nas TheodollO íahio da infancia , logo (eu

B Pai,



18 Hifloria de Tbeodcfio
Pai) que pelo (eu valor, e prudencia , ti..
nha remontado aos primeiros empregos da
guerra, aílenrou levallo em fua companhia
na primeira expediçaõ , que Ie ernprehen-
delfe contra os Barbares.

UI. Entretanto mudou de face o Império
muitas vezes em pdllco tempo. Confian-
te tinha fido morto miferavelll)cnte pela
traiçaõ do Tyranno Magnencio, e feu ir-
maõ Conítancio tinha acabado na Cilicia
de detgoílo do máo fucceífo das guerras J

que fufientára com defgraça contra os Per-
(as. Juliano (eu tucceílor , tendo-fé empe-
nhado inconfideradamente na Conquiíta
da Perua, encontrou a morte em hum
combate; e]uviano, Príncipe valente, e
Religio(o expirou repentinamente na cama
fuffocado do vapor do carvaõ , que nel ..
Ia fe accendêra 'para a feccarem.

IV. As tropas que entaõ havia na Bithy-
nia marcháraõ até Nicéa, e [em darem
tempo aos pretendentes para armarem os
feus enredos , fe congregou o exercito a
fazer eleiçaõ de novo Imperador. Foi pro-
poílo Valenriniano , e bem que aufente , e
houvefIe receios do (eu genio auítero , e
inflcxivel , foi eleito' com votos unanímes,
Era natural de Cibale na Pannonia. Seu
Pai Gratíano tinha fobido pela fua virtu-de
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de a mais do que requeria o fcu nafcimen-
to, e de íimples foldado chegou a G-!ne-
ral dos exercitas dos Romanos. Conra-fe .Á.lIl'el.

delle que era taó valente que finco ho- Via.,r.
ffiens naó lhe podiaõ faccar das mãos hu-
ma corda em que elle pegava, e que paI!
iíto fe fizera conhecido dos Imperadores.
o que quer que forre decahio com a mef-
ma prornptidaõ , que fe tinha elevado, e
o mefmo Conltancio que o enriqueceo de
bens, e honras) o deípojou dellas , agaf-
tado de que elle acolheíle em fua cafa ao
Tyranno Magnencio ..

Vendo Valentiniano arruinada a for-
tuna de {eu Pai, foi obrigado a trabalhar
pela fua , e paflou por todos os pollos da
milicia , havendo-fe em todos com tan-
to valor, e prudencia , que os Ioldados O
viaõ fubir , fem emulaçaõ, e coftumavaõ
dizer que merecia mais do que o premio
que lhe davaõ. joviano o tinha feito Ca-
pitaõ da fegunda companhia das fuas guar-
das t e deixando-o governando Ancira ca-
pital da Galada.

Ali i lhe foraõ mandados menfagei-
r~s a levar-lhe a nova da lua eleiçaõ, Par ..
tIO em Continente) e chegou ao exercito
aos 1.4 de Fevereiro. Naõ quiz apparecer
logo no dia feguinte por fer o dia do Bif-

B ii fex-



20 Hifloria de Theodofio
(ex to , dia defgraçado entre os Romanos
por hurna inveterada fuperftiçaô. Tendo-
fe formado o exercito no Icguinte dia de
madrugada, entrou no campo) c foi con-
duzido com cerernonial ao Tribunal, que
lhe haviaõ erigido. Deraô-Ihe a purpura,
e o acclamáraô Imperador com as coftu-
madas formalidades, Depois de ter por al-
gum tempo desfruétado o prazer das mi-
litares acclamações , quiz fallar ao exer-
cito) mas mal abrio a bocca ) quando
entre as tropas fe levantou hum grande
motim. Ou foíle enredo armado entre al-
guns Officiaes mal contentes , ou fofIe ca-
pricho dos foldados foou por toda a par-
te a vóz de que convinha nomear-lhe hum
Collega. Parecia que arrependidos da ef-
colha que acabavaó de fazer, queriaõ in-

\ rimar Leis ao mefmo que acabavaõ de ef-
colher por Senhor.

Deo tino Valentiniano dcfte tumulto
fem fe abalar, e lançando a viíta para hu-
ma) e outra parre com ar fevero , c amea-
çador fez fignal com a maõ para fsllar.
Socegado o rnurrnurinho fe voltou para

T"w{o- \ aquellcs que lhe pareciaõ mais inquietos,
rei. /. 4. C depois de os reprehender de amotinado-
e. 6. s-: res , e fl.diciofos : CamaYlldas , lhes diz,
%0"6'I. 6. na v'o.f!a 1I1ió tjlavII dar-me o Imterio : mAS
~ . hu-
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hum" V.ez entrado na poJle delle a mim he
que me compete jrelgar do que o Imperio ca-
rece i e a vós toca cumprir o que e/I mandar.
Proferio eftas palavras taõ feguro , que
todos emmudccêraõ, c ficáraó retpeírofos r
e abrandando elle entaõ hum pouco grati-
ficoQ ao exercito a honra que lhe confe-
rira, e lhe prometteo que quando foífe
tempo opportuno efcolheria hum Collega,
mas lllle naõ queria fer accclerado em ne-
gocio de tamanho pezo, Defeco do Tribu-
nal cercado de aguias , e pendões , cru-
zou o campo) caminhando foberbo no
meio da multidaõ de Officiaes que (e che-
gavaó para a roda a fazer-lhe o Cortejo.

Paflados a1guns dias , ou (c vifle gra-
vado da necefiidade dos I egocios I ou ar.
fentdfe comprazer com as tropas) ou já
quiaeíle afturamcnte que lhe approvaííem
o diíignio , em q .e citava de afIociaf ao
Imperio feu irrnaõ Valente , convocou os
Cabos do Exercito , a quem pedio voto
ácerca da eícolha que devia fazer. Dega-
laifo , General da Cavallaria lhe reípon-
deo com liberdade. Jenbor fi: amais ti. 'VtJ(- .An mlsu,
I: fi °lO I 1 T - j' J • .20.JIt em: la) tcn« cs mim irmao ; mas e ante-
pondes o EJl.tdo e/colhei a/gelem qfU /eja dig-
no d~ governar comvofco. Eftimulou-fe o

I Imperador deíla cfpo1la ~ porém disfar-
{ou
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fou o feu deígoflo , e aífentou fazer com
apropria authoridade, o que talvez oS
foldados difficultaLTcm obrar por cornpla-
cencia-

Y. Partio pois á preffa de Nicéa , e no
primeiro dia de Março appareceo em Ni-
comedia) onde nomeou a Valente [eu Ef-
tribeiro Mór, e General das armas do lrn-
perio) fubindo-o a eftas dignidades para in-
fenfivelmente o hir habilitando a Iubir a
outra maior) e quando chegou a Conftan-
tinopla cortou por todos os melindres. Le-
vou feu Irmaõ aos arrabaldes da Cida-
de , e fern fe embaraçar com formalida-
des da eleiçaõ , nem com o coníentirncn-
to do exercito, o fez acc\amar Auguíto,
rem que precedefíe a dcclaraçaõ de Ceíar,
coufa até eíle tempo nunca viíta. Poz-lhe
na cabeça o diaderna , e o paramentou das
infignias Imperiaes, rematando a ceremo-
nia com conduzillo cornflgo no mejrno
carro. Naó tinha Valente prenda alguma
que lhe podeíle acarear a eüimaçaõ , ou
o amor dos púvos) pois além de ter a
côr denegrida ~ os olhos efpancados,· e
em toda a fua pelIoa alguma couta de ruí-
tico , e defabrido , era hum genio defor-
denado , que unia a hursa grande prefurn-
pçaõ craffiffima ignorancia , e por iíío naõ

foi
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foi, approvada a fua eleiçaõ , e fó fenaõ
ammavaõ a oppor-fe a ella. O mefmo Va-
lentiniano naõ disfarfava eftes defeitos.
e o confervava em tal dependencia , qu~
antes fe diria que o fizera leu Lugar-Te-
nente, e naõ (eu Collega.

Eflava entaõ o Imperio em deplora- VI.

vel eftado i parecia que todas as Nações'
Barbaras fe tinhaõ porto d'acordo para af-
folarem a hum tempo todas as Provin-
cias 'da rua viíinhança. Os AlIemáes tala- .AmmiIlTl.
vaõ a Gallia; os Sarmatas , e Quados ti- I. :16.

nhaõ entrado na Pannonia , os Piétos, Sa ..
xonios inquletavaõ o repoufo da Ingla ..
terra, e os Mouros faziaõ correrias na
Africa 1 acabavaõ os Godos de roubar a
Thracía até ás circumviflnbanças de Conf-
tantinopla. O Rei da Perfia refufcitava as
antigas prerenções íobre a Armenia , e
ameaçava quebrantar a paz que acabava
de firmar com os Romanos. Temia-Is que
citas deíordens naó tomaííem maior calor
com dous Imperadores, a hum dos quaes
faltava a doçura competente para atrrahir
os póvos, e a outro a refoluçaõ precifa pa-
ra acabar com feus inimigos.

Os'negocios da Religiaõ andavaõ tali vu.
'revoltos como os do lmperio. O Reina"
tio de Ccnílancío fora bum tempo de per..

ro~
I
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feguiçaõ fcgúida contra a Igreja. Eíle Prín-
cipe naõ poupou diligencia para abolir a
fé do Concilio de Nicéa , e aífcIHar a he-
refia de Ario , e Juliano naõ fc dco por Úl-
risfeito com perfeguir a Igreja, bufcou
todos os meios de a deítruir , e depois de
arrenegar íolencmenre da Fé de jeros Chrif-
to) em que havia vivido perco de vime
annos ) entrou na empreza de tornar a pôr
nos Altares os falfos Deoíes , e reítaurar

" as fuperflições dos Pagãos. Querendo feu
. fucceífor Joviano acodir a todas eflas def-
ordens, proteftou aos ioldados que o ele-
giaó Imperador) ql1e clle naõ podia ac-
ceitar o Império fenaó com a condiçaõ de
que todos forrem Chriílãos como elle , e
todos a huma voz clamáraõ: ff)...!!f elles ()u
• erllo, 011- tinhaõ tençaõ de o ler. Poucos
tempos depois reflituio os Biípos degra-
dados, e patrocinou aos Catholicos , con ..
dernnando aos outros , deixando-os toda-
.via nos juizo das ruas confcicncias , fern fe
querer merter no interior das contendas Ec-
cleíiatticas.

Enrendin-fe que Valentiniano apurar-
fe ainda mais a fua piedade , tanto por-
que era naturalmente aétivo , e-tevava as
coutas ao fim fern muito melindre; como
porque n'ourro tempo tinha abraçado a

}o'é
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Fé de [efus Chriílo com muito zelo. Sue-
cedeo a coufa por eft~ theor. Hia Julia-
110 depois de apoftatar , n'hurn certo dia TlrtaJ~~
ao Tt:mplo da Fortuna offerecer nelle os rei. I. I~.
fi dr 'fi' h h c. s. s-:co uma os iacn CIOS) acompan ava-o U- zom. J. 6.

ma turba de Aulicos , e a maior parte del- e, 6.
les fe accornmodavaó por politica á Reli-
giaõ do Principe j acompanhava-o Valen-
tiniano como Capitaõ das fuas guardas,
e eflando no VeHibulo do Templo, hum
dos Min1ftros do Sacrificio que os aguar-
dava, lhes lançou agua .conCagrada aos Ido-
los para os purificar ; o Imperador, e os
mais da comitiva rcccbêraõ reverentes efta
cerernonia , mas Valentiniano fenrindo ca-
hirern-lhe algumas goras d'agua na rnaõ ef-
querda, e reparando que lhe [alpicáraõ o
veftido, ferio gravemente na pre(ença do
Imperador , ao que a lançava, e depois
facodio a rnaõ , rafgou a parte do manco
que ficou molhada. Offendido Juliano da
injúria feita aos feus Deo(es, e a elle o lan-
çou fóra da Corte, e o degradou para Me-
litina na Armenia. Acompanhou-o íeu ir-
rnaõ Valcn.c , 1,ntepondo o ter baixa na
Miliciu) e perder a íua fortuna, do que
o?r~r coura que fofle contraria á Reli-guo,

A
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A memoria de taõ ou fada confiíl'aéS

tinha enchido a muitos de efperança de
que os dous irmãos rettaurariaõ declara-
damente a Religiaõ , mas enganãraõ-fe , por·
que Valentiniano foi neíte ponto mais re-
mirro do que fe entendia, e patrocinou os
Catholicos fem inquietar os Arianos , e
Valente pelo contrario fe entregou por mo-
do aos Arianos, que fez opprdTaõ aos Ca-
tholicos,

Tal era a diípoflçaõ do Império quan-
do o~ dous Imperadores fizeraõ partilha
delle, Valenciniano efcolheo para fi as Pro-
vincias Occidcnraes com toda a Illyria J

deixando a (eu irrnaõ as do Oriente: Vie-
raõ juntos até Naiífa , onde repartíraõ os
exercitos , e os principaes officiaes que os
commandavaõ , feparnndo-fe ultimamente
em Sirmio , d'onde hum paflou a Milaõ ,
e o outro voltou a Confiantinopla.

VIU. Valentiniano (e deo todo no princi ..
pio a indagar o eílado das Províncias mais
expoílas ao Infulto das Nações Barbaras.
Paílou ás Gallias) e combatteo os Allemães
que alli fe rinhaõ apoíh4o CO!:l hum po-
derofo exercito. Tendo-os desbaratado par-
tia d'Amiens para Treveris , onde preten-
dia desfrutar tranq uillo o fruéto da ultima
viél:oria • quando teve avifos por diverfas

par-
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partes que toda a Inglaterra eítava preza (
dos inimigos, que os Francezes 1 e Saxo-
mos tinhaõ nella entrado, e da parte da
Gallia , os Piél:os, c Efcocezes a aífollavaõ
até ao coraçaõ do Paíz , que lhe haviaõ
morto o Governador, prendido o Gene-
.tal do exercito, e que fe com brevidado
a naõ foccorria , perderia o Imperio huma
das fuas melhores Provincias.

Eâa novidade aflombrou , e inquie- IX~

tou [ummamente ao Imperador; mandou
a Theodofio Pai daqueIJe, cuja Hiftoria
cfcrevemos , que paílafle a efta Ilha com
as trõpas , que fe tinhaõ encaminhado para
eíta parte, julgando que elle unicamen-
te era capaz de reitabelecer a melhor ef-
tado hum negocio que parecia defeípera-
do. Partia Theodofio fem perda de tem ..
po) levando em fua companhia a feu fi-
lho para o inftruir na arte da guerra. PaC-
{ou molha em Bolonha ao exercito que
fe lhe tinha deftinado , e atravdTando o
mar com huma confiança que molhava
affiançar o Iucceílo (e chegou a Londres,
e bufcou os inimigos para combater. Def-
troçou varias partidas que topou vagas pe-
la campanha, aprifionou homens, gados,
e todo o deípoio que traziaõ , e mandou
publicar por todos os fltios ccmarcãos ,

que
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que viefle cada qual efcolher o que lhe
pertencia, refervando unicamente huma
pequena porçaõ do deípojo para os folda- '
dos , que tivéraõ maior cançaço. O feu
maior defvélo foi fernpre alliviar o Povo,
e as primeiras inítrucções que deo a feu fi-
lho foraõ exemplos de humanidade, e de
juftiça , virtudes neceílarias , e quafi igno-
radas pelos guerreiros. Depois deftes pri-
meiros fucceífos entrou em Londres ) e
aquietou efta Cidade que nelle reconhecia
o feu libertador.

Tendo que fazer com inimigos que fe
fepàravaõ , e fe uniaõ a cada inttante pa-
ra lhe darem de falto , aílentou armar-
lhes ciladas, e hillos enfraquecendo com
pequenos combates, viíto naõ os poder
empenhar n'hurna batalha. Poz-fe pois no
campo , tendo tomado todos os poftos
vantajofos , e repartio o feu exercito em
muitos corpos, e cahindo inceííantemente
(obre huns, e Cobre outros deites Barba-
ros , difcordes nos interefles , e que vie-
raõ mais a roubar, do que a combater,
os desbaratou inteiramente, rcítaurando
a fegorança, nas Cidades, e campanhas.
Em rodos eftes recontros molhou tanto
valor como prudtncia.) e dclle fe ditfe
que nunca mandou a íeus foldados cou-

fa ,
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fa , de que naõ defle primeiro o exem- .Ammiall.

1. ~8.pIo.
Deo Theodofio moftras de que era x,

digno filho deite grande Capitaõ , e efpe-
r~mças neítas primeiras occafiões do que
algum dia devia fero Maxirno , Inglez de
Naçaõ, que prefumia fer deícendcnte de
Confiantino, fervia no rnefrno exercito.
Conhecêraó-fe, e ~ffignaláràõ.fe apeftados
hum com outro, durante efta expediçaõ i
eítes dous mancebos, que algum dia ha-
viaõ difpurar entre fi o Império do mun-
do, eraõ quafi iguaes em annos , e OIU-

breavaó em talento, e valor, e na grande
anda de fe adiantarem pelo caminho das
armas, mas difíeriaõ muito nos coílurnes,
Theodofio era fincero, honeílo , genero-
fo; Maximo, diffimulado , brutal , cio-
(o do medro , e reputaçaõ dos outros r
hum era valente por virtude, e outro por
fereza) hum afpirava unicamente á gloria de
{ervir aos Imperadores, e corro ardia por
lhes occupsr o aflento,

Apenas fe terminou efta guerra, quan- JU;

do fe deCcubrio hum a conjuraçaõ nada
menos perigo{a; prcndêraõ-íe os chéfes ,
que foraó fentenceados á morte; mas naó
fe entendeo conveniente pôr a tormento,
com fufro de que naõ fe defcobriííem de-

ma-

-,
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manados cumplices que fe houveflem de
punir) e que da defeíperaçaõ naõ brotaf-
íem os mefmos tumultos que acabaõ de
{eaccalmar ; o que terminado voltou Theo-
dono á Corte' de Valenriniano , e lhe apre-
{entou a (eu' filho que fora companheiro
dos (eus trabalhos. Aqui foi que efte mo-
ço cavalheiro (e doo a conhecer ao Prin-
cipe Gratiano , que bem que moço , já
era aílaz inclinado á virtude, e ao mere-
cimento.

A alegria, que tinha caufado o feliz
(ucceLTo dos negocias de Inglaterra , (e
amargurou logo com a noticia que chegou
do levantamento da parte de Africa. Era
cabeça da Iediçaõ Firmo hum dos princi-
pacs Senhores do Paiz. Accufavaõ-no de
ter affacinado hum (eu irmaõ. Emprehen ..
deo Romano > Governador da Província
arruinallo , e elle fuítentava-fe pelos ami-
gos, e credito qne tinha a efcrevêrsõ á
Corte, hum os feus capitulos , e queixas
que contra eIle faziaõ , e o outro a fua de..
reza. Valentiniano era "de genio intraéb ..
vel , mas tinha momentos favoráveis , cm
que facilmente fe deixava prevenir; tinha
pofia todo o cuidado em acodir ás Pro-
vincias nas maiores neceílidades dos ne-
godos) mas naõ fe defvelava muito em

VI-



oGrande. Liu. I. gI
"'igiar {obre os que as governavaõ j e ain.
da que tiveíle genio inexorável pelas mais
leves culpas) naõ queria dar nem fe quer
ouvidos ás queixas, que lhe faziaõ dos of-
ficiaes, ou porque fe perfuadia que affim
offendia a fua aurhoridade diminuindo
aquella '. ainda quando abufavaõ della ,
ou porque conforme a íua politica, con-
vinha tratar os Póvos com fummo rigor.

Eíte foi o motivo da fediçaó de Fir- xur;
mo. Teve noticia que as fuas cartas fc ha-
viaõ fopprirnído na Corte, e que valiaõ as
de feus inímigos, que os Miniítros eílavaõ
comprados, e o Príncipe preoccupedo , e
como (e via em termos de ficar opprimido,
teve refugio ás armas. Amotinou os pó-
Vos cançados das violencias , e roubos do
(eu Governador, tomou o Diadema, e

. fez-fé acclamar Rei. Poz-fe depois em cam- Or(l/.l. 7~
panha , deítroçou quanto lhe fez cára, Ie-
vou de aLTalto a Cidade de Cefarea , que
abandonou ás tropas para a levarem a ferro,
e (angue) e engroífou o (eu exercito com
hum grande número de Mouros, que vie-
raõ em corpo formar-fe em roda delle,
Teve Tfieodofio ordem para partir logo
Com feu filho, e ir-Ie oppor aos rebeldes.
Embarcou com as tropas) que lhe foraõ
dadas) e defemb ..rcou na Coüa d'Africa.

I Ten- I
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Tendo alli encontrado o Governndor da
Provincia , Coube dellc o eüado dos ne ..
gocios , e depois de o ter brandamente re-
prehendido das íedições a que tinha dado
occaíiaó, o mandou dar ordem para a fe-
gUl'ança das praças, e vifitar as guarnições.
No entanto marchou até á Cidade de Si-
tifi , d'onde mandou notificar a firmo que
depuzeffe as armas, e (e fobmetreffe ao
feu dever) e ou efcolhclle a paz, o u a
guerra. Em quanto efperavaõ a refoluçaõ
traçava elle os meios de manejar as fuas
tropas naó acoftumadas aos calores da-
quelles climas, e prevenir o Tyranno que

, naõ fe fazia menos ternerofo pelos feus ar-
dís , do que pelas fuas forças.

XIV. Firmo vacilou oo principio ácerca do
partido que lhe competia efcolher, e paf-
lados poucos tempos dcípachou menfagei-
ros a Theodofio a rcprefentar-lhe que el-
le .pegára em armas necefficado , e naõ
arnbiciofo , que naõ afleítava ao Império
mas fim contra hum inimigo particular,
que abufava da authoridade do Imperador,
que as fuas prerenções naõ eraô revol-
tar-fe , mas defender-fe; que fe lhe fizef ..
fe juítiça , ou que ao menos lhe íalvaffern
a vida, e que elle cedia dos feus reíen- .
timentos , e defpedia o feu exercito. Pro"

met-
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metteo Theodofio alcançar-lhe perdaõ , fe
el1e vinha com íinceridade ) e lhe man-
dou que mandaffe refens j no encanto vi-
fitou a Coíta , mandou formar as legiões.
e lhes juntou algumas trópas do Paiz ,
ordenando aos Offieiaes todos que obíer-
vaH~fll huma apurada difciplina, dizendo.
~IU (JS Joldados R.'1IIanQs nao drviao v;'ver
ftnao Á ellfta de flus inimigos) e que efles
nao tinh40 msis vAlia que os rebeldes qltan-
Jo eraõ incómmodos aos Cidadãos ~ o que lhe
acareou a amizade dos póvos, Firmo tinha
huma família numerofa , e potente pelas
terras que polTuia , e alIilnça que tinha
com os Principaes Cabeceiras dos Mouros.
Mafcizel, e Mazuca íeus irmãos marcha-
vaõ com dous grandes córpos de exerci-
to, e Cyria fua irmã, Senhora de grande
valor o ajudava com homens) e dinheiro,
Q foblevava com as fuas maqtlinâções toda
a Mauritania,

Antevendo Thcodofle que feria dif-
fieiI fazer rofto a tantas forças fe lhe deí-
fe tempo de fe incorporarem, marchou
com paffa accelerado para Maícizel , e lhe
Oprefentou batalha. Acceitáraõ-na os Mau.
lOS, e ao principio fuil:cntáraõ valentes a
~rimeira carga das legiões, mas foraõ ul-
t1mamente defordenados , e deftroçada a

C vã~

xv.
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vã-guarda) falvando-fe o reílo em defhr-
demo TheodoGo fe fez Ienhor da campa-
nha) e tomou algumas praças importantes
para a fua fegurança , onde mandou fazer
grandes proviíões de viveres, e como per·
tendcííe enrranhar-fe no Paiz , foi nvii~do
de que Mafcizel retrocedia com os Mou-
1"OS que tinha tornado a formar, e trópas
que tinha de novo recebido. Naõ tardou
muito em o alcançar, cornbateo-o , poz
todo o exercito em derrota, e affim o per·
feguio, que mal lhe deo tempo para fc faI ..
var a fi mefmo,

XVI. Ficãraõ aílombrados os rebeldes da
perda deitas duas batalhas, e naõ faben-
do Firmo a quem recorreíle , fe valco de
alguns Bífpos , a quem rogou foflern buf-
car Theodofio , e delIe lhe alcançaflem o
perdaõ da conjuraçaõ a qualquer preço
que forre. Foraõ recebidos os Deputados
com honra , e conforme a fd voravel repoí-
ta que trouxeraõ , partio o mefmo Firmo
com pequena efcolra , e paflou ao campo
de Theodofio , onde efh.: Gt'neral o efpe-
rava fóra do fcu pavilhaõ. Formãraõ-Ie as
legiões {obre as armas, folras as bandei-
ras; e todos os foldados com a primeira
no cicia da chegada do Chéfe dos rebeldes
redobraraõ o ar de vaidade.

Apeou-
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Apcou~Ce Firmo _logo que deo viíta

de Theodoüo, e chegundo-Ie a clle com
profundo refpeito fe lhe lançou em terra
aos pés) pedindo-lhe perdaõ do feu cri.
me com os olhos razos d'agua, accuían ..
do huma vez a fua temeridade, outras a
rua deCventura, dando todas as moílras .
de verdadeiro arrependimento. Theodofio
r beo friamente eítas íobmifsões , e de-
pois de huma dilatada conferencia, que
tiveraõ iunros fe concluio o Tratado, com
condições de que Firmo proveria de vive-
res o exercito, que deixaria em reféns al-
guns parentes [cus, que daria liberdade a
todos os priíioneiros que tivefle feito de.
pois da Iedçqô , e que reftituirin á Cida-
de de Icoíio as iníignias Romanas, e tu-
do o mais de que tinha esbulhado os vaf-
falos do Irnperio , e qne feito iílo licencia-
ria as (uas tropas> e alcançaria o perdaõ
do Imperador.

Recolhco-Ie Firmo fumrnamenn, (a-
XVII.tisfeito , e em menos de dous dias poz em

execuçaó a maior parte do Tratado. Ven-
do Tbeodofio taõ felizes difpo{]ções para
a paz) marchou para a parte de Cefarea
a fim de reparar as ruínas defta Cidade,
que fora abrazada no principio das guer ..
raso No caminho recebeo huma embaixa-ç ü da
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'XviII.

da dos Maziques , póvos da Africa que
Cem acordo fe tinhaõ confederado com os
rebeldes, e que pediaõ perdaõ da fua trai-
çaõ s mas elle lhes naõ reípondeo mais do
que, qut tlie.Jàbill perdtJar a inimigos, mAS

qfle naó puditt. /"gffrer trsidores ; e os defpe-
dio ameaçando-os que dentro em breve
tempo iria contra elles cafiigallos. Sahia
de Cefarea , onde deixara :1 primeira e
fegunda legiaõ occupada nas obras da Pra-
ça, quando o vieraõ advertir de que Fir-
mo fórnente disfarfava a fua perfidia de-
baixo de apparencias de paz, e fubmif-
faó, C.que pretendia fubornar com pro-
meflas , e dinheiro as mefmas tropas do
Imperio; que hum efquadraõ de archei-
ros paíTára ao feu partido) e que hum Tri-
buno tivera a infolencia de pôr o (eu colar
em fórma de diadema.

Dererrninou-Ie Theodofio a ufar de
todo o rigor da guerra contra traidores:

I marchou com indivifivel preíleza para
Tagavia , onde colheo de (ubito parte dos
Archeiros levantados, a quem entregou á
vingança dos foI dados , para os encher a
elles próprios de (uílo da jufiiça que ex-
erciaõ contra os culpados; dco-íc amor ..
te ao Tribuno ) depois de cortadas as
mãos; os de mais officiaes foraõ degolla-

dos,
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dos, e o refio punico como merecia. Agaf-
t~do cJle General p~z cm fitio ) pouc~s
dIas depois, buma fortaleza , onde fe n-
nhaó acolhido os Mouros mais fediciofos,
tOlllOu-a de falto, paffou toda .a guarni-
çaõ á eípada , e mandou arrazar os mu-
ros até aos alicerces. Vnltou-fe prompta-
me para a pane de Tanger, onde fe
tinhaõ ajuntado os Maziques, c depois de
os haver varias vezes vencido, lhes coo-
cedeo o perdaõ que outra vez lhes ne-
gára.

Tendo-o ultimamente entranhado o XlX.

amor da guerra pelo certaõ do paiz íni-
migo mais do que elle entendia, Cyria ir-
mã de Firmo foblevou de golpe toda a
Provincia. Todos os póvos fe pozeraõ em
campo, como a final dado, e marcháraõ
contra os Romanos_ Ficou Theodofio in-
decifo algum tempo (e (e aventuraria a hu-
ma batalha, ou fe fe retiraria por naõ ter
entaõ mai s do que bum corpo de tres mil
e quinhentos cavallos , com muito pouca
infantaria, vendo efta innumeravel tropa
de inimigos. O pundonor de naõ ceder a
inimigos tantas vezes vencidos; o temor
de defacreJitar as armas do Imperio o ef-
timulavaõ a peleijar ) mas tendo pezudo
bem o cIlado dos negocios, aílentou que

va-
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valia mais deixar de ganhar hurna bata-
lha , do que perder o fruéto de tentas
quantas tinha ganhado. Poz-íe em retira-
da, occupando fernpre os poílos van caio-
(os , e onde naô podeíTem armar-lhe cila-
das; mas os inimigos lhe faraó no alcan-
ce taõ affincadarnentc , que lhe coruiraõ
todos os paílos , e o reduzíraõ á necc a-
de de fe expôr a hum combate defigua
ora Ce poder {alvaro

xx, O acafo o tirou de fie perigo , por
quanto os Maziqr s , que acabara de ven-
cer fe tinbaõ obrigado a baítecello de r

trópas , e lhas manduvaõ. Marchavaõ na
rua frente alguns erg uadroes Romanos,
para as conduzirem a Theodofio , igno-
rando o eftado cm que fe achava. AviC-
táraõ os exploradores Mouros cite foc-
corro, e a todo o correr vicraõ dar reba-
te ao (eu campo como íe vieílcm exerci-
tas inteiros defcercar o General; os que
guardavaõ as pJffilgeos as deíernbaraçáraõ,
e Theodofio aproveitou o momento, e ga-
nhando os desfilladeiros fe foi accarnpar
ao abrigo da Cidade de Taves ) onde abri-
gou o {eu exercito no principio do mez de
Fevereiro, e dalli obíervou os inimigos,
trabalhando com íccreras negociações pe;.
los dcrunir até que os podeffe reduzirr po
força. Nb
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No entanto dcfpachon [cu filho ao XXI.

Imperador Valentiniano a dar-lhe conta do
eitado dos motins da Africa , e pedir-lhe
tropas de refrefco com que podeíle ar-
ruinar de todo o partido dos rebeldes. Foi
1 heodofio o moço recebido na Corte com
toda ; a atrençaõ que rnereciaõ os ferviços
de feu Pai) e próprios. Folgou muito Gra-
tiano de o tornar a vêr , e des de entaõ coo- _

, cebeo por elle huma efrimaçaô , que depois
foi conhecida publicamente,

Era hum Principe que mal tocava o
decimo terceiro anno da íua idade) mas
que já tinha muito difcei nimento , e fa-
zia avultados progreflos no eítudo das bel-
las-letras com Aufonio feu Meítre , hum
dos melhores ralemos do (cu feculo. Aca-
reava a amizade dos póvos com o feu ge ..
nio brando, e comprimenteiro, e des de
entaõ fe ancorou qUI;; elle teria as excel-
lentes qu..ilidades ce {eu Pai, (em partici-
par dos f~L1s defeitos. Tinha fido declara-
do Augufio havia pouco tempo em buma
conjunétura bem critica.

Por quanto tendo cahido Valentí- ;';c.l~.
niano em huma moleília , de que [e naõ l.,:,;:nn.
eíperava convalefcido, Cada qual preten-
dia deftinar-lhe fucceílor conforme o feu
capricho, como íe e!livera vago o Io;pe-

tIO.
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rio. Os Officiaes das Gallias , que tinhaõ
grande influxo no exercito, lançavaõ os
olhos {obre ] uliano , primeiro Secretario
de Eítado , homem cruel, e arrebatado;
outros fizeraõ a fua facçaõ a favor de Se-
vero Coronel de Infantaria, que naõ tinha
mais moderaçaõ que Juliano; e vindo o
Imperador a (árar contra toda a efperan-
ça reconheceo o rirco , em que efti\'era,
e aííenrou afíociar feu filho ao Tmperio ,
a fim de defvanecer todos os partidos. Son-
dou os efpiriros dos íoldados , e eftando
certificado das fuas intenções, mandou for-
mar o exercito em huma vafta planície,
onde elle paffou com toda a fua Corte.
Subío ao (eu Tribunal, levando pela rnaõ
~ (eu filho, que mandara vir p~ra alli de
propoüro , e depois de o moftrar ás tró-
pas , lhes pedio quizeflern approvar <1 refo-
luçaõ que elle tinha tomado de repartir
com elle o Imperio.

Rcprefcerou-lbes que naõ pretendia
valer-fe da authoridade fenaõ quanto jul-
gaCfe conveniente, e que íernpre queria
atrender mais aos interefíes do Eftado , do
que aos da rua cafa , que elle lhes aprefen-
tava a fel) filho educado entre os feus del-
Ies , e deílinado :1 fuítentar com elles a
guerra pela defeza do Império ; que era

ver-
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verdade fer hum menino ainda fem for-
ças, nem experiencia » mas que parecia
taõ bem nafcido que fe podia crer que
lhe naõ faria deshonra , que já fe appli-
cava ao efiudo das Sciencias , e a toda a
cólfta de exercícios nobres, a fim de lhes
poder Contentar, e de poder bem conhe-
cer as peífoas de merecimento; que cedo
o poría em eílado de marchar com ellcs
debaixo dos Eftandartes do Irnperio , fem
o aífufiarem os incómmodos das eítações ,
nem as fadigas da guerra; que fobre tudo
lhe recommendaria o bem público como o
feu proprio , e que amarre o Eítado como
familia fua.

Tranfportados os foldados de alegria
ao ouvir ifio, o atalháraó, e a apofta huns
com os outros acclamáraõ Gratiano Au-
gufto ao fom das armas, e trombetas.
Animado o Imperador com eílas acclarna-
ções reveftio feu filho das infignias lrnpe-
riaes , e dando-lhe hum ofculo lhe fallou
com gra-vidade mifturada de amor. Eis-
V'S-4'1"í) Ilho meu, cmáeCIY4d(} com a pur-
pura d,s Imperttdores; eu diligtnciei-vos "./:
ta gr4f4 ) em que con!entfraõ os camarad.u
q~te vedes prtfonus. Ponde-vos habil para
«J~d4r a voffo Pai) e a v~{fo Tio, de quem
foI! "gora Co/ltgtl 1 apareLhai-vqs a ejlar em

ar-
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ArmA!, como o mais httmilde lo/dado, e ~
palfar com valor o Dunubio, e o Rhmo ge-
lados na frente da Injantar;,,) dsi , fendo ne-
ceffirio o jàngtJe) e A vida pelos Póvos que
haveis govl!rnar; lulda avalieis ejlimavel fi ...
HlID o que conduzir para a jalvaçaõ ) e glo-
ria do [mperio. BJlt!s os principaes avifos que
'Vospojfo aqui dar) e daqui em diante a meis
,.devante occupafao do meu rl!inado rerá es-
finar-vos "reinar. Volrando-Ie depois para
as trópas, E vós ) lhes diz) /uJlentai com
.s vojJas armas () esplendor do lmperio , con-
,inuai II IIjud4~-nos nas guerras) e confirvlli
hum4 inviotavel fidelidadl! a efle mOfo Impe-
rador qf,Je entrego ao 'l.JojJo cuidado, e af-
feifió. ,

Sobre ifto fe levantou hum grande
motim. Eupraxo Secretario de Efrado ex ..
clamou que Valentiniano , c [eu filho me-
reciaõ ainda mais. O exercito todo reno-
vou as acclarnações , e c..ida qual fe em-

, penhou em vêr de perto cite Auguíto me-
nino, cujos olhos vivos, e brilhantes, o
femblanre agradavel, o modo brando, e
nobre, e huma certa mageftade modefta,
c fern' altivez acareava o amor, e adrni-
raçaõ de quantos punhaõ nelle os olhos.
Foi efte Príncipe des de entaõ as delicias
dos póvos, e as ruas virtudes crefcíaõ com a
idade. Ef-
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Eftavaõ entaõ Valentíniano em pon- XXIII.

tos de entrar na Allemanha com poderofa
armada, a fim de domar eíla féra , e in-
quieta Naçaõ , que fernpre trazia em re-
bates as fronteiras do Império. Levou com-
figo a (eu filho, e o levou além do Rhe-
no ao Paiz inimigo a fim de o coftumar .Ammlan;
des de logo ás fadigas, e rifcos da guer- 1. 27·
ra. Era importante efta expcdiçaõ , e o
Imperador a emprehendia , e commandava
peífoalmente , e para iílo fez efcolha das
melhores trópas, e de todos os Ofliciaes
de credito que tinha o Império. Mandou
a Theodoíio o moço que o feguiffe, e Te-
conheceo nelle tanto valor, e prodencia
nos differentes fucceflos deita guerra, que
o avaliou habil para capitanear os exerci-
tas ) e aflentou empregallo, A irrupçaõ
repentina dos Quados lhe franqueou bem
cedo aberta com grande fatisL1çaô de Gra-
tiano , que já [e intereffava muito pela for-
tuna de Theodofio,
. Emprehendeo o Imperador Valcnti ..

mano) que era amante -da gloria) e fem-
pre traçava algum grande defignio, que
lhe acareaífe louvor, e forre util ao pú-
blico, continuar huma calçada des de a
na{cente do Rheno até onde clle fe va-
fa 110 mar. Defenhou eIle mefrno o plano

. dos
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dos fortes 'que queria levantar por ambas
as margens do rio , conforme a difpofi ..
çaõ dos terrenos , e reparando que as
aguas demoliaõ infenfivelmence hum for-
te que erigira em Necra, mudou a cor ..
rente do rio por hum canal que mandou
abrir á força de trabalho, e de dinheiro.
Q_oiz fortificar as praias do Danúbio co-
mo as do Rheno , com a mira de pôr duas
como barreiras ás Nações Barbaras , e fa-
zer-lhes inacceílivel o Império. Mandou
ordem a Equicio , que entaõ cornmandava
na IIlyria, para que entram! até ao Paiz
dos Quados , e edificafle alli huma Cida ..
delIa , onde podefle ter huma guarniçaõ
confideravel,

xx,v. Viviaõ entaõ os Quados quietos na
Moravia com o (eu Rei, e como naó tb
nhaõ defignío algum de ufurparem as ter-
ras de fcus vifinhos , entendiaõ que lhes
naõ era neceífàrío guardar as fuas. Tinha
lido efte povo n'outro tempo potente,
~ guerreiro, mas já tinha decahido do feu
valor primitivo> e havia tempo tinha en-
torpecido na occiofidade , que o fazia
deíprefivel, Pondo-fé Equicio em eítado
de pôr em execuçaõ as ordens do Impe-
rador , lhe reprefentãraõ os Quados fob-
'miílamenre a injúria que fe lhes fazia, e

de-
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deputár~õ á Corte a queixarem-fe. Equí ..
cio te :abfteve nos trabalhos, em quanto
efi,erava que fe deíle refpofra aos men-
f.geiros, temendo excitar motins; mas
.M. ximino homem cruel) e amotinador o
acurou de deícuídado , e de cobarde, c
tomou fobre fi a commiífaõ. Foi ao fitio,
e (e pôz a conftruir os fortes, que efta-
vaõ começados, fem pedir o con(entimen ..
to aos Barbaras, que antes fem duvida
o dariaõ, do que dar afl'umpto á guerra.
Gabinio feu Rei veio bofcar a Maximi-
no, e lhe reprefentou modefiamente, que
illo era hum infulto , que Cem razaõ fe
lhe fazia, que era jultiça deixar viver em
paz fuieiros quietos , que naõ inquieta-
vaõ aos demais, que elles naõ tínhaõ a
ambiçaõ de conquillarem, mas fcmpre
confervaTaó ~ de ferem Senhores no feu
Paiz;; que deixavaó a grandeza, e a glo-
ria de vencer o mundo, aos que blaCona-
vaõ pi{fo, e quanto a elles fe tinhaõ por
muito fel ices em ficarem livres; ultima-
Dlente que elles naõ pediaõ fe lhe fizefle
algum favor, mas Iõmente fupplica vaó fe
lhe naõ fizeífe injufriça.

Molhou Maximino deixar-fe dobrar
das razões deíte Príncipe, e em penhor de
amizade, o convidou, e alguns da fua ~o.

ml-
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rmnva para hum grande feflim , onde o
mandou deshum:lOamente aíTaffinar. Os
Póvos depois de terem por algum tempo
chorado a mórte do feu Rei) Ie lançá-
raõ ás armas para o vingar, a defeípera-
çaõ lhe deo valor, e unindo-fé a elles os.
Sarrnatas , paifáraó em hum corpo o Da-
nubio , e fe derramáraõ pelo campo, in-
cendiando as Cidades, e eftragando quan-

ÁmmiaTl. to fe encontrava pelo caminho. A Prince-
I. "7. za Conítancia , filha de Confiando Impe ..

radar, que fora dada a Gratiano , parra-
va entaõ da Corte do Oriente á do Occi-
dente, e eítava defcançando em huma ca-
fa de campo. Foi preza pelos Bárbaros
a fua equipagem, e alguns creados , e el-
la mefma cabiria nas mãos dos Barbaras;
fe Mcílalla , que fora mandado para a re-
ceber, a n:16 pllzeífe diligentemente em
hu-na carroíla , que encontrou, e a naõ
conduzlffe á desfillada a Sirrnio, Eftava na
Cidade Probo, Prefeito do Pretoria) ho-
mem tímido, e pouco lidado na guerra,
e mandava aparelhar os cavallos para Ce
pôr em Calvo de noite; traba\báraó pe-
lo perfuadir de que o riíco naõ era ta ..
manha corno elle entendia, que a fua fu-
gida defalentaria os Cidadãos, e que elle
refponderia por todos os fracafos que po-

def·
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delfcm Iucceder á Prínceza 7 em fim reco-
brou algum tanto o animo , e mandou
reparar promptamente as fortificações , e
que fe charnaflern algumas companhias
de archeiros das Praças viíinhas pJra de-
fenderem a Praça em caío de cerco.
I Os inimigos fe contentáraó com con-
I fervarem a campanha ; mandáraõ Contra
eIIes as melhores legiões do Imperio, que
certamente os teriaõ desbaratado, fe en-
tre ellas naõ houveífern pretenções, e dif-
putas de preheminencia; por cuja cauía ,
tendo-as os Sarrnatas forçado feparada-
mente nos [cus qu.irteis , as desbaratáraó
todas fucceffivamente hurnas a outras. Foi
mandado Theodofio o moço para reprimir
a corrente deitas defordens , e para que
podeífe obrar com maior authoridade lhe
foi conferido o governo da MoeHa) c o
mando das tróp.is delta Provincia.

Parti o fem dilaçaõ l e depois de ave- XXY.

riguar o ettado dos nego cios ) ajuntou hum
confideravel' corpo de tropas. O feu pri-
meiro cuidado foi eftabelecer nas trópas
huma apurada difciplina , e degradar de
todo o Paiz algumas relíquias dos Bar-
baros errantes, e [cm forma, que impu-
nemente o roubavaó ; matou a muitos J

e deo-fe por contente com lançar aos de...
mais
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mais fóra dos limites do Imperio J depois
do que tendo noticia que os Sarrnatas íe
moítravaõ nas fronteiras, e que o feu cam-
po tinha engrofTado com huma multidaõ
de, Póvos confederados com elles , tomou
acordo de naõ fómente fe oppôr á fua
palTàgem, mas tarnbern de os induzir ao
combate. Os inimigos que eíperançavaõ
no feu número, fe repartiraó em muitos
côrpos para invadirem por differentes lu-
gares, mas Theodoíio os venceo em to-
dos os recontros, c depois de os obrigar
a reunir-fé os foi accomrnetter no feu pro ..
prio campo. Por mais refiílencia que fi-
zeflern no principio, forçou as trincheiras,
e fez tamanha carniceria nelles , que lhe
pedíraó a paz com qualquer partido que.
quizeífe , e naõ oufáraõ quebrantalla e~,
quanto elle (e demorou neíla Província.

Em quanto Theodoílo o filho fer-
via taõ utilmente na Moefla , andava o
Pai occupado em reduzir os Mouros le-
vantados na África. Havia já deíprendido '
hum grande partido dos intereíles de Fir-
mo, a huns com ameaças , a Outros com
promdf:ls , e com dinheiro. Firmo que
conheceo alguma mudança, receofo pot
hurna parte de fe ver ao defamparo l e
enfaftiado por outra de fnfrentar tamanho

nú· .
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número de trópas a feu foIdo, íahio hu-
ma noite dó feu campo, e fe Calvou nós
montanhas. Logo que Theodofio teve avi ...
fo de que cite exercito (cm General [e re-
tirava em defordem , (e pôz em campo,
e deítroçou hurna parte, obrigando o ref.
to a largar as armas. Defvanecendo-fe a(- )
fim eíta turba de inimigos) pôz nas Pra-
ças Gov.ernadores de conhecida fidelidade;
e foi 0'0 'alQance de Firmo pelas l)Íonta.. '
nhas. .. . P J

Mas apenas entrou nellas , quahdo .XXVII.

foi avlfado de que o chefe des rebeldes'
fe refugiára entre os lfaAianos) e que ti!..
n~a alli feguro abrigo. Voltou Theodo-.
fio para é/h 'p'arte) e depois de ter da-
do àlguma' folga ás fuas trópas , mandou
notificar t a cites Póvos que lhe entregaf-
[em Firmo, [eu irrnaõ Mazuca , e os
principaes Officiaes que o 3compJnhavaõ,
e' recuíando ellcs fazello , lhes declarou a
guerra) abrindo-a por hum combate) on-
de elles ficáraó vencidos, Mazuca mor-
taimente ferido, e Firmo poílo em iuga
com todas as trópas ) que lhe reftavaõ,
Nella occa(]aõ foi que Igmazeno , Rei dos
Ifâflianos juntou todas as ruas forças) e
marchou contra os Romanos) que affiz
eftavaó entranhados pelos feUi domínios.

D El~
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Elle mefmo fahio ao encontro a Theodo-
fio com pequena efcolta , e chegando-íe
a elle lhe perguntou quem era) e por qual
razaõ vinha alterar o focego de hum Rei,
ql1~ de ninguém era dependente) nem ti·
nha outrem a quem dar conta das fuas ac·
ções, Thcodofío lhe replicou que elle era
hum dos Lugares-Tenentes de Valenti-
niano , Imperador) e Senhor do mundo,
que vinha dar caíligo a hum rebelde, e
que no caío que; lho naõ entregaílem ti-
nha ordem de dar morte aos Reis, e aos
Póvos , que fizcflern a injuítiça de o pa-
trocinar,

XXVIII. Eítimulado Igrnazeno delta repoíla
fe retirou " e na feguinte madrugada [e
aprefentou em batalha na frente de l.ocJ')
homens. Deixara nas vifinhançns hum COT.
po de referva) e emborcadas na reta-guar-
da de feus batalhões algumas milícias au-
xiliares) que depois haviaõ fahir em pe-
Iotõcs a fim de cercarem os Romanos
que faziaõ pequeno número. Formou Theo-
dofío da lua parte os feus íoldados , re-
cordou-lhes as viétorias palTadas, e alen-
tau-os de fórte , que pelciiãraõ todo o
dia fem que os batalhões ferrados podtf-
(em nunca ícr rotos; pelos fins fe moí-
trou Firmo em bum alto '000 hum rico

vef..



o Grande. u« 1. ; i
veftido efcarlare , • gritava aos foldados
fatigados que o maior número os oppri-
rniría) e que naõ efperaffem quartel me ...
nos que naõ entregaílem os feus Ioldados
ao Rei Igmazeno. Eíles difcurfos exci ..
tou huns a combater com mais valentia,
e perturbou os outros, que largátaõ os
feus poítos.

Atalhando a noite o combate fere-
tirou Theodofio com perd~ mui diminu ..
ta dos íeus , e dco e~en1plar caftigo aos
toldados que (e rinhaõ deixado abalar das
ameaças de Firmo. Paífados poucos tem..
pos tendo reforçado o exercito, recome-
çou a guerra, e deítroçon em vários encon-
tros a flor das trópas dos ·lfaflianos~Eufafiia.
do Igrnazeno de fer tantas vezes vencido,
e conhecendo que tinha que fazer com
hum Capitaõ vigilante, e: feliz, que alei.
mamcnte o arruinaria a elle , e aos feus
Eílados, naõ tratou mais do 'Jue dos meios
da paz. Mandou-lhe propôr fecretarnenre
que elIe naõ tinha defavença alguma com
o lmperio , e que lhe entregaria Firmo c0':l'
todos os rebeldes, porém que os feus vaf ..
fallos eftavaõ fobornados , e que ifto naõ
eflava nas filas mãos, que o unico meio
de os reduzir ao (eu dever era naõ lhe
dar folga, c reduzillos a tratarem mais da

D ii pro·

XXIX.
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própria fegurança do que da de hum eí-
rranho s que convinha dar-lhe a provar
que os incómrnodos , que 'padeciaõ eraõ
maiores) do CJue os uteis CJue lhes pro-
rnettiaõ "e que Theodoíio lhes caufaíle
mais temor do que era o amor que Firmo
tinha grangcado,

xxx. Aproveitou -fe Theodoflo defte avi-
fo ).e naõ perdeo occafiaõ de cançar os
lfafli.~nos) desfazendo-lhes já as partidas,
tomando-lhes outras vezes os quarteís ,
queimando-lhes fuas Cidades, e talando-
lhes o Pai.z. Igrnazeno os abandonava aos
Ieus má os confelhos ) e reprefentava-lhes
as íuas perdas maiores do que eraõ. Achá-
raõ-fe cm fim taõ enfraquecidos, e en-
faítiados , que tratáraô pôr fio) á guerra.
Reconheceo Firmo eíla frieza, e defcon-
fiando do Rei' por algumas conferencias,
(juc tinha tido com Mafilla , Príncipe dos
Maziqucs , detejou acourar-fe outra vez
nos montes. Entaõ fe declarou Igrnazeno,
e o mandou prender; vendo-fé efte rebel-
de cercado) e com fentinellas aííentou an-
ticipar o feu fupplicio com h uma violen-
ta morte. Embebedou de noite as fuas
guardas) e quando as achou adormecidas,
fe levantou) e topando por acafo á rnaõ
numa corda accommodada para o defignio,

que
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que tinha) fe enforcou a hum canto da
cara.

Dilfabor~ou-{e Igrnazeno fenfivelmen- XXXI.

te) por guanto tinha affentaJo rernetel-
lo no dia feguinte ao campo de Theodo-
fio. Tirou públicos illftrumencos defta def-
graça, e pondo (obre hum carnello o cor-
po do miíeeavel o foi peffoalmente apre-
íenrar a Theodofio como hum Cegaro pe-
nhor da amizade , e afFeé1:o qu~ tinha ao
Império. Mandou Theodofio reconhecer
o corpo por peíToas do Paiz , e por ai.
guns prifioneiros que todos atteftáraõ fer
o corpo de Firmo. Entaõ fez grandes mi-
mos ao Rei, e pouco) dias depois tomou
o caminho de Sitifi , e foi recebido em
triunfo por todas as Cidades por onde
palfou : efperava que depois de taõ dilata-
da , e feliz expediçaõ foíle chamado á Cor-
te , mas recebe o ordem de ficar na Afri-
'ca , e reftabelecer perfeitamente os nego-
cias deita Provincia guaíi arruinada pela
.avareza dos Gov~rnadOies) e crueldade
dos rebeldes.

Entretanto fazia o Imperador Va- XXXII.

lentiniaoo grandes aprefics de guerra, e
partia de Treverís no principio da Prima-
Vera para ir a toda a preffa para a IIly-
ria. E.ftavaã temerofas todas as Nações

vil.



54 Hifloria de Tbeodofio
vifinhas , e lhe deípachavaõ Deputados p~
10 caminho pedindo-lhe humildemente a
paz. Naõ lhes tornava outra reípoíta fe-
naõ que elle os hia caftigar no cafo que e[-
tiveffern culpados, o que elle julgaria quan-
do chegsífe no feu Paiz, Todos fe per-
fuadíaõ que elle vinha punir o afíaffiua-
do do Rei dos Quados , e as defordens
'acontecidas nas Provincias , de que os
GO'iernadores fe achavaõ aíTuftados; por-
tou fe todavia com a fua coftumada po-
litica para com elles , e nem fe quer os
reprehendeo, Paflou quafi todo o eílio
em Carnunta na Pannonia juntando trôpas,
e provendo os arícnaes , e mandando inef-
pcradamente lançar huma ponte ao Da-
nubio , entrou no Paiz dos Quados com
o feu exercito, determinado a degra-
dallos em razaõ da fua ultima irrupçaõ.

Ainda que cfte povo pobre, e timi-
do naõ efteve em eítado de defenfa , paf-
fou-fe a fogo) e fangue quanto fe encon-
trou nas Cidades , ou na campanha íem
diftinçaõ de idade ou de fexo, Sal vou-fe
a maior parte nos montes, arnedrenta-
dos de verem entre fi as águias Roma-
nas, e o Imperador em pçffoa , e vendo
a~ Cidades fumegando ao longe) as ça..
fas reduzidas a cinzas ) lamentavaõ a

I roor ..
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morte dos feus parentes, e a dc(foLJçaó
da rua terra. Valentilliano mudou de pa-
recer paílados poucos dias, e ou porque
lhe faltaffem viveres, ou por eftar muito
entrado na eítaçaõ , ou porque fe enver-
gonhaífe de inCulcar a hum povo mais
infeliz do que culpado, e que lhe naó
podia refiftir , repaflou o Danubio, e
poz o exercito em quartéis d'inverno.

Tranquilizáraõ-fe hum pouco os Qpa- XXXIll.

elos do fufio, e efcolhêraõ os mais quali-
ficados do (eu corpo para mandarem pe-
dir perdaõ ao Governdor , e prornetrer-
lhe (ervillo com as condições que lhe qui-
zelTe impor. Chegáraõ eftes menfageiros a
Bergicion pequeno Cafiello da Pannonia ,
onde Valentiniano fe tinha retirado. Aqui
obtiveraõ ultimamente hurna audiencia ,
onde foraó introduzidos por Eguicio, e
tendo-fé lançado aos pés do Imperador,
ficáraó por algum tempo fcm {e levanta-
rem cortados do temor, e do refpeíro j

depois do que ilJpplicáraõ humildemente-
em nome de toda a Nclçaó, que lhe fi-
zeflern a graça de lhe concederem a paz.
Admirado Valentiniano da pobreza, e pou-
ca galhardia deites Embaixadores , cla-
mou que era dcígraça haver de tratar
com gentes, taõ mal apeíloadas , e os re-

pre-
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prehendeo da rua infolencia, e perfidia,
e como elles enrravaõ em enfadonhas def-
.culpas , íe encheo de colera , c lhes fal-
Iou com tanta ancia , que lhe eftalou Im-
ma vêa , cahindo meio morto nos bra-
ços dos feus Officiaes, lançando íangue
pela bocca , e morreo paíTadas algumas
horas em convulsões , aos 17 de No-
vembro com 55 anDOS de idade, e 12. de
reinado.

"X~Jv. Cada qual ajuizou ácerca delta mor-
.Ammlan, te corno entendia. Obíervavaõ huns que
J. 3O. L _ • r. . h . 'l.z«, 1. 4. navia poucos tempos que ie tIO a vuto

hum cometa, c que fobre o feu Palacio
tinha cabido hum raio, que hum mocho
fe tinha empoleirado no tecto dos banhos
imperiaes, donde o naõ poderaõ lançar
fóra , que o Imperador tinha fonhado vêr
a Imperatriz vcftida de viuva , e que ten-
do-fé levantado efta manhã mais trifte
elo coflumado com tençaõ de montar a
cavallo , o cavalJo contra o (cu coflume,
fc tinha empinado. Advertiaõ os mais fi-
fudos em vez deitas vãs') e ridículas ob-
fervações , que elIe rnorrêra como tinha
vivido inquieto, e agitado. Que tinha fi-
do mais hum Juiz fcvero do que hum
bom Senhor, que foi entre todos os Im-
peradores o unico , que em todo o [eu

rei-
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reinado naõ affignou huma mercê; e que
fe dizia que elle cail:igava mais por fre-
nezr , do que por juíliça > que nefte rigor
tinha a avareza grande parte) e que as
confifcações muito ordinariamente acorn-
panhavaõ a condemn.açaõ dos crimioofos,
que fazia a guerra como furioío , e ql1e
nuncahia combater inimigos fem deu.
gnio de os exterminar) e que ulrimarncn-
te a colera ) que tantas mortes tinha oc-
cafionado , por jufto Juizo de Deos ~ era.
a mefma que Jhe tirava a vida.

I Allegavaõ alguns em feu abono.
que elle forcejara por (apear o (eu génio,
e que nunca podéra; que aquella exceíli-
va feveridade naõ quadrava bem ao Irn ..
perador, porém que fora util ao Imperio,
que com mandar queimar vivo o primei-
ro Eunuco do Palacio , por ter defaten ..
dido a 'huma viuva , tinha abrigado de op-
prelfaó todas as ViUVclS , e orfãos , que
no mais tinha mais 'virtudes, do que de-
feitos i que poupára o bem do povo,
cortado os tributos, regulado a milicia , .A.n'u;n ...

creado bons Officiacs, fortificado as Pra- I. 20.

ças das fronteiras ) e ganhado batalhas,
por fi) e pelos íeus Generaes j que tinha
vivido puramente) e Cem' nota) apartado
~a Corte a corrupçaõ , e a devacídaõ , e

mof- "
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moílrado em todas as fuas acções efpirito,
valor) politica. e grandeza.

Os mais zelofos pela Religiaõ o cri-
ZozlIm. I. minavaó de ter eípofado Juftina mulher
6. c. 6.v Ariana, e de fe ter deixado enganar das
7· profiííões da Fé d'Auxencio Arcebifpo de

Milaõ , que affeétava fer Catholico , e
principalmence da liberdade que permirrio
de que cada hum viveííe conforme a lua

SoerlJt. I. crença, e de fe naõ ter querido inrromec-
04· c. J. ter, com pretexto de que era íecular f

nas differenças da Igreja. Defendem outros
o contrario, dizendo que fora neceflaria
ena poli rica , e que já Joviano ufara ri
mefmo antes delle , e que era melhor at-
trabir os homens á verdade com brandu-
ra, do que arraílrallos por violencia; con ..
vinhaõ com tudo que eíle Príncipe con ..
fervára fempre na rua pureza a Fé da
Igreja, e que Cobre eíte ponto tivera dif-
ferenças com feu irrnaõ Valente, de fór ..
te que chegou a negar-lhe íoccorro COIl"

"t'''eoclo~ tra os Barbaros , como 3 hum inimigo de
ret, I ..... Ocos, que parecia defamparar , e que ro-
1:. 3 I. gára a Santo Ambrofio que o reprehen-

defle , no cafo que delinquilTe, ou con-
tra a piedade, ou contra a Doutrina da
Igreja,

Naó
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Naó ferá fóra do (eu lugar contar xxxv,

o quanto eíte Imperador contriboio pa-
ra a ordenaçaõ deíte Arcebifpo ) de que
tantas vezes temos que fallar no curfo der-
ta Hiíloria, Morto Auxcncio Ariano, que
occupãra tantos annos a Cadeira de Milaõ,
rogou Valentiniano aos Bifpos que íe con-
gregatTem para a eleiçaõ de novo Paftor.
Recommendou-lhes que folTe hum homem
de profundo faber , e coftumes fem nota,
" fim, dizia elle , de que ti. Cidade Imperial ThellJtJ-
fi flnélificalre com ajua dóutrin4, e exem- ret

6
• 1:4~

':LI' 1:. • ... 7.pIos, e que os ImperadIJres que fendo Jenho- .
res do mundo) nau deixa'õ de for grandes
peccAdores, pudej]em receber dS [cus avi/os
com confiança , e as fuas admoeJlaçõesl com
rifpeito. Supplicáraõ os Bifpos que fizetTe
elle nomeaçaõ 'do que queria, mas elle
lhes refpondeo que era negocio fuperior
ás luas forças, e que lhe faltava a pro-
dencia , e piedade neceílaria para (e in-
trometrer niílo , que eíta efcolha lhes per-
tencia ) porque eIles tinhaõ perfeito co-
nhecimento das Leis Ecclefiaílicas , e eraõ
illuLhados pelo Eípirito de Deos,

Congreg~raó.fe pois os Bifpos, e o '
refio do Cléro para procederem á elei-
çaó , e foi convocado o povo, cujo con-
fentimento fe requeria. Os Arianos no-

mea-
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meavãõ hum feu Seétario , e os Catholí-
cos queriaõ hum da fua Communhaõ. To-

6ocl'at. 1. rnáraã calor ambos os, partidos , e hia-
.... c. 3°· Ce a difputa convertendo em fediçaõ , c

em guerra declarada, Teve noticia defta
defordern Ambrofio Governador da Pro':
vinda, e da Cidade, homem de talento,
e de probidade, e acodio á Igreja a em.
baraçalla. Paráraõ á íua preíença todas as
deíordens , e unindo-fé a Alfembléa, á
huma voz, como por divina infpiraçaõ,
pedia a Ambrofio para feu Paftor, Pare-
ceo-lhe caprichofo eíte penfamenco, mas
como teimavaõ em pedillo, reprefentou
elle á Aífembléa , que elle vivêra fempre
entre negocios feculares , e que nem fe
quer era baptifado; que as Leis do Im-
perio vedavaõ aos que exerciaõ públicos
empregos entrar no Cléro fern licença dos
Imperadores , que a efcolha de hum Bií-
po devia fazer-fé por impulfo do Eípiri- ,
to Santo, e naõ por capricho popular.
Por mais razoes que allegaíle , por mais

. . refiftencia que fizefl'e , o povo o quiz el,;-
P~llltn. '" var ao Throno Epifcopal, a que Deos o n-
osta Am- h d fi' d P - Ih d~roJ. n a e ma o. ozerao- e guar as com

medo de qu~ fogífle , e apreíentãraõ hum
requerimento ao Imperador para que con-
fentHfe nefta eleiçaõ,

De
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r: De boa vontade confenrlo o Impe-
t"ador, e paílou ordem para que o bapti ..
2alTem logo) e o fagraffem paITados oito
dias. Contaõ que eíte Príncipe quizera af..
flfiir peífoalmente á fua fagraçaó , e le-
vantando os olhos) e as mãos ao Ceo no
fim da ceremonia , exclamou tranfportado
de alegria', Dou-vos grafas', Deos meu) T/'eoJ(J..
de terdes confirmado "mink" efcolha com a :~t;.l.4;
'lJo/Jit, entregando a regena« das noffas al-
mAS ao me/mo a 'fuem eu confiei o governo
áeJla Provinda. O Santo Arcebifpo [e ap-
plicou todo ao eftudo das Santas Efcrí-
turas , e ao~eftabeJecimento da Fé) e da

....odifciplina na tua Díocefe, Advertido de
~aJguns abufos , que os Magifirados comer,
;:-tiaó fob a autboridade do Imperador) o
~oi buícar ao (eu Paço, e lhe flJoll:rou o
J:q2elo, que elle devia ter pelo ferviço de
Deos, e pela Juítiça.

Efle Principe lhe refpondco pruden-
temente) que elle recebia com bom ani-
mo os feus avífos ; que havia muito tem-
po que o reconhecia por hum homem de
reélidaõ, e incapaz de diffirnulaçaó) e li-
fonja; que quando o acceítou por feu Pre-
!ado, logo aíTemára que nelle tomava hum
tnçorruptivel Juiz da fua vida; que naõ
deixára de confirmar a fua eleiçaõ; jul-

gan-
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gando que ,a authoridáde nas mãos de hum
homem de bem nunca era demaílada s
que ufaífe da íua cofrumada liberdade, e
que reprimiffe com fanta Ieveridade ai
defordens da Corte) e naõ íe acobardaífe
de o reprehender a elle dos feus defeitos,
e de lhe applicar os remedios ) que julgaf-
íe convenientes conforme a prudencia ) e

. . regras da Lei de Deos,
Animado o Santo Arcebiípo com :t

authoridade do Imperador trabalhava pot
arrancar os erros que [eu anteceffor Au-
xencio tinha íemeado na Cidade Imperial,
Toda a Igreja confiava muito neíla pro"
tecçaõ , mas o Príncipe rnorreo em breves'
tempos, como deixamos dito. Foi o feu
corpo levado a Conftantinopla , e pofto
no fepulcro de Conftantino Magno com à
pompa cofromada.

XXXVI,' Gratiano (eu filho mais velho, e de
fua primeira mulher Severa tinha {ido af~
fociado ao Imperio fere annos antes, d
fe coníervava entaõ em 'Treveris , onde (ett
Pai o havia deixado. O moço Valentinía-
no, filho do fegundo matrimonio) e que
tinha enraõ oito para nove annos , (e rí-
nha adiantado com fua mãi Juítina , e
eftando viGnho do exercito fe ligáraõ oS

principaes cabos para o elegerem Impc"
u...

I
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ràdor s tramava tudo ifio Cérealis feu Tio.
e ganhou em primeiro lugar a Mérobau_
do, General da Infantaria ; mandáraó
Cortar as pontes, e pôr guardas em rodas
as pa(fJgens que communicavaó com 0$

quarteis dos Gallos , trópas inquietas 'I e
mal intencionadas, quantos lhes eraõ (uf~
peitos tíveraõ ordem de naõ marchar an..
tes da noticia da morte do Imperador,
e arredáraõ principalmente ao Conde Se..
baftiaõ homem fiel, e focegado, mas mui.
to prezado dos faldados em Jemelhante oc..
cafiaõ, Tendo affim ordenado rodas as'
couras) foi Cérealis bufcar a feu (obrinho,
e o fez jurar Augufio {eis dias depois da
morre de (eu Pai.

Os que fe haviaó enredado nelta elei-
çaõ , e(crevêraõ a Graciano, que tendo os.
inimigos cobrada animo depois da morte
de feu Pai, c.lrecia o exercito da prefel1-
ça de hum Imperador , e que ellcs fe
tinhaõ vifto obrigados a elegerem ao Prln-
cipe Valenriniano antes que os efpiritos.'
revQlco(os (e determina!Iem a tomar ou- Z"z.I.44.
tras medidas) que elles fopplicavaõ a Sua
~ageftade os de(culp~ffi! de naõ burcarem
alua approvaçaõ) e. que lhes perdoa(fe hu.
llla fillra, que. eIles tinhaõ commettido
com os. olhos unicamente no bem do EfoO

ta..
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tado , e nos intereíles da íua familia. EC··
candalizado Gratiano do [eu procedimen-
to citava em ponto de cafiígar a alguns,
com tudo iílo focegou quaíi no mefrno
tempo) e confirmando a eleiçaõ defte ten-
ro Príncipe naõ fómenre ·0 acceitou por
feu Collega,' mas quiz além diílo íervir ..
lhe de pai, conrenton-fe com as Províncias
que tinha áquem dos Alpes, 'largando-lhe
a. Italia , a Afr.ica, e a: Illyria para elle go·
vernar. ' (

. XXXVII. Por efle tempo aconteceo a morte de
Theodofioo Pai ) e a defgraça de (cu fi..
lho por ciume dos Miniftros do Irnperio ,
e maquinações do Imperador. Valente que
naõ podia fopportar aquellés em quem co-
nhecia rneritos para Succeílbres. Fundava-
te eíte rancor em vaticínios) e horoícopios
que elle tendo por ínevitaveis forcejava
todavia poril1udir.

Era hum Principe cheio de defeitos,
e em quem as más qualidades fuffocavaõ
as boas; algumas vezes olTcntava em ex"
cellenres re(o]uçóes, mas muitas vezes
lhe faltava valor, ou conhecimento para
as pôr em execuçaõ. Reprimia a ambiçaõs
e iníolencia dos Grandes) mas quafi [em"
pre Opplimindo-os , e podia-íe-Ihe dar a
gloria de bom amigo fe foubera fazer eC..
, I CO"

·.Jmmian.
1. 3 J.
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colha das fuas amizades; rraõ gravãva as
Provincias com fubíidios, porém arrui-
Dava as melhores caras do Imperio, e que-
ria desforrar-fe nos fífcos dos partícula-
r~s quanto perdia nos tributos públicos.
Bafrava fer rico para fel' crimjnofo , hu-
ma vez que accufavaõ a alguém perante
elle , e fem tomar o trabalho de difcernir
o verdadeiro do falto nunca deixava de
punir quando podia tirar lucro do caíti-
go i eftava fempre aparelhado a dar lar-
ga audiencia aos denunciantes, e enfaítia-
va-ie com qualquer principio de defcul-
pa, o que dava aberta a opprefsões , e
calumnias,

Haviaó-fe tentado diverfss entrcpre- XXXVIIl1zas Contr:l elle depois que come~ou a
reinar, o que o tinba feito timido, e def-
confiado ; os Cortezãos e1.lragad9s [e apro-
veitavaõ deíta pufillanimidade do Jmpera-
dor) e a cada infiante o per[uadiaõ de que
eítava em rifco eminente, huns para af-
feétarcm prcftimo, e f~zerem·[e neceífarios

J
z"". J.4~

OUtros para [e defcarrarem impune ente
de feus inimigos, cri minando-os de-o fe..
rem do Principe; e todos os enredos da
Corcc aífentavaó unicamcnce em denuncias.
e anenrados imaginarios, e chegou a tan ..
to que era crime: explicar hum prefagio a

E cu
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ou difcorrer do fucceílor de Valente.

- Efta facilidade de acreditar tudo ) e te ..
rner tudo deo caufa á ruina de muitos ho-
rnens de contu , particularmente á do anti-
go Theodofio.

-Tendo-fe prezo Palladio homem de
humilde nafcirnento , e muito applicado á
Magica como cúmplice com alguns Gran-
des da Corte de terem roubado as ren-
das da Coroa, o entregtíraõ a Modeílo ,
Prefeito do Prctorio, Fizeraõ-lhe pergun ..
tas, e nada revelou ; pozeraõ-no a tor-
menta, que ao principio fàffrco com gran-
de conftancia, mas vendo-fé apertado ex-
clamou, qne cIle tinha que defcobrir cou-
fas de maior irnportancia do que as de
qlle o perguntcvaõ , c que tocavaõ pef-
foalmenre no Príncipe. Dcixãrnõ-no co-
brar atentos, e animando-o a que fallaf-
fe declarou, que havia pouco tempo i(,
.tinha elle achado em huma fecreta urrem-
bléa na qual por meio de feitiçarias) e de-
teftaveis prefagios tinha fabido o dcftino
dor lrflperador) e o nome daquclle que lhe
~~via 'fucccdcr no Império. Apontou os que
tiRbaõ affiflido) os que faraó logo prezas,
nem negáraõ hurna coufa , cujas circunf-
tancias todas já eraõ notórias,

Era
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Era ifto huma maquinaçaõ de alguns XXXIX.

homens nobres, e de muitos Filofofos PJ4
gãos que fe tinhaõ aíTociado para fabe-
rem o que havia fucceder depois Ia mor-
te do 11nperador. A averfaõ que clles ti.
nhaó á Religiaõ Cathclica , o defejo ce
Verem a fua rcftabelecída lhes dcíperrnva
eíla curiofidade , e erperavaõ que o Ora-
culo lhes apontaffe alguém do feu parti-
do, e tinhaõ arrtecipidemente lançado os SO'(,O",. I.
olhos a Theodoro hum dos Secretarios de 6. c. jS.

Valente, de huma família antiquiffima das Zoli. J •••
Gallias) eítimado pela rua probidade, ef-
pirito , e pelo feu valor, que fe tratava
como Grande, e que em hum a Corte tu:
mulruoía grangeára o amor de todos) bem
que nas fuas acções, e diícurfos conter-
vatle huma generofa liberdade. Eftas gran-
des qualidades o faziaõ avaliar por hum
homem capaz de reftabelecer o Culto dos
Deofes , a que era muito dado.

Preoccupados eftes Filofofos deíles
penfamentos fe congregáraó fecretamenre
em huma das ruas cafas , alli fizeràó hum
tripode de ramos de loureiros imitando
o de De1phos, e o confagrára6 colA\l im-
precações, e cerernonias extraordinarias s
pozeraõ-lhe em cima huma bacia com ...
pofia de' differeotes metaes ~ em roda da

E ii qual
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qual formáraõ as vinte e quatro letras do
Alfabeto com iguaes ihtervallos. O Ma-
gico mais fabio da companhia embrulha-
do cm hum lançol , c trazendo nas mãos
a vara advinhatoria fe adiantou, e come-
çou as fuas invocações inclinando a cabe-
ça já para hum, já para outro lado, e
de repente parou tendo fobre a bacia hu-
ma argola fufpenfa em hum fio. Conraõ
que acabando elle de murmurar eítas Ma ..
gicas palavras fe fentio mover o Tripode,
abalar-fé o annel , ou argola) e agitar-te
infenfivelrncnre , e cahir ultimamente fo-
bre hurna, e outra letra que parecia ter
efcolhidó, que as letras onde 'hia dando
fabiaõ dos íeus 'lugares 1 ele hiaõ íuccef-
fivarnente arrumando íobre a meza, e p~-
recia que inviíivel màõ as hia juntando,
e forrnavaõ em verfos heróicos as reípof-
tas a que todos os aíliítentes atrendiaõ com
refpcito.

A primeira coura que a fórte lhe rnof-
trou foi que a Iua curiofidade lhes cuíla-
ria a tedos a vida) c que paflados pOUCOi

tempo$,,:lcabaria o Imperador em Mimas
de hu.a horrorofa rnórte. Quizeraõ en-
taõ faber o nome daquelle que devia fuc-
ceder-lhe) c tornando o annel eh cantado
a {altar Cobre as letras juntou eítas duas. ~~
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fyllabas Tbe-o , depois tornou a unir-fé o D
Nefre ponto imerrompeo hum dos ::tilifien...

. tes a fórte , clamando que efravaõ com-
pridos os (eus deíejos'', c que era ordem
dos deftinos que Theodóro reinafle depois
de :vatente. Naõ pergunrãraõ mais, e tem
fe recordarem da infelicidade que lhes va-
tidool'la o oráculo , com9. facilmente (e
acredita o que fe defeia " todos efperá..
raõ o cumprimento do deítino de Theo ..
doro.

logo que iíló fc defcobrio em An- ,.
- XLI.

tioquia , fabendo: Valente que Theodoro
"eftava em Conlhmtinopla tratando de ne-
gocios domefticos ) mandou guardas que
o prcndeífem , e trouxelIem a bom reca ...
do, o que foi execumdó. Foi perguntado,
e refpondeo que elle nada tinha ncíte en-
redo, que logo que fora delle noticia ...
do, tinha defignio de o revelar ao Impc ..
rador', mas que ,_o tinhaõ certificado de
que W1Õ tinha paílado de curiofidade Fi ...
lofofica ; que fim era enorme crime ufur-
par-lhe o Irnpcrio , mas que era licito ef..
perar do deílino , cujas ordens eraõ ine ..
vitaveis , que quanto a clle nada empre ..
hendêra, nem efperava neílc ponto, que
lhe produ~iífem documentos que o con ..
Yenceffem de que elle ~{fent.u-a no V~[~

Cl~
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'1010, ou confultaífe os feus amigos ácer-

. ca do tempo) ou meios de o pôr em ex-...ecuçao. .
XLII. O Imperador lhe mandou cortar a ca-

beça, e bufcar todos os cumplices., e de-
gradar todos os Filofofos , que des do Irn-
perio de Juliano fazinõ profiffaõ declara-
da dé Magica. Quizeraõ reprefenrar-Ihe
que todas as prizões eítavaõ atacadas de
pcflons, ou fuípeitas , ou convehcidas , e
que (c! devia dar algum perdaõ ao núme-
ro ; mas elle (e e(c~nda1izou\ defta repre ..
{entaçaõ, e mandou que todos forrem
mórcos indifferentemente (em alguma for-
malidade de proceífo. Execurou-Ie efia
cruel Ientença : os Innocenrcs hiaó bara-
lhados com os criminofos; huns morriuõ
á eípada , outros a fogo, e muitos feitos
em pedaços nos tormentos : queirnavaõ
principalmente os Magicõs com os íeus
livros, e ninguém fe affoutava a appnre-
cer de capa por toda a Afta, com medo

r de que a (ernelhança do veítir os naõ fi..
,AmmllJn. zeífe julgar por Filofofos, Naõ fe via em
J. ) J.J toda a Antioquia mais do ql1e fJngue der-

ramado ~ caías arruinadas, fogos ateados,
o que fez o Imperador Tao odiado que
per toda a Cidade (e lhe rogava eíla pra-
ga: OX4ltÍfej~ Va/ClJle me/mo qllúmAd, v/vII.

O



o Grande. ··L~v.I. 71
O mais deplorável de tudo era que fe

[cntcnccava foberanamenre por mera (u[-
peita [cm entrar em. exame algum. Foi
ConJenmada á morte hurna fenhora por-
que fe gabava 'de curar de fezõcs com al- \
gumas palavras, SeqoottJ::íra(j-fc os bens .Àmmian,

de hum Grande por rnilodar tirar a fina I. %9.
a [eu filho. Foi executado hum rico Ci-
dadaõ por fe lhe achar entre os (cus pa-
peis o retrato de hum de fcus irmãos cha-
mado Valente: Sentcnceou-fc a morrer
hum mancebo.., pprque achando-fc mal
com os banhos , hufcoü o remed-o em
pôr os dedos fucceflivos huns aos outros
fobre o eítomago ) nomeando outras tantas
.vezes as vogaes.

Como as grandes paixões naõ fó- XLm.;

mente (aó criminofas , mas também ridí-
culas , .aílcntou Valente que podia colher I

ás mãos efte fatal Imperador que o ora-
culo nomeava metade) naô (e recordan-
do que havia huma Providencia Divina que
zomba das humanas prevenções , e que
hum Tyránno nunca póde dar a mórtc ao
feu (ucceíTor. Emprehendeo arruinar todas
aquellas pe{foas nobres , cujo nome co- ZotOm. I.
~cça{fe pelas duas fyUabas (l1(peitofas, e 6. c. 26.
lUdagou-as com tanto cuidado, que mui-
tos a fim de Calvarem a vida foraõ obriga.

dos
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dos a deixarem o nome, e tomarem oU4

tros menos occafionados,
J;uv. -Tinhaõ os Theodofios grangeado mui ..

to credito para cfcaparem ás indagações
de hum Principe taõ cruel, e taõ defcon-
fiado. Ainda Theodofio o Pai citava na
Africa, onde Valentiniano o julgava ne-
ceflario para o focego da Província. De4
pois de ter apagado o incendio da ebel ..
liaõ, informou a Corte da miferia dos pó-
vos, queixando-fé altamente da Corte de
Roma que os tinha affolado com a fua ava ..
reza, e deshumánidade. Mandando caíti-
gar rigorofamenrc alguns cúmplices ~ e naõ
terneo publicar as inrelligencias do Go..
vcrnador daquella Provincia com alguns
Miniftros intereílados , que fe approvcira-
vaõ das fuas concuflõcs , e que o prote ..
~iaõ com o Imperador. Eíta conítancia de
Theodofio lhe tinha acareado odio das
peffcas potentadas, que cercavaõ 30 Prin·
cipe , depois de o haverem enganado; e
que tomando a liberdade de fazerem in-
,jnfl:iças, qucriaõ vedar aos outros a de as
defcobrir, e de fe queixarem.

Contenrãra-fe o Imperador Valente de
. fuftentar encobertamente eílas inimizades,
(em ourar cmprehender coufã alguma na
vida dê Valentiuiano ~ .mas depois de fua

mór-
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môrte acabou todo o réíguardo , e tomo
{obre feus fobrinhos <> mefino afcendens
te que feu irrnaõ n'outro tempo .tivera (o-
bre elle. Comprou os Miniftros de Gra-
ciano iá prcoccúpados pelo teu ciume,
confederoll-íc com a Imperatriz Jul1ina, .~.
Ariana, e arrebatada como. elle , e apro-
veirou-fe taõ bém da favoravel conionctu- .
ra dcâes novos I einos , que confundindo
os intcreífcs de Eflado com os da Reli ..
giaõ , e as paixões dos outros com as ruas,
mandou fazer' o proccllo a Theodofio.
Prendêraã-no em Carthago", e ou o accu-
fêl(fcm de fe ter querido fazer Ienhor da
Afi'ica, ou lhe fuppozdTcm outros crimes
foi condemnado a morrer no mefmó fi-
rio, onde pouco tempo antes tinha triun-
fado.

Vendo-fé Thcodofio opprimido da in- XLV.

veja aproveitou o pouco tempo que lhe
refiava em cuidar como fe Calvaria. Re ..
cebeo o baptiímo , que conforme o coflu-
me daquelles tempos, dilatára receber , e
acabou innccenrc diante de Dcos , affim OrDf.l. 7.
como vivêra irréprehepfivel , e gloriofo pa~ c. 33·

ra com os homens: Seu filho eílava ain-
da na Moefia onde cornmandava o excr-

, cito, amado dos póvos , efrirnado dos (01..

dados) e temido dos inimigos QO Imperio.
Co-\
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Como pelas fuas virtudes naõ era menos
para (e temer) do que feu Pai) hia paí-
lar por igual défaítre , mas elle largando
todos os empregos fe íal vou com diligcu-
cia em Hefpanha , onde [e acoutou da per-
feguiçaó de Valente , que em ponto de
defconfiança naõ era capaz de deixar hum
crime imperfeito. Bem que o Imperador
Graciano tivelfe idade para (e incumbir do,
negocios , e foubelfe a deíventura de Thco-
dofio ) cujas qualidades conhecia , dei-
xou-o todavia no degredo) e ou receaíle
deíprazer a (eu tio) ou naõ tivefle valor
para refrear as paixões de feus Miniftros,
ou lhe disfarçafíem as coufas , e elle naõ
quizeíle tomar o trabalho de as examinar
per fi mefmo , defamparou os maiores. Ca ..
bos do Império á opprcllaô ) e víolencia
de feus inimigos. Por eíte modo he que
os melhores Principes, ou por cobarde pu.
íillanimidade, ou por criminofa politica,
faõ muitas vezes taõ arriícados como os
ruins.

Paffou Theodoflo alguns annos na
Heípanha , tomando eíte degredo por hum
tempo de defcanço ) e vivendo ígnobil-
mente com alguns parentes [cus) e ami-
gos, até que os negócios do Império fe
baralharaõ de íõrte , que fe víraõ obriga ..

dos
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r10s a recorrerem a elle, como" ao unico
f iciro habil para os rcítabelccer. Julgo
que me compete contar aqui hum pouco
tniudameme cítas revoluções) tanto para
mofhar o eíl do do Imperio O iental , (J

fazer mais intelligivel a ordem da Hifta-
ria, como para molhar os caminhos de
que Deos- fe (ervio no caftigo da Impera-
por Valente, e pôr cm {eu lugar a Theo ...
dofio, I

De todos os póvos barbaras que (a- XI.VIl~

hiaõ em banJos do centro do Norte ~ e
ql1e huns a outros íe expulfavaõ até ás
m3rgens do Danubio , e Rheno, nenhuns

,forJõ mais temerofos ao Imperio Roma-
no CIo que os Godos. Habitavaõ origina-
riarnenre parte daquellas terras falvagens;
e eilereis que ellaõ entre o Oceano Sep-
'tentrion.ll , e o mar Báltico. Enfaíliados
de viverem em Puiz taõ inculto) e efti-
muIados da na tu ral fereza) defcêraõ até
aos confins do Vifrula, mais de 300 annos
antes do nafcimento de Jefas Chrifto. Ten-
do alli, engroífado com huma multidaõ de
Vand ...los, a quem tinhaõ vencido, e
achando. fe muito eítreirados , fe alargáraó
p€los efiados viílnhos , e avançáraõ des
da lagoa Meotis regidos pelo Rei Filirncr,
\-encendo quanto encontravaõ no camínbo.

A
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A reíiítencia que lhes fizeraõ neftc fitio oS
obrigou a dobrarem para outro lado ) e
paílarem ultimamente depois de varios ro-
deios , ao Pniz dos Dacios , e Getas , on-
de ficáraó por algum tempo tranquillos.
Tendo desbaratado alguma parte da. fua
gro{faria com o trato que alli tiveraõ o!11
Pó vos mais humanos, e polidos do que
elles , eftabelccêraõ entre fi algumas leis,
e fe repartíraõ cm duas Nações com Ché ..
fes capazes de os governarem. Os que oe ..
cupavaõ as partes mais Orientaes f~ cha ..
máraó Olho-Godos, ou Godos Orientaes,
e reconhccêraõ por íeus Reis os Rrincipes
da Cafa Real dos Amalios. Os que habita-
vaõ o Occidente tornaraõ o nome de Vifi-
Godos, ou Godos Occidenraes, e fe ao-
commodáraó aos Principes da amiga raça
dos Baltos.

Elles Bárbaros, que fó fe feparavaõ
das Provincias do Impcrio pelo Danúbio ,
entráraõ muitas vezes Da Thracia , na 11-
lyria, c na Pannonia s todavia como pe.
Jeijavaó fem ordem) quafi femprc foraõ
vencidos, e nada adiantãraõ , mas tendo
por muito tempo fido ) ou inimigos) ou

. confederados do Imperio , tomáraó a dif-
ciplina , e (ervindo aos Romanos aprendê-
raõ a vcncêllos,

Ten..,
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.:rendo entrado entre elles a divifaõ ZOlltlm. I.

no Tmperio de Valente chegáraõ a decla- 6. c. n-
rada guerra. Deo-fe huma íanguinolenra
b~lt, J la, na qual ficou vencedor Athana-
rico, Rei dos Olho-Godos) e vencido Fri-
tigorne , Rei dos Vifi-Godos. Recorreo ef~
te á prorecçaõ do Imperador que lhe man-
dou hum íoccorro coní1deravel. Venceo
fucceffivanlcme Athanarico , e por grati-
daõ ao Imperador) e a tantos Cnriftãos
quantos tinhaõ vindo foccorrellos, abra-
çou a Religiaõ Chriílã , e quiz que íeus
valfaIlos fizeíTem o roermo. Naõ perdeo
Valente eíla occafiaõ de adiantar a Seita
dos Arianos, conforme o voto que tinha TheoJ. 1.
fc . r: b .r M d 1 F' 4· c. li/r., . erto no leu aprumo: an ou ogo a ri- Orof. 1.7.
tigorne perroas apaixonadas por eíla dou- c, 33, '

trina) que a infpiráraó ao Príncipe, e feus
vaílàllos., por traiçaõ de Ulphilas (eu Bif-
po, primeiro inventor das letras Goticas,
e traduétor da Santa Ei'critura na fua lin ..
gua , e qUI: tinhaõ comprado no tempo
das fuas Embaixadas em Conftantinopla.

Começavaõ eítes dous Reis a congra- "LVIII.

çar-fe , e fó pediaõ defcanço depois de
tantas gllerras efirangeiras, e domciticas ,
quando ambos foraõ opprimidos de repen-
te, e explllfados com toda a íua Naçaõ
~as terras que tinhaõ conquifrado. Hum

Po-



Povo (em nome, e que até effe tempo eC.
tivera encurralado entre o rio Tanais , e O
mar Glacial, fahio do (eu Paiz , e fç di"
lstou como torrente pôr todas as Provin-
das vrIlnhas.

Eraõ eftes os Hunos, Póvos fern cof-
turnes , fem juftiça , fern Religiaõ, endu..
recidos des da infancia com o trabalho ,
fuftentados de raizes bravias, e de carne
crua; íempre acampados, que fugiaõ das
caras como das fepulturas, Iernpre vagà~
mundos, que dorrniàõ a cavallo , coítu ..
mados a déíaverem-fe entre fi, e a con-
graçarem-fe depois fern mais caufa do que
a natural incenítancia. O cfpantofo conto
da fua cavallaria , a grande rnultidaõ de
carroças, que os feguiaõ carregadas com
barracas, e feus filhos, O (eu modo de

C1Dtlllinn. guerrear por pelotões, e de fe tornarem a
in RuJin. incorporar hum momento depois de der-
1. I, Jor- baratados', até a figura deites rnefmos ho-
nand, c, c
24. meus baixos de eftarura , mas rortes , e

membrudos , os [emblantes baços, os
olhos pequenos , tudo ifto caufava ter-
ror em póvos menos bárbaros do que
ellcs.

Acomertêraõ 30 principio aos Alanos
que (c víraô coníirangidos a bufcarern a
fua amizade; adiantáraõ as fuas Conquíf-

tas

.Ammian.
1. 3 J ,

Zo.r;. 1.4.

:XLIX.

78' Hifloria de Theodojio.
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tas além do Borifihene ) apanhando) e
matando quanto lhe fazia oppoíiçaõ , e fe
dilatáraó para a Dacia. O efirondo deita
terriV-el marcha obrigou aos Godos a pe...
garern nas armas, e Arhanarico que cor-
ria o primeiro' rifco , juncou todas as ruas
trópas , e marchou para as margens do
fio Danaíto , para difputar sr: paffilgem aos -!-~mia".
inimigos. Defpedio no entanto algumas par- ,bul.
tidas até á diítancia de vinrq Jegoas para
os reconhecer) e dar-lhe avifos , mas por
mais que fe precaveílem; os Hunos fe an-
tecipáraó a dias partidas, e palTáróló en-
cobertos com a noite o rio, parte a na,
do, c parte pelo vão. Bem que A(hana~
rico mal tiveffe tempo de fe formar em
batalha, reüüío ao [eu primeiro ataque
Com muito animo, mas vendo-te fuffoca-
do pelo número fe retirou com o que
pode falvar do exercito, e apolfou-fe das
montanhas) onde fe encrincheiroll em quan-
to os inimigos fe entrerichne em talar a
campanha.

Entretanto os Godos rnarchavaõ af- í.~
fufiados para as margens do D~mubio. Com
elles fe veio incorporar Viderico Rei dos
Grotungios ainda menor debaixo da tuté-

, la de dous excellentes Capitães Alateo ,
e Safrax. Era mui ta gente para poderem

fab-, -

I
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fubfiítir em taõ acanhado terreno, e mui,J
to pouca para .fazcrem cara a taõ podere-
[os inimigos. Ncfte aperto) defpacháráõ
Embaixadores ao Imperador Valente) fup"
plicando-lhe humildemente lhes largam: na
Tbracia algumas terras , onde podeflern
viver tranquillos debaixo da rua prorec-
çaõ prornertendo fervir-lhes nas ruas ter"

l ras , e defenderem elles proprios as raias
do Impcrio, Trarou-íe o negocio no con-
celho, fendo os. que attendiaõ fõrnenre
ao bem público de acordo que (e naõ ad-
mittiíle ri propoíla ; e moftravaõ ao Impe-
rador que convinha defcorífiar de hum po"
vo que 'tantas vezes tinha faltado á fé) e
quç logo que acàbaíle a miícria fe faria
infolente.

Os outros para comprazerem com o
genio do Principe lhe reprefenrãraõ que
lhe era gloriofo dar couto aos rniferaveis,
que engroflarí.i os fcus exercites com hum
grande número deílcs Eílrangelros , e que
alli viando as Províncias das recrutas a que

_ eraõ obrigadas, poderia tirar cm premio
diíto todos os almas fortuna coníideravel-
Abaláraõ cftas razões ao Imperador , ~
couccdeo aos Godos o que elles queriaõi
mandando ordem a Lupícino Govern:ador
da Thracia para os baítecer de viveres s

\ c os
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'e os receber na Provincia com condiçaõ
todavia de que entraírem fem arrnas , e naõ Zoz. 1. "'",
paffaLIem além dos limites que lhes eítavaõ
Coarébdos, e que rnandariaõ para o Orien-
te todos os filhos varões , p..ra lá Ie edu-
Carem entre a rnilicia Romana.

Marchou Lupicino até ás margens do LU

Danubio acompanhado de Maximo que
commandav:a a Infantaria, Víraõ chegar ao
Rei Fritigorlle cçm os feus vaffallos , e por,
elles reparti o viveres , e algumas terras
para cultivar, Efiava entaõ alagada a ribei-
ra, e eíla multida6 de Barbaros , gaftou
muitos dias, e muitas noites em a paífar,
Valente, como fe tiveífe afíegurado o 1m..
perio , naõ fez mais apreço das trópas ve-
teranas , nem levantou outras; defcuidou-
fe de recrutas, que recebeo em dinheiro Soe,."t, 1.
a raza6 de vinte e quatro cfcudos d'ouro i~::n:.4L
por cada foldado; em breve tempo desfal- 6. c. j&.
lecêra6 as trópas , e todos os foldadcs vi..
viaó detconres,

Por outra parte faltavaõ aos Godos
os vivere~., e por avareza do Governador
fe acbárólõ no extremo de darem os feus
bens , e venderem até aos proprios filhos
para terem paõ , e foraõ padecendo taes
conftern~ões, até que a deCefperaça6 os
fe~ IllUfmqtat. ReceoJo Lupicino d~ que

~ el:
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elles (e revoltaífem , e reíoluto a nada me..
lhorar em [eu favor) fe poz em cautéla ,
e mandou marchar para efte lado o exer-
cito de Thracia, Bordeiavaõ entaõ o Da..
nubio Alareo , e Safrax , a quem Valente
negara afylo, e achando moi defendidas
as pafTagens ) juntãraõ bateis) e fizeraõ paf-
{ar tumultuariamente a fua cavallaria, Atha-
narico naõ fe affoutou a pedir ao Impe-
rador alguma graça por quanto o odiava
havia muito tempo, e lançando-fé a hum
quartel dos Sarrnatas fe fortificou nelle com
as armas na maõ.

No entanto enfreava Fritigorne o fu-
ror dos Godos, e manejava fagazmente o
eípirito dos Romanos, até que pudefle fa..
zer com que o feu reílentirnento reben caC-
íe ; e fabendo pelas faas efpias que Alateo,
e Safrax tinhaõ pa!fado q rio, .e anteven-
do que elle teria neceffidade da rua ca-
vallaria , marchou a elles com pequenas
marchas, e caminhos encobertos, para naõ
dar Cúfpeita alguma de cftarem de intel-
ligcncia , e ultimamente íe accampou per-
to de Martianopoli, onde Lupicino o re-
cebeo em Iua cafa, e o tratou magnifica-
mente. Ao tempo que eítavaõ á meza ,
fe aprefentáraõ alguns Godos nas portas
da Cidade a bufcarem provífões , e foraó

re..
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rechaç:ldos pelos íoldados da guarniçaõ :
ateou fe de parte a parte, e chegáraó abri.
ga , de fórte que os moradores todos pegá-
raõ nas armas) e fe levantou o campo to-
do dos Godos. '

Noticiado o Governador da defor-
dern , fc cornmoveo nimiamente) e como
eftava efquentado do vinho, mandou em
fegredo que rnataífern toda a guarda do Rei
que o aguardava em hurnn fala viOnha. Naõ
fe pode executar efta ordem com tal reca- .A.mmian.
to que naõ o CuCpeitaíIe Fririgorne , e naó I. p'.

ouvilíe os clamores dos que fe degollavaó.
Levantou-Cc;! de repente da meza , e fern
dar ao Governador tempo de tomar al-

, gurna refoluçaõ fahio da Cidade com pre-
texto de uparecer , e dar cafligo aos fe-
diciofos , e logo que fe via feguro mon- \
tou a cavallo, e correo todos os lados ani-
mando feus póvos á vingança. Em breve
tempú fe foblevou toda a Naçaõ, e Va-
lente teve por inimigos aqueIles que jul-
gava feus hofpedes , e feus alliados.

Taláraõ ao principio a campanha, e LIrJ

leváraó a ferro, e fogo muitas aldêas. Dei.
xou Fritigorne cevar a fua primeira rai-
va, e depois os foi regulando o melhor
que pode, e os fez marchar debaixo d~s
ruas bandeiras. Lupicino pela rua parte con ..

F ii gre-:
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gregou as íuas trópas , e aífcntou que baf·
tava moítrar-íe para dcfvanecer eíta bor-
rafca s mas deixou-fé colhcr , e lançando-
fe febre clle , e fcu exercito efta multidaó
de Barbaros [em ordem) fugio vergonha-
farncnte, Tendo os Godos dado a morte
ao maior número dos íoldados , e officiae»
tomáraõ as fardos , e armas dos rnórtos-
e roubáraó impunemente toda a Thracia-
Os efcravos que haviaõ {ido vendidos pa"
ra terem viveres quebravaõ os grilh - s,
e concorriaõ de todas as partes. Incorpo-
rou-fe-Ihe hurnã trópa de deíconcentes-
que Ihes apontãraõ os Iitios onde podiaó
cnriquccer-fe , e onde fc poderiaõ intrirr'
cheirar. Por eíle mefino tempo foi expul-
(o pelos habitantes hum antigo regimen"
to de Godos, que eítava cm Andrinopo"
li em quartéis de inverno) bem que naÓ
tivcífe parte na revolta, e foífc fcmprs
fiel ao Império.

Indignados eftes Barbares deíle trata"
mento , pedíraõ íoccorro a feus camaradas,
e pozeraõ o cerco a Andrinopoli; deraó"
lhe muitos ~mLltos, mas foraõ fcmprc re"
bati.los , c vendo Fritigorne que [e confu"
miaõ fern proveito ante efta Praça , oS
perfuadio de que cumpria fazer a guerra
a homens) c naõ a muros , que pouco im-

por-
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portava tornar huma Cidade, quando po.
diaó ganhar muitas Provincias , onde ti.
nhaó maior deípoio , e corriaõ menos rir-
Coo Abraçáraõ eítas trópas Q confclho d?
Rei, e levantáraó o fitio , cípalhando-fe
pela Tbracia , Moefia , e Pannonia.

Eftava entaõ o Imperador Valente cm, L!V.

Antioquia, onde naõ tratava mais do que
de perfeguir os Cutholicos por confelho de .
alguns Biípos Arianos. e inll:igaçóes da Im-
peratriz. Alguns morriaõ nos tormentos)
e outros eraõ precipitados no Oronte. Ex-
pulravaõ-fe das Igrejas os mais Santos Pre-

,. lados) e o ferro, e Et)go (e entranhava ao
mais interior dos defertos do Eg-ypto. Os
mefmos Pagãos fe enchêraõ de pie lade ,
e o Filofofo Themiftio fui bufcar o Irnpe-
rador para lhe dizer. ~tle elle perftgttia Iem Socrot , J

(/lUftt pl!.f!oas di! probid"dé, que l1aõ era cri-i' c')~

me crer, e jttlg4r dhJerjàrnente !lo qfte cllc ~:t:'~"36
cria) e jlelg~va ; qtie fe nau d via admirar de_{-.
14 diverfidade de opinióes; que os Gentios dil-
rlrdaVtt'ô entre (t muito ma;' do que os G"'hri/:'
tãos) que cada hum t on.jidcy.wa a vert/ade 1'01'
f:u llldo, e qfJe Deos permittfra confihdir "
Joberba dos bamens , efazer-fe mais venere-
vet pela diffiCtlldade de o conhecer, Fez elte
difcur[o do Filofofo irnpreílaõ no Impera-
dor ~ e abrandou alguma coura daqu lIe

fal·
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falfo zelo de Rcligiaó ql1e o occupava in'"
teíramenre. Quafl ao mefmo tempo rece-
beo noticia da revolta de Fririgorne , do
desbarato de Lupicino , e da déflolaçaõ das
Províncias, Entaõ he que fe arrepende o das
faltas que tinha cornertido 1 e 'affaltou tiraC
vingança da ingratidaõ dos Godos, e di
lhe cahir em cima com todas as forças do
Império.

Dava-lhe efte negocio grande ínquiee
taçaõ porque já andava a braços com mo;"
tos inímlgos , dos quaes os mais para te"
mer eraõ os Sarracenos. Havia tempos qu,
tinhaõ perdido ao feu Rei , ficando RCit
geme a Rainha Mauvia fua mulher. Bet*l
que eüa tiveífe confederaç a õ com os R
manos, começára6 eftes a inquietalla af
íenrando que podiaó impunemente inquie
tar Pôvos governados por huma rnulh
Queixou-fé dia, e naõ lhe deraõ fatis~
çaó, e affim quebrou a alliança que fed
marido 'fizera com o Imperador. c fe pc
em campo com potente exercito, e at}1

, 100 a Paleílina , a Pllenicia, e a p~rte do
Egypto que fica entre o Nylo , e o mar
Vermelho. Appareceo muitas vezes o GO"I
vernador da Phenicia para lhe cortar a pal'f
[agem, mas fempre foi vencido, c per-
deo a flor das fuas trópas, e foi nece!la..

, rio
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rio recorrer ao Conde Vittor General dos
exercitos do Oriente. Marchou eíte com
hum grande corpo de cavallaria , e infan-
taria, e fazendo mófa do Governador que
fe lhe vinha incorporar o mandou ficar deC-
viado , e deixar-lhe toda a honra da viéto-
tia, já que a naõ fo.ubera ganhar. Chegou-
fe com efta confiança. deo , e perdeo a
batalha, e todo o feu .e.xC:r~ito ficou der-
baratado, e elle próprio morreria fe lhe
naõ acodíra o Governador a deCempenhal-
lo, e favorecer-lhe a fugida. Com efta
·viétoria eftava a Rainha em eílado de le-
:var mais avante as [nas conquiílas , [em
que hcuveíí couta capaz de as Iuípen ..

Ao mefmo tempo q.oe os Perf;ts re- LVI:

-queriaõ lIQC..oImpcredor largaffe a Arme-
'a que eta. \111m continuado affumpto de .Al1Im;lTn~

perpetua guerra entre as:duas Nações, fuf- I. ~o.
tentava o feu jus, e depois de-diverfas in-
terpretaçóes dos ultimos tratados, e varias
emba;xadas reciprocas, fe affentou que as '
armas decidilIem efie pleito, que fenaõ
1IOdéra terminar por negociaçaõ. O Rei Sa-
por mandou ordem ao feu Tenente Gene-
ral para que entraffe em algumas Praças ,
e fe aprefta :a para marchar em pefloa com ..
snandando Q otereito na entrada daptil)lla-~ N~
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,"VIr. Naó tinha menos de que fe temer

dentro no Império do quefórn. Cançadas
as Províncias da tyrannia dos Governado-
res) e da pcrfeguiçaõ que {e fazia aos Ca;-
rholícos , eítavaõ em riíco de fe íubleva-
rem. Valente que receava var-fe opprimi-
do enviou poftilhóes a [eu fobrinbo o Irn-
perador Graciano a pedir-lhe foccorro , e
(cm demora fatisfez 30S Perfas , e Sarra-
cénos , a fim de peleijar unicamente com
os Godos) e fazer das ruas trópas hum uni-
co corpo.

Mandou pois o Conde Viél:or a Mau-
via a ajuftar a paz com qualquer condiçaõ
que fofle, A negociaçaõ f~ mais feliz do
que a guerra) porque a Rainha que era
taõ prudente como velorofa , atalhou a
corrente das fiias viétorias comentando-
fe com obrigar o Imperador a ter-lhe me..
dó. Viétor pela fua parte manejou com tan ..
ta deílreza' o génio defla Princeza , elo-
giando-a das ruas excellenres qualidades,
e fazendo timbre de que ena o venceíle,
que em breves dias cenfeguio a paz " e
lhe deo para efpoía a fua propria fi lha. Co-
mo porém era muito zelofa pela Religiaõ
Chrill:ã que modernamente tinha abraçado,
naõ quiz afllnar o tratado Cem que lhe
prometreflem dar-lhe por Biij)o hum vaf..

faI..
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fallo feu chamado Moyfés, que vivia com Somrt.
reputaçaõ de Santidade nos ermos do Egyp- Z4' c, l ~• ozom.
to. Pareceo Iuave a condiçaõ , e o tratado 6, c, J~

foi concluído, e quafi ao meírno tempo
poílo em execuçaõ. ,

Daqui teve Viétor ordem para paf-
far á Pedia, a fim de pôr termo o melhor
que pudeffe ás differenças entre as duas
Coroas, c recolher as legiões que eftivef-
fem na Armenia , pacteada a paz. Cedeo o
Imperador de grande parte das ruas per-
renções , e confentio em hum ajuíle que
feria feliz fenaõ foíle neceílario , e depois
le v:io obrigado a tolerar algumas quebras
do tratado por naõ fer tempo para fe quei-
xar, e diffimular hum negocio que entaõ
naõ era o mais apertado. Refiava unicamen-
te fatisÍilzer os Póvos , ao que fe acodio
'!'cyo.cando os Bifpos do degredo) e dei-
xando a cada hum , fem o inquietarem, o
liv.re exercicio da íua ,Rdigiaó.

Avaliava Valente os feus negocios em LVlIT.

bom eítado ; c já (e diípunha a partir para
Antioquia, quando foube que Trajáno que
cornmandava as legiões da Armenia tinha
acornenido , c derrotado os Godos na Thra-
.cia, c os tinha levado até ás gargantas do
Monte Hoerno. ~e fe tinha apoflado dos
desfiladeiros) c os tivera como cercados)

mas
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mas que incitando-os a fome, e a defef-
peraçaõ a extraordinarios esforços fe víra
neceflirado a retirar-fé ) e largar-lhes as
paílagens. Soube palIado pouco tempo que
Trajano fe tinha incorporado com Rico ..
mer , Príncipe Francez , mandado do Oc-
cidente com algumas trópas Auxiliares, e
que eües dous Capitães Ie chegáraó ao
campo dos Godos com rençaõ de levarem
de alfalto as trincheiras, podendo, ou de
os picarem pela reta-guarda (e decampaf ..
fern em defordem fegundo o (eu coílume,
e que depois de andarem muito tempo OD-
{ervando-fe reciprocamente, tinhaó vindo
a braços, que o combate durára todo o
dia, e que vencendo ulrimamente o núme-
ro dos Barbaras o valor dos Romanos, fe
retir:ira Trajano como (oldado , e Ricorne-
ro repalT'ára para o Occidente a bofcar
mais grofl'o íoccorro.

Sentio o Imperador tanto mais efta
noticia por Caber que fidraõ mt1110s mui-
tos Officiaes, e que os Godos fariaõ foI ..
tamente as fuas correrias até aos arrabaldes
de Confiantinopla. Defpachou a Trajano
hum COlpO de cavallaria com que podef ..
{e manter a campanha todo o refio do
Outono.

En~
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Entretanto Graciano impaciente de ir LlX.

(occorrer a [eu Tio, mandára paffar para
a lI1yria a maior parte do [cu exercito)
c fe apreílava a marchar no coraçaõ do ln ..
verno para (e achar no Oriente ao abrir
da campanha. Deixava em guarda nas Gal-
lias a Mercbaldo , P ei dos Francezes , e
conhecendo que a fõrre dos Príncipes ef-
tá nas mãos de Deos s e que da fua pie-
dade he que devem efperar a viétoria mais
do que do número dos íoldados , rogou a
Santo Ambrofio lhe cornpuzeíle hum truta- Ambrof.
d d F' d d . . 1· - r. de fide II
O a c ver a eira) com cuja lçao te en- Grat.

treti veííe na jornada.
Efiando já a ponto de partir , inten- LX.

tando os Alemães tirar partido da fua au-
fencia , paflaraõ o Rbeno fobre o gelo no
mez de Fevereiro, e começáraó a talar as
terras do Império. Naõ fe affornbrou O
moço Imperador) bem que fobiífern a mais
de 40d) homens) e mandou marchar as
trópas que confervava nas Gallins, cha-
mando as que mandára para a Pannonia,
Poz-fc-Ihe na frente, e topando os inimi- Allllllia'n,

gos nas vifinhanças de Strasbourg , o at- I. p.
racou tanto a tempo, e raõ determinada.
mente que os desbaratou de todo. Ficá-
raõ no campo da batalha Jsd:> mortos com
todos os Cabos , e o fcu mefmo Rei. Foí-.

I lhes
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lhes Graciano no alcance dos que fe (aI...
váraõ nos matos, e montanhas, e obrigou I

á Naçaõ toda a pedir-lhe com humilda-
de a paz, dando-lhe em refens todos os
moços que havia no Paia , com que engrof-
fou o feu exercito. Acabado iíto deo as
ordens neceífarias , e marchou fem demóra
para a Pannonia , affás incommodado do
hurna febre intermitente. -

"XI. Valente pela fua parte hia com mui-
to vagar para Conítaririnopla , e dava as
ordens aos Generaes que fe incorporavaõ
pelo caminho. Traiano Ihe fahio ao encon ..
tro para lhe dar conta do eftado das tró ..

rfreod,,~ pas, que eIle cornmandava ; o Imperador
~t~/ • .04-. maio vio fe encolerifou , . e imputando-lhe

a perda do ultimo combate o reprehendeo
indecorofainente do íeu pouco Caber, e de
fraqueza. Trajano ouvio eftes ultrajes fem
abalo, e como tinha muita virtude ; ref ..
pondeo 30 Imperador. Jenhor, [e. fitámos
'llenci"os, vós [ois quem atalhaes ()vmarmos,
-vós [4uis guerra .lO mefmo Deus, e Deos
ijlá pet4 parte dos Bsrbsros , qtU »o-l« mo..
Vi'm) eu, he q:(em dá a victoria aos que pt-
leijaõ em lm nome, e IZ nega 40S quefi de-
dirIJO por fellS inimigos; vós reconhecereis
que ()}"o;s , .fo advertirdes quaes B~(pos "e-
gradaes de luas Igrejas, e qUites fubjlittlís em

fe»
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[e« lugar. Offendido o Imperador deíle dif-
curfc, eftava para foltar a colera , quan-
do Arinrheo, e Viétor Generaes do feu
exercito lhe reprefcntáraõ que elle efcan-
daliíara viviífimamente a hum homem de

. valor, e que fallára com zelo da Religiaõ,
e que convinha perdoar-lhe efta repreíen-
taçaõ , que talvez naõ foíle [cm fundamen-
to. Accalmou Valente alguma coura dan-
do-fe por contente com dar a Trajano
baixa do poíto de Coronel da Infanta-
ria , que tinha exercido com grande re-
putaçaõ.

Chegou ultimamente o Imperador a LXII.

Conftantinopla pelos fins do rnez de Maio Smat. /,
com parte do feu exercito. Continuavaõ 4· c. JS.
os Godos a chegarem ás portas da Cida-
de ) e talar a campanha como ames, e
elle fe confervava dentro ou porque {e-
naõ animaffe a eruprchender coura algu-
ma fern ter noticias de Graciano, ou por-
que queria caíligar eíla Cidade com os íol-
dados que a arruinavaõ interiormente, e
com os Barbares que roubavaõ fóra del-
la, por quanto lhe tinha odio depois que
ella fe lançara contra elle no partido de
Procopio Tyranno. Já rompia a murmura-
çaõ , e claramente diziaõ que o Imperador
eâava ajuftaóo com os Barbaros., e que

lhes
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lhes entregava os vaílallos , tanto que ar..
fiftindo clle hum dia á carreira dos cav.J- '

~ocrat. los, {e Ientio hum geral clamor: Dem-
ibid. nOf Itrnus) efahiremos ao campo em quanto
~"Zom. 1. L d r. d C·'· Efli 1~ ompera or J( n/erte no trca, imu ou-
", e, i9, fi r. di . I' 1fe de as J.<: JCIOnlS pa avras , e fahio enco-

leriíado da Cidade aos II de Junho, amea-
çando-os de voltar depois da guerra) e ar ..
ruinalla fem refugio.

Retirou-fc a Malanthias , cafa de re-
creio dos Imperadores , algumas milhas dif-
tante de Conâantinopla. Eítando alli jun-
tando as fuas trópas recebeo cartas de Gra-
ciano, que lhe contava a deítruiçaõ dos
Alemães, fegurando-lhe que brevemente
(e acharia com clle com o feu exercito
viétoriofo. Com effeito marchava com a
fua cavallaria l e vinha efperar pela infan ..
taria , e bagagens a Sirmio. Por outra par~
te o Conde Sebaítiaõ que citava no Campo
com dous mil (oldaldos efcolhidos , tinha
falteado muitas p:lrtidas, e feito grande
mortandade nos Godos nas vifinhanças de
AndrinoP?Ii.

'LXllJ. No entanto vendo o Rei Fritigorne
que convinha mais dar huma batalha, fe
abfleve dos roubos da campanha, e man-
dou juntar toda a gente que tinha difper ..

4-mm;mi. do.exercifI ao corpo o exercito, tanto para evi..bit/.
[ar

\
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tar cahirem nas c~das dos Romanos) co-
mo para os cottumar á diCciplina do cam ...
po, Deípachou correios a Alareo ) e Sa-
frax , pedindo-lhes Ceaprcffaflem a incor ...
parar-Ce com elle , com a fua cavallaria,
Fugio de aílentar campo em largas cam-
pinas) e em fuburbios, com medo de fer
forprendido , ou faltarem-lhe viveres. Lo-
go 'que Coube que fe avifinhava o Impe-

. rador fe retirou dando a entender que pre-
tendia evitar o combate) e cobria também
a fua marcha dividindo o exercito em mui-

I tos córpos que os corredores inimigos fó
poderaõ dar tino de parte delle. Tinha def-
tacado alguns batalhões para occupar por-
tos avançados, e cortaria os viveres aos
Romanos fenaõ folTe iíto prevenido , por
eIles ultimamente fe comportava com tanta
prudencia , e modcraçaõ que parecia que
Fritigorne era hum Principe Romano) e
Valente hum Barbaro,

Chegado o Imperador a Andrioopoli, LXIV.

Jogo os que foraõ mandados explorado-
res dos Godos voltáraó a dizer-lhe que naõ
paílavaõ de 10<1>, que fe tinhaõ retirado
em defordem, e que IUÓ oufava6 apparc- ~~nm:'lzn.
cer fóra das trincheiras; perfundio-fe en- Ib,J.

taõ que tinha regera a viétoria. Ao mef-
zno rempo chegou de Sirmio Ricomer J

1 a
\
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a dar-lhe a noticia de que Graciano vinha
em marcha, e quê em breves dias chega ..
riaõ s o moço Imperador efcrevia ao Tio
inftando com elle que efperaíle , e Ievaífe
a bem participar-lhe a gloria ao menos os
trabalhos, e rifcos deita guerra.
. Juntou Valente o Concelho, e poz o
negocio a votos. Victor Generd da caval-
laria era de parecer que fenaó obrafle cou-
fa alguma com precipitaçaó, e reprefcntou
que os inimigos eraõ mais fortes do que fe
entendia, que o feu exercito podia ter-íe
reforçado em poucos dias com huma in ..
finidade de trópas derramadas pelo cam-
po, que tinhaõ hum Cabo vigilante , e
que (e Iaberia aproveitar bem, que fería
d iffi.c il levallos de aílalro no {eu campo,
ou vcncellos em batalha formal fômente
com as forças do Orienrc • mas que po-
dia fegurar ferem vencidos cfperando os
foccorros das Gallias , álem de que feria eC-
candalizar hum Imperador , que o vinha
foccorrer peífoalmente, o peleíiar (em ne-
ceffidade eíl:ando elle taõ próximo : os
principaes Officiaes do exercito fe encoftã-
raõ a efte voto.

Sebaítiaõ feguia o contrario, dizen ..
do que cumpria dar promptamente bata ..
lha. Era éíle hum grande C..pitaõ vindo á

pou ..
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pouco das Cortes do Occidente por fe naó z,t. 1. 4~
poder coníervar com boa harmonia com
os Miniftros. Comrnandava a Infantaria de-
pois da defgraça de Trajano , e bufcava
todas as abertas de (e affignalar no fel!
emprego, e grangear credito no efpirito do
Imperador. Em quanto vio efte Príncipe
aífombrado , e irrefoluto , lhe aconfelhou
qu~ fe deixaffeficar nas viflnhanças de Conf-
tantinopla , mas logo que o conheceo in ..
clinado á batalha, prop()Zo comerter ao
inimigo a quem figurou debilitado com
as perdas, aíluítado , e temerofo no feu
Campo, e fóra de eítado de juntar as for ..
ças difperfas. Todos os mancebos da Cor ..
te, e exercito abraçáraõ eítc acordo, huns
por comprazerem com o Imperador', ou-

, 'tros arnbiciofos de gloria, e muitos efti-
mulados de hnrna falfa ernulaçaõ gritáraó,
'file ellKs nao foffreriaõ que outros vieffem com- .A.mmia".,
bater) e oencer em fe» lflgar. Tendo Valeu- 1. p.~
te por infallivel a viótoria , e envejofo aliás
da reputaçaõ que [eu íobrinho tinha gran-
geado efcolheo O confclho que mais adu-
lava a lua paixaó, e affentou encarar com
os inimigos antes que Graciano chegafle,

Fritigorne da fua parte íabendo que LXVi

eftava a braços com dons grandes exerci-
tos ~ I, deus grandes Imperadores fenaó

~ ter~
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terminníle felizmente o negocio, affenrou
que lhe con vinha ajuítar-fc com Valenre ,
ou obrig311o fem demora a huma geral
batalha J e por eíte motivo lhe mandou
Embaixadores com prudentes partidos , em
termos aíTás comedidos) e fobrniílos. E[-
perava que o Imperador lhe C011c(.L~{fe
a paz) ou que tornaria as fuas [oh niíloes
como finaes de fraqueza , e que iílo lhe
avivaria a ancia de chegarem ás mãos. O
Bifpo de Ulphilas que vinha encarregado
do íegredo da Embaixada paffou com preí-
teza ao Campo de Andoinopoli , onde foi
recebido com honra, e logo conduzido. á
audíencia. Aprefentou publicamente as car-
tas em que o Rei [eu amo em nome de
toda a Naçaõ íupplicava ao Imperador que
deixaífe em paz huma Naçaõ infeliz) per-
feguida por toda a parte, e que fómente
pegára nas armas confternada , e que ef-
tava difpofta a largallas , e que fó trataria
de viver) e fervir uo Irnperio , e cultivar
quieta as terras) que lhe tinhaõ dado na
Thracia.

Tinha cfre Prelado ordem de reque-
rer huma audiencia particular, e de dar
em maõ do Imperador outro defpacho no
caro que o primeiro naõ tiveíle effeito.
Eícrevia Fritigome a Valente dizendo-lhe

que I
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que elle diligenciava fer feu amigo, e ai-

) liado, e que punha toda a diligencia em
reduzir os Godos á razaõ , mas que eraõ
huns Barbares que naõ podiaõ aílentar que
alguem tiveíle animo para os acornetter ,
e que baílava dar-lhe elle viíla do exerci-
to para elles (e fobmetrerem a tudo) hu-
ma vez que lhes meteílern medo com a
preíença , e nome do Imperador.

Foraõ os Embaixadores defpedidos LXVI ..

fern repoíta , e a Valente lhe crefceo tan ..
to mais a impaciencia de dar a batalha
perfuadído de que os Godos forcejavaõ pe-
la evitar. Diípoz tudo, e marchou no fe- .Ammían.
guinte dia 9 de Agofio ao romper do dia, ibíd ••
dei d d b Andrí r UM. IIIeixun o to a a agagem em n rmopo 1falo

para ir mais prcíles. Chegou ao meio dia
á vííla dos inimigos, e formou o feu exer-
cito em batalha, bem quefolfe cançado da
marcha de doze milhas por eftradas efca-
brofas , e com exceffiva calma.

O Rei dos Godos mandou irnmedia ..
tamente Menfageiros ao Imperador a pro ..
por-lhe novos ajufles de paz, e como era
entendido , e habil receava o fuccelfo de
hum combate, e queria a rodo o rifco ga-
nhar tempo em quanto lhe chegava a ca-
vallaria que efperava. Entretanto viíitou o
{eu campo ;J deo as ordens aos Cabos, for-

G ii I meu
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rnou as ruas trópas .atrãs de huma trin ..
cheira que formára dos carros do exerci ..
to. Mandou accender grandes fogueiras
por todo o campo, para que os Romanos
nlterados com o calor do dia, encontran-
do de mais hum ar ardente folTem mais
inquietos na peleija. Ao mefmo tempo te-
ve aviío de que o Imperador defprefára os
feus deputados, e DpÓ queria tratar íenaõ
com os principaes da Naçaõ, Mandou-lhe
dizer que elle iria em pelToa buícallo fe
elle quizeífe primeiro mandar alguns Se-
nhores da fua Corte em refens. Eíta nego-
ciaçaõ deo huma eípecie de tregoas de al-
gumas horas, em que chcgáraó Alateo , c
Safrax com a fua cavallaria , que formou
fortes efquadrões na frente do campo dos
Godos.

Foi acceita no confelho do Impera-
dor a propofiçaõ do Rei, e votava-fé fo-
bre a efcolha dos refens , quando os dons
partidos , (em fe eíperar fe víraõ empe-
nhados no combate. Porque Bacurio Ché ..
fe dos Iberios , que haviaõ poíio na pon-
ta da ala direita, dando tino no campo
dos inimigos de hum groílo de cavallaria
comporta de Hunos) e Alanos ) fe dcítacou
fern ordem, e correo a cornbatella. Os Bar-
bares fem tomarem medo o efperavaõ ,

co

.Ammjlln.
ibid.
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e o rechaçãraõ com grande perda dos [cus,
le rantou-fe hum grande alarido de hurna,
e ouera parte. Adianrãraõ-Ie alguns efqua-
drões em Ioccorro dos lberios que fe reti-
ravaõ defordenados , mas Alateo veio fern
demora carregallos , e depois de ter cor-
tado quanto teve animo de lhe fazer rof-
to, apertou taõ forrernenre o refio, que
lançou por terra cavallaria ., e infantaria, e
derrocou toda a ala direita que já mais fe
pôde reftabelecer,

Neíte tempo Cahio Fritigorne em ba- nVI1I.

talha com parte das fuas trópas , e deo
com a vifeira baixa fobre a ala cfquerda
das legiões com mandadas pelo Conde Se-
baíliaõ, e animados com a prefença do Im-
perador. Combateo-fe de ambas as panes
com grande valor, e em fim hiaõ ceden-
do os Godos, ou porque naõ podefTem
fofter o impeto do inimigo) ou porque o
quizeílem trazer para perto do feu cam-
po, para lhe naõ poder eícapar , foraõ re-
cuando até â trincheira das carrroflas, Alli '
fizeraõ alto , como que tomaraõ novos
alentos. Os Romanos forcejáraõ quanto
puderaõ por fe confcrvarern íuperiores ,
mas começando por huma parte a atirar as
companhias do archeiros que guardavaõ
o campo ~ e carregando-os. pelos flancoS

Ala·
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Alateo que vinha do alcance da cavalla-
ria) e cercando-os, por toda a parce in-
nurneravel multidaõ de Barbaros , tratá-
raõ urucamenre de venderem cára a vida.

Depois de terem combatido algum
tempo de longe com flechas, chegaraõ a
tiro de maça) e efpada. A proporçaõ que
o inimigo ganhava terreno fe hiaõ cerran-
do) até que eígocado de forças, e fuffo-
cados pelo número, ficou cortada a maior
parte. Ficáraõ no campo o Conde Sebaf-
tiaõ , Corone1 :ela infantaria, Valeriano Ef-
tribciro Mór do Império , Equicio paren-
te chegado do Imperador, e Mordomo
Mór do Pala cio , e mais de 3 5 Tribunos,
e buma infinidade de Officiaes. Vendo o
Imperador eíla defordem naó Cabia tomar
acordo ;' duas Companhias das fuas guar-
d.1S o cobriaõ com os Ieus efcudos, Tra-
jano te lhe viera pôr ao lado com a maior
parte dos voluntários , e gritava que o
foccorrdTem com prornptidaõ, mas todos
audavaõ amedrentados, Os Batavos que
compunhaõ o corpo de referva tinhaõ to-
mado o partido de fugir; Viél:or) e Ri-
comer naõ puderaõ formar a, fuas tro-
p1S, e [obre vindo a noite aconfelhou Tra-
jano ao Imperador que fe falvaíle , e fof-
tentando elle fó todo o impero dos inimi-

gos
. ,
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gos, recebeo muitas feridas, e monco ge-
n"'c1bmente pela Patria , e por hum Prin-
CIpe que o havia defacreditado , e rife ado
do ferviço pouco tempo antes.

Valenrc para encobrir a fua fuga fe LXX.

disfarçou entre alguns foldados , que fu-
giaó como elle. Andava pouco por fer
tenebrofa .n noite, e cítar o campo entu-
lhado com cada veres , e para maior dcf-
dita lhe acertou huma flecha que os Bar-
bares errantes diíparavaõ para aquella par-
te onde fentiaõ reboliço. Cahio do caval-
lo, e foi conduzido por alguns criados a
hum cafal que eítavana eítrada. Apenas
lhe vedára6 o fangue , e accommodáraõ
como puderaõ, a primeira cura, quando
huma trópa folta de Godos veio defor-
denadamente com intençaõ de roubar a
cafa , ignorando quem eítava dentro. Ten- Ammlan,

táraó metter dentro as portas) e vendo re- I. lI.

fiítencia , fe deixáraõ da empreza em que
naõ eípera vaõ ter fucceílo , nem 1UCi'O) e
para fe vingarem todavia da refiítencia que
de dentro lhe faziaõ , puzeraõ o fogo á
cafa , e paífãraõ adiante.

Aqui morreo queimado vivo Valen-
te, opprimido de dcfgofto, e gaftado de
rernorfos da coníclcncia aos nove de Agof-
to no 14 anno do feu Reinado) e ,0 do

ida...
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~~nm;att., idade. Tiveraõ os Bárbaros noticia da fua
zhld. h' d f r. lvã dZoz. I. 4. morte por um ena o, que e la vara o
:Ric"BII!Jm incendio , e .ficãraõ agoniados de perde-
iIICbronic, rem a occafiaõ de aprifionarern hum Im-
Or1·1• 7· perador , e de fe aproveitarem do feu der-
~h,;;ofl. pojo. Eíte foi o fim deploravel de Valente,
ep, oft oid, que teve a fortuna dos Principes ruins. Foi

aborrecido em quanto viveo , e na fua mór ..
te naõ deixou fentimenro-

Diz a Hiítoria que os Romanos naõ
tiveraõ maior perda des da batalha de
Cannas: mais dos dons terços do exerci-
to ficou no campo, e o refto fe derra-

Ammiall. rnou , e recolheo ás Cidades de hum, e
t. 31• outro lado. O Conde Viétor , e Ricomero

corrêraõ prornptamente ao Imperador Gra-
ciano, a dar-lhe aviío defte desbarato, e
para evitar que elle fenaõ ernpenhaífe mui-
to. Entretanto os Godos fó tratavaõ de
recolher o fruéto das fuas viétorias , e ta-
lar as Províncias de que (e avaliavaõ de
polTe. Sentido Graciano da perda da bata-
lha, e da rnórte do Tio que foube ao mef-
mo tempo deliberou fe coutinuaria na mar-
cha ) ou retrocederia. Os Godos eftavaõ
poderofos , e elle tinha .pequeno número
de trópas com que lhe refiítir , fe ficava
vencido perdia o Império. Eftas coníide ..
rações O obrigãraõ a recolhsr-fa a. Sirmio
, . até

.s.xxr,

I •
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até juntar maiores forças, ou e(perar que
os Barbares no ardor do esbulho diícon-
cordeaffern entre fi.

Ponderava no entanto as circunfian- r.xxn:
cias defta guerra. A cegueira com que a
Corte recebêra como defenfores do Eíta-
do aquelles meírnos que eraõ os feus mais
arrifcados inimigos; a irnprudencia do Im-
perador que ou os ternêra , ou os defpre-
zára com demaíia, a funefta aventura der-
te Príncipe qu~ paflára pela crueldade da-
quelles cuja .fé tinha corrompido. Fazia
refíexaô no que pouco tempo antes lhe .
tinha efcrito Santo Arnbrofio. ~ue o fan- Ambrl1f. 1.
gue de tantos Martyres) ~ degred;- de tant()s dejide.
Bifpos perfegHldos eri'D ~ verdadeirtJ origem
das rev6luções do Imperio; que os Principes
1111.'0 [e pódem dar por Rgur"s da fidelidAde
dos homens qU/J.nd" elles proprios nau [ao fieis
A Deos , qtU o tevan~amfnt() de huma N4-
çaõ Ariana contra hum Imperador .ArianIJ
era hum eJfeito da Jttfliça Divina) que pu-
lIia tt impiedade com a mej1J14 impiedade.

Para atalhar eítas deíordens , e fazer LXXIII.

C . . dItE h The(Jdo-o . eo propIcIo man ou ogo a xar um rei. /. 5"
edital pelo qual revocava todos os Bifpos c. I. e.9' 2.

banidos pela Fé Catholica , e os reítituia SOCI'at. /.

ás fuas Igrejas. Encarregou a Sapor hum zS' C. 2. Id 1\ r Q:(,om.
OS feus Tenentes Generaes de ir por el- 7. c. 1.

ta
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ta ordern em execnçaõ por todo o Orien-
te, e expulfar os f..ilfos Bifpos das Igrejas,
que tinhaõ ufurpado ,e naõ (offrer fenl:J9

" os que eftiveflem na ComrnuQ.haõ do Pa-
pa Damafo. Julgando com tudo, convenien-
te poupar por mais algum tempo o genío
dos Póvos , unindo a doçura com a, pie-
dade franqueou a cada qual o livre exer-
cicio da, fua Religiaó, e fó vedou as Af.
fembléas públicas a cerras' Seitas, que
lhe parecêraõ ou ridículas , ou efcanda-
lofas.

LXXIV. Salva a Igreja da oppreflaõ em que
eílava , íe deo todo aos meios de Calvar
o Eítado. Valente morrêra (em deixar fi-
lhos, e Valentiniano que tinha o titulo,
e grão de Imperador ainda naõ eftava cm
idade de exercer as fuas funcções , e tinha
Graciano fobre fi todo o encargo do Im-
perio, Via a hum mefrno tempo víctorio-

. (os os Godos na Thracia , e as outras Na..
ções Barbaras a pomo de acometerem as
terras do Imperio , e naõ baítando elle fó
para tudo) naõ Cabendo onde leria mais
neceílaria a íua prefença , buícavn hum
homem capaz de o ajudar nas guerras, e
cornmandar no Oriente na fila aufencia,
Paz os olhos cm Theodofio , cujo valor,
e prudencia conhecia) c ou tivcffe afíen ..

ta·
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tado aflociallo ao Imperio , ou fómente fel
refolveffe a dar-lhe o commando do exer-
cio) lhe cfcreveo ~ e mandou ordem para
vir fem demora a Sirrnio.

Eílava entaõ Theodofio na Hefpanha LXX,I.

para onde fe tinha retirado, como deixa-
mos dito, para fe falvar da perfeguiçaõ de
Valente, e da ernulaçaõ dos Cortezãos mal
foffiidos da íua reputaçaõ , e merecimen-

. to. Vivia parte do tempo na Cidade en-
tre os (cus Cidadãos, accommodando os
pleitos de hum, valendo ás neceffidadesP pacato in

d
.,1 ane~Jr.
e outros, íervindo a todos fem fe ante-

pôr a algum, outra porte no campo, on-
de elle mefmo cultivava as íuas ortas , e
fe applicava gofiofo' a todo o cuidado da
Agricultura. Aproveitando-fe por efte mo-
do da fua deCgraça nprendeo a ganhar o
amor dos Póvos , e fe acoítumou por mo-
do a todas as obrigações da vida civil,
que confervou a doçura, e modeftia de
particular ainda depois de exaltado á Di-
gnidade Suprema. Aílim paflava a vida
quando lhe chegãraõ as Cartas de Gracia-
no; pôz em ordem os feus domefticos nC4

godos, e partia poucos dias depois.
Entretanto os Godos depois do ven - IX":"

. d b lh fi - A17I11l1t~n.Cimento a ata a, orao contra o pare- I. [ i ,

cer do Rei Fritigorne pôr em Iitio Ao-
dri-
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drínopoli , onde tinhaõ notlcia que e1ht ..
vaõ guardados 'os thefouros de Valente,
e todo o preciofo do Impcrio. Fizeraõ os
teus ataques tumultuariamente, e deraõ
vários affaltos, mas com tal precípiraçaõ,
e defordem que Iernpre faraó rechaçados,
e perdêraõ a flôr das firas trópas, Tinhaõ
comprado alguns íoldados da guarniçaõ
para lhe abrirem hurna porta da Cidade,
mas foi defcoberto efte trato, e iucornmo-
dados ultimamente das, chuvas que durá-
raõ muitos dias, batidos pelas máquinas
dos cercados • enfaítiados da dilaçaõ do
fltio , paífáraõ até ás viíinhanças de Pe-
rintho , onde eíperavaõ achar grande der-
POJO.

tXXVII. Como fenaõ atreviaõ a atacar efta Pra-
ça, affoláraõ a carnpanha , e Ie aviflnhã-
raõ a Conílanrinopla , com tençaõ de a
ínveítir , ou tomar de aílalto , ou por fo-
me. A' Imperatriz Dominica mulher de Va-
lente abria entaõ o thefouro público, alen-
tou por modo com os fcos difcurfos, C""

liberalidade aos habitadores) e milicias,
que fahíraõ em batalha) e carregáraó hu-
ma trópa de Barbaras) que (e haVia avança ..
do para a Cidade. Foi [anguinolenta a briga,'
e acabou poP huma acçaõ que alTombrou os
Godos) e lançou o terror em todo o exer ..
cito. An-
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Andavaó travados com o Inimigo aI- Z;1.1;, 1.-4.
guns batalhões de Sarracenos que mandá-
ra Mauvia Rainha. em foccorro do Im-
perio, e que Valente deixára em Conflan-
tinopla; eftava indeciía a viétoria quando

. inefperadamence fe vio hum Ioldado Sarra-
Ceno com hum punhal nas mãos, e rof-
nando naõ fei que fúnebres palavras fahio
d'entre as fileiras nú, e Iariçando-fe ao pri-
meiro Godo que topou lhe embebeo no
peito o punhal, e fe lançou arrebatado a
elle a chupar-lhe o fangue que corria da
ferida que lhe abrira. Affombrados os Go-
dos defta acçaõ brutal que tomáraó por
prodígio fugíraõ fem ordem, e naõ tive-
raõ mais animo para acometterern os Sar-
racenos. ...

Naõ tiveraõ maior ventura ante Thef- LXXVlll.

falonica. Por muitas vezes emprehendêraõ
apoífar-fe da Cidade) que naõ tinha for-
ças de lhe refiítir , mas Santo Aícolo feu
Bifpo a defendeo unicamente com .a effiea-
da das íuas Orações. Conta-fe que eíles Ambrof.
Bárbaros eraõ oecupados de hum interno epijl. S9·
fufto , quando fe chegavaõ , e que fem fa-
berem como perdiaõ aquella fereza na-
rural que tinhaõ aliás) e que os mais pru-
dentes aconíelhãraõ que abriílem rnaõ def-
~a empreza a e deíxaâem focegado hum

Po..
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Povo, a quem Deos taõ vifivelmenre pro ...
regia por interceífaõ deite Santo Prelado,

Âmrnian.' Ultimamente vendo fruítrado o f..quc
1. ~1. deftas tres Cidades fe lançáraó na Mace-
}l,ero/lylll • . Th' SI' M;n donia , na racia , na cyr 11a, na oe..
CP!!_· 3· r. ' ,
Zoz. ~' 4. fia, e ie derramaraõ ate aos AIpes ] ulianos

que orluõ a Itália por efte lado atíolando
todas eítas Provincias , e deixando por to ..
da a parte veftigios funeítos da fua avareza,
e furor.

LXXIX. Sepulrar-Ie-bia o Oriente em igual der..
ordem fe fe naõ atalhafle com prefteza a
carreira de hurna conípiraçnõ lá formada.
Q_uando os Godos foraõ admitti los na Thra-
eia , entre as condições, que Ihe faraó irn-
poftas foi huma o darem feus filhos em re-
fens, em que confenríraõ por neceffidade.

Zn;. 1. 4. Eíperavaõ por eíte meio íegurar-fe da fi-
delidade do Paiz , e coftumar infeníivelmen-
te os filhos ás Leis, e diíciplina dos Ro-
manos, a fim de [e fervir de huns , e ou-
tros nas guerras do Imperío.julio que com ..
mandava o Oriente, além do monte Tau-
ro foi encarregado da educaçaõ delta Bar-
bara mocidade, o qual a repanio pelas 1
Cidades do feu Governo, e a mandou inf-
truir conforme a ordem que recebêra da
Corte. Muitos tinhaõ já idade de pegarem
nas armas, e por mais que lhe recaraílem a

no~
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'lotieia da viétoria da Iua Naçaõ tiveraõ no-
tidas della.

Rompendo entaõ a natureza ajuítã-
raõ entre .fi meios de fe fenhorearem de
algumas Cidades, degolando as guarnições,
que naõ eítiveffem precavidas. Os que eíta ..
vaõ juntos mandãraõ avifo aos íeus cama-
radas, e brevemente romperia a confpira ..
çaó. Foi] ulio avifado , e aífentou anteci-
par-fe s viflrou as Praças, paífou ordens
aos Governadores, e mandou publicar por
todo o [eu governo que o Imperador ti-
nha mandado para gratificar eítes Eftran-
geiros , e obrigallos mais ao íerviço do Im-
perio , quc naõ fómente fe repartHfe por eI. Ammlsn,

les dinheiro, mas tambem terras, e cafas, io!~i.4.
e que os tratafle como naturaes. '

. Aprazou·fe o dia para efta diflribui-
çaó, e eíperando os Bárbaros aproveitar-fe
do dinheiro) e favor que fe lhe concedia, e
fazer mais facil , e fegura a rebelliaõ , fe
abrandáraõ alguma coura. Viraõ-Ie nas Ci-
dades cujas guarnições occultarnente fe ti.
nhaõ reforçado , e quando eftavaõ juncos
nas grandes Praças, fahíraõ com 8 eípada
empunhada as rrópas que eílavaõ eícondidas
nas Praças viflnhas , e matáraõ a maior par-
te; e correndo o refio a falvar-Ie pelas ruas
~Qi carregada pelos moradores a pedradas.

Nem
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Nem perdoáraõ aos que pelos annos

naõ podiaõ Ier nocivos) e com deshurna ..
na prudencia falvou Julio eítas Provincías
do rifco em que eílavaõ , e fez-fe efte ne-
gocio com tal fagacidade, e as ordens ex-
ecutadas tanto a tempo que por todo o
Oriente fe fez eíta matança n'hum meíino
dia fem que os Godos tiveífern a mais
leve fufpeita ) ou podelTe eícapar hum fó.

Eílavaõ nefre eítado as couras quan-
do Theodofio chegou a Sirmio. Graciano
o recebe o tanto mais affavelmente I quan-
to maior era a vergonha que tinha de o
ha ver banido da Corte, e lhe hia confiar
o mais importante negocio do Imperio.
Nomeou-o General do (eu exercito) e
mandou-o contra os Godos com a parte
das trópas , que tinha na Illyria.

Marchou Thcodoíio fem demora pa-
ra a Thracia , onde (e tinhaõ junto' gran·
de número de inimigos. Soube que íe lhe
haviaõ incorporado muitas companhias de
Alanos, de Hunos) e de Taifalos, depois
da fua ultima viél:oria, e que eítavaõ per-
fuadidos de que tinhaó reduzido ao Im-
perador a naõ apparecer mais eqt campa-
nha; mas ao roermo tempo Coube que
os feus melhores foldados fe tinhaõ deíor-
denado , que os Chéfes eftavaõ dífcordes
'. en-
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entre fi) que fritigorne naõ tinha man-
do, e que entre tantos Barbares juntos
naó havia ordem nem diíciplina , e que o
tinhaõ vindo ajudar a roubar, e naõ a
combater.

Entaõ marchou confiado) e tendo en- LXXxr.

contrado os inimigos lhes deo batalha ) e
rnacoa a maior parte, obrigado o reílo a
repalfar o Danubio , e foi pefloalrnenre le-
var á Corte a noticia deite vencimento.
Conta Theodoreto que Theodofio deixá- Theodo-
ra no campo tamanho número de mórtos ret , I. í.

.. , 'ç.s.1!,76.fizera tantos prifioneiros , e levara tantos
detpojos que vindo com fumma preítcza
dar avifo da íua viétoria ao Imperador)
fe íulgára incrível no principio.

Os feus ernulos tiveraõ valor de o ac-
curar de ter fido desbaratado, e de que el-
le rnefmo fugíra , e que Graciano aílom-
brado naõ fabia que acredirafle, Suppli-
cou-Ihe entaõ Theodofio que rnandaffe íeus
accufadores ao Iitio para que reconhecef-
[em a verdade) c elles mofinos vieflern
depôr della. O Imperador para fatisfazee
ás fuas apertadas felicitações encarregou
peíloas illuítres , e de fé) que foííem [em
demora informar-fé miudamente delta ac-
çaõ , e ~ue lhe vieflem trazer noticia.

H Coa-
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LXXXII. Conta o rncfmo Hiítoriador que nef-
,!,~lcodo,.ct te tempo he que Theodofio vio em fonhos
tsu, h Bif lhe cí di da um upo que e cmgta o la "ma, e

o revefria das infignias Irnperiaes , e que
communicando efta viíaõ com hum dos íeus
intimos amigos, elle o fegurára que tudo
eraõ vaticínios certos da grandeza a que
Deos o chamava. .

Depois fe reconhcceo ter fido Mele-
cio Biípo de Antioquia quem lhe appare-
cia. Recolhia-fe cntaõ para a rua Igreja e(-
. te Santo Prelado em virtude do ultimo
Edital de Graciano depois de muitos an-

ThCOc/OI'Ct nos de degredo. Por todo o Império [c en-
I. s. c. 9· contravaõ os Con eífores de ]efu Chrifto

huns acompanhados de hum a trópa de in-
fieis que elles haviaõ r onvcrtido , outros
livres das cadeias, levando ainda em fcus
córpos os glorio[os finacs dos tormentos
que padecêraõ ; transferiaõ além diíTo com
honra as reli qui as dos que acabáraõ no
degredo. • .

A maior parte dellcs foraõ recebidos
com moita alegria pelos póvos cuja re-
gencia rornavaõ a tomar ; mas como o
Imperador bem que cheio de piedade naõ
tinha ainda baftante authoridadc para fe
fazer obedecer, muitos dclles por ma-
quinações dos Herejes Ioffrêraõ maiores

dam-
I
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da0100S nefte'tempo de paz, do que tinhaõ
tolérado no tempo da perfcguiçaõ •. Mui- Zo'Zom. ,

tos vendo as fuas Cadeiras occupadas pe- 8. c, 2,
los Arianos vieraõ com clIes a partido de
repartirem o governo do rebanho, com
tanto que fe reuniílern á Fé, e Cornmu-
nhaó Catholica , e alguns eílavaõ prornp-
tos a cederem inteiramente da dignidade
para reítabelecer a paz ) e a unidade da
Igreja.

Entre tantos Biípos Santos parece que LXXXIII,

Deos efcolhêra o mais célebre para dar
a Theodofio as primeiras eíperanças da
gloria a que o defhnava, Logo [e via cum-
prido eftc preiagio, porq ue tendo Gra-
ciano noticia de ql1e Ç>S povos que habi-
tavaõ as margens do Rheno tinhaõ en-
.trado nas Gallias , e achando-fé por ou-
tra parte como cercado da al1uviaõ de
Barbaras, quc fe tinhaõ derramado pelas
Províncias do Oriente , aflenrou aílociar
Theodoíio ao Império. A(fentou que elle
ró naõ tínba forças para refiítir a tantos ini-
migos , c que hum Lugar-Tenente o def-
cançaria de parte dos (cus cuidados, e
que lhe convinha hum Collega , com quem
repartifI'e as guerras) e que defcnde!fe o
Eítado como proprio. QEc feria para eI..

o Ie mais gloriofo dar de boa vontade hum
H ii dos
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dos [cus Imperios do que confcrvallo com
trabalho) e que elle era feliz cm ter com
que recompenfar hum relevante rnerito ,
grangeando o proprio focego.

"XXXIV. , A amizade) e apreço que des da in-
fancia fizera de Theodofio o abaláraõ ain-
da mais) e a impaciencia com que citava
de ir foccorrer as Gallias , onde fora crea-
do o eftimulava a declarar o (eu defignio,
mas era conveniente eípcrar a confirma-
çaõ da ultima viétoria de Theodofio , pa-
ra que os fcus mefmos emulos foiTem obri-
gados a approvar a íua eleiçaõ , depois de
paílarcm pela confuzaõ que lhes havia cau-
far a fua calúmnia.

Eíta efcolha foi tanto mais gloriofa
para Theodoíio por el le a naõ ter dili-

~lauclia/J. genciado; teve além diílo aílãs modeíliar: ia para enjeitar eíta honra quando lhe foi
,lIllt

g. offertada por Graciano, e eíta efcuía foi
acompanhada de tantos finaes de modera-
~aó ~ e finceridade , ql1e facilmente per ..
tuadio que naõ era cerimonia vá , mas
verdadeira prudencia , com que avaliava
como difficil, c arrircado encargo defta
dignidade, onde ordinariamente íe naõ buf-
carnais do que a occiofidade , e a gloria
de governar.

'Por
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Por efte tempo foi nomeado Coníul LXXX\f.'

Aufonio, bem que aufente , e que naõ
tivelfe pertendido eíta honra. Tendo íe Gra-
ciano apro veitado das ruas inítrucções naó
perdeo aberta alguma de lhe teíternunhar
a fua gratidaõ. Exaltou-o ao emprego de
Quefior , e paffado pouco tempo ao de
Prefeito do Pretoria , e ultimamente o
declaeou Conful , naõ fe efqueceo de
coufa alguma que lhe pareceííe de politica,
e decencia.

Deo-lhe por Collega Olibrio Gallo ,
mancebo de huma família muito nobre)
e muito amiga; e como fe defcjava faber
a qual dos dous nomeava primeiro , a
fim de favorecer a Aufonio fem offender
ao outro) refpondeo que elle pretendia
regular a preeminencia naõ pelo nafcimen-
to, mas pela idade, e antiguidade da Pre ..
rura.

Depois difto deípachou (em perder
tempo hum correio a Aufonio a dar-lhe
avifo da fua norneaçaõ ao Confulado , ef-
crevendo-lhe neftes termos. Tratd.ndo ha:já A4011

• '

,.... f I ,fi. . arat. Ait.empo em errar L011:'u es para fJ,e snno , tn- ..
'l/oqteei a Ilj]iflencia de Deos , como Jàbeis t]ftt

cojlumo quando emprchendo alguma ((mJà) f
.como [ei que clf[ejllis que e» jaça. 4ffeTl~ei
que vos de'7.lia nomear Conlu! em. primelNJ

lu-
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lug4r, e que De»s me impunha ejla obriga-
fao de me mPjlrttr grato .ir bOM inflmcfoes
qtle de vós recebi. Dou-vos pois o que vos
devo, e Jàbendo qlte nunca nos podemos deI-
empenhar com os Pais, e lHejlres , e confer.
io qltC vos devo ainda o qtte tenho diligencia-
do reflituir-Vflj) e para que foíle comple-
ta a graça que lhe tinha feiro) acompanhou
efla Carta de hum danarivo , e lhe man-
deu huma vcâe muito rica onde hia bor-
dada de ouro a imagem do Imperador Coof-
tamino [eu íogro. Aufonio pela fua par-
te fe efrnerou com toda a força, e delica-
deza por elogiar em Profa, e Verfo ao [cu
Auguílo Bernfeiror.

r.xxxvi , Pouco depois deíla acçaõ de Gracia-
no, chegaraõ os que eIle tinha mandado
ao exercito, e contáraõ que fora moi coo-
fidcravel o desbarato dos Godos, e que o

rheodo- número dos mórtos , prífloneiros , e quan-
,~t~.l. 5· tidade do deípojo paflavaõ além do que

Tbeodofio tinha contado. Entaõ os mef-
mos inimigos de Theodofio foraó conftran-
gidos a louvar o feu valor, e modeftis , e
afícntou o Imperador que era tempo de re..
partir com ellc o Império •

[PI·

..



EPILOGO
DO

S E G U N D O L I V R O.

L R EPARTE ~raci4nlJ I) Imperia com Theo ..
d{Jjio.II. Vai Thtodojio a T"dJalonica onde re-
cebe as Embaixadas. III. EmprelJende a guer-
ra contra os Godos. IV. Manda-os reconbe-
fer por Modairo. V. .forprende...os, e os d~r-
barata inteiramente na Thracia. VI. Comede-
lhes II pa,~, e 'Volta a ThejJalonictt) onde tem
noticia da oiãori« de Graciano. VIr. Perten-
de abater os Arianos. VIII. Origem) e pro-
gre.lfos d'jla Seita. IX. Adoece Theoaofi«, e
he bttptifado por Afcolo Bijpo de Tbllà1ú/iica.
X. Publica hum Ediélo contr« os Arianos.
XI. UIurp" Maximo, I) Cynito ) " CadEira
Epi(copal de ConfiantinlJpla) {tIIS crimes, e
'Velhacadas. XII. Thel/d"jio e"puljà Maximo.
XlII. Perfidi« dos Godos. X/V. Acomettem
os Godos atJ Imperador nas luas trincheiras.'
XV. Traifao dos God"s que jer'Viió o Impe-
'rio j retirada de TIJe()doJio. XVI. R e(laura
Theodvjio o (ell exrrcito , e recebe [occorr- das
GalLias. XVII. Medo dos Godos. XV/IL
Differentes acordos áreYC4 da paz, e dA guer-
ra. XIX. Conrede T/;(odoflo a paz aos Go..
40S. XX. DijferClltcs elfeitos qtte prodltz. o

EdJ-



Ediã» de Theodo(io a favor da Religiaõ Ca-
tholic« em Con(fantinop/a. XXI. De/pede
TheodoJio as trópas da Gatlia, e pofia a ConJ-
tantimpla. XXII. Rtcebe Theodojio os cum-
rimentos dos Arianos; mltlmUraçaõ dos Ca·
thr!icf)s. XXIIf. Eflado da R~ligiaõ em Conf
tantinopla. XXIV. Declara-f'e TheodoJio a
favor dos Cath.?licos; conferencia com Gre-
gorio Nazianzeno. XXV. Manda entre-
gar todas as J'{rejtlS dtl.Çidade aos Catholi-
(os. XXVI. Reprime os Arianos, e elle me{-
mo 'Vai mett er de poffe a Gregorio Naz,Í4.nze-
no. XXVII. Politica de Theodofio. XXVIII.
D~fferença de Fravitas, e de ErÚtlpho.XXIX.
Malignidade de Zozimo Hijloriador.XXX.
C(ln[piraçaõ dos Arianos contra Gregorio Na.
zianzeno. XXXI. Docilidade de Gregor;o
Na.âanzeno. XXXII. Novo EdiElo de
Thcodofio contra os Arianos. XXXIII. Or-
gulho de Athanari(o Rei dos Godos:i odio COR-

tr a Valente, c contra" Imperio, XXXIV.
Crmfederaje Fritigorne com os Grotungiu! , e
depois de 'lhtrias correrias d~(4poU"'1JAthana-
rico cle/eu! Bp/Idos. XXXv. [mplllra Atha-
nsrico a protuçaõ de Theodofto. XXXVI.
.Acrihe The"d~fio em.ftttt 'Corte ti, Athtlnarico~
XXXVII. jUoflra Tbeodofio Con.flanti;1opltt
a AtI.Janarico. Or~tz.em, f grandeza defla Ci-
dade. XXXI/fiTo Morte de Athanaric().
XXXIX. EffeiJOJ da bondade de Thcodo-

fio o



fio. XL. Convoca TheodoJio () Concilio de
Conflantinopla. XLI. Chama a elle aos 'He-,
,.~jes Maeedonios. XLII. Número dos Bi[-
pos do Concilio) efuas differentes intm{Qes.
XLIII. Rcfpeito de Theotiofio ~Me/ceio Pre-
fidcnte do Concilio. XLIV. Eleiça'ó de hum
ArcebiJpo de Conjantinopta. XLV. He elei-
to Gregorio Nazianzeno; recuJa eJla digni-
dade , obriga'ó-no a scceitsr. XLVI. Regutao-
fe os pontos de Fé.XLVII. Decretos [obre a
Difciplina. XLVIII. Cartas Synodaes dirigi-
das a1heodofto. XLIX. Morte d,e Ã'J~/eci()
Bifpo de Amioquia) honras que lhe fez Theo-
dofto. L. RI/ponde Theod()Jioaos Bifpos , e con-
firma (JS Canones do Concilio. LI. Se~/')Ja de
Antioquia ,Jua origem, e progreffos. LI!. Pro-
poem-re a e/eiça'ó de hum Jucce.fJor a Meleeio,
difcordi4 dos PP. neJle ponto. LIlI. Con-
voca Theodofto ao Concilio os B~fpos do Egyp-
to) e Mactdonia. LIV. Protlftafa~ contra ti,

eleiçaõ de Gregon;o Nazianzeno. LV. Re-
nuncia Gref,orio o Arcebilpado ) trahe da Ar-
Jembléa. LVI. Defpede-fe Gregorio de Tbeo-
du(io. LVII. Ultimo Ser",ao de Grego.rio) e
fiM retirada. LVIII. ~J!eixa-(e Theodofio das
Conteflaçoes dos BUfOS. LIX. Ordem dad.1.
para fe efcolher novo Arcebi{po. LX. O Im-
per~dor e(colhe Neão!», LXI. Reprej'enta-
çaõ dos B~{pos a TheodoJio. LXII. Ordmaçao
de Neãsrio. LXIII. Conc/ufoõ do C(JtJeilio.

TraJ-



Trasladttftt'ó d,ts Reliqfeias de S.Psnlo Arcebif-
po de Conflantinopía. LXiV. Viéloria ql14
TheodojifJ aÍi:ttlffou dos I-i/mos, Srrios, e Car-
podttcos. LXV. B/~fCtlo Rei de Sapor a dmiza~
4~de Theodofto. E/iado dOJ negocios dos Per-
(as. LXVi. Celébre Embaixada do Rei d~
P~rjid a TheodoJio. LXI/II. AlliafJçtl de The~-\
dofio com o Rei da Perjia. LXVIIL Embai-
xada do Csscilio de Aqui/ea ti- Theodojio.
l:XIX. Na c(}nfente TheodoJio na convoca-
fao de hum Concilio Geral em Roma. LXX.
Novas maquilla{óes de lY/aximo Cynico.
LXXI. Jlmta Theodofio os Bifpos do Orien-
te em Con.flantinopla = recuJa'ó ir ti Roma.

I LXXII. Louvao os Godos da COíllitiva de
Athttnariéo a grandeza) e bondade de Tbeo-
dojio. LXXIII. Bt~!CttFritigorne a atlianfl.t
de Theodofio. LXXIV. Novas injltmrias dos
BiJPos daItalia para a convocttçaô de h/1m Cm
cilio em Roma.
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TEVE entaõ ordem o exercito que ef-
tava em quartéis pelas vifinhanças de Sir- Anno,

mio para fe ajuntar s c aos .6 de Janeirõ 379·,
veio Graciano acompanhado de Theodo- I.

fio ~ c dos mais Cortezãos, Foi conduzi- Sob'at. 1.

do ao meio do Campo, e formadas em ro- 5· c. 2,

da as trópas , lhes expoz o deplora vel er-
tado do Imperio , a miteria dos Póvos ,
a debilitaçaõ dos exercitos , a irrupçaõ dos
Alemães nas Gal1ias, e a deftruiçaõ que ti-
nhaõ feito tantas Nações Barbaras nas Pro-
vincias do Oriente. Rcprefcntou-lbes que
hum homem fó naõ podia baftar para tan-
ras guerras juntas, nem remediar tantas
defordens s que elle antepunha o gofto de
ter hum Collcga fiel á ambiçaõ de reinar AlIgujl de
fó j e que perteudendo que <j elciçaõ fofIe Civit.Dei.

mil ao Eílado , c agradável a elles tinha
poílo os olhos em Thcodofio,

A ouvir cfte nome, interrornpêraõ as
I trópas , e moíháraõ a fua alegria com lar-

gos louvores. Tornou Graciano a pren-
der o diícurfo , e depois de fazer Q elogio

dê
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A de Theodofio lhe deo a Purpura, e a Co;
nno, ~ b

A 1V' roa. Entao redo ráraõ os vivas os folda-
, a:;',e ;'n 1- dos que já o haviaõ avaliado digno do
Tneod. Irnperio , e os Officiaes vieraõ em bando

faudar o novo Imperador) que naõ paf-
(ando de 33 annos de idade, e unindo á
força) e vigor da idade huma grande ex-
periencia, e confummada prudencia , dava
eíperanças de reílabelecer inteiramente os
negocias.

Deo-Ihe Graciano a Thracía , e to-
das as Províncias de que Valente eftive-
ra fenhor s accreCcentou aquella parte da
Illyria de que era Capital a Theífalonica;
defmembrando do Imperio do Occidente

Z,,:r;olll.l. eíta Provincia expoíta ás correrias dos Bar-
7. c. 4. baros , e que nem elle pela diftancia , em

que eftava , nem (cu irrnaõ Valentiniano
pelos feus poucos annos podiaõ defender.
Poucos dias depois deíla eleiçaõ fe fepa-
ráraõ os dous Imperadores, tomando Gra-
ciano o caminho das Ganias, para ir ex ..
pulfar os Alemães que as affclavaõ , e
Theodofio o de Theflalonica para juntar al-
li o exercito, e tornar a começar a guer-
ra contra. hurna formidável multidaõ de
Alunos, Godos, e Hunos que depois da
fua ultima víétoria fe tinhaõ Iançado na

Thra-
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Thracia depois de terem corrido a Myfia, A
P 0110.

e a ~mnonía. Zoz. I. 4.
Lavrou logo a fama de que Theo- II.

caGo era Imperador) e qUCl! marchava com
parte do exercito do Occidente ) que Gra-
ciano lhe deixara. Corneçãraõ a reípirar os
Põvos a quem as deígraças das ultimas
guerras) c o rigor do Reinado paifado ti-
nhaõ abatido ; recobráraõ animo as tró-
pas que os inimigos tinhaõ finadas nas
íuas guarnições, e corrêraõ pelo campo)
e os Officiaes ) que fe tinhaõ Calvado da
ultima derrota) que fe mettêraõ nas Praças
fortes fe apreftavaõ para íahir á primeira
ordem) e recolherem os efpalhados reítos
das Legiões Romanas para. conduzirem a
Theodoíio. Todas as Cidades aparelhavaõ
deputados, e Conftantinopla que Valente
jurara arruinar na volta da guerra íe alegra-
va de entrar no domínio de hum Principe
que merecia fer amado) e que era capaz
de a proteger.

No entanto chegou Theodoílo a Thef-
falonica, onde logo chegáraõ de todas
as Províncias do Império todos aquelles
a quem a qualidade) ou o emprego cha-
mava á Corte) como também os que vi-
nhaó dar conta dos negocias públicos)
QU requerer feus negocies particulares. AI-

li
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li começou a exercer todas as funcç(jeSl

Anuo. dde hum gran e Imperador, mandando or-
dens par'l toda a parte, acolhendo as pef-
foas illuftres com agrado, dando audien ..
cia a toda a hora , e fazendo juítiça a to-
dos fem excepçaõ , .e naõ negando favor

Z"Z.J.4- ql1e podeffe racionavelmente conceder,
avultando as mercês que fazia com o mo-
do agradável com que as concedia > e
adoçando a eícuía com finaes de agrado,
e defte modo ficavaõ íatisfeiros os que
alcançavaõ as íuas pertenções , e os que
na6 alcançavaõ , ao menos voltavaõ coo ...
folados.

O cuidado que tomava da fatisfa~aó,
ln. 3

e Cocego dos póvos naõ o embaraçava de
dar todas as ordens neccífarias para os
apreítes da guerra. Já lhe :tinhaó chegado
os principaes Officiaes , e já tinha fahido
dos prefidios a Infantaría ~ e todo o exer-
cito fe tinha formado no principio da
Primavera. Bcm que folTe mingoado no
número era-o no valor, c confiança que
tinha no feu Imperador. Poz-fe pois Tlico-
cofio cm campo, e marchou com mar-
cha aprcflada para a Thracia. Andavaõ os
Barb:uos divididos em muitos córpos, e
fern fc cmpreearcm no cerco de alguma
Praça por nao terem levado alguma, ta ..

la-
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Javaõ livremente roda a Campanha. Tinhaõ-
r AnDo •re armado á Romana depois d.a derrota
de Valente, e Fritigorne os havia diícipli-
nado em fe formarem, e obfervarern algu-
ma difciplina, Engroífava todos os dias
o feu Campo com hum infinito número
de carnaradas , que de todos os lados lhe
acarreava o eftrondo da viétoria , e a cC-
perança de hum grande dcípojo , e aílirn
eraõ temíveis, mas quaíi naõ tinhaõ Ca-
bos. Frieigorne a quem elles recufaraõ obe-
decer, os tinha abandonado, e logo que
fe tratava de roubar naõ guard,1V<.lÓ ordem
alguma, e eíla multidaõ que fe lhe havia
incorporado, augmentavn a confnfaõ , e
cauíava divifões entre fi ãcerca do reparei-
mento das prezas que faziaõ.

Theodofio entrou na Thracia , c 10- IV':

go de entrada deítroçou algumas partidas
de inimigos ) que fe tinhaó retirado do
groífo do exercito) e fabdndo pelos pri-
íloneiros .0 lugar, onde fe accarnpãrn a
maior parte deites Barbaras, aíTentou que
lhes era fácil vencellos fe os aífalteafTe no-
tes que elles tiveflem noticia da rua mar-
cm. Manqou a Modairo Principe do fan-
gue Real dos Scyras , que entrara no fer-
viço do Imperador, c que rnerccêra pela Zoz. 1·4.
fQa fidelidade) e valor os primeiros pof-

toS
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tos do exercito) que fe avançaífe com aI.;
guma Cavallaria a reconhecer os inimigos,
ma-rchando no entanto com grande dili-,
gencla,. .

Paflados poucos dias fe recolheo Mo-
dairo, e veio dar noticia a Theodofio de
que os inimigos naõ eftavaõ longe) que
(e acampãraõ em planicies íenhoreadas pe-
los outeiros, que fern difficuldade fe po-
diaõ occupar , que o feu campo fó fe de--
fendia com huma trincheira de alguns mal
arranjados carros, que facilmente fe falta-
riaõ s que eraõ mui numeroíos , mas pou-
cos Caldados, e que naõ havia apparen-
cias de que largaífem hum pofto ) onde
achavaõ todos os cómmodos para fubfií-
tir; e ultimamente que naó defconfiando
de coufa alguma) e julgando que o Impe-
rador eftaria ainda longe, podiaó fer op-
primidos primeiro que [e puzeffern em ef-
tado de defeza.

Alegrou-te muito o Imperador com
eftas noticias ; e deCpedio Modairo com
hum grande deítacamento a tomar os pof-
tos, que entendefle feriaõ neceífaríos ) tan-
to para embaraçar que chegaílc a noticia
aos Godos) corno para peleijar com vanta-
gem) fe fe dífpozeílem a dar batalha.Levan-
tava-fe muito nas viíinhanças do campo,

e
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e quafl á viíta dos inimigos hum empina-
do monte, que no meio do feu recoíto
deixava hum terreno limpo) e capaz para..
nc1le fe alojar íufficienre número de tró ...
pas, Doz alli Modairo as fuas huma noi-
te (cm fer fentido , e Ce fez fenhor de to-
das as paílagens , e Iabendo que os Go-
dos (em temor) nem cautél.i ettavaõ ador-
mecidos na planicie , aguardava impaciente
a chegada do Imperador.

Chegado Theodofio ao aílomar da ma.
nhã , fr ipcíloairnente reconhecer os fitios,
e diípôz t~.-r ItJtameme o ataque ; man-
dou aos (old. ~jUS que deixaílem as armas
pezadas , c fó, conf ....rvaílcm broquei, e ef-
puda. Deo ordem aos Capitães que alar-

\ gaífem as fileiras para naõ deixarem ef-
paço na reta- guarda ) e parecer maior o
exercito; animou-os todos a peleijar com
ardor, fem fe ligarem aos coftumes da
milícia em hum negocio cujo fucceílo de.
pendia tanto da diligencia, como da or-
dem.

Entretanto eítavaõ os Godos com v~
grande tranquillidade , huns fe recolhiaõ
ao campo carregados do deípojo que fa-
2iaó) outros fahiaõ para irem correr o cam-
po) c apanhar o que fobeiou do roubo dos
demais dias. Muitos , cançados das COE-

I

AI11)O.
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-A - rerias que fizeraõ de noite eítavaõ deita-

nno. h .dos para uma) e outra parte) o maior
número affogsdos em vinho dormiaó em
Cocego , entre as provisões que tinhaõ
juntas. Os Cabos faltos de experiencia , e
de authoridade , por mais flue os avifaflem
das trópas Romanas, naó fe podiaó capa-
citar de que elles os vicílern acometter ,
e aquelles mefmos que os tinhaõ viflo naõ
aílentavaõ que fofle todo o exercito, mas
huma partida deftacada das Praças viflnhas,
que naõ merecia fe pega!fe em armas con-
tra ella , e que cedo fe recolheria aos pre-
fidios.

Affim eftavaó quando ouvíraó 'o Com
das trombetas, e gritos dos toldados que
davaõ o final do combate. Defeco Mo-
dairo do monte com a Infantaria que com-
mandava, alargando os batalhões á me-
dida que entrava na planície, e encarou
direito com- a frente do campo. Tomou a
efquerda Promoto hum dos Tenentes Ge-
neraes do Imperador com parte da Caval-
1aria, e cofteando o Imperador o outeiro
da direita, (e/chegou aos inimigos com o
refto para os, tomar pelo flanco. i Os Godos
que víraõ defcarregar febre elles de gol-
pe efte exercito que o medo fazia parecer
lnnurneràvel > julgãraõ por certa a perda,

en-
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entaõ reconhecêraõ os Chefes a fua falta, -A -
, d di nno,quando Já naõ era tempo e a reme lar,

e por todo. o campo lavrou o terror,' e a
COnfllfaõ. H uns cori endo ás armas ac aba-
Vao (em tempo de difputarem a vida, ou-
tros para fugirem do perigo que viaõ , fe
hiaú rnetter no que naõ viaõ , c por toda
a parte topavaõ com o inimigo; e o nú-
mero dos fugitivos enredava a fugida, e
em poucas horas faraó todos os Bárbaros,
ou mortos, ou prifioneiros ) e aprefãraõ-
lhes as mulheres , e filhos, e 4<booo carros
'CJue ferviaõ de os conduzir nas íuas mar-
chas, e por efte modo foi toda a Thracia
livre do eftrago a que a tinhaõ reduzido
eftas Nações eftrangeiras.

Crefcendo o eílrondo deíta derrota, VIII
paráraõ os Alanos, e Godos que deítruiaõ
as outras Provincias ), e fizeraõ propofl-
ções de paz: bem defejariaõ elles defpicar ZIIIIDm. I;
-a morte dos íeus camaradas, mas como 7. c. 4-
tiveraõ noticia que o Imperador os hia aco ..
metter , fe fujeitáraõ a quanto elle pedio;:
e affignáraó hum Tratado fern tençaõ de o
obfervar fenaõ até á primeira occafiaõ de
o quebrantarem. Theodofio da fua parte
lhe concedeo ainda mais do que eltes que ..
riaõ , porque antepunha hurna decente paz.
á guerra gloricfa ~ e naõ alfeotava pruden-

1 ü te
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A:;- te aventurar as p~ucas trópas q~. ti.nha

em combates duvidofos , contra imrmgos
que algumas vezes venciaõ aos Roma-
110S) e nem fernpre fe deixavaõ colher de
(ubiro.

Regulado tudo aflim , vifitou Theo ..
dono as Praças, reforçou as guarnições,
€ paflou ordens para a faudc , e alivio das
Provincias a quem a guerra arruinara , e
depois tomou o caminho de Theílalonica,
para paílar alli o Inverno) e prover de lá
as mais apertadas neceffidades do Eítado i

augmentavaõ a alegria deites primeiros fuc-
ceífos do feu Reino as novas, que rece-
beo de que Graciano naõ fora menos fe-
liz do que elle ) e que incorporando ás
fuas trópas , as que com mandava Mero-

Zoz. ibill. baldo, Rei dos Francezes ) tioha aco-
SOCl'at. I. id AI - id 15, c. 6. rnern o' aos emaes , venci o) e expu -
~z. 1.4. fado dJS Gallias ; que havia cortado a

maior p irre , e obrigado aos demais a fe
recolherem nas fuas terras) d'onde ent mui-
to tempo naõ poderiaõ voltar a inquietar
os fubditos do Império. Mandou Theodo-
fio dar a Deos folemnes acções de graças
pelas ruas viétorias , e pelas de hum Prín-
cipe cuja gloria lhe era taõ eftimavel como
a fua propria.

Lo..
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Logo que fe deíabafOl~ d?s ~uidados A:=

da guerra, aííentou que (ena indigno dos v n ,

beneficios que recebêra do Céo , e da pro-
tecçaõ que cíperava Ie fe. naó applicaíTe
com todas as forças 20 reftabelecirncnto da
Fé, e Religiaó Catholica , de que fizera
profiílaõ toda a íua vida. Refolveo fe pa-
ra efte fim abater aos Arianos a quem feus
-anteceífores tinhaõ elevado, e que todo
o Oriente entaó enchia de confufaõ , c
de defordern, Era difficil a em preza , e pa-
ra a levar ao fim cumpria haver além de
'muita piedade muita conírancia ) e pru ..
dencia,

Nafceo efta Seita no Reinado de Cone- VIlI.'

tantino Magno, e fufcitofi contra a Igreja
buma efpecie de perfcguiçaõ ainda mais
perigóía do que a dos Tyrannos de que I

acabava de (ahir, Foi feu Author Ario ,
natural daquella parte da Lybia qoe he
vifinha ao Egypto. Tinha paífado a Ale.
xandria na eíperança de fe dar a conhecer,
e adiantar-fe aos primeiros empregos da
Igreja. Como tinha talento ) íciencia , e
eloquencia com alguma apparencia de vir-
tude, aífentãraõ os Patriarcas deíta Cida ..
de ql1e lhes poderia fel' mil , e huns o
eleváraõ ás Ordens) outros aos Miniíterios I

Ecclefiaíliccs ; .mas cedo rcconhecêraó ,
que
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-:-- que era hum efpirito inquieto) altivo, in-
....nno, docil, e prompto a tomar) ou bom, ou

máo partido; conf .rrne era conveniente
á fua fortuna) ou á fua altivez. Logo des
dos primeiros annos entrou no Scifma de
Melecio Bifpo de Lycopolis na Thebaida,
fahio, e voltou a elle , em fim fe recon-
ciliou com Achillas Patriarca, e fingio fer
{eu amigo para lhe vir a íucceder , cobrin ..
do entaõ a Iua ambiçaõ com o véo da mo-
deflia affeétada , ganhando huns com hum
trato doce , e adulador 2 e enganando
outros com huma apparencia grave , e
concertada, afpirava fecretarnente ao Bie-
pado.

Illudíraõ ~ todavia as foas efperan-
'ças: vagou a Cadeira, e o merecimento
de S. Alexandre venceo as maquinações de
Ario. Eítimulou-íe efte , e a invéia que o
entranha va fez com que avaliaíle como fcu
inimigo ao mefmo que devia refpeirar co-
'mo Pai. Affenrou de o arruinar, e naõ po-
dendo defacredirar-Ihe os cofturnes , por
ferem innocentiffimos, e muito exernpla-
rcs , empN::hendeo acornetter-lbe a doutri-
na bem que {oLTepuriffima , e muito Iã,
Accufou como crime o defender qlJe te-
fos Chriflo era ipfal A() Pai, Eterno, e 1m-
mlldavet càm« tI/e ~ e que tivclfom A me/mI.

ef
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~./fencia. Depois de ter reprehendido cita -A -• nno.
verdade como hereíia , propoz a rua he-
refia como verdade, e começou a publi-
car que o Filho de Deos era méra ereuer«,
que o Verbo fora feito) e tirado de nada ) qrte
era mudavel, e inconjlante por ntft,,,reztt) e
quI' jõ por adopçaõ era Filho de Deos) e qlle
j'e Je chama'vll Deos naÚ';e devia entender q:tC
o fojJe. par natureza) mas fQmente por parti-
dpllfaõ.

Como fabia muito a Eícritura , e prin ..
cipalmente efperto Logico, recolheo dos
Livros Sagrados quanto parecia provar a
fua opiniaõ , e enredou a queftaõ com tan-
tas difficuldades , e deo tanta vcrifirnilhan ...
ça ao feu erro, que muitos fc encoílríraõ
ao [eu partido. Forcejou o Patriarca de O-

emendar com as fuas adrnoeftações , pró-
vas , e ameaças , mas reconhecendo que
todas eítas tentativas de brandura) e ex ..
horraçaõ lhe ateavaõ a oufadia , e d<.1VaÕ
maiores meios de communicar a fua im-
piedade, o excommungou em hum Conci ..
. lio de cem Bifpos que para iíto congregãra
do Egypto, c da Lybia.

Affornbrou-o cíte raio, mas naõ o
atterrou, Retüou~fe para a Palellina , d'on-
de efcrcvco ao Irnperador , e o foi peífoal-
mente bufcar , e em pouco tempo gran-

geou
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-;-- geou alguns protectores , e grande mime-

fino. Iode difpulos , que (e lhe incor poraruõ ,
huns meramente pelo amor da novidade,
e outros pela mal entendida cornpaixaõ que'
fe tem de hum homem que fe avalia op-
primido, e muitos ganhados com perfua-
Iões , e caricias. Advertido Confiantino de
que os Póvos , e Biípos corneçavaõ a divi-
dir (e) e que p<H hurna , e outra parte (e
congregav aô Synodos , tClT'C~ as conte-
quencias deíla divifaõ. Efcreveo de Nico-
media) ordinária morada dos Imperadores
do Oriente huma carta geral a S. Alexan-
dre) e a Ario, exhortando-os a Ie con-
graçarem) e a fe uiuítarern em hum ponto
que parecia de pouca ímportancía para a
Fé, e que cauíava tanta ínquietaçaõ na Igre-
ja. Teve ordem de palrar ao Egypto , e
trabalhar nefta uniaõ Ofio Bífpo de Cor-
dova na Hefpanha que acafo fe encontrou
com o Imperador, e fe defernpenhou der-
te encargo com muita fidelidade> e pou-
co fruéto,

Foi neceííarlo recorrer a hum Con-
cilio Geral para reduzir efta teimofa Sei-
ta, e regular o ponto de doutrina conref- ,
tadn , e aquelle eft:1beleceo a verdade) e
condcmnou o erro Com decifiva fentença,
Eícolheo-fe para' legar delta Alfembléa Ní-

cê"
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céa huma das principaes Cidades da By- Anll-
thlnia) e foraõ convocados todos os Bif- v.

pos da Chriílandade , e chegáraó ao tem-
po aprazado em número de 3 18. O mef-
mo Conítanrino affiftio pa prefenccar ,
e fer como mediador da paz) c reuniaõ
da Igreja. Foraõ chamados Ario , e os do
few partido) faraó ouvidos) convencidos,
e condernn, dos. Foi reconhecida a Di vin-
dade de Jdas Chriíto , e para tirar aos Aria-
DOS todo o pretefto de disfarçar o (eu er-
1'0 com termos equívocos , obrigáraô a
fervir (e do termo Con(ubjlanc ai na fua
Profiílaô de Fé) e affignar a Confubílan-
cialidade do Verbo. Eítn exprdT 6 defde
eíte tempo foi como hum certo final com
que fe diítinguiaõ os Catholicos dos que
o naõ eraõ , ou que o eraõ de má fé) e
os PP. do Concilio a inxerira6 no [eu Syrn-
bolo de Fé.

Ado) e os Bifpos CJue o patrocina-
vaõ , depois de varias difEculdadcs affe-
éhíraã fobmctter-fe ás decifões do .Con-
cilio , e para fugirem ás penas 1 com que
os ameaçav3ó) abjorãraõ publicamente cf-
ta herefia , mas naõ abríraõ inteiramen-
te rnaõ da empreza) e aguardáraõ tempo
opporruoe para derramarem ainda o vene-
no que violentamente encerravaõ no peito.

En~
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Entretanto acarreavaõ para o (eu par ..

tido quanto lhe podiaõ fer utcís com cré-
dito, ou favor. Avu!tavaõ para com oIrn-
perador a fua fubmiílaõ a fim de abufarem
com mais fa lidade da fua bondade, e ao
rnefmo tempo que refpeieavaõ apparente-
mente a fé de Nicéa, forcejavaõ por ar ..
ruínar com calúrnnias todos quantos a po ..
diaõ defender. Ultimamente por diligen-
cias de Eufebio Bifpo de Nicomedia que
fe erigíra Chéfe do feu partido) e com o I
valimento de Conílancia Princeza , e irmã
do Imperador, e com reiteradas pro ce fia-
ções de fidelidade) e obedieociaconfeguí-
raõ o grangearem crédito de Ortodoxos.
O mefmo Ario eítava para fer recebido á
Cornmunbaõ da Igreja levado pelos feus I

amigos como em triunfo a Confbantlnopla
fenaõ acabára repentinamente huma.inquie-
ta, e pcccaminofa vida) com huma rnórte
medonha) e indecorofa.

Bem que a maior parte deites Here ..
ies fciTem efpiritos apaixonados) e fedi ..
doros) naõ fe animáraõ a amotinar, nem
quebrantar declaradamence a paz da Igreja
em quanto Conftantino Magno governava
o Império. Porque bem que elle foíle al-
guma vez voluvel , tinha muito zelo pela
Religiaõ , e como naõ era impoffivel to-

mal-
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mallo defspercebido , tarnbern era arrif- -A -

d
. uoo.

Cu o ) que elle conheceíle que o tinhaõ
enganado, e aífim fe víraõ neceífirados a
fe haverem com efte Principe com rnelin-
de, pois podia ignorar a verdade , mas
naó era capaz de foffrer a injuíliça, Mas
quando fe acháraõ fOI res com a authorida-
de de Conftancio feu filho, e fuccdlor naõ
guardáraõ mais melindre, e nuõ fó publi-
cáraõ a fua falfa doutrina, mas fizeraõ
vexame a qu.llltos tiveraõ valor para fe
lhe opporem. Chegou a rua infolencia a ex-
pulfar os mais Santos Prelados das primei-
ras Cadeiras do Oriente, e a banirem 0$

rnefmos Papas, e tirarem a liberdade do .Atho". atl
V d C '1' d I d s.m, r-oto os oncinos , on e o mpera or '81
affiftia pefloalrnenre por accufador contra) .
os Santos , e ,dizia claramente que a fua
vontade devia fervir de lei, e decifaõ na

, I

Igreja.
Naõ lhes foi menos favorável o Rei-

nado de Valente , e em [eu nome exercê-
raõ as coftumadas violencias. Alcançáraõ
delle Cartas para os Governadores das Pro-
vincías para tyranniíarern aos Carholicos.
Chegáraó ao certaõ dos defertos da The-
baida, para dalli expulfarern os Solitários
que viviaõ como Anjos. Foi f,lnguinolen-
ta a perfeguiçaõ a e no tempo de hum Pri.n-
. Cl·



-;:-- cipe Cbriltaõ houveraõ tantos Martyres ;
nno. como no tempo dos Tyrannos infieis. Taes

foraõ os principios , e progreííos defta he-
refia.

Ainda que fofle naõ fómente diffícil,
mas tambem arrifcado no principio do Rei-
nado enveftíraõ buma Seita poderofa , e
cofiumada de muitos tempos a dominar,
toda via confiderando Theodofio , que a
primeira obrigaçaõ dos Soberanos era fa-
zer que reine aquelle por quem elles rei-
naõ , defconfiando com razaõ da fidelida-
de daquelles que fe tinhaõ rebellado con-
-tra a Igreja) formou o defignio de os acar-
real' com doçura, ou rcprirnillos com au-
thoridade. Eítava para publicar os feus
primeiros Edictos em ThelTalonica, onde
tinhaõ chegado entaõ Flacilla , Imperatriz,
fua mulher) a quem amava ternamente,
e Terrnancia , e Serene fuas fobrinhas que
adopiárapor morte de, (eu irrnaõ Hono-
rio. Cada dia chegava algum amigo {eu
maiormente daquelles que lhe tinhaõ va-

1tl1'1!1;Vi~ lido no tempo da dcígraça. Os tinha con-
c/or.1hcç. vidado elle de Heípanha para o Oriente
dorct, fi d . dia m e os ~remlar, e a ianrar em empre-

gos; e crefceo a fua gratidaó com o poder,
pois logo que foi Imperador fe lembrou de
quantos beneficies lhe tiuhaõ feito quando

el-

..

Claudian.
de laudo
Sereno

140 Hifioria de' T'beodo/io

IX.
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~!l: era particular; e fó fe efquecec das in- ~::-
tunas , que havia recebido.

A alegria que teve de tornar a vêr
perroas que tanto eítirnava [e acabou lo-
go) pois apenas chegou a Theffalonica ca-
hio perigoíamenre doente. Aparelhou-fe pa- Socrat, I.
ra receber o B: ptifmo ) e morrer como 5. L', 6.
eh '/1, - • • ai.: d 'í" Zozom. 1.rutuo , e como era mut anelçO<l o a .IC
O d d '1-' d d . d I 4· c. 7·rto oxa a rin a e) e temia ar a gu-
ma vantagem aos Herejes neíla occafiaõ ,
primeiro que chamafl'e a Aícolo Bifpo da
Cidade, tirou inquirições dos feus coftu-
mes , e da Fé que profcffava. Soube 'que
era Prelado de confummada virtude, e
que des da fua infancia fora educado nos
Mo!l:eiros da Acaia j e que os póvos da
Macedonia o tinhaõ tirado do ermo para Am!JI'Of.
o nomearem (eu Arcebifpo unicamente Epijl. 28.
pelo credito da fua .Santidade; que o ti- .22 •.

nhaõ ordenado fendo moço, [em atten-
çaõ ás regras da idade, e que fe tinha fern-
pre inviolavelrnente affcrrado á Doutrina

, da Igreja, que S. Bafllio o condecorára
com a fua correípondencia , e que o Papa
Damafo lhe profeílava hurna particular ami-
zade.

Ficou Thcodofio fummamente (atis-
feito de eftar entregue a taõ S,IO(O Ho-
lllem: mandou-o chamar ~ e fabendo del-

te
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-:An;;;-le que profeflava .. a Fé AP.o~olica con":-

mada pelo Concilio de Nicéa , lhe pedio
com reípeito o Sacramento da regenera-
ÇàO; que recebeo com exemplar devoçaõ
julgando-fé mais glorioío em fer filho da

.Átlgllfl.Je Igreja ) do que' em fer ftnbor de huma
Civil. Dei parte do Mundo. Houve-fé entaõ como
1'7· &.28. obrigado a reftabelecer a Religiaõ por to-

do o [eu Imperio; e abençoando Deos as
fuas intenções, o reílituio em pouco tem ..
po a huma perfeita faude. Teve com AC·
colo varias conferencias fobre os meios de
pôr em execuçaõ os feus rleflgniós , e inf-
truio-fe dos pontos principaes da doutrina
conteftada , e da diflerença das novas Sei-
tas da Fé da Igreja, e do Eítado das Igre ..
jas principaes do Imperio do Oriente.

Tendo affim examinado eítas coufas,
:c. aílenrou que a prudencia pedia que íe at-

trahiílern os efpiricos pouco a pouco, dan ..
do-Ce principio por Leis que lhe deflern a
conhecer a fua vontade , e imprimHfem
temor da fua iuftiça, Fez pois hum Edital
firmado em Theífalonica , cm que mandou
a todos os Póvos da fua obediencia que
feguiílern a Fé da Igreja Romana que a tinha
recebido de S. Pedro, e que era enfinada
pelo P•.lpa Darnafo , e por Pedro de Ale-
xandria Prelado de Apoítclica Santidade,

iro ..
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impàndo-Ihes obrigações de reconhecerem -A -

r. f. nno,a melma Divindade na Trindade das Pe -
foas, do Pai , do Filho, e do Efpirito
Santo, conforme a Doutrina do Evange-
lho) e tradiçaõ vantiga da Efcrituta. De-
clarando pois que feráõ avaliados por Ca- Cod.T"e~
tholicos fórnente os que profeffaffern eíta dof·16. t.
Fé) e que os que a rejeitaílem feriaõ era- 1. 2.

tados como Herejes , infames, e infenfa-
tos, e que além das penas que merecem
pela Jufiiça Divina, deviaõ efperar delle
caítigos porporcionados á enormidade do
(eu crime.

Dirigio eíte Edicto ao Povo de Conf- XI~

tantinopla, para que foíle primeiramente
executado nefta Cjdade Imperial que era
como o theatro da Herefia , e que daqui
paffaffe mais promptamente a todas as de.
mais Cidades do Imperio. Por efie mefmo
tempo fe veio Máximo lançar aos pés de
Theodofio , Iupplicando-Ihe que o confer-
vafle na Cadeira de Confiantinopla que ti.
nha havia pouco ufurpado. Maximo era
natural de Alexandria , Filofofo Cynico de
profiífaõ de mediocre Sciencia , de hum
viver muito diíl'oluto , e altamente difli-
mulado: Creáraõ-no feus Pais na Religiaó
Chriftã, em que) iffo naõ obílante , era
levemente inftruido, Gafiou parte da Cua

mo-
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_- mocidade em correr de Cidade em Cida-
Anno. de ai d b d 1 die ajuntan o ca e a , ou cre ito , mas

fah.o dcfa..reditado em toda a parte em
que (e pertendeo eítabclecer. Bem que
foíTe aflaz ardilofo em fe disfarfar , naõ
pôde todavia evitar o (er colhido em ac-
çoes , q uc o fizeraõ degradar para os de-
fenos d'Oafis , onde eíteve quatro annos.
completos ; vendo-fe ultimamente íern
honra, e fem refugio, eítirnulado da am-
biçaõ , c miferia veio a Conttannnopla
com o temerário defignio de it: fazer Birpo,

Efpalhou primeiramente que elle era
de huma família iIluftre em nobreza , e
piedüde; que (eu P..ti acabara em defeza
da Fé; que (UJS irrnas erao exemplo das
Virgens Chriftâs em Alex.mdria. Blafonà-
va de ter muito tempo padecido degredo
por [eíus Chníto , attribuindo a que fora
caítigo dos [cus crimes, ~ motivo de Re-
ligiaô. A fábula deftes fingidos rn...rtyrios,
ajudada de muitas circunítancias eítudadas,
e de algumas apparcncias de piedade que
affeétava , lhe grangeáraõ a eítimaçaõ , e
amizade ele qUóintoS Chriftãos havia em
Conílanrincpla. Ainda que o vitlern vef-
tido como Cynico , e efte veítido naõ af-
fenta (1e bem aos Chriflãos , perdoa vaõ-lhe
eíte exterior ~ tal era a preoccupaçaõ em

que
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que eftavaó do fundo do [eu merecimen- -A-nno.
to) e virtude! 380

Cuidava da Igreja de Conítantinopla G"ego,':
Grcgorio Nazianzeno ; que foi para lá mau- No zian»;

dado hum anno antes pelo Concilio de C~rtI~ de
A" f di h h vltaJua.ntioquia con orrne rzem uns) ou c a-
mado pelos Povos , e pelos Bifpos de TIna-
da como elle mefrno parece inculcar. Ex-
ercco no principio por Comrniílsõ as fun-
«( paílores neíta Igreja; onde reftabe-
leceo a Fé quafi extinóta , unindo o exem-
plo da rua vida com a força da lua elo-
quencia , e congregando pelo feu de.velo
as relíquias de hum rebanho derramado
pelas tormentas; mas augrnenrnndo-fe no-
tavelmente em breve tempo o número dos
Catholicos , o elegêraõ [eu Paflor. Confir-
mou eíta eleiçaõ Pedro, Patriarca de Al~.
xandria com cartas , e com o [eu voto.
e lhe mandou as infignias da fua dignida ..
de. Bem que Gregório recufaífe acceital ..
las, proteftando que naõ podia Ier elei ..
to fcnaõ por hum Concilio) naõ deixá ..
raõ todavia de o attender como feu Ar-
cebifpn. EUe rneímo , movido do affeéto
que lhe moftravaõ, redobrou o zelo, e
naõ fe defcuiJou de coura que forre ca-
paz de reftabelecer a Fé, e o fervor da
Religiaõ. Naõ podendo os Herejes refiiHr

li ~s
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-.A - ás fuas razões , muitas vezes Ie confipiráraõuno. rr

contra a rua pelloa) mas affim como os con-
vence o com feus diícurfos , tarnbern os
edificou com a íua paciencía.

Começava a colher o fruéto dos (cus
trabalhos quando lhe aprefentaraõ Maxi-
mo. Ac lheo-o Gregório naô fórnenre com
bondade) mas tambern com refneito , co-
rno a hum ConfeíTor deJefu Chnílo. Ou-
vio a falfa hiítoria da rua vida, e julgo -
de o por fi o acreditou. Coníervou-o na
fua caía , deo-lhe a fua meza, communi-
coulhe os feus eítudos , e defignios , ar-
fentando gu~ era honrofo , e conveniente
ter na nova Igreja hum homem reconhecido
por Martyr , o propoz como exemplo) e
recitou publicamenre hum diícurfo que fi-
zera em feu elogio.

o Efie irnpoftor da fua parte ganhava
cada vez mais li affeiçaõ deíle Santo Pre-
lado) com ardilofa lifonja , c frequentes
ínveétívas contra os Arianos) e com mof-
tras de piedade que pareciaõ finceras , e
no entretanto hia maquinando encoberta-
mente. Mancomunou-fe com hum Sacer-
dote de Conílantínopla , :l quem eraõ in-
fupportaveis a exalraçaõ , e o merecimen-
to do Arcebiípo , e voltãraõ de fórte o
genio do Patriarca de Alexandria que pe-

\, . los
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los poderofos empenhos, que tinhaõ' para -A ~" nno.com elle , fe intereílou por Maxirno ~ ou
porque quizefle favorecer o feu compatrio-
ta, ou porque receaífc dar favor para fe
engrandecer a Cadeira de Conítantinopla a
pan.do nella hum fujeito de naõ.vulgar re-
putaçaó ~ ou talvez porque affentaíle que
3 eleiçaõ que havia pouco tempo acabava

, de confirmar naõ tivera as precifas for ..
rnalidades.

Por íua ordem pois foraõ efcolhidos
fete Birpos para irem íuítcntar o partido
do Filofofo , com pretexto de conduzir a
. frota que todos os annos levava trigos
do Egypto para Conflantinopa. Apenas
chegãraõ , logo Máximo os animou com
os feus difcurfos, e preíenres. Comprou
hum Eccleílafiico da Ilha de Thaffo , que
'vinha comprar marmore para a fua Igre ...
ja , e ernpreftando-lhe o (eu dinheiro para
o difiribuir pelos marinheiros) de quem ti ...
nha aífenrado íervir-fe , e fá lhe reítava
bufcar aberta para fe ordenar.

Tinhaõ recufado os Bitpos Egypcios
na fua chegada communicar com os Aria ..
nos, e tinhaõ-fe incorporado com os Ca ..
tholicos. Recebeo-os Gregorio em fua ca-
ra com muita cortezia , e reípeito s eco ..
Illo lhes era franca a toda a hora a en-

K ii ~l'a·
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-;- trada na Igreja , vieraõ a elIa huma noite,Gre:~~:em que eíte Prelado íe tinha retirado doen-
1Yn~Jaw( .. te para huma quinta vifinha da Cidade.
C~rm. de Começáraõ alli a ceremonia da confagraçaõ
YltO [ua, d M . r d d ~e .rxrrno , em prelt:nça e gran e nu-

mero de marinheiros, a maior parte ef-
rrangeíros , que faziaõ a figura do povo;
mas íobrevindo o dia) e concorrendo o
Cléro , fe amotinou todo o bairro, junta-
fe o Povo) apellídaõ os Magiftrados , e
expulíaõ da Igreja a Maximo, e a todos
os demais cúmplices , que efcapáraõ ef-
condidos na cafa de hum tocador de flau-
ta, onde deraõ fim á fua facrilega fa-

,Jgraçao.
A indignidade deíla acçaõ ) que cau-

fou horror aos mefmos Herejes , deo oc-
cafiaõ para fe indagar a vida defle impof-
toro Deíenganãraõ-Ie do Martyrio de que
elle fe vã-gloriava , e patenreáraõ-fe os

, crimes que elle tivera até alli arte de en-
cobrir) o que deo motivo para o degrada-
rem da Cidade com defcredito.

~lJ.· Naõ o aíT'ombrou eíte ruim fucceflo,
Depois de ter eftado algum tempo na Thra-
da) fe poz a caminho) acompanhando aos
Bifpos que o haviaõ (agrado rara ir buf-
car a Theodofio , c anrecipallo fe pudeífe,
em Ieu favor. Mas ACco10 ~ a quem o Pa ..

. pa
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pa D.1tna(o efcrevia a miudo febre o efta- -A -
d ., ft nno,
. o da Igreja de Conftantinopla , la e ava Cal/ato
l~lformado de quanto fe tinha paífado, e Rom.png.
ttnha dado avito ao Imperador. Chcgndo 39· 4:),
pois Maximo com os íeus companheiros,
e rogando-lhe quizefle confervallo com a
fua autheridade s. cfte Príncipe lhe refpon ...
deo indignado: que elle eftava informa.
do das fuas trapaças , que aborrecia quan ..
tos inquietavaõ a paz da Igreja , e ernba-
raçavaõ o progreffo da Religiaó, que o
faberia caíiigar a elle, e aos feus partidif.,.
tas como rnereciaõ, fe tornaffem a ter a
infolenciu de ir ávante : na fua empreza.
Quiz juftificar-fe , mas o Imperador o in-
terrornpeo , e o deípedio fem querer ou-
villo , nem tornallo a vêr,

Em quanto Theodoíio ainda conva- )(UI(

lefcendo tomava tanto cuidado do adian-
tarnento da Religiaó, congregava ao rnef-
mo tempo o fcu exercito, e fe preparava
para fahir ao campo) logo que tiveífe
juncas as fuas forças. Os Godos) pelos avi.
(os que lhe deraõ da fua moleília os trans-

, fugas, e refens , que tinhaõ na (ua Cor-
te, tinhaõ zombado do ultimo, Tratado;
e bem fóra de fahirem das terras do Im-
perio , corno tinhaõ promettido , chamá-
l"aó em Ieu foccorro novas trópas de ~ar-

bíl,
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7- baros , e fizeraõ alli maior eílrago do que

nno. antes. Hum grande número dos da (ua
Naçaõ que eítavaõ a (oldo do Imperador
lhes facilitavaõ fecretarnente a entrada nas
Provincias. Ffpalhou-fe o terror pelos pó-
vos, e naõ recebendo as milícias da Cor-
te mais do que ordens lentas, e indifle-
rentes, naõ Iabiaõ a que íe refolvcílern ,
com que tudo ficava corno immovel pe-
la moleítia do Príncipe que na? governa-
va {en,,0 per ii, e cntaõ nada podia de-
liberar.

A primeira noticia dcíla renovada
guerra) íe defpacháraõ com prefteza pof ..
tilhões ao Imperador Graciano a avifallo
do rifco em que eftava Theodofio , e fo-
Iicirallo a mandar com diligencia hum at-_, u _.

tendivel foccorro a Macedónia. Faziaõ en-
tre tanro eára 90S inimigos alguns Officiaes
do exercito com as tropas, qlle pudéraó
juntar , e lhes diíputavaõ a pdffilgem, mas
enzroílando cada dia o número dos Bar-
baros , aífoberbavaõ tudo. Logo que rc-
cebêraõ os foccorros <]ue eíperavaõ talá-
raõ as' fronreir-is , e fe Iançãraô na Thef ..
Ialia , e na Mace.donia., Mandou Theodo-
fio marchar para eíla parte o [eu exerci-
to, e foi P' (Ionlmcnte logo que a faude
lho permitcio. Depois, que reconhece o os

iní-
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in~migos ) bem que lhe forre inferior em Al1n~-:
numero, marchou com intento de com-
bater com elles , mas foi prev~nido) e
por mais que fe acautelaffe fe vio de re-
pente vendido pelos Godos que con{ervára
em feu ferviço.

Vendo cfte Príncipe depois do ajuf-
te do Tratado do anno precedente a de-
bilidade .em que eítava o Imperio , e jul-
gando que (e naõ podia reftaurar [em a
afCrlencia dos meímos póvos que o ha-
viaõ desfalcado, mandou publicar em to-
dos os campos) que elle defeiava viver
com elles em boa harmonia, e que ac-
ceitaria quantos quizeflern íentar praça
nos (cus exércitos. Veio grande enxame
de Bárbaros aliítar-fe no ferviço dos Ro-
manos, obrigando-fe antes com juramen-
tos execráveis a aproveitarem toda a oc-
caíiaõ de lhe ferem nocivos) :Jffeéhmdo
fervillo, Entendeo Theodoíio que com os
mimos, e liberalidade os tinha affeiçoado
a fi; receando todavia que fe naõ aprovei-
taílern do (eu número que já excedia o
das fuas trópas , fez muitos deítacarnen-
tos. Mandou parte para o Egypto corn- Zoz. 1. ~

mandados por Hormidas , Perfa de Naçaõ,
filho de outro Capitaõ do mefino nome,
que affiftio. na guerra de Juliano .COl1traos



I 5' 2. Hijlorie de Theodofio
-;:::- os Per.í:1s: Repa~tio ... outros pelas Praça'

onde havia guamrçao Romana, com dr-
clero aos Governadores de tomarem cui-
dado nelJes. Sobrevindo a guerra fe efco...
Ihêraõ os que pareciaõ mais fieis, de que
{e compoz hum corpo que fizeraõ fervir
na Campanha. Determinados eftes a darem
cumprimento aC1que jurãraõ, e affeiçoan-
do-fe cada vez mais :lOS feJs cornpatrio-
tas, á medida que fe aproximavaõ , os
avifavaõ de quanto {e paílava no Campo
do Imperador, e prornettiaõ unirem-fé a
elles fe os vidrem acornctter no feu campo.

:JCIV. Com efte avifo Ce diípuzeraõ os Go-
dos para o combate, e começdraõ a mar-
char. Advertido Thcodofio do (eu deíl-
gnio íe intrincheirou, poz a fua gente em

, b rtalha , vifirou os quarteis , principalrnen-
te os Eílrangeiros , que achou mais con-
rentes do que os demais, e no exterior mais
difpoítos a fe defenderem bern s e depois
de mandar accender fogaxns por todo o
campo, e dadas as ordens neceílarias ef-
perou os inimigos. Adiantava-Ie a noite,
e aproveirando fe os Bar bares do fco nú-
mero ~ dividindo-fé em varias córpos , ca-
da hum dos <juaes era quaíi igual a todo
o exercito do Irnperio , fe efiendêraó pe4
h planície em muito boa ordern , e com

te..
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temero(as algazarras fe lançáraõ por to-~:-
dos os lados quafi ao mefmo tempo, mas
por toda a parte encontráraõ maior refif-
tencia do que enrendiaõ , e foraõ recha-
çados com grande perda dos feus. A maior
força do ataque foi no quartel do Impe-
rador que rcconhecêraõ pelos finaes que
os traidores lhes tinhuõ dado , 00 pelo
grande número de fógos, que a elles mcf-
mos lhes caufáraõ reparo. Efperavaõ fuf-
focar efle Príncipe, ou pelo menos entre-
tello em quanto por outra parte lhe arma-
vaõ hurna cilada. Vieraõ muitas vezes ao
combate, mas perdêraõ tanta gente) que
ultimamente retroccdêraõ,

Via Thcodofio as couras nefte eíta- XV~

do quando no quartel dos Eftrangeiros fe
levantou hum grande motim que lhe cau-
fou receio de alguma defordern. Soube
ao mefrno tempo que os Godos do exer-
cito fe tinhaõ incorporado com os inimi-
gos, e que {e fenaõ acautelava ficaria cer-
cado. Deftacou logo alguns efquadrões a
tomarem os poftos que podiaõ fegurar-
lhe a retirada , e como foi.be que boa
parte das Legiões andavaõ a braços corn
os rebeldes, mandou avan~ar prolT'pcamcn ..
te a rua Cavallaria , que os carregou tan-
~ a tempo ~ e fez tamanha carniccria,

que
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que reftáraó muito poucos para darem
noticia da fua rebelliaõ, Os que [e foíti ..
veraõ tiveraõ QU:.1í1 a mefma íórre ) mas
ultimamente os Romanos naõ podiaó fa-
zer tamanhos esforços fcm grande quebra,
e os Godos cujo número cada dia avultava,
tinhaõ entrado por muitas partes os intrin-
chciramentos. Theodofio para naõ ficar (uf~
focado pela multidaõ , uni o as fuas en-
fi-aquecidas trópas , que já corneçavaõ a
maior parte a fraquejar , e elle mefmo
tratou da retirada entretendo o inimigo
com deftacamentos tirados a tempo, que
de tempos a tempos faziaõ volta Cobre
os que hiaõ no alcance com dcfordern,
até que ganhou os outeiros que as fuas tró-
pas guardavaô ) e pôs em feguro o refio
do (eu exercito.

Efta jornada podia fel' inteiramente
fatal ao Irnperio , fe os Godos fe foubeí-
fem aproveitar da fua viél:oria , mas el ...
Ies (e debandáraó logo. Os que tinhaõ com-
batido menos foraõ os primeiros que aco-
dír.lõ ao (aque , e os que hiaõ no alcance
dos inimigos) receãraõ perder o feu qui-
nhaõ da preza, e voltãraõ promptamente
ao Campo, c affim naõ foi muito traba-
lhofa a retirada, ficãraõ todavia expoftos
ao iníulto , e roubo dos Barbaros a Thef-

/ fa..
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falia, e a Maccdonia , os quaes dcílruíraõ Aun»,
a campanha, e deixáraõ livres as Cidades,
porque o Imperador tinha poíto nellas tró- ,
pas , e ellesefperavaõ (acar avultadas con-
tribuições. Depois de terem arruinado to-
do eíte Paiz , como fe fc deílem por fatis-
feitos da fua avareza, e vingança, come-
çár~ó a lamentar a perda de foldados taõ
valentes, que rinhaõ perdido na bata-
lha, e a viétoria lhes pal'cceo menor do
que antes. Víraõ-íe mingoados em núme-
ro , e a toda a hora fe lhes affigurava verem
íobre fi o Imperador,

No entanto Thcodofio que fe havia XVI.

recolhido para Theffalonica , formava ai-
li hum corpo de trópas capaz de f-azerem
cára aos (cus progreífos. Recebeo no ca-
minho algumas reclutas que Ihe condu-
ziaõ. Parte das Legiões do Egygto que-
tinha cornrnandado fe lhe vinhaõ incorpo-
rar , e eítava em eítado de tornar ao cam-
po em poucos dias, quando chegou Rur-
ricio das Províncias do Occidcnte a figni-
ficar-lhe o fentimento que Graciano, e to-
da a Corte tinhaõ tido da rua moleítia ,
e a alegria das (uas melhoras. Foi dilatada
a jornada defte Oflicial , por quanto tinha .
vindo pela Italia, e fe havia demorado em :;'.(1.
Roma a fim de fe bauuaar, Alli rcc;cbeo ali.

no-
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novas ordens, e trazia Cartas do Papa
Darnafo , e do Imperador Graciano. Efcre-.
via o primeiro a Theodofio gratificando-
lhe a protecçaõ que dava aos Catholicos,
e rogando-lhe quizdfe eftabelecer na Igre ..
ja de Conftantinopla hum Biípo Orthodoxo
com quem elle pudefíe confervar paz, e
Cornmunhnõ, Aviíava-o o fegundo , de que
lhe mandava coníideravel (occorro , e que
-elle mefmo o conduziria [c o perrnittiffetn
os negócios do Irnperio , mas que elle lhe
tinha eCcolhido a flôr das ruas trópas com
os melhores Cabos que as commandaífem,
que já hiaõ em marcha com ordem de '
paílarem [em demora ás raias dos dous
Imperios onde podiaõ receber ordens do
caminho que deviaõ (eguir,

Alegrou-Ce Tbeodofio fabendo eft;l
noticia, e pouco tempo depois foi ad-
vertido de ferem chegados á fronteira da
IlIyria. Baudon , e Arbogafro Francezes de
Origem) Capitães de grande nome, mui ..
to entendidos na arte da guerra, e Ché-
fes defta expedíçaõ , rnandãraõ á Corte
dons dos feus principaes Officiaes a ía-
ber o qlle deviaõ obrar. Defpachou im-
mediatamente o Imperador pelfoas fieis, e
íntelligentes a inforrnallos do eftado dos
negocies J (ii fazer com que fe chegaífern a

Ma~
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Macedonia, onde tinha aflentado ir-fe in- -A-. fi nno,"'. 'corporar com elles. Marchárnõ pOlS e es
deus Generaes a toda a preíla , e felizrnen-

. t~ carregáraõ algumas partidas dos inimi-
gos a quem cortáraõ totalmente; e ao
roermo tempo fe poz Tbeodofio em mar-
cha. ,

Entaõ lavrou o temor pelo exerci- .xVII.

to dos Barbaros , os quaes aflentáraõ que
eítavaõ cercados, e que todas as forças
do Oriente, e Occidentc fe incorporavaõ
l'ara os fuffecar, A prefença do Impera-
dor, a chegada de dous farnofos Capitães,
a derrota de alguns dos feus, tudo os af-
fombrou: incorporãraõ-fe , e temendo fe-
rem falteados na Theílalia , e Macedónia
onde carregavaõ fobre elles dous exerci-
tos, fugíraõ para :lThracia; mas naõ po-
dendo fubfiílir alli em razaõ do dcfiroço
que tinhaõ feito nos annos precedentes,
e naõ duvidando que lhes foílem no al-
cance, mandáraó Deputados a Theodo-
fio pedindo-lhe a paz fubmiífamcnte.

Bem que ainda tiveflern alentos pa- ""m;
ra combaterem, coníentiaõ todavia que
os trataílern como vencidos) e proponhaó
retírarem-fe para o feu Paiz , ou fervir ao
Imperio prornertendo cumprir fielmente as
~ondições, que lhes impuzeílern. Poz-fe

o
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o negocio em coníelho. Baudon , e Arbo ..
gafto que eíluvaõ com o Imperador eraõ
de parecer que te exrerrni.iaflern eftes Bar-
baros , e lhe reprefentãraõ que eraõ ini ....
migos irreconciliáveis do Irnperio , e que
fó pediaó a pn quando íenaõ achavaõ com
forças para a guerr3. Que o Danúbio era
huma barreira que ellcs coílumav JÓ (altar,
e que a fua paílada infidelidade devia fer ..
vir de cautela para o futuro, e que ao feu
deícanço , e ..o do Eftado era importante
arruinar huma Naçaõ fernpre ternerofa aos
Imperadores, ou os fcrviíle , ou guerreaf ..
fe com elles,

Defcndiaõ os outros pelo contrario
que a paz ícgura [e devia antepôr á vi ..
étoria incerta; que nem era decorofo re-
jeitar as fbbrniílôcs dos inimigos, nem fe-
glilro aventurar- fe á rua defefpcraçaõ : que
ficariaõ mais tranquillos além do Danubio
hurna vez que os obrigaífcrn a tornallo a
paf1àr; e que era difficil nas preferires con-
junéturas defprezar o íerviço deita Naçnõ,
lendo fácil precaver-fé contra as fuas trai-
ções. Ultimamente que o lmperio era hum
corpo debilitado com prolixas guerras, e
'qoe íenaõ podia reílabelecer Ienaõ com o
intervallo da paz.

Lou-~
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. }_ouvou Thecdofio a refoluçaõ dos ~~

pruneiros ) e abraçou o confelbo dos fe- XIX.

gundos, concedendo aos Barbares a paz,
com as condições feguintes : Que elles
]argariaõ as armas, e jurariaõ nuõ tornar
a pegar nellas contra o Imperio. Que da-
riaõ em refens os feus Cabos priucipaes,
e que (em dilaçaõ dcfpejariaô as Provín-
cias do Irnperio , cujas fronteiras deferi-
deriaõ contra os del!'ais Póvos, Que dariaõ
certo número de trópas efcolhidas para [e
repartirem por rodo o exercito Romano,
e que o Imperador .os proregeria , e trata-
ria corno amigos, e confederados. Accei-
táraõ os Godos eílas condições, e come-
çãraõ a executar o Tratado com ílnceri-
dade.

No entanto fe publicou em Conftan- xx,
tinopla a ordem de Theodofio em favor
da Fé Catholica , onde produzia effeitos
bem díverfos. Cobrárcô alento os que pro-
feílavaõ a fé de Nicéa , e fe uníraõ mais
intimamente com Gregorio Nazianzeno ,
a quem eftimavaõ como Ieu Paftor. Con-
eorrêraõ em maior número aos Ceus Ser-
mões, e fe empenháraõ muitas Vezes em
fe premunirem com a authoridade do Prin-
c.ipe) e requerer aos Arianos as Igrejas que
t1nhaõ ufurpado i mas como o Edital naõ

or-
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ordenava expreflamente dl:a reítituiçaõ , e
naõ era ainda tempo de tocar nefre ponto,
refrea va o Santo o íeu zelo, e exhortava-os
a efpe;arem que o Imperador acabaíle o a
que dera principio.

A maior parte dos Officiaes, e Ma-
gifrrados da Cidade que apaniguavaõ os
Herejes , aflentãraõ que fe deviaõ accorn-
modar ao tempo) e reípeirarem a Religiaó
do Principe; mas os Arianos dcraõ a co-
nhecer o (eu refenrirnento em todas as oc-
caflões. Aífuftou-os no principio a novi ..
dade do Baprifmo de Theodofio , e bla-
zonavaõ de terem até efte tempo bapti-
zado todos os Imperadores do Oriente, e
queixavaõ-fe de AfcoIo por ter adminif-
trado efte Sacramento a Theodofio , que
Euíebio ~dc Nicomedia adminiftrara ao
Grande Conílantino , Euíoio de Annoquia
a Conltancio , e Eudoxo de Conítantinopla
a Valente, .como fe foffe hum jus de pref ..
cripçaõ para o futuro. Antevíraõ bem as
confequencias dcíla acçaõ.

Mas quando depois víraõ publicar ..
{e huma lei que os punha em defcahimen-
to, e que os condernnava , parccêraõ fu-
riofos. Queixãraõ-fe altamente de que oS
defacrediravaõ (em razaõ , e voltãraõ-fe a
Gregorio Naaíanzenc ~ que naõ fe apro-

~'ei:-
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'Vdt3ndo das vantagens do tempo, nem-;:;:-;;:
da protccçaõ do Príncipe apenas oppunha
ás luas violcncias algumas dernonflrações,
f" I c (Ir d Greeer;e uppltcas C legou o ruror a exceuo e N ~

• atlO/JZ.

matarem no meio do di" a hum fanto ve- Orat, ali
lho que fe recolhia do degredo a que fora Ariallo
mandado no tempo de Valente, em defen ...
fa da Fé; e feito ifto foltãraõ as redeas
todas, ultrajando os Carholicos para lhes
tirarem toda a efpcrança de fe melhorarem,
e fe arnotinãraõ contra os Magiftrados )
para intimidarem ao Imperador, e lhe
dar a temer huma geral revolta {e cm-
prehendeíle arruinar hum partido que feus

::i AntecefTores tinhaõ taõ bem arraigado.
G Era Theodofio informado deltas de. ~XI;

:z;:~-'Ordens) e diffirnulava prudentemente até
~- que eftiveíle em eftado de as remediar. Aper-

tava com os Barbaros , para pôrem o tra-
tado em execuçaõ , e recolherem-Ce além
do Danubio , o que fizeraõ cm breve tem ..
po. Deípedio encaõ as trópas auxili.lres.
tendo dado alguma remuncraçaõ aos Of-
ficiaes, e foldados ) como (c tiveflern com-
batido. Deo tantas demonfrrações de agra-
do, e eftimaçaõ aos dous Generaes , que:
Voltáraõ com o unico diílabor de naõ aven-
!orarem por elle a fua vida. Mandou ao
Ulefmo tempo huma Embaixada ao Impe ..

L ta ...
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-;- rador Graciano, a dar-lhe conta dos ne-

uno, gocios do Oriente) e gratificar-lhe o cui-
dado com que o ajudara nefta guerra,
e o ajudava a confervar o Imperio , que
lhe tinha dado com tanta generofidade.

Socegado affim tudo, mandou efte
Principe trabalhar nas fortificações das Pra ..
ças da fronteira; deo ao exercito quartcis
,para defcanço , e incorporou nelIe as tró-
2t1S eícolhidas que os Godos lhe mandá-
raõ ; e pondo .as Províncias vifinhas livres
de 'temerem os inrulros dos inimigos (O·
!DOU a eftrada de Conítantinopla. Ante-
vendo o que lhe podia fuccedcr com ef-

IJat. piritos tcimofos , e inquietos, levou com-
Marc.ell. figo parte das ruas trópas , e aos 24 de
Com. in Novembro deo entrada na Cidade Irnpe-
SChro"ticl' rial , onde nsõ fó lhe tinhaõ aparelhado

C/era S
z"... I:~.homa magnifica entrada como a hum no-

vo Imperador) mas tambern hum triunfo
como ao vencedor dos Barbaras. Gaftá-
raõ-fe alguns dias no recebimento de di-
verfos córpos da Cidade que o vieraõ fau-
dar , e em dar as ordens que naõ foffriaó
demora', e de que carece a Cidade em todos
os novos eítabelecirnentos.

:.u:n. Corno o mais importante negocio
era o da Religiaó, e parecia que devia fer
dos primeiros .que fe regulaíle J todos ef..

pc-
#
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f'.el'avaó o que íucccderia. Ambos .o~ par ..~-=
tIdos) como he ordinario nos litigios ,
obfervavaõ os panos do Príncipe para del ..
les conjecturarem ácerca dos feus ince-
reíles. Os Arianos vendo moftrar-fe com
tamanha oítençaô aquelle cujas leis tinhaõ
deíprezado ,efp~ravaó ferem tratados co-
mo elles mereciaõ , e bem que receaffem '
chegar-fé a elle , todavia naõ poderaõ fu-
gir de irem vcllo por quanto entravaõ no
corpo do Cléro , e além diífo importava ..
lhes conhecer o que fe tinha affencado con ..
tra elles, Recebeo-os o Imperador benig-
narnenre , e fern querer entrar em alguma
difputa ácerca da Rcligiaõ) recebe o aos
feus comprimentos do mefmo modo que
os dos outros. .

Os Catholicos que os deCejavaõ vêr
humilhados fe efcandalizãraõ do bom aga ...
zalho que fe lhe fizera, e bem que eíli-
veffern certificados das boas incen'Sões de
Theodofío duvidãraõ que tiveífe valor pa.
ra as pôr em prática. Diziaõ dcícoberta ..GregDt'-;
mente que naõ fizera' diftinçaõ alguma dos Na7.iallr.
C ti I' A ' d Carm.,a 10 lCOS aos nanos ; que poupan o-os YiIR!II_
dava animo aos Hereies ; que os prefen ...
t~s males_, da Igreja fenaó podiaõ reme ..
diar fenao com remedios agros; que era
~ftranho ql1C OS ruins Imperadores Cofti..

L i~ Yef~

I
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-A - veflern a mentira com tamanha anela , e

11110. r rI' r: .o,os bons 101 cm raõ entos , e circuntpectos
Gregol" em defender a verdade. O rnefmo Grego-
!vaziam;. rio Nazianzeno fe queixou defte procedi-m«. mento , mas ultimamente reconheceo que

o Príncipe fe havia affim muito prudente-
mente) porque em matéria de Fé) he a
brandura o meio mais eflicaz de attrahir
os efpirítos , e a Religiaõ períuade-fe , naõ
fe manda. "

Theodofio fem fe embaraçar com ef-
tes rumores , aguardava tempo próprio
p.ara a execuçaõ do (eu defignio. Aíícnta-
va que para reftabeleccr a Fé' Catholica
convinha começar por Conílantinopla , lu-
gar geral do Oriente, e Occidente , e co-
mo centro onde fe reuniaõ as extremida-
des do mundo, d'onde a Fé fe cornrnuní-
caria com maior facilidade depois por to ..
do o Imperio , mas naõ era (em difficul-
dades a em preza. Eíta Cidade fora funda-
da por hum Imperador Catholico, e inf-
:truida na Fé pelos dous Bifpos mais San-
tos daquelle Século. Naõ desfruél:ára mui-

.' to tempo da paz que efte Príncipe tinha
confervndo , nem das inílrucçóes que lhe
deraõ eftes Prelados) abraçando os Impe-
radores o Arianiúno follicitados pelos PaC--
tores a que já eraõ Arianos > e unindo-fe a,

po·

.xXIII.
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Potencia efpiritual com a temporal em rui- -A -
. nno..na da Fé) fuccedeo em breve tempo hu-

ma eftranha revoluçaõ. O Cléro abraçou
a Doutrina dos Arcebiípos , a Corte mol-
dou-fe pela Religiaó dos Príncipes) e o
Povo fe deixou levar do exemplo de
ambos: os' que fe confervavaõ na antiga
crença Te contentavaõ com gemer em [c-
gredo, e foraó defviados nas perfeguições
que lhes fizeraõ.

Neítes motins fe eftabelecêraõ diver-
fas Seitas neíla Capital do Imperio, em
que toda a novidade fernpre encontrava
partido. Os Macedónios tinhaõ alli cor- Secrar, 1·,

po, e Communhuõ feparada: os Apolli- ~'r;~o~':
nariítas , faziaó quiétarriente as fuas Aílem- Nn~;a"z;.
bléas ; os Novacíanos tinhaó Igrejas pu- Ovat, 44.
bli C I I' faltavaõ Z01lom Ircas , umcamence aos at 10 ICOS J tavao . tí
meios, e liberdade de fe congregarem. D~ ~~#/1•.

tempos 3 tempos fiaeraõ algumas diligen- I. C.21.
cias para levantarem cabeça , mas logo
ficáraô opprirnidos, e efta opprcílaõ du-
rava já quarenta annos quando para lá foi
mandado Grcl'Jorio Nazianzeno. Naõ fc ani- G"eg{}r:
máraõ a cxpulrallo por fcr patrocinado por ~(:'~:t. p.
Theodofio , de quem aprefentou hum rc[-
cripta, mas naõ podendo alcançar hurna
Igreja para fi , c para os feus , fez na ca-
fa. de Nicobulo [eu parente, e amigo hu- Oral. 26.

ma
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ma Capella , a que deo nome de Anaíla-
cia , ou de Refurreiçaõ, porque aqui he
que começou a reviver felizmente a Fé
Catholica que efta va corno morta em Conf ..
tantinopla.

Fizeraõ muito fi'uéto os cuidados, c
defvelos defte homem Apoílolico ~ e mul ..
tiplicánl-Co confideravelmenre o número
dos Fiéis'; mas em cornparaçaõ dos Aria-
nos faziaó hum mingoado corpo, e naõ
tinhaõ outra Igreja mais do que a Anaf-
tacia, Demophilo , que aliás fe tinha af-
fignalado na perfeguiçaõ que fizera ao Pa-
pa Liberio , e pelo zelo que molhava pe-
lo feu partido) fora transferido da Cadei ..
ra de Berea á de Conítantinopla , foi ef-.
tabelecido alli por Valente, e governava
efta Igreja havia já dez annos , animando
o (eu Povo ri defender a herefia , e repre-
fentando-lhe como ponto de piedade o odio
que deviaõ ter aos Catholicos .•

Theodofio depois de fe ter informa ..
do com o maior deívelo de tudo ifto ,
aiTentou que naõ devia haver-fé com mais
melindre. Veio em cerernonial acornpa ..
nhado de toda a fua Corte á Anaftacia ,
onde os Catholicos todos juntos o rece-
bêraõ com alegria, e extraordinarias se-

<..

clamações, Adíanrando-fe Gregorio para o
fau..
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faudàr , o Imperador lhe lançou o~ braços Anno..

com muito amor) e louvou pnblicamen- Gr~gor.
te a fua piedade, prudencia , e incanfavel N'a zian»;
1 b 1· da Reli .,. Carmo d~ae o no refia e ecrmento a e 19L1O ; ~ Vita fila,

volta~ldo-rc depois ao povo o exhortou a
perfeverança na Fé, c lhe fegurou a rua
protecçaõ. Amfiio á celebraçaõ dos Di..
vinos Myfterios , e acabados elles teve hu ..
ma larga prática com o Biípo, Commu ..
nicou-lhe a tençaõ que tinha de ufar da
fua authoridade contra os Arianos, c de

, reílituir aos Catholicos os feus antigos pri ..
vilegios.

Conta eíle Santo que elle lhe fallá-
ra quafi ncfta fubftancia: Deos fe ferve dC

N
(7....l'e~o ...

. P d b f a~/all:r...mIm, sare meu, partt vos efla clecer ne .bicl.
ta. Igreja ~ recompelljà devida Á ",o/{.-, oirm-
de, e trabAlhoso Tod« .c Giddde eJlá smoti-
"a,iJe, e pertmáe ou rejiflir ás minh~s ordens,
()U obrig4.r-me " con/mtir em 'fue II. deixe 114rua po./Je; mas nada deve JOfobrar hum Prln-
ripe que d~fende cttlifa 11lÕJanlll. A emprfu
parece impoffiveltt muitos em tfl4ttnto e» a n/lo
executar, flt oo« potla em. obra cflm oJoc-
torro do Ceo. Naõ po/fo empregar melJJor o
meu p,der) do q11-e em fervifo de Deos de
rem o tenho, nemfazer c..011[a mais utit 4
uma d4S principal! Igrtjas do mundo do que
d4r-Ihç hNtn Paflor (omo vós. Gregorio ref-

pon~
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pondeo ao Imperador (lU e a reíoluçaõ 'queAnno.
tomara de manter a Religiaõ era digna del-
le, e q ue I todos os homens de probida-
de erperavaõ fer felizes no [eu Reinado.
e que elle (em duvida vinha deflinado pa-
ra reparar as faltas de [cus AntecefTores,
<JueDeos abençoaria os [cus deíignios, pois
eraõ todos juítos , e quc tendo dado a
paz ao Império ~ reítava-lhe fómente dalla
á Igreja.

Gratificou-lhe a honra ql1e lhe que-
ria fazer com termos mui agradecidos, e
humildes ) reprerentando-lhe que fe ~lle
teve a fortuna de fazer á Igreja alguns
ferviços delles naõ queria mais remunera-
Ç~1Ó do que o de fer tornado ao ermo de
Arianzo d'onde o tiráraõ , que eIle naõ era
proprio para o Commercio dos Grandes
do Ieculo., que por muito amor que ti-
vefle ao (eu rebanho) .o deixaria fem fau-
dade , pois o deixava debaixo do abrigo de

$ócrat. 1/ (;tÓ pio Imperador; que pedia' com tanto
J. 6. 7· maior inftancia a permiílaõ de {e retirar

por fer avaliado por alguns como Eftran-
geiro , 'que (e vinha apoderar da Cadeira
Epifcop.il de Conílanrinopla ; mas por
mais razões que aI1ega{fe nunca pôde al-
cançar a licença ~ nem foi nefte ponto OU~
vida.

VoI.
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Voltando Theodofio ao feu PaIa:io,-:;=

e rabendo o embaraço em' que eítavaõ os xxv.
Arianos, mandou perguntar no mefmo dia ~o.crat.

a Démophilo {eu Biípo (e queria acceitar ~;:~m.I.
a Fé de Nicéa , e reunir-fé e~ hum corpo 7. c.4.
ao Povo. Refpondeo efte Hereje que eI-
le naõ podia mudar de crença) nem con-
fcntir cm cjuíle algum; entaõ lhe ordenou
o Príncipe que já que elle repugnava pôr-
fe pelo partido da verdade , e teimava em
fomentar a difcordia na Capital do Irnpe-
rio) fahiíJe logo logo de todas as Igrejas
da Cidade) e as entregaíle aos Catholicos,
do mefrno modo que clles as poífuiaõ no
Reinado de Conftantino Magno. AíTom-
brado Démophilo de ordem taõ aípera ~ e
inopinada ficou algum tempo [em fallar,
e por fim naõ deo mais repoíta fenaõ que
communicaria ao Povo a vontade do lm-
perador,

Maquinava no entonto meios de ilIu-
dir eíla ordem) já com artificiofos reque-
rimentos, iá com atfeétadas demoras, ali
com declarada rebelliaõ. Confiderando po-
rém que era difEcil refiílir ás Poreítadcs,
e enganar hum Príncipe illuítrado , aílcn-
tou naó affrouxar neíte ponto; juntou o
povo na Igreja, e levantado no meio dcl-
le lhe expoz a ordem que recebêras e

de-
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A::7 depois lhe dilfe; que naõ querendo fob-

fcrever ás decifões do Concilio de Nicéa,
e naõ podendo refiítir ás forças- do Impe-
rador, eílava reduzido a abraçar o precei-

MllltlJ.lO to do Evangelho que diz: ~..!!ando vos per-
feguirn1l em huma Cid.tl.d.e) retiriú-oos ptlr~
O'Jttra; e que cedendo á neceffidade, no
feguinte dia faria fóra da Cidade as fuas
Affembléalt-. Com effcico deípejou no mef ..
mo dia com Lucío , falfo Patriarca de Ale-
xandria, que havia algum tempo fe tinha
acoutado em fua cara.

~XYI. Abaláraõ as palavras de Dérnophilo
tanto aos Herejes , que pozeraõ em alvo-
roço toda a Cidade. Huns pegando em
armas corriaõ a apoflar-fe das Igrejas, ou-
tros hiaó de motim ás portas do Palácio
implorando a clemencia do Imperador; al-
guns inveítíraõ a Anafiacia, e ameaçãraõ :
vingarem no Bifpo dos Catholicos o de-
gredo do [eu, eftavaõ atulhadas as Praças,
e ruas de mulheres , meninos , e velhos
detconfolados ; naõ fe ouvia geralmenttl.

GI·(~I"'. mais que gemidos) e gritos, e Conftanti-
Na ZIII/J'(". nopla repreCentava huma Cidade tomada
Cal'lll. {C •

VitaJIIIl. por aff'a1to. Theodofio que antevia eíla
defordern mandou foldados para arredar
das ruas principaes os fediciofos, que íe
forrnavaõ em trõpas , e principalmente pa ...

ra
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ta occuparem a Cathedral , e defenderem 'A=
, todos os caminhos para ella,

Refiava lhe fómente dar a poífe a
Gregorio Nazianzeno, a cuja acçaõ quiz
pefroalmente afliftir. Foi-o buícar a Anaf-
tacia , e elIe mefmo o levou como em
triunfo no meio das fuas guardas até á
Igreja onde fe dêraó a Deos folemnes ac-
ções de graças.

Acabadas as Orações) levantou a vóz
a maior parte dos aflifleates , c defejáraõ
mil bençãos ao Imperador, e lhe fuppli ..
cáraõ em remate de tantos favores lhes
deíle por (eu Bifpo a Gregorio. Mal fof-
frido eftava o Santo do ardor que os mo-
via, e naõ podendo deixar-fê ouvir pela
rua muita debilidade , rogou ao que ef-
tava remado junto delle que lhes diílefle
da fua parte naõ profeguiflern em clamar
aífim ; que fe haviaõ congregado para
adorarem a Trindade, e naõ pnra elegê-
rem hum Biípo , que em hum dia taõ fe-
liz como aquelle , naõ deviaõ tratar mais
de que de orarem, e louvarem a Deos.

Recebeo o povo com rcfpcito efta
correcçaõ, e com O~ íeus applauíos com-
provou quanto o fatisfazia a modcftia dcf-
te; Prelado ; o mofino Imperador o elo-
&tou, e lhe deo pofle naõ fórnenre das ~gre-

)as,
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-A ~ [as , mas tambem do Paço Epifcopal , C

nno,
Grego,-. de todas as rendas Ecclefiafticas, Affim. Ce
Nç:.ian:.. terminouefie grande negocio pelo defvé-
ibitJ. lo, e conílancia de Theodofio. Como os

Officiaes das trópas tinhaõ ordem cxpreí-
fa de atalharem a fediçaõ , fem fazerem vio-
lenda ) tudo Ie focegou com tanta or-
dem, que fe arrancou huma unica efpa-
da contra alguns Arianos mais fogo (os.
Teve o Imperador fumma confolaçaõ de
defapoflar os Herefes das Igrejas que ti ..
'nhaõ occupado por morte de taõ Santas
Perfonagens fem lhe cuítar fangue.

Em quanto cfmorecia affim no Orien-
te o partido dos Arianos teve a alegre no ..
,ticia de que eraõ baldados os cuidados com
que a Imperatriz Jufiina " Mãi do moço
Valentiniano forcejav a pela cftabelecer em
Milaõ , que vagando a Cadeira de Sirmíó

, tinha ella expreflamente paílado alli par,a
metter de porre a hum Bifpo da fua SeI·

. ta , mas que Santo Ambroflo a quem to-
. cava prefidir a efta elciçaõ tinha diverti-
do o golpe; que Graciano a importuna-
'ções dcfta Princcza lhe concedêra huma
Igreja de Catholicos , mas que conhecen-
do a importancia da mercê a reftituíra a
Santo Arubrofio , que era quem unica ..
mente podia difpôr della j e tinha bons

fun-
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fundamentos para eíperar qUI! eíla here- ~:-
fia ficaria mui desfalcada de credito ) e '
{oberba.

Tendo Theodofio executado taõ fe- xxvu.
lizmente o que emprehendêra para eíta-
belecimento da Religiaó (e applícou com
todo o cuidado aos negocios do Império.
Começou pelos regulamentos da gente de

it T t G Zoz, 1·4.guerra; promoveo mUI os enen es e-
neraes a quem dco avultados -foldos , e
accrefcentou as Companhias de Officiaes,
fabendo que naõ ha coufa que reforce
tanto os exerci tos ) nem contribua mais
para a boa difciplina. Deo grandes dona ...
tivos aos Cabos dos Barbaros que o ha-
viaõ fervido) e naõ fe efqueceo de coufa
com que fe pudeflem ganhar , dando a huns
empregos com que os prendia junto a fi,
cafando outros nas famílias mais ricas da
Corte) ou Cidade , desligando-os aJTIm
dos intereíles do feu Paiz.

Efta politica o íalvou das ernbofca-
das que lhe armavaõ Eriulfo ) e Fravleas
dous C~pitães dos primeiros dos Godos.
Ou foífemefcolhidos para refens , ou man-
dalfem as trópas da fua Naçaõ , ou buf-
caffem volumarios o Ierviço de Theodo-
fio, vieraó com tençaõ de buícarern aber-
la a e determinarem os feus nacionaes a
" <J.ue
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-A - que fe revoltaíTem. O Imperador os coo..

uno,
EII/lap. ferveu na Corte) e os encheo de honras,
Legat. e cabedaes. Namorando-te Fravitas de hu-
ZD». I. -4-. ma Romana, fez com que a defpofaífe t

e affim o prendeo por eíte cafamento ao
partido do Imperador, e com as mercês
que lhe fez, que depois o fervio corn
grande fidelidade em todas as guerras, e
mereceo ultimamente íubir ao Coníul do
no Reinado de Arcadio.

Efq uecido efte Capitaõ das fuas pri ...
XXVIII.. . d d .meiras tençô es , e uni o por agrJ. ectrnen-

to ao fer'viço do Imperador, trabalhou por
ganhar Eriulpbo, reprcCemando-\he mui-
tas vezes que era intérefle , e gloria rua
dar-íe inteiramente a hum Príncipe de quent
havia recebido tantas mercês, e de quem
podia ainda efperar outras maiores. Mas
Eriulpho que concebêra hum odio irre-'
conciliavel contra o Imperador, prcfifiia
fempre na fua tençaõ , defendendo-fé cot11
o juramento com que eítava obrigado. por
eíte motivo fe originou entre elles huroa
grande divifaõ , que eíteve por muito rem-
po occulta , efpcrando Fravitas que EriuI·
pho fe refolveffe ultimamente) e afTentaO'"
do que lhe naõ eftava bem accuíallo , e
naó lhe parecendo aliás , que ellc tiver..
{emeios de fer nocivo ~ fe comentava com

o
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o obfervar a fim de lhe defvanecer os in- "A:~
tentos.

Rompeo porém o negocio de repen-
te ) porque fendo hum dia convidados a
hum dos banquetes mais delicados que
fumptlJofos com que o Imperador de tem- Á,ml.J";.
pos a tempos convidava a Corte) defco- a«.
brio o vinho quanto fe palTava. Ambos
fe efquentáraõ, e reprehendêraõ recipro-
camente a rua perfídia, Embaraçou o ref-
peito do Imperador paflar avanre , e [a..
hindo Eriulpho para ir animar os feus ,
o feguio logo Fravrns para o prevenir,
e enconrrando-e junto ao Paço o varou
com a eípada , e deixou morto. Naõ lhe
foi di.fficif provar 3S ruins intenções do mor> •
to , por quanto conhecia os cumplices , c
depois juftificou a fua fidelidade por toda
a fua vida.

Naõ cuidou Tbeodofio menos em
ordenar a policia do Irnperio. Efcolheo'
para as Magil1raturas peffoas idoneas, re-
comendando-lhes a probidade) e a jufliça ,
fez Leis, e pollas em obfervancís , aílen-
teu abolir o PaganiCmo, quanto o per ..
rnittio a prlloencia naõ com perfeguiçóes.
Illas privando de graças , e excluindo
das dignidades os que O profe[Javaó , e
~aii8aJldo feverafbente O~ que fe anima-

:vaõ
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--;= vaõ contra a Religiaõ , ou contra o Ef..

tado.
XXIX. Daqui toma motivo Zozimo Hirto-

riador para taxar o feu governo, de tra-
tar mais dos (cus divertimentos, do que

Zo~. 1. 4' das neceffidades do povo, de ter meza ni-
miamente delicada) e fumptuofu ) c gr:ln-
de número de Officiaes que o íerviílems
de fe ter deixado governar por validos na
repartiçaõ dos empregos) e de ter vendi-
do os Officios , e creado novos tributos,
com que (up-prir aos feus divertirnt!nros,
e liberalidades indifcretas: o que certa-
mente feria repre::henfivel.

Mas além. de (c dever dar por fuf-
peito hum Hiítoriador vifivelrnente àpài ..
xonado • que naõ prova quanto 'diz em
alguma acçaô particular) feria injulto an-
tepôr o tefiemunho de hum fó ao de tan-
tos Authores Ecclefiafticos; e Pagãos que
louváraõ a continencia, a frugalidade, e
amoderaçaõ deíle Imperador, ainda quem"
do huns naõ tem motivo algum para' lhe
disfarçar os defeiros , e 01)tfOS naõ coftu-
maõ lifonjear. A fua inclinaçaõ á paz, o
zelo pela Religiaó Cbriílã , a attençaô que
teve para com os Biípos ) a neceffidade
em que [em dúvida fe via de pôr algunS
tributos no principio do feu Reinado pa.ra

'fuf~
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fuC1:entara guerra contra os Barbaros , po- -A-d . fi h nno,ena dar fundamento ao que e e Aut 01'
elcreve. Mas he tempo de prender o fio da
Hiftoria.

Aballáraõ-fe os Arianos com as per- xXX'.

das das fuas Igrejas, mas naõ ficáraó de
todo abatidos. Confervava-fe Démophi ...
lo nas viünhanças de ConC1:antinopla, e
os da fua Seita o reconheciaõ Iempre por
Bifpo da Cidade Imperial , e o hiaõ buf-
car para conferirem com elle , e fe arrai-
garem no [eu erro ; alguns delles, que
imputavaõ toda a caufa da fua defgraça
ao odio que lhe tinha Gregorio Nazian-
zeno , aíientãraõ acabarem com elle. Com ..
práraõ hum mancebo revoltofo ) e atrevi-
do, que tomou a fi a!faffinallo na Cafa
Epifcopal. Naõ era difficultofo chegar a el ..
la e~11hum tempo em que vinhaõ aos ban ..
dos fdicirallo do bom fucceílo dos nego ..
cios da Relígiaõ. Baralhado o matador en ...
tre hum tropel de paifanos , entrou com
elles na cam era dcfle Prelado a quem mo ...
Íeftias , e cançaílo tinhaõ de cama, Alegrou-
fc a companhia com elle da nova acqui-
fiçaõ das Igrejas, e fe retirou depois de
mil tefiemunhas de affeélo , e refpeito,
louvando altamente a Deos por lhe ter
dado hum Paítor taõ fabio, e virtuofo.

1Y.[ 1Fi-
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Ficou fó o affaffino; e aíluftado re-

Anno.
8 Pentin,lmenre com a imagem do crime que3 I. 1\

:XXXI. eítava para por em execuçaõ , e apertado
dos rernorfos da coníciencia , fe lançou aos
pés de Gregorio) implorando a fua bon-
dade; fuffocou-o tanto o temor que efta-
va de joelhos fem poder dizer palavra.
Enleado o Santo com eíte etpeétaculo taõ
inopinado fe inclinou para o levantar ) per-
guntando-lhe muitas vezes quem era, e que
pertendia , mas naõ ouvindo mais repof-
ta do que algumas mal articuladas pala-'
vras , cortadas de gritos, e fufpiros ) mo-
vido de compaixaõ fe poz a chorar com
elIc.

A eíla bulha acodíraó os dornefticos,
e naõ havendo forças que arrancaífem dai ...

Grc~ol" li aquelle miíeravel , o leváraõ por força,
~aLlall~. para a Anticamera ) onde tornando a fi
v:;:njIlO: hum pouco) confeílou o [eu defignio ,

levantando as mãos ao Ceo , e dando to-
dos os íinaes de intimo fentlmento- Levá-
raõ-no á prefença do Arcebitpo a quem
hum dos creados veio dizer aílornbrado =
Vede , Senhor o rifcoem q1le fJliveJleis;
eJle mancebb he hum affalJino que vos qll(-

ria /tC/lhar, Deos o mooco , confe./fo o fill
crime , e as ldgrimas que derrama em voffi
preflnça (ao jinaes d() arrependimcNt() que terp

in·

--
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ll1ttrior. Gregorio mandou chegar ao ma- -A. .......
d . nao,

ta ar, e abraçando-o com murro amor:
Deos vos conjerue ,filho meu , lhe diz, ~
j4 qlte elt» me [eiuo« hoje a vid4, he juJI6
que eu vos falve a VO//4: /I, tenicafatisfaf4('
que vor tefo he que Abjureis ti herejitt, e tr4-

teis da voffi JalV4f4Õ. Efta acçaõ pafrnou
a feus próprios inimigos, nem contra eI- .
les fe quiz valer do credito que tinha para
com o Imperador fenaõ no que refpeita ..
va á Igreja em geral,

Ainda que elle probibifíe bufcarern- XXX" ..

(e 'Os Auchores, e cumplices defl:a conju-
raçaõ contra elle , conhecendo Tbeodofio
a malignidade deites Herejes , aflenrou co-
hibillos com novas Leis. Publicou pois
hum edicto que prohibia a todos os feus
vaflallos a dar couto aos Herejes para ce- Leg.6. Jr:
lebrarem os feus myfterios, ou confentiífe ':!nj'e~1.d.
que tiveílem aiTembléas públicas, recean- 1:0 o •

do que a franqueza de porem em exer-
cicio a fua Religiaõ naõ fofle motivo de
ferem nella pertinazes. Annullou todos os
Ediétos contrários que pudeílern ter al-
eançado por engano; e mandava que em
todo o feu Imperio fofIe reconhecida hu-
ma fobfiancia indiviflvel na Trindade, coo ..
forme a Fé do Santo Concilio de Nicéa j

qqe fe olhaLfe com horror para os Phocía-
1.v1 ii nos, '
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-A - nos, Arianos) e Eunomianos , e outro'

Ilno. . h 'monftros fernel antes , cujos nomes ate
convinha ignorar; que todos largaífem as
Igrejas, e as entregaílem {em demora nas
mãos dos Bifpos Catholicos, e que (e pu-
zcflern a menor difficuldade em obedecer
foflern expulíos das Cidades, e tratados

'Theodoret corno rebeldes. Publicou-fé efle Edicto em
I. s. c. 2. Conftantinopla aos 10 de Janeiro; e Sa-

por teve ordem de paílar ás Provincias a
pollo em execuçaõ,

~XXlII. Por eíle modo diligenciava Tbeodo-
fio abater os inimigos do Imperio·, e
Athanarico , Rei dos Ofirogodos lhe pe-
dio protecçaõ , e abrigo nas fuas terras.
Era hum Principe de génio feróz criado
defde a mocidade nas armas, e que por
muitas vezes fora expulfo de Ieus ,Efta-
dos, e conquiftado outros. Confederou-
(e primeiro com Procopio para tirar a Co-
roa a Valente) fuflenrou depois .fl0r tres
annos hurna prolixa guerra contra elle,
e o obrigou a comprar a paz , e quando
fe. tratou de concluir, e affignar o Trata-

4m",jan. do repugnou paílar o Danubio , dizendo
que elle fizera juramento de naõ tornar
a pôr pé nas terras dos Romanos, fenaõ
nas que elle tinha conquillado. Por mais
grandeza com que lhe reprefentaffem a

. ,.{ Ma-

/

I
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Magefrade do Imperio , nunca quiz ter-;--
prática com o Imperador (em que eíte o uno,
trata!fe como igual) e fe elle naõ andaffe
tanto como elle em hurna ponte de ba-
teis que foi neceífario fazer de propofito
no rio.

Valente, a quem negocios de aper ...
to chanuivaõ a outra parte confentio nef-
ta dura condiçaõ ) mas depois naõ per-
deo aberta. alguma de fe vingar de Acha ..
narico ) ajudando aos que lhe faziaõ guer ...
ta, e negando-lhe todo o foccorro. Sobre-c
vindo a innundaçaõ dos Hunos) foi eíte
Rei hum dos primeiros que foraõ oppri-
midos , e nefte aperto naõ quiz como os
Outros recorrer ao Imperador, 00 porque
teímaíle na tençaõ de naõ ter trato algum
Com o Imperio, OUpOrqU6 tivefle certe ...
23, de que naó feria ajudado. Lançou-fe
aos quarteís dos Sarrnaras , e Tayfalas ,
onde fe eítabeleceo com parte de feus vaf-
faIlos á força d'armas , e alli (e conferva-
va pacifico fern {e matar nas guerras da
fua Naçaõ , porque ainda fenaõ dava por '
bem feguro 00 Paiz , e porque fenaõ po-
dia ajufiar com o Rei Fritigornc , que
commandaYa os Vifi-Godos) e Bárbaros
confederados.

Sou ..
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,...--
.Anno~
?'XXIV.

Soube com muita alegria a morte de
V.llente, e a reputaçaõ de Theodofio o
tinha abr~llldado contra os Romanos) quan-
do de repente fe via arrojado em hnrna
defgraça de que fe naõ pôde reftabelecer.
Desbaratado Valente começáraó os Bar- I

bares já livres de todo o temor, a viver
[em ordem , nem diíciplina. Como era
difficil reger com as mefrnas leis eíla tur-
ba de Póvos taõ differentes , ajuntou Fri-
tigorne de hurna parte alguns Godos, e
da outra parte forrnãraõ os feus Alareo ,
c Safrax , e unidos de affeétos , e inreref ..
Ces depois de terem feito huma grande pre ..
za fe feparáraõ da rnultidaõ , e marchá-
raõ para a parte do Occidente, Vitaliano
a quem tinhaõ mandado para o governo
da lllyria, naõ teve valor para cornbatel-
los, e elles fe accampáraõ entre o Rhe-
no, e o Danubio , e tendo vencido quan-
to fe oppunha á rua paílagern , fe avançá-
raõ para o Rheno , e fiaeraõ varias corre ..
rias nas G211ias.

Inquietou-fe Graciano) e para arre ..
dar de 11 inimigos raõ arriícados , lhes

Z(I%:. ibid. mandou offerecer terras na Pannonia , e
Myfia fuperior fe fe quizeílern recolher a
elles. Deliberãraõ algum tempo) e julgan-
do por iílo que podiaó fazer grandes pro ..

\ g~~
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greflos em hum, ou outro Império accei-
draõ a condiçaõ. Atraveífãraõ o Danu-
bio Com intençaõ de Ie eíl:abelecerem na
P<lnnonia, e entrarem depois no Epiro,
e fenhorearem a Grecia. Com cíte pcnfa-
1l1ento fizeraõ grandes provifóes, e para
naõ deixarem arras de fi algum Princi-
pe que os afTombraffe , acomettêraõ a,
Athanarico , porque efte' repugnava incor-
porar-fe a elles , e lhes era fufpeito em
razaõ das fcas amigas inimizades. Ga.
nhríraõ parte de feus vaffallos , intimidá ..
raõ o refta J e expulfáraõ·no de (eus );:[.
toldos.

Reduzido efte Príncipe a eíle ex-
tremo recorreo a Theodofio cuja género-
fidade lhe era conhecida. Enviou -lhe prorn-
ptamenre hum de feus Capitães a pedir-
lhe a fua protecçaõ ,. e dizer-lhe. fit!e ain-
da 1ftt nao tivejj'e merecido efi« graça, fo-
bia que para {er bem acolhido delle bajlav1.
[er infeliz. §2ru lhe na'ó feria menos honro-
lo ter t1codido""aos Godos ntfs occ.:Jiocs. , d~
qUt vencell,s; qlle aos Senhtlres do rmmdo
;mportttvif na'ó foffi'trem que (e qtílbranta.!1em
llS rtgalias da Realeza; qfte os que o h,witt'ó
r.'<pttlj'o de jetts Ejl'ados) tinhip ostr«: len(ões
'maiores do qtU tt d.' opprimir Imm Rei como
tI/e i qUfJ elle tinh.1 rejeitado d conj'elhodei·

lei

-_
Anno.
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-;-- tu efpirit()J inquietos a qllem fe tinha foi/II

.nno, odioJõ unicamentt na conjidl'raçao dr qtle lhe
podia [eruir de objiaculo) e que elle era d4:
grafaao porque o tempo o tinha feito prúde» ..
te; que lu verdade qlle elle f010a 1'/outro
tempo inimigo do Imperio por altivez) ou
preoccupafaõ) mas que j'tnao podia CDl1titmar
a fel/o vendo-o governado por hum Impera.
dor tao juflo como poderofo; qfU linha tido
a oftiadiJ de querer ler igluzl dos outros ,
mas qlfe elle foria limbrç de viver como fe»
va[falto em algum canto de fius EJlados) fi
quizdfe recebello n lle,

Recebeo Theodofio favoravelmente
l!XXVI, ~ 1 d A ha fupp ica e t anarico , e tanto para fa-

tisfsçaõ própria , como para acarear os
demais Principes pelo bom acolhimento
que fizefTe a efte , lhe refpondeo: ff2!!e f~
condoia da fila defdita, e que avalia'V4 gran-
de ventura a occafiao de o profega; que ()'
1mperio, em qnanto etle fo/Je Senhor, ,f-
taria fempre fr",uo 4fJS Prin"ipes como elle,
que qttizejfem viver como pus Itmigf)s; qtle
em quanto eJPerava podello rcftabelecer mI fi II-
Rt;no) lhe rogllvll vieffi a Co».ftantinopla)
e de tomar 4 /;~a Corte como filio do [e« re ...
tiro , que a!li feria honrado como o devi"
ler nlf }iia propris ; e que fe diligenciaria con-
fllall~' (fim ,odo o bom tratlZmento) f !a~er.,.

Ih(
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lhe t/quUtr que eflava róra dos[eus Pj/ado!. A';;'-
MandotI-o receber na fronteira com or-
dem a todos os Governadores que fe acha-
vaó no caminho, de lhe fazerem a mefrna
l1(lnra que (e coftuma va fazer neftes cafos
aos Imperadores. ,

Admirado Athanarico de todas eflas
politicas, fe deixou perfuadir a ir á Corte

, com a maior pane dos Officiaes que o
tinhaõ acompanhado na íua defgraça. As
honras que recebco geralmente lhe pare-
ciaô que quadravaõ pouco com a rua pre-
fente fortuna) mas naõ deixou de íe aba-
lar com ellns. Theodofio lhe aparelhou ZDZ. 1.4.
huma magnifica entrada em Conítantino-
pIa) e bem que mal convaleícido de hu-
ma moldHa que o reduzira á ultima,
fahio muito longe da Cidade a bufcallo,
e o recebeo com bondade, e magnificen-
cia extraordinaria, Alojou-o no feu Pala-
cio, e o mandou fervir pelos feus criados
com tanta ordem, e grandeza, que eíte
Rei exclamou muitas vezes com profun.]ornnnJ.
da qdmiraçaõ que o Imperador era hum
Deos na terra, e que nenhum ~rtat,
a quem reítafle qualquer fentimcnro devia
.:inimar-(e a acornettello.

Naõ aífornbrou menos O
tl1efmo Theodofio o conduzio

"Ver que o XXXVIt.

entre a rua
Cor-
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A - Corte a vifitar os mais notavcis lugares
nno, de Conflantinopla. Merecia efta Cidade pe~

la íua Iituaçaõ , grandeza , e oppulencia
, fer a Capital do Jmperio. Havia 70 an-
nos que Conítanrino a mandára edificar,
e fe tinha nella eftabelecido, ou fofle pa ..
ra dalli enfrear melhor as Nações Barba-
ras que ínquetavaõ o repoufo do Orien-
te, ou para deixar por fua morte hum
indelével monumento da fua grandeza, ou
para caufar ciumes a Roma, de que naõ
efiava muito fatisfeito tanto pela liberda-
de que o Senado confervava alli , como
pela idolatria que alli dominava ainda i
e por iílo a denominou nova Roma. 'Co-
rno he coufa vulgar incherir milagres na
origem das Cidades, e Eftados para as fa-
zerem ~ais refpeiraveis , aílentãraõ que o
Imperador emprehendêra tamanho defignio

Zonar.Ni. por aviío do Ceo. Publicou-fe ql1e abrin ..
eeph. I. 8. do os alicerces a huma Cidade junto â
e. 4. antiga lllion , tirára huma ave o cordel

dos Offíciaes , e o Ievãra a Bífancio para
lhe apontar o fitio que elle devia efcolher,
c que medindo depois o circuito que que-
ria dar ás muralhas da Cidade) fora vifl-
vclrnente conduzido por hum Anjo. Con-
taõ-fe muitos prodígios femelhantes.

o
. ·
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. O que quer q IJe forre tendo ~on[--:A:;.-"

tanttno acabado eíta Cidade, que eítirna-
va como obra fua ) naõ fe poupou a gaf-
to para a adornar) e enriquecer. Fez hum
Capitolio) hum Circo) hum Amphiteatro,
Praças, Porticos , c outros edifícios públi-
cos pela forma dos que havia em Roma.
Tirou o mais preciofo , c raro das mais
nobres Cidades do Oriente para ornar ef-
ta; e trouxe para dia quanto reftava das
obras dos Reis do Egypto , principalmen-
te o Obelifco de Thebas ) que mandou
vir com grande cuflo. Compoz hum Se-
nado á imiraçaõ do de Roma) e chamou
de todo o mundo homens execellentes nas
Sciencías , e Artes para quem fundou Col-
lcgios , e Cafas de propofito em diverfos
bairros, a quem aífignou grotTas rendas.
Deflinou terras para fubílfiencia dos Cida-
dãos , e confervaçaõ dos edifícios ; fundou
Igrejas) e Academias) e levou ao fim o de-
fignio de fazer hurna Cidade igual) e ain-
da fuperior á antiga Roma.

Naõ cuiduraõ menos os demais Im-
peradores da condecoraçaõ de Conílanti-
nopla. Conlbncio além do famofo Tem-
plo de Santa Sop hia , ond~ tinha mettido
a Baíilica da P.1z) mandou conftruir T er-
Inos, que tinhaõ o [cu nome> e Porricos

or-.
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-;;;:- ornados de columnas , ~ 11_?l1raS" de mar';

more. Valente da demollçao das muralhas
de Calcidonia tinha mondado fazer Banhos,
e hum Aqueduéto onde (e juntavaó todas
as vertentes dos montes em roda) e de-
pois de fazer huma eípecie de ribeira, (e
deftribuiaõ pela Cidade ) ou para as ca-
fas dos particulares, ou para as fontes, e
confervas públicas que bafteciaõ de agua
em abundancia todos os bairros. Os Ma-
giftrados civis por comprazer com os 1m..
peradores fe applicáraõ a confervarem a
boa ordem entre os Cidadãos , e a belleza
nos públicos edificios , e o mefmo povo
eoníervado nos feus privilegios , e enri-
quecido pelo Cornmercio , naõ concorria
pouco com o [eu aceio , e frequentes di-
vertimentos para dar hum ar de grande ..
za , e polidez a eíta Cidade Imperial.

Tudo iíto admirou Athanarico, e
naõ fe cançava de olhar para o Porto cheio
de embarcações de todos os Póvos do mun ..
do, e para aquelle apinhoado de Povo,
conrervado pelo cómmodo da morada, ou
relaçaõ que as Províncias tem com a Cor-
te. Os Capitães Godos que o acompanha ..
vaõ , e que naõ eítavaõ coftumados mais
\ qne ao falto groITeiro da fua Barbara Cor-
te , concebêraõ grande idéa do Império a
~ e
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e matórmence do Imperador) que com (um- A::-
ma bondade lhes apontava o mais curio- .
[o, e lhes molhava elle mefrno os defig-
nios de engrandecer, e ornar a Cidade; oThemijl6'

deooi rat, •o que executou alguns annos epois com
huma magnificencia que excedeo a de feus
predece{fores.

Começava Athanarico a efquecer-fe XXXV'IU.

das fuas defgraças, e havia eíperanças de
que elle abraçalfe a Religiaõ Chrifiã que
n'ourro tempo cruelmente per(eguio. Mas
como em hurna idade adiantada tinha ain-
da vivas as paixões) tendo-o debilitado
muito o feu infortunio , fe deixou occu-
par tanto, e fez nc11e tamanha impreífaõ
a alegria de fc vêr tratado com tanta hon-
I'~, que cahío enfermo, e morreo quinze
dias depois de entrar em Conftantinopla. O
Imperador que lhe fizera todos os offi-
cios de amigo fe magoou muito da fua
morte porque o eítimava , e efperava fer-
'Vir (e delle algum dia para reduzir toda
a Naçaó a hi.ma firme, e confiante allian ...
sa .Com o Imperio. Mandou-lhe fazer íum-
peuoÇos funeraes conforme as antigas cete-;
mornas dos Pagãos, e lhe engio para a fua Ammla«,
fepultllra hnm Mauíoleo taõ nco , e fober- 1. '1.7.

bo, que igualmente aífombrou Barbaros, ZOll. J. 4,
c Romanos.

Ef..
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7- Efia bondade de Tbeodofio fez no
x;~~~, efpirito dos Godos mais etfeito do que el-

le havia eíperado ; porque além de que
Athanarico na occafiaõ de expirar tinha
convocado á roda da fua cama todos os
Capitães que o acompanháraó ) recomrnen-
dando-lhes que gllurdaífem em quanto vi..
veflem huma inviolável fidelidade ao Im-
perador, e que fizeílern públicas nos íeus
Paizes quando voltaílem a elle , as mer ..
cês que haviaõ recebido ) elles mefmos
eftavaõ fummamente penetrados dos affa ...
gos, com que tinhaõ (ido tratados. OfIe ..
receo-Ihes Theodofio pófios muito diüin-
étos nos (eus exercitas, mas elles te ex ..
cufáraõ dizendo, que naõ íeríaõ menos
affeétos , e que lhe fariaõ maiores ferviços
nas fuas terras, o que cumpríraõ depois
guardando as paffagens do Danúbio , e
embaraçando que os Romanos foílern por
efta parte acornettidos. He ette o modo
porque a bondade dos Príncipes muitas
Vezes produz maiores effeitos do que a fua
potencia, e os Póvos ganhados com amor,
ordinariamente Iaõ mais feguros no (eu de-
ver do que os que fe fubmetcem á força
d'arrnas,

"L. Theodofio depois de taõ feliz fuccef ..
fo , vendo que as Leis que tinha feito cm

fa..
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favor da ReIigiaõ tinbaõ coarétado as de- -A --.
c. d . nne.aor CUS) mas naõ congraçado os aramos,
.afTentou em convocar hum Concilio Uni-
ve~(al á imitaçaó de Conilantino Magno)
cuja piedade fazia timbre de imitar. Logo Thtotlo_
que entrou no Imperio ceve efte penfarnen- ret, 1.5.
to, julgando fer eíle o meio mais feguro, c, 6.
e mais prompto para pôr fim com bran-
-dura, como defeiava , ás difcordias Eccle-
fiaíhcas. Mas efperou eitar em paz para
fazer mais authorizada efta AlTembléa:.
-aílenrou c'Ongregalla na Capital do Im-
perio. Queria affiltir a fim de inclinar os
partidos á uniaõ, c confervar com a Iua
authoridads o que fe aíTentalfe pela de-
cifaõ dos Padros, Logo que rnetteo os
Catholicos de polre das Igrejas de Cone.
tanrinopla , alTentou que podia allí con-
gregar o Concilio Com menos inquiccaçaõ.
emais dignidade. Efcreveo pois a todos
1)S Bifpos do Oriente, convidando-os a
acharem-fé neíta Cidade Imperial, a fim -
de fe confirmar a Fé de Nicéa , e eílabe-
Iecer para ella hum Bífpo , e fazer as
precifas conflituíções para a fegurança da
paz da Igreja, e reuniaõ dos feus vaffil-
IQS nos pOntos da Religiaõ.

Entre codos os Herejes chamou uni- xzr,'

~ânlente ao Concilio os ,Macedo! ios , por-
que
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-;:-- eraõ de bem regulados coílumes , e (e ha"

nno, viaõ feparado ~os Arianos) e bem que fi..
Socrat , I. zefíem hum corpo , e Comrnunhaõ íepara-
s· c. s. da, naõ deixavaõ de fe julgarem afleiçoa-

l\
G:'e~or. dos aos Catholicos , e com dírpofições baf...
iI~I(J/J?l.

Ortlt.44. cantes para voltarem ao gremio da Igre ...
ja. Eílas razões períuadíraõ a Theodofio
que naõ fería difíicil de fe reduzir. Vi e"
raõ em número de 36 ) a maior parte delles
Bifpos do Hellefponto , de quem eraõ Ché ..
fes Eleufo Biípo de! Cyzico, e Marciano de
Larnpfaco. O Príncipe mefmo os exhortou
a fe reconhecêrem ) e lhes reprefentou que

f"uot. era tempo de voltarem á Fé, e á Cornrnu ..
~,d. 1 nhaó da Igreja; que fe fe tinhaõ rnerrido/;1»; .. na deputaçaõ gue eIle n'outro tempo man-

dára ao Papa Liberio, e que pouco tem-
po antes naõ punhaõ difficuldade em COIll-
municarern com os Catholicos s mas elles
tenazmente refpondêraõ que antes fe re-
conciliariaõ , e uniriaó com os Arianos do
que com os Orthodoxos. Efta rcfpo1l:a
obrigou ao Imperador a expulfallos como
indignos da condefcendencia que tinha tido
com ellcs.

"tu; E(l:avaó dadas todas as ordens para
a fubíiftencia , e accommodaçaó dos Bifpos,
e Theodofio naõ fe houve com menor
grandeza nefte Concilio , do que fe tinha

ha-



oGrande. Li». II. 193
havido Conítantino no de Nicéu, Concor- 7......
réraõ Bifj)os de todo o Oriente , e paífá- uno,
raõ a Conflantinopla' em número de 150
no tempo q ue lhes {ora aprazado, Corno
os uItiows reinados tinhaõ fido de períe-
guiçaó, muitos deites Prelados tinhaõ ef-
er,iro ~xceIlt;n~es Tra a~os contra os He-
rejes , ou haviaõ pa CIclo o degredo, e I

tormentos em defenfl; da ' Fé. 'Nunca a
Igreja vio juntos mais Santos, e Confef-
fores, vinhuõ alegres dar outra vez o feu
voto ~ verdade 110 tempo de hum Impe-
rador que tinha tanto zelo por levantar a
ReligiJõ ~ quanto outros tinhaõ tido pela
abater.

Havia tambem muitos que tinhaõ
entrado 110S Bifpados no Reinado paíTado~
e fe tinhaõ coníervado nelJes com o favor

. dos Governadores das Províncias, e Gene- G"I!O'OI',
' b

raes dos Exercítos , até alguns tendo fi- Nor.iO/ll;.

do poflos no lugar dos Santos Bifpos que Cy~l'Inr.d~
r . h If: de' uo jua;J.C tIO ao expu a o das íuas ade Iras fi- Idem
cáraõ pacificos polTuidores por fua morte. CO,,·m. do.
Elles regulando a fua fé peh fira ambi .. epiJ,qp.
çaõ , e intercíIe fe accornmodavaõ ao tem-
po, e do mefmo modo que tinhaõ fido
H.erejes no tempo de Valente) tinhaõ-fe
feno CathoIicos no tempo de Theodoíio,
:Vinhaõ ao Concilio expreitar o caminho

l'! q,uc.,
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-A - que tomariaõ os negocios , e pata nelle te·
nno, . r. d (J' c 1 .. vantarcm monns , te pu enern raze lo nn-

punemente.
'Prefidio a efra AíTcrnblé:l Melecio ,

Bifpo de Antioquia. O Imperador defejava
com paixaõ vello tanto pelo crédito' de
Sam idade que eíte Prelado grangeára por
todo o Oriente, cómo por lhe ter n'ou-
Iro tempo apparecido em íonhos , apre-
fenrando-lhe a Purpura em hurna rnaõ , e
n'ourra a Coroa. Depois deite tempo o
honrou fernpre Tbeodoíio ainda antes de
o conhecer , e lhe rernetteo muitas vezes
fomrnas confideraveis para aífiítir aos pc-
bres da íua Diocefe , e acabar a Igreja
que mandava conftruir em honra de S. Ba-
bylas , além da Ribeira de Oronte, Che-
gados que faraó os Bifpos, foraõ em cor-
po cumprimentar o Imperador, que que-

. rendo experimentar fe reconhecia a Mele-
cio entre os outros, naõ qUiZ que lho
moflraffem. Ficou-lhe na irnaginaçaõ hurna
idéa taõ viva do feu femblantc, que tan ...
to, que poz nelle os olhos o conheceo
per fi, e difle que aquelle era o que n'ou-
tro tempo lhe apparecêra em fonhos. Foi
bufcallo com huma impaciencia cheia de

TlwJt/tI- refpeito , e' arn or , abraçou-o intimamente,
~~t6.1.s· beijou-lhe a cabeça ~ e maiormente a maõ,

que

"LILI.
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qne o havia coroado antecipadamente, c -A
11 f:' nno,ie deo honras) que a llinguem cau araõ
ciumes) porque rodos as julgavaõ bem
merecidas. Tratou depois com muita bran ..
dura aos outros Bi!pos, e lhes rogou,
que Como Pais rrabalhaílcrn com todas as
forças nos negócios P: ra que te congre-
gav<1p.

-Feira a abertura do Concilio com XUTi

muita folernnidade, foi neceflario dar-lhe
principio pelo que refpeirava á Ig: eia de
Conftantinopla. Bem que cite negocio naõ
foffe o mais importante, toda via prreceo
que era o que mais inílava , porque Theo-
doíio fe empenhava niflo muito , e era
convenienre oecupar hurna pelToa de re-
levante merecimento huma Cadeira, cu- ..
ios privilégios , e dignidade pertendia real-
çar. Naõ defiftia Maximo da Cua perren-
çaõ , mas a fira ordenaçaõ era contra as
leis, e formalidades Ecclefiafticas , para
o Concilio declarou que elIe naõ era Z I
Bifpo, e que; naõ podia exercer as fuas /;.\ . 4~
funções. Foraã reprehendidos os que o
protegêraó» c degradados aquelles a quem
elle havia ordenado, e julgados indignos
de dignidade Eccleflallica,

Gregorio Nazianzeno tinha fído dei- XLYJ

to pelos yocos do Povo) e authoridade
N ii do



t 96 Hifio,:ia de Tbeodofio~=do Impesador s naõ tinh~ Cadeira '. e er·
tava vaga a de Conftantinopla ; rinhaõ-
lhe 'encarregado de cuidar delta Igreja,
e davaõ-lbeo titulo de Bifpo della. e eC-

Gregor, ta eleiçaõ podia avaliar-fe legitima; mas
Nor.jall'X. Gregorio que vivia fem arnbiçaõ , e nada
o.«. 2.7· queria emprehender contra a difciplina ,

naõ [e julgava obrigado a hum emprego
que elle naõ acceitãra. Protcflava que hum
Prelado fern titulo naõ podia entrar de
porre de huma Igreja vaga) (em a autho-
ridade de hum Concilio) e que eíte pro ...
ccdimento irregular, que com ellc íe hou-
vera) dava occafiaõ a que O~ Bifpos arn-
biciofos fe apofiaflern das Sedes vacan-
tes, e aos Povos para os cílabelecerern
tumultuariamente, .e aos Metropolitanos
para os defapoííarem por motivos huma-
nos.

Naõ era difficil refolver-fe ácetca de
dous fujeítos , hum dos quaes pertendia
confervar-fe em huma dignidade que naõ
merecia) e outro trabalhava pela renun-
ciar, qualquer que foíl~ o jus, que ti-
vefle , e por mai§ digno que foífe delle. O
Imperador que conhecia as grandes quali-
dades de Gregorio o pedia por feu Bií-
po; Melecio , que o amava ternamente ti-
nha vindo principalmente dar-lhe a poffe,

no
, .
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nó que todos os PP. aílenrãraõ de acordo Alln<t.
comml1m, e fó Gregorio repugnou COI1-

fentir na fua eleiçaõ, Lançou-te ao' pés de
Theodoflo (upplicando-íhe que [ufj)endef-
Ce o golpe) mas eíte Príncipe lhe repreíen-
tou : ~e era ju/lo qllt fe dtJ1e o governo
dejla Igreja áqtfette 'l"e com tsnt» CIIi~.1do a
havj" form ..de) 1fJe o amor do repol/fi;, e[0-
lidtlõ l1aD devia f4zer com 'fIle j'e elifllÍ7./i1_/fo
1111 trabalho, vijlo [er chamadq par" e!Ü;
'fite eJle geral rOHj'el1timento do GUl1cilio er»
viJivel prova da vontade til' Decs , 1'u (en-
tio BiJpll deflA Cidade Imperial p(Jdi"contri-:
bltir para o re/fttbelecimtn~o da Fé 110 Impt-
rio , e q/te achando-je 110 mei» do Üriente ,
e Occidente , [eri« como medi4neiro, ~ ta/_,
vez reNHir;" t.JIas dNtU metades do mundo)
'file difgrtlfadltmenle Itl1d'Wtiõ rJijcordes a rrf'"
peill} da Igreja de .Antioquia.

Melecio lhe reprefentou o mefmo
em nome de toda a Affembléa, obrigan-
do-o com as fuas razões , e conCelhos a
levar o onus que lhe impunhaõ ) e a Ia-
crificar o feu Cocego aos interefles , e ne-
ceílidades da Igreja, e tudo fe conípirou
a fazer violencia á fua modefiia. Poze- G,'~~"".
fa9-no no Throno Epifcopal ) a que o Po- JYIn.iflllt.

vo) e Cléro o tinhaó levado antes com C~II"If. de
Violencia a e onde depois ll~nca quizera \/ltO 1111,

o to-
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tomar lugar. Nada faltou á íolemnidade
deíta acçaõ, Fez: Melecio a ccrernonia , a
que affiftio o' Imperador , e grande con-
curfo de Povo) e de Prelados enrre os quaes
affiftia Gregorio de Nicéa, os quaes fize-
raõ ãcerca defle aílumpto eloquentiífimos
difcurfos,

Depois de regulados affim os nego-
cios delta Igreja (e tratáraõ pontos de Fé.
Como a maior parte das Hereíias foraõ
condemnadas no 'Concilio de Nicéa , rnan-
daraõ-fe lêr os (cus Decretos , c Cecon-
firrnaruõ, Produaio-fe depois a confiflaõ
de Fé que o Papa Damafo tinha' n'outro
tempo mandado a Antioquia, e imitando-o
a clle f~ condernnou o erro de Apcllina-
rio que arr ninava a verdade do' M yfierio
da Enca naçaõ. .Procedeo fe em fim con-
tra os Macedonios que negavaõ a Divin-
dade do Eípirito Santo, e havia pouco que
recufavaõ a Cornmunhaõ dos Cathollcos J
para eíle cffcito corno o Symbolo de Ni-
céa tinha accrefcenrado ao cios Apoílo-
los para explicaçaõ do que Ce havia de-
finido a rcfpéito da Divindade do Ver»
bo , accrefcenrou o Symbolo de Cone..
tantinopla ao de Nicéa o 'que dizia ref-
pero :i pdToa do Eípiritc Santo. Si:nhor,
e v.'l.~r;c4d(;r, qtle j( dfV( adorar t (g'ori~

fi...
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foar i17II1llmentc com o Padre) e com o Fi- -A -
11_ Ô nno,m~ U

Da Doutrina da Fé fe pa(fJu ás Conf- XLVII.

tituições de Difciplina. A cntrcpreza dos
fete Birpos do Egypto que vieraõ orde ..
nar a Máximo em Conftantinopla dco mo-
tivo a renovar-fé o antigo Canon da (3- C,wcil.
graçaõ dos Bitpós de cada Província fe fi- JYic: c

6
olf.

. , 4·)··zeffe pelos da rnefma Provincia , ou pe-
los que (e convocaffern das viíinhanç s ;
e porq~e fuccedeo no tempo das perfc-
guições terem paíTado alguns Prelados ás
Províncias eílranhas pelos negocios da
Igreja) {e regulou a iurifdicçaõ de cada
Metropolitano, e (e encarregou a decifrõ
dos negócios das Províncias aos Concí-
lias ProvinciacsPera fazee honra á Cida-
de Imperial, e comprazer com o Impera-
dor, foi determinado que o Birpo de
Conitantinopla teria as preemin'!ncias )
prcrogativas , honras depois do de Roma,
por íer Cooflantinopln a nova, e fegunda
Roma , aílentdraõ-fe ultimamente mui- Z~tom. 1.

tas couCas, a refpeiro da fôrma jurídica 7. c. 9.

das accuCaçóes con tra os Birpas) e traba-
lhou-fe por eítabelccer a ordem na Igreja.'
I Os Padres do Concilio depois de te. XL1HI.

rem affim decretado os pontos de Fé, e
de Difciplina que a(femánó neccílarlos I

os
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os red uzíraõ a artigos) e os rernettêraõ ~
Theodoiio. Efcrevêraõ-Ihe ao mefmo rem-
po hurnauC.arra Synodal, na qual davaõ
primeiro Graças a Dcos de o rer poílo
no Throno . fi "a focrgo das Igrejas j e
firmeza da Religiaõ: depois J' eexpunhaõ
que tendo-te congregado por ordem' rua)
tinhaõ nílenrcdo de unanime acordo ce r-
tas Conítiruiçõcs Ecclefiaílicas já para con-
dernnar as Herefias , Já para corrigir os
abufos do tempo, e que lhe rogavaõ qui-
zeíle corroborar com a fua authoridade o
que clles tinhaõ feito, e unir o (eu vo-
to com o dellcs, fazendo com que foífern
felludas com o fello Imperial as decifões
do Concilio, e concluiaó com os votos
CJue faziaõ para que o [cu Reinado foífe
fundado em paz) e juftiça ; 'que durafíe
por moitas gerações, e que ultimamente
fe rermiuaffe com a alegria do Reino Ce-
Ieítial •••• Havia-fé o Concilio com fum-
ma prudencia s porque além de carecer do
contcnumenro do Imperador para pôr em
obfervancia as fuas Conítituições , queria
ha ver delle huma Carta de confirmaçaõ
como cm penhor da fua Fé) para o ter
mais fcguro no feu partido) c cortar aos
Herejes toda a eíperança de o poderem il~

. ludir.
I3em
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Bem que os Biípos que compunhaõ 7n::-
êna Aífembléa foílern differentes em cof- Xl.1X.

tUl)1cs, e inclinações , tinhaõ concordado
em rodos os pontos propoflos , e tudo (e
!lia terminar com Cocego quando hum inex-
perado accidenre fez com que broraíle a
defordern , e diviíaõ. Foi eíte a morre de
Melecio hum dos dous Bifpos de Antio-
quia. qlle fora o Cabeça) e como alma
do Concilio. Chorou-o toda a Igreja do
Oriente, e Theodofio que o amava corno
fe fora (eu Pai, e que o honrava como
f~ delle houvera o Imperio , quiz fe lhe
fizeílern funeraes fernelhantes a hum triun- ;;J-.~·al
fo. Affifl:io peíloalmente , e deo públicas i/ji;n.r
. dernonftrações da fua dôr , c piedade. Foi MeleI.
depofltado O Corpo dcfl:e Santo Varaõ na
Igreja dos Apoítolos , onde fe entoavaõ os
Pfalmos em vários. córos, e diverfos idio-
mas t e onde o Povo correndo em mul-
tidaõ tinha infinitos cirios , e tochas, e
Ievavaõ como theíouro ineítimavel os len-
ços que lhe tocavaõ no Iemblante,

Os Prelados mais eloquentes fizeraõ Philojlorg
Orações funebres em (eu louvor, e re- 1. S.•• 4.
prc(encáraó as virtudes que elle praticára,
e as perfeguições que padccêra pela fé.
Acabadas as honras, e deveres próprios
da piedade ) mandou Thecdoflo que [e

lc~
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-;~ leva.ITem para Antioquia as prcciofas Re-
Zo.wm. /. Jíquias , e que Ce cooduzifram pela Real
7· C. 10. Eftrada , e que CerecebeíTcm em todas as

Cidades, bem que efte naõ foíTe o cof-
tume dos Romanos. Sahio toda a Conf- \
tantinopla fóra das pórtas , e nunca appa-
receo maior número de habitantes. De
toda a parte fahiraõ ao caminho a acom-
panhar o corpo entoando Píalmos , até
que o repuzeraõ em Antioquia junto ao
turnulõ do 5:10[0 Babylas l\1..1l'cyr, hum
dos mais famoíos Arcebifpos da mefrna Ci-
dade. .

Entretanto refponcleo Thcodóflo ao
Concilio, e para confirmar o que alli fora

rdcm.l.7. definido, publicou hum Edicto no qual
~.9· ordenava que a Fé de Nicéa foLTe geral-

mente recebida , e aprovada em todo o
feu Imperio, e que todas as Igrejas fof-
fem reítiruidas aos Cetholicos que con-
fdfavaõ hum Deos em tres Pefloas iguaes
em honra, e poder. Para evitar as equi-
Vacas profiífões de Fé , declarava que
feriaõ avaliados por Catholicos unica-
mente aquelles que tivefícm Comrnu-
nhaõ com certos Prelados que aponta-
va em cada Província , cuja virtude el-
le conhecia , ou pelos ter tratado, 011

por credito que' tinhaõ de muito tempo
I I de

,
1..
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-A - partidos. Efiimulár'lõ-Ce os Herejes que Ó

nllO. êraõ d li delegera a ua mil ança, louvavaõ os Ca-
tholicos o feu zelo, mas naõ approvavaõ a
lua eleiçaõ,

Todavia como tinha além de huma
grande piedade huma docilidade mara-
vilhofa, e relevante talento para fe dar a
amar acareou em pouco tempo para a
fua Communhaó immenfo povo. Alguns fe
feparãraõ de Paulino p:lra fe unirem a el-

Tlieodo- le; muitos que gemiaõ havia trinta an-
ret; I. 2. nos pela tyrannia dos Arianos recorrêraõ
1:. 27· a elle tanto de melhor vontade; por el..

le ter cabido na rnefmn fragilidade que
elles , e elle os agafalhsva com grande
condefcendeocla , e caridade. A pcrfcguí- .
çaó que padeceo alguns dias depois fer ..
vio unicamente de dar realce á venera ..
çaõ que lhe tinhaõ , e o rebanho que co~

. meçára a juntar engroffou , e de fi mefrno
fe formou no (eu degredo. Ainda que os
Catholicos defta Cidade forrem todos con-
cordes na Doutrina , eraõ feparados de
Cornrnunhaõ , e fe congregavaó em dons
flrios differcnres , huns em huma Igreja
ql1e os Arianos dcixãraõ a Paulino , pe..

I 10 refpeite que tínhaõ aos feus ' annos ~
e attendcndo a fcr oppoílo a Melecio ,
outros em huma Igreja dos arrabaldes a

que
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que chamavaõ a Pa~ea, ou Igreja an- fu~
liga.

Efcandalizou o Scifma a todo o Orien-
te. P~{fou por Antioquia Lucífer , Birpo
de Cagliari na Sardenha quando fe reco-
lhia do degredo ~ e remou a fi accommo.
dar efta divifaó, mas achando aos Euílha-
tianos firmes em naõ communicar com hum
Biípo poílo pelos Herejes, e fendo pelo
feu genio rijo) eindobravel, muito incli-
nado a nada perdoar cm ponto de Reli-
giaõ , ordenou a Paulino por authoridade
propria. Aífentou que o partido de Mele-
cio, que lhe parecia mais difpoll:o á con-
cordia , fe uniria facilmente com os Euf-
thatianos , quando viae que tinhaó por
Cabeça hum Bifpo que merecia felIo, e
que nunca tivera trato algum Com os ini-
migos da Igreja 7 mas enganou-fe, por-

. que efcandalizados os amigos de Melecío
da injuftíça que fe lhe fazia, {em (e dig-
narem coníultallo , proteftáraó que fó a
ellc reriaõ por Paftor , e que naõ podia
fer d.epofro por hum unico Birpo fóra do
(eu diftriCl:o) e (em (er ouvido ; chamá-
raõ-no a tóda. a prefla , e fe uníraõ a elle
mais intimamente do que antes.

I Logo que efre Prelado chegou da
. ArmeDia, onde eftivera largo tempo de-,

gra-
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-;-- gradado , diligenciáraó que elIe fe fen~
SOC'~'~~·/. taíle no mefruo Throno com Paulino , e
5· c. 5· ainda perrendêraõ que tendo por fi o maior
Rujin. número p elle era como o. Corpo da Igre-

ja, e que as outras Cornmunhõz, que naó
palTav~.ó de membros, e partes dellas he
que competia reunirern-fe a elle. ElIe que
fó defeiava a paz [e contentou com tor-
nar á Iua Igreja do arrabalde , foi bofcar
Paulino , e lhe pedio levaíle a bem que
ambos paítoreaílcm em cornmum as ove-

TneDJ.q- lhas que lhes havia confiado o Senhor do
ret, 1. 5. rebanho, e que as uniílem rodas em hum
C·3· tO curral. Para cortar todo o motivo de

divif ó entre elles , popoz: ~e () J.III{1t
E-v,ttngelho fe puzeffi na Cadeira Epifcopat,
e t]fte elles fefentttJ/em aos dou! lsdos , e que
IJ que fobrevi""eJ!e ficaJe 1'0) e pacifico poJfui-
elor. Naõ acceitou Paulino a condiçaõ nem
quiz fociedade alguma com hum homem
:1 quem os Arianos tínhaõ feiro Bítpo. ,

No entanto inquietava e!tá diffen ..
çaõ toda a Igreja. Paulino que era Italia-
no pOI' nafcimenro teve meios mais effi...
cazes de prevenir a Igreja Romana ) e,
todo o Occidente em [eu favor , e o Pa-
pa Dam.ifo que o reconhecia por hum
fojciro irreprehcnfivel tanto nos coílurnes,
corno na Fé ~ tinha tomado o feu parti~

do.
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do. Pelo contrai io todo o Oriente era af- -;---
. I .anno.fciçoado a Melecio , como a hum Pre a-

do que naõ cedia ao outro em virtude,
e que além djffo tinha fido rrcs vezes
bannido pela Fé : Tinha-fe inserido na
efrimaçaõ que lhe tinhuó) alguma pieda-
de quando fouberaõ que elle levava com
j paciencia a perfcguiçaõ dos Here-
j ) e a dos.Catholicos , e que [em fc: va-
ler' do (eu credito) e jus, requeria a paz,
e naõ a podia confegoir; mas bem que
viílem defeituofasas fuas eleições) naõ
deixavaõ de honrar as ruas peífoas , e de
huma , e outra parte a{fcntavaõ que Me-
Iecio era digno da Cadeira de Antioquia
fenaõ fora eleito pelos Arianos, c que Pau-
lino merecia fer [agrado Bifpo de outra
qualquer Igreja que naõ foífe a de An-
' tlcquia, I.

Sendo ulrímamenre expulfos os Aria-
nos delta Cidade em virtude do Ediéro de:
Theodoí1o, foi Melecio apoífa<lo de to-
das 'as Igrejas com preferencis a Paulino;
mas obtigáraõ-nos a ajllltárem·fe que mor-
rendo hum delIes naõ {e elegeria outro
no {eu lugar, e todas as Igrejas ficariaõ
Para o que fobrcviveífe. Accrefcenraõ al- Socrtlt. I.
gUns Hifroriadores que efta convençaõ foi s. =. 5.
affi80ada por Iels PÇU'02i do Clél'O as mais ~~r.::JI;.J•

. ca"
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capazes de fuccederem , que juráraõ naó
elegerem para efte Biípado , nem accei- I

tarem elles no cafo que viveífe hum dos
Patriarcas.

Com todas eftas cautélas he de crêr
que com a morte de Mclecio ceffarlã a
divifaõ , tanto mais porque efte Santo Ho-
mem no ponto d.e expirar rogára aos
pos q1lc lhe naõ nomeaífem Succeífor, e
deixaílern Paulino unico Succeílor da rua
Igreja; mas vindo-fé a tratar deite nego-
cio, (e difcordáraó os efpiritos conforme
a inclinaçaõ que tinhaõ á paz, ou á dif-
cordia. A maior parte dos antigos Prelados
repreíentáraõ á AíTembléa que o eleger ou ..
tro novo Prelado era perpetuar o Scifina,
que o que ficava fempre vivêra (em no-
ta, e que eftava em idade de ter poucos
ao nos de vida, e que naõ fórnente era ca-
ridade deixallo morrer em paz, mas tarn-
bem juítiça guardar-lhe a palavra que lhe
fora dada.

Os moços porém defendêraó O con ..
traria dizendo que naõ era conveniente que
a fuccefíaõ ficaíle interrompida em hurn
homem taõ Canto como Melecio; que

, Paulino era crcatura de Damafo , que fo-
ra or lenado por hum Biípo do Occiden-
te) que nem tinha jus ~ nem commi(faó

pa ..
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Para ilfo. e que affim a Jgreia do Orien-
• o Anna._te o naõ podia reconhecer fem injúria

propria.
Gregorio que entaõ prefidia ao Con ..

cilio) e que acceítãra unicamente a Ca-
deira de Conftantinopla no projecto de apa-
figuar os motin s da Igreja, foi fenfivel-
mente comrnovido della conte1bcsaõ cujas
fataes confequencias antevia.

E quando lhe tocou a fallar Ce op ..
pôs com tod-as as forças aos que propu ..
nhaõ nova eleiçaõ , e lhes molhou que if-
to naõ fómcnte era contra a paz ) mas
também contra o credito) e boa fé; que
deviaõ attender mais ao bem público, do
que as attenções particulares i que o Epií-
copado era. hum ró , e fe naõ devia fa-
zer tamanha differença entre os Bifpas do
Oriente, e do Occidente j que fe tinhaõ
tanta ancia de htgrarem hum Patriarca ~
a morte de Paulino gaftado de tantos
trabalhos, e annos lhe daria cedo aberta NGre~I";

'ffi ffi d di ar.1an:;.para 1 o , e que a im na a per iaõ em Carmo d~
o deixar fó na Cadeira , pois gozariaó Vira/uR.
da regalia de lhe nomearem Succe(]or de-
pois da fua mórte , e fatisfariaó ás fuas
Confciencias dando a paz á Igreja.

Por mui prudente que foíle efte con-
r.lho a foi rejeitado por todos os BiCpo8

O Jng.~,
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~::- moços) rem alJ:_ga.rem mais razaõ , .do

que) que elles nao tinhaõ entrado no ajuf-
te feito entre os dons Bitpos de Ando"

Gregor, quia , e já que jefus Chriíto quiz appare ..
:"V<lZiIlIIZ. cer no Oriente era acertado que o Orien-
.su. te precedeííe ao Occidenre, )Leváraõ com-

figo parte dos anciãos que temiaõ exci-
tar maior Scifma reíiftindo-lhes. Sollici-
táraõ com todas as forças a Gregorio , mas
achando-o inflexível, o avaliáraõ COhlO do
partido dos Occidentues , e n...b o podé ..
raõ (offrer mais. Procedimento taõ fcm
razaõ aílim defagradou a Gregorio ) que
naõ querendo confentir á fua ínjuítiça ,
e ddefperando de os trazer á razaõ , fa-
bio do' Synodo , e Cafa Epifcopal ondefe
junravaõ , e aílenrou renunciar o Bifpcdo,
já que O.lÓ podia fazer todo o bem que e{-
perava.

·UII. Informado Theodofio deíla defordem
nada dcfejava mais do que aralhalla , ex-
borrava huns , e outros a ajuftarem-fe em
bem commum da Religiaó. Approvava o
p~lrecer de Gregorio , mas veio a fer taõ
geral a confpiraçaõ dos outros, que af-
fenrou que naõ era decente vedar-lhe a
Iiberdade de votar, nem feria poffivel re-
duzir "[amanho partido, nem havia mais
e[peranças íenaõ que os Bifpos do Egypto,

e
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e Macedonia que ·todos os dias fc erpe-"A~
ravaõ trouxelTem comfigo o focego. Naõ
os chamava o Imperador ao principio ao
Conctlio, por quamo os primeiros prote ..
giaõ a Maximo , e os fegundos dependíaõ
da Igreja do Occídenre , e poderiaõ de-
fender o direito 'de Paulino no negocio
de Antioquia; os do Egypco por ter ap-
provado a ordenaçaó de Mnxirnr, o Con-
cilio de Alex.andria; os de Macedoni:! por
viver Paulino na Communhaõ do Papa
Darnafo r mas logo que elles cbegáraó pu-
zeraõ todo o esforço em aunulla- a elei-
çaõ do Arcebiípo de Confiandnopfa.

Protcftava Timotheo Patriqrcã de Ale- UV,

:xandria que dIa naõ era legitima por lhe
faltar a fira incervençaó. Uníraõ-fe a cite
os que o tinhaó aconipanhado cítimula-
dos de naõ terem efperado por elles, Bem GrI,'a'Ol' I

que cada hum em particular honra{fe a Na';iln~,
Gregorio, e naõ perrendelTd pôr em (eu C~rm, I

lugar peíloa alguma determinada, naõ dei- Vila [u«

xáraõ de fe lhe opporem em odio dos que
o haviaõ eleito. Pura pretexrarem: todavia
a fua paixaõ com alg'umas moílras de juf- I.d~m. de
tiça) allegáraõ que ~lIe tinha paflado con- epifc.
fra os Canones do Bl1pado de Safimo ao
~eNaziallzo, e deíle ultimo ao de Conílan-
tlnopla. i).inda que o- ahufo tíveíle entaõ

O ii au-
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.-- authorifado eftas frequentes translações cop'·
Anno, C . .. drtra os anones antigos, nao qua rava bem,

J{icro~'!Jm eíta cenCura a Gregorio, efcrevaõ o que
J~ Smp. quizerem alguns Authores Ecclefiaíticos,
R4fil'. I. d d M l'2. c. 9. por quanto ten o ous etropo itanos pro·
Socrat J, S vido ao. mefmo tempo o Bifpado de Safi-
Ç·7· mo) cedeo elle a bem da paz, e nunca

exerceo as funcções de Biípo , e chaman-
Grtgor. .do-o depois feu Pai a Nazianao para o aju-
N~LÍont. dar no governo deita Igreja, trabalhou co-
el'ifló 4-2• mo coadiutor , e naõ como tutelar) e affim
q 4· naõ era difficultofo juílificar fe neíle pon-

to, e defender a fua prornoçaõ.
De boa vontade o defarnparariaõ os

Bifpos que o tinhaõ eleito, e eftavaõ del-
le pouco fatisfeitos , mas defendiaõ por

GI'egDr. credito o que tinhaõ feito. Enfaíliado Gre-
Natia/Jz. gorio de fer ludibrio das paixões dos ho-
Cy~1"In~de mens, que ou o defendiaõ , ou accufavaõ
sta ju«, • h I d It b 1\por capnc o fe va eo e a a erra para por

em prática o defignio que tinha havia mui-
to tempo de fe retirar. Entrou no Conci-
lio) c dHfe aos Biípos. ~ue lhes rUppUrA,-

- VII na'i debau.f1em pelo t{tlC lhe dizia rr[pei-
to, efi trataffim da p4Z, e uniaõ da Igr«•
i"; 'Iue pois eile er« c4uja da tormenta que-
ria ler Arrojado ás ondtts qual Oll1ro ]on4s;

I qlfe recebJra "Mitra ~iolent(), e 1fJt Illrgre
A depunh4 c()mo hHm def()jito que lhe fora COI1"

fi4-

1V.

.'
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filtd~ ~ "qUt tambem 4 rua idadt, e mol1l.ittJ -;:;;;::
flzttto com 'lHe ell« deptJis de tantas aglta-
fões fr'{piraJfe por h/mI i»tervallo de [olidttõ,
e repOtifo para fi difpôr par" morrer bem.
Defpedio-fe rogando-lhes que já que elle
lhes acabava o principal motivo da fira di-
vifaõ) fe 'uniffem no demais , e lhe no-
meaífem hum Succeffor zelofo do bem da
Igreja. e defenfa da Fé.

Enleou efte diCcurfo aos BiCpos, po-
rém naõ lhes defconrentou: Huns fe ale-
grãsaõ de vêr recahir-lhes o que fem el-
Ies {e havia feito, outros eftimárao de (i:
verem defaffogados do trabalho de defen-
derem o que fe arrependiaõ de ter feito.
Acceitou-fe a demiffaõ do Arcebifpo , e
~ahio da AlTembléa rem que algum force- Gre 01'

Jaífe pelo demorar. Alguns Santos PrcIa- Cal"l~. ;.
dos fecháraó os ouvidos para naõ ouvi- .
rem a fua derniffaõ t e fahíraõ com elle.

Faltava fómente que o Ímperadr-j- con- LVI.

fentiífe nos feus deftgnios.· Foi-o bufcar ,
e tendo-lhe fupplicado que aílentafle a paz
no Concilio I e retivefle com a fua authe-
ridade aquelles a <Iuem naõ continha o te-
mor de Deos, lhe pedio licença para fe
retirar. TheodoOo "que naõ eítava coftu-
lllado a pedirem-lhe femelbantes mercês.
ficou enleado deíla fúpp!ica. e forcejou

fuf ..



..............11 - (u(pcndeIlo com fortes confiderações , e
Imo. . r. . ~ . r. hqUl,·tt: mncn intromerrer para íe \ c con-

fcrvar a Dignidade .. Mas o Arcebitpo lhe
rer)rc[cot?U que naõ era de hum Impera-
dor taõ juflo , e.piedofo corno elle ante-
por os intereífes de hum particular aos de
toda a Igreja, que elle fe julgava obriga-
do a fazer efte facrificio da rua Cadeira em
hum tempo em que a (ua idade , e molcf-
tias o desfalcavaõ das forças preciías para
affiftir ao (cu rebanho com mais do que
com Votos, e Orações.

Tendo fegurado o confentimenro do
, Imperador,' congregou-o Povo na íua Ca..
thcdral , e em prefença de todos os Pa-
dres do Concilio pronunciou aquelle ul ..
timo, e célebre Serrnaõ , em que deo con-
ta da rua adrniniítraçaõ , e proceder. Re ..
prefentou o eítado da' Igreja de Conílanti-
nopla, como (e tinha augmentado , e o
que tinha feiro , ou foffrido por cfte ar-
furnpto.. Explicou a Doutrina, que tinha
prégado , e confiando na Iua innocencia ,
tornou por reíleremunha ao auditório a ex-
emplo de Sarnucl , c de S. Paulo, do [eu
dcfinterefle , e d I cuidado, com ql1e de-
pois de lhe ter annunciado o Evongelho ,
fe recolhia, e ccnlervava a pnreza do feu
~ .cerdocio. Expoz em poucas palavr.as a

prm-

LVII.

G/'l'for.
]0,7 t1'l.la/l":"

Orat. ),.

214 Hiflori», de Theodo./io
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Principal caufa do feu retito , que eraõ as -A-

nno.con~efiaçóes que. fe haviaõ fhfcitado l1~S

IgreJas) as reprehenfões importunas que
lhe davaõ de elle tratar os Herejes com Idcf1~O,.at •
• , • , )2.~ 32.nlmla brandura) e naõ ter corrunva , me-

za , ou trato pefloal que indicaíle a gran-
deza da fua dignidade, ao que chamavaó
defender mal a dignidade, e condemnar
muito ás claras o luxo, e fafto fecular dos
demais.

Ultimamente tendo exhortado o po-
vo a confervar a Fé que lhe tinha enfina-
do, e os Hereies a que fe converteffem;
os Correzãos. à que fe reformaflern , e os
Bi[pos ';à"~le rfe reuniffem , e renuncinf,
fem como elle a rua Igreja, quando ifto
contribuíffe para a paz; depois de te,r de-
fejado hum Succetlor homem de probida ..
de, que fem faltar á caridade, e condef;
cendencia tiveíle valor de grangear inimi ..
gos por caufas da juíliça , fe defpedío de
todas as fuas Igrejas em particular, e PI in-
cipalmente da Iua amada Anaítacia , e de ..
pois de todas as Sociedades , e Ordens da
Cidade rogando-lhes que fe lcmbraílern del ...
l~) e dos Ieus trabslhos, de que naõ pe-
dia. mais recompenfa fenaõ :l licença para
{c retirar. Em vez dos ordinarios applau-
[os naó fe ouvíraõ durante cites dífcurfos

mais
. .
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Anno. mais que queixumes ) e fqípiros , e cada

qual fe retirou á fua cafa lavado em Jã..
grimas ~ e o Arcebifpo enternecido, e fir..
me todavia na Iua tençaõ foi desfruétar

, a .doçura da folidaõ , por que fempre fuf-
plrav~.

J.VIIT. Theodofio que tinha a efcolha do
novo Arcebifpo por hum dos mais impor ..
tanres negócios do Irnperio , entrou ao [C'"

~"Mm, i. guinte dia no Concilio) e queixando-fé das
j. L', 7. diípuras , e diffenções contínuas) de que

os Catholicos [e efcandalizãraõ ) e a-pro..
veitavaõ os Herejes , moftrou aos Biípos

, o dcfprazer que tivera de vêr Gregório obri ..
gado a largar a Cadeira da Cidade Impe-
rial ) para que convinha telIo chamado,
quando fenaõ achaífe já de poííe , princi-
palmente tendo feito a efia Igreja tantos
ferviços , e tendo parlado tantos rifcos cm
eltabe1ecer a Religiaõ, DiíTe·lhes: §!.!!t por
mais que lhe fUjlaJfo a dar-lhe a demi1foõ elll
hum' tempo em que tt Igrtj.t carecia tanto de
Prel4dos flbios , tr""'luil/os, e[onos , quize-
"a flJujel'ltir ásfia! ir,fl4l'1ttS júpplicas pAra bUli

da pns) mas '1'le lhes r(1gll7Ja lhes bNfc4!em
h/1m homem que pode./fe dign4mtnte t)({lIpar

ti pu lugar) e ajtljlayem-fo bml 1'Itj1.t ifcolha
pm que entre elles houvef!e mais diftor ...
dÍtu. ~ .

Man-
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Mandou· lhes que fizeífem huma Iifla -;=
dos que julgavaõ dignos deíte emprego, r.rx ,

e lhes deílem em huma folha todos eftes Idcrn.ç.&
nomes, para delles efcolher hum entre
todos. Satisfeitos os Bifpos de levarem
ao fim os Ieus- defignios , e determinados
a COntentarem a Theodofio que fe mof-
trava mal fatisfeito do (eu procedimento

, paffado, Iançãraõ os olhos a diverfos (a-
jeitos, que conheciaõ. Andando oecupa-
dos neíle exame, aeafo foi vifitar a Dio-
doro feu Bifpo , faber (e queria alguma
coura Neélario , natural de Tarfo cru Ci-
lida de huma antiga cafa de Senadores,
e que exercera o emprego de Governa- Theocl{)r.~.

dor de Conftantinopla, antes que partitfe. tc~~t~'1.
Fallãraõ em diverfos negocios > e como s- e, s.
Diodoro fó fe lembrava dcfta nomeaçaõ,
o que talvez o embaraçava, reparou mui-
tas vezes em Neétario, e vendo a doçu-
ra do feu genio , o ar mageílofb , e ve-
neravel fernblanrs , aílentou propollo.

Todavia fern fe declarar com elle lhe
rogou o acornpanhaffe a cafa de hum [eu
amigo, a quem o aprefenrou com gran-
des elogios; reeommendou-lhe depois Ne- r
a:ario em fegredo , e o follicitou inflan- ,
temente que lhe deITe o (cu voto, e que
efcreveffe O [eu nome com os outros. E(..,

t-:
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te Prelado que talvez forre o que eflava
encarregado da liíla , e levalla ao Impe-
radar, zombou da fúpplica que Diodoro
lhe fazia, mas n2.Õ deixou de per Neéta-

, rio entre os perrendentes , ainda que nel-
le naõ viíle coura mais recommcndavel
do que a rua idade) e femblante vene ..
ravel,

Pedindo o Imperador paífados pou-
cos dias a memoria dos Biípos , a exarni ..
nou com cuidado, e tendo lido, e reli ..
do os nomes dos que lhe propunhaõ pa-
ra fucceflores de Gregorio. Parou no de
Neétario , de quem fe fazia menos con-
ta , e o elegeo para o Arcebifpado de Conf ..
tantinopla , 'ou porque tivefle delle mais
conhecimento que dos outros') por fer da
fua Cort6, ou porque lhe parecefíe mais
apto para entreter a paz nas prefentes con-
juncturas , porque além de fer h um efpi ..
rito brando, e flexivel nem tinha rele ..
vantes talentos para aílombrar , nem gran-
des virtudes para fer pezado aos que o
naõ quizeflepi imitar. Neétario , a quem
Diodoro rogára que' dernoraíle a rua jor-
nada até entaó teve noticia delta novida-
de, e naõ a podia crêr, A maior parte
dos Padres do Concilio fe: aílombráraõ da
etcolha , e pt:rgulltavaõ huns aos outros

quem

Anno;
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quem era Neétario , d'onde vinha, 'e qual -A-n-llO-.
era a rua profiílaõ, mas quando fouberaõ

'que naõ tinha huma vida taõ innocente
para merecer o fer exaltado de repente ao
SacerdoCiO, e demais que ainda naõ era
baptizado, entendêraõ que o Imperador íe
engJnára) e que día ordenaçaõ era effeÍ-
to do acato como fUccede muitas vezes
em fernelhanrcs lances.

Reprefenrãraõ pois humildemente a
Theodofio que com todo o reípeiro , e'
attençaõ .que tinhaõ á fua vonrade , naõ
podiaõ deixar de vêr em Neébrio defei-
tos eífenciaes , e canonicos: que:ii fua ida- .
de) e diJferentes empregos que tinha ti ..
do no tempo 'dos Imperadores lhe tlnhaõr
dado afíãs experiencia das couras do mun-
do, mas que nunca tivéra gráo algum de
Clericatura, e que naõ fendo baptizado
naõ eftava habilitado para Biípo. O Im-
perador, ainda que eíta demonfiraçaõ fof-
fe a mais juíla , tinha conhecido tanta pai-
xaõ. e enredos nos que a faziaõ , que af..
fentou que depois de. terem expulfado o

. outro Arcebif()o, queriaõ também excluir
efte para trabalharem pôr algum da 'rua
facçaó nelte emprego. Prcfiítio no [eu pa-
recer, e os Bifpos fe rendêraõ fern repu.
gn.lncia.

LXI.
I

Por



Anno.
1XII.
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l Por eíle theor foi eleito Neél:ario por

authoridade do Principe que fe achava em-
penhado na fua eleiçaõ J e pelo confenti-
rnento do povo) que admirava a fua pru-
dencia , e doçura, e pelos votos do Sy..
nodo, qU,e temia deíprazer a Theodofio,
Foi baptiíado , e veftido ainda de Néophy-
ta, foi feito Biípo fern ter mais diípofl-
çaõ para o Bifpado do que a de o naõ ter
pertendido : como naõ tinha quafi conhe-
cimento algum das matérias Eccleflafticas
lhe deixáraõ Cyriaco Bifpo de Adanes na
Cilicia , Evagro de Ponto , que Gregorio
de Nícéa fizera Diacono , e alguns EceIe ..
fiafticos mais de Caber, e piedade, huns
para o educarem nas funcções Epifcopaes,
outros para o livrarem dos aííaltos dos He-
reies, A fua vida depois da foa ordenaçaõ
foi exemplar, e a fua Fé fcmpre Ortodo-
xa, mas foi taõ facil , e indulgente par~
com todos, e taõ indífferente na difcipli-
na, que os Arianos fe valeriaõ delle no-
tavelmente, fe o Imperador para reparar a
falta que elle tinha os naõ reprirnifle J e to-
marre a fi a vigilancia , e o vigor que falta~
va a eíte Arcebifpo.

Terminado affim eíte negocio fe tra ..
toU unicamente de pôr fim ao Concilio.
Os que naõ affifiíraõ ãs primeiras fe!fões,

af-

--

LXlIl.
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affignáraó o que íe tinha decretado con- ~~
tra as Herefias , e COntra os abufos que
fe tinhaó condemnado. Foi Neétario apon-
tado enrre efles Bi(pos principaes que eraõ
como centro das Communhões nas íuas
Provincias. Theodofio da rua parte reno-
'Vou os feus Ediétos em favor da Rdigiaõ,
e para fechar o Concilio com alguma ce-
remonia mandou tranfportar a Conftami- Zotom, II,

nopla o Corpo de S. Paulo, que fora n'ou- 7, C-, lO,

tro tempo fen Bifpo, a quem os Arianos
tinhaõ dado a morte deshumanamenre em
Curcufo , • para onde fora degradado por to Peque-
Conilando. Todos os Padres foraõ beijar na Cida-
II ' R 1" , di de de Ar-e as veneravelS e iquias muito a rante menía,

da Calcedonia , e as levãraõ como em triun-
fo para a Cidade. Mandou o Imperador
que as puzeífem em huma Igreja que .1\1a-
cedonio mandára edificar depois de fe apor-
far da Cadeira defte Santo, contribuin-
do por eíle modo o feu mefmo perfegui-
dor para a gloria do Mareyr, e Theodo-
fio dava a conhecer peja honra que dava
á memoria dos Prelados que acabáraó em
defenfa da Fé, o pouco caro' que fazia
daquelIes que na fua vida a combatiaõ.

Affim Ie fechou efte Concilio que o
Oriente. reconheceo por ~cumen~co , e Saõ Theoá()r.

Gregorl,O Papa poz depois no numero dos 1. S' c. 9.
qua-
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An::- quatro que clle r~fp~itava como os quatro

Evangelhos. Inquletaraõ a ferie deíta A(-
fembléa paixões particulares , e pefToaes
inrereíles , mas naõ deixou de fe eftabele-
cer a verdade contra o erro dos Mace-
donianos. Affim congraçou Deos em con-
firmaçaó da Fé os efpiritos dos homens,
que) quando quer) abandona á fira preoc-
cupaçaõ, e fenridos , e tira d.1S conteíla-
ções , e deíordens , que algumas vezes naí-

I cem na Religiaõ , fruétos , que a rua Pro-
videncia tem deftinado tirar.

LXIV. Separados os Bifpos para voltarem
cada hum á (ua Igreja partio Tbeodofio a
bufcar o feu exerciro , que Prornoro hum
dos feus Ceneraes tivera ordem de juntar

ZÕZ. 1.4. na entrada da Myfia. Os Hunos, os Sey-
rios, e Corpcdacos em hum corpo tinhaó
acomettido por eíta parte, e caufndo tal
efpanto em todas as Províncias viíinhas ,
que todo o povo da campanha tinha aban-
donado as fementeiras , e recolhendo-fé [em
ordem ás Cidades remotas. Socegou-os a
prefença do Imperador , e tendo paífado
rnoítra ao [cu exercito, marchou direito
aos inimigos, e lhes deo batalha poucos
dias depois. Nao r.eferem os Hiítoj-iado-
res mais circunftancias defta expediçaó,
mais do que) que vencêra ~ c defordenãra

ef-
t
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r'eC1:e exercito de Barbaras, ficando a maior ~:-
parte mórtos , c fendo os que ficáraõ vi-
vos obrigados a recolhêrem-fe ás fuas ter-
ras ) donde naõ oqfáraõ tornar a fahir, De ..

. pois delta derrota 1e julgáraõ 25 trópas por
invenciveis fendo governadas por Theo-
dono, e perfuaçlidos os Põvos que ninguern Zoz. m«
impunemente viria inquietaIlos dalli em
diante voltãraõ ao cuidado, e cultura das.
fuas terras. Entaõ fe reparáraõ as perdas
paíladas , e o Imperio gozou do frutro do
juflo , e gloriofo governo da Tbeodofio.

Quafi por eíle tempo he que o Rei LXV~

da Perfia aílentou enviar-lhe folernne Em-
baixada , pedindo-lhe a rua amizade, e
aiuítar com elle ~luma firme alliança. Ef, Orof.HiJl.
tas duas Nações quafi fempre armadas hu-
ma contra a outra, ou a refpeito da re ..
gulaçaó dos limites, ou (obre antigas per-

I tenções , e inopinadas differenças) que a
miúdo fobrevem entre dous Efrados vifi-
nhos confervavaó de muito tempo buma
guerra interrompida unicamente com a paz
interpollada, ou alguns annos de trego:Js.
Por varias vezes emprehendêr!l Conltancio
pa(far o Tigre) ou o Euphrates) e dilatar'
dei1:a parte as fuas raias, mas raras vezes
o tinha confeguido) e fe de tempos a tem-
!los tinha alcançado algumas vantagens pe-

los
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-- los fcus Gcncraes ) fernpre tinha ficado
Anno. id do j! h hid . Ir I.A:lIminn. vencr o quan o tIO a I o peuoa mente;

1.2S. roas a de {graça fómente recahia no Impe ..
rador , e nas fuas trópas , e ou porque os
Perfas naõ quizeflem mais que defender as
fuas Cidades, ou porque fenaõ foubeílem
aproveitar das viétonas , nunca tornãraõ
hum paífo das terras do Império.

Continuou] uliano a guerra) mas fen ..
do morto em hum combate, e achando ..
fe o exercito em termos de acabar ou por
armas) ou por fome, por eftar entranhado
pelas terras inimigas, fe iuntãraõ os Offi-
ciaes para efcolherern hum Chéfe capaz
de os falvar do aperto em que eflavaõ , e
lançáraõ os olhos fob Joviano ) a quem
elegêraõ Imperador do coníentimento de
todo o exercito. Eíte Principe que fe acha-
va encarregado de reparar a falta, que
feu Anteceílor fizera, bufcou os meios tO"..
dos de combater) e obteve algumas van-
tagens dos inimigos em alguns recontros.
Mas Sapôr , Rei dos Perfas , que fabia
que os Romanos eftavaõ reduzidos a man-
ter-Ce da carne de feus cavallos, naõ tra-
tava de peleijar com elles , e pértendia aca-
baIlos por fome; bem que os vifle toda-
via ncíle extremo, e podeffe naó deixar
efcapar a hum unico ~ receando todavia a

, .de-
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clefe[per~aõ de tantos Ioldados 'valentes, --;:--

, conflderou que o que elle grangearia por nno ,

hum Tratado feria mais feguro , do que o
que poderia graogear pelas armas. Adian-
tou-fe pois a propôr pazes como por huma
efpecie de graça.

Naõ deixava, de fel' pezada efia mo-
deraçaõ que el le molhava, porque além
de [e' demorarem quatro dias nus negocia-
ções em hum tempo cm que ell, ..·s pude-
ciaõ fome extrema, lhes impoz condi~ões
vergonhofas que o extremo em que íe
achavaô obrigou a acceitarem, e foraó:
~~ o ImperAdor cederia aos pfrfls jinco Pro- AmmiJn.
vindlls ás ma'-gens do Tygre , com diverfas fcr- /.2).
talezas; que lhes entregaria as Czdades de Nt:
fibe l t' J'ingara; e principalmente [e ,bne:a-
ria " naó dar [occçrr» algum a ArJita, Rei
dt' Armenia contra IZ Perjia ) naõ ObjJame
for hum dfJSmair fieis alUlldos do Imperluo
Foi Joviano confiernado a affignar eites
artigos, e bem que inítaflem com elle quan-
do fe via falvo do perigo para que que-
bra(ft! efte ajufte , a que o obrigava a ne..
ceffidade) e os habitadores de Niíibe lhe
otferecelfem defenderem-Ia elles rnefmos,
e enfrearem , como muitas vezes tinh<ió
feiro) as forças do Rei da Perfia , naõ pô..
!le COQfe~tir em j?ropofiçaõ alguma de ro~.

P Pi" ,
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-,A - pimento, e naõ quiz quebrantar a fé a que

11110. bri larnid -d d A~o o ngara a ca arm a e o tempo. 111m

, (e mandáraõ de huma, e outra parte os
refens , e foi concluída a paz entre as duas
Coroas por 30 annos,

Eíle Tratado foi pelo decurfo do
tempo huma origem de divifaõ, Soberbos
os Perfas com lft'e feliz fucceílo aílenta ...Ãmmian.

).27. vaõ que podiaõ ernprehender tudo) e os
Romanos fó pediaõ tempo para fe refiau ..
rarem da quebra que tinhaõ tido. Como
a Armenia eítzva entre os dous Impérios
podia dar hum grande pezo aos negócios,
e affim de ambas as partes fe difputava ,
quem fe faria Senhor. Sapor depois de ef-
tar algum tempo tranquillo , afTencou fe..
nhorear eíle Reino; follicitava a Nobre-
za a feguir o feu partido, e obrigava o
povo com entradas continuadas que fa-
zia até ao centro do Paiz , e tendo aca-
reado com mimos, e molhas de amizade
ao Rei Arfsce a huma conferencia) o pren-
deo , e lhe deo a morte na Cidadela de
Agabena.

Temendo Pára filho de Arface igual
tratarnento , pelo confelho da Rainha rua
Mãi, fe veio lançar nos braços dos Roma ..
nos. Agafalhou-o Valente fucceffor de jo-
víano , e o tratou como Rei, e depois al-

gum
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gurn tempo ordenou a T erencio hum ~os ~;,
f~us Gentraes que levaíre eíte moço Prin-
clpe a Armenia, e lhe deííe polfe dos Ef-
tados que com mandava. Por mais que o
Imperador (e acautelaífe , e mand3lfe a Te-
rencio que naõ levaíTe tropas) nem affi(-
tilTe á coroaçaó do Príncipe, naõ deixou
Sapor de fe queixar que fe favorecia a
Armenia) e fe faltava a hum dos effcnciaes'
Artigos do ultimo Tratado. Entrou com
hum exercito nefte Reino, e naõ poden-
do pôr a bom ..recado a peíloa do Rei)
que fe falvou nos montes) onde eíleve
finco rnezes eícondido , aífolou o Paiz ,
e depois de hum trabalhofo cerco entrou
o force de Artogera{fo) onde a Rainha Mãi
fe tinha encerrado com os [he[ouros do Rei
defunto.

Valente que conOderava inevitavel a
perda da Armenia ) fe fe naõ remediava
promptamente) mandou ordem ao Con ..
de Arintheo para que marchalfe para eíla
parte com o exercito que commandavJ, Ammi4f1J.

e que acodiífe aos Armenios fe os naõ dei- 1.:1.7.
X3aem de acometter. Sapor que fabia fer
humilde) e foberbo conforme os tempos.
parou logo que teve noticia da chegada
do exercito do Imperio , quiz íegurar-fe
.<lo~fpiritQ ~o Rei Pára, prcmettendc-Ihe

p ii hu~. ".
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~- hurna alliança , e protecçaõ inviolavel , ~
• 1 no. 'o obrigou 'por centelho de alguns da Cua

Corte a quem tinha fobornado, a' deitar
de fi dous Miniftros que o ferviaõ com
grande fidelidade. No entanto defpachoU
Embaixadores á Corte de Conflantinopla
a reprefentar que o Imperador naõ tinha
jus algum a affiftir ao Rei de Arrncnia s
e que continuava em ter com elle liga, e
mandar-lhe exercitos era huma infracçaõ
que obrigava ao Rei da Perfia a víngar-íe.

Naõ teve Valente grande conta com
eftaembaixada, nem reípondeo mais que:
Smaõ intermetti« na dijfertn;a entre Per/as,
e Ar1lJenios; que era [rsnc» aos Soberanos fJ

mandarem aos outros exercitos conforme jlll-
ga'lhtõ neceforio a bem dosjeus negocios; qtU
naõ fazia liga alguma contra os Tratados,
mas que tinha elle mais jufliçlt em proteger ()
R(i de Armenia, do que elie Japor em ()DI-
primir; que fe hflm(1. (OUfo era cantre af; dI

Trasdo , a outra era contra IlJ'lliflt, t to~
do o direito das gentes. Com ííto defpedio
os Embaixadores. Sapor que avaliou efta

AI7'lIll;an. refpofta como declarado rompimento, Ie-
1.29_ vantou trópas, e fez grandes difpoflções

de guerra para a Primavera. O Imperador
da fua parte mandou contra elle o Conde
Trajan~ a e Vadomairo > Rei dos Ale-

mães,
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mães, com ordem de obíervarem os Per- ~-
fas , e naõ fazerem aao algum de hoítili- o.
'daqe Contra 'elles fenaõ no ultimo extremo.

Marcháraõ eíles dons Capitães com
as legiões para a fronteira oecupando fern-
pre poftos proprios para· a Infamaria que
era o forte do (eu exercito. Alli fc con-
(ervavaõ unidos, e de, propofito fe retira-
vaõ á chegada do inimigo, com medo de
que os naõ crirninaffem de que foiTem os '
primeiros que quebraílem a tregoa; mas
ultimamente vindo os PerCas com forças
na incençaõ de os alI:11tarem julgando ql1e
elles fugiaó por cobardia) e naõ por pra-
dencia foi necelfario chegarem a batalha.
Foi afpera a peleiia , e Sapor obrigado a
resirar-fe a Ctefiphonte depois de perder
a batalha, ·e fer o que pedia huma tre-
goa, que immediatamente fe lhe concedeo.

No entanto os que tinhaõ a feu car-
go os negocias da Armenia e(creviaó' ao
Imperador que era ceceífario mandar ou-
tra Rei, que alli tudo era defordem, que
Pá~a tratava mal os Vaílallos , e que a fua
altlvez os obri?:aria a lançarem-te nos bra-
Ç9s do Rei da Perua; o qne feria de gran -,
dQ confcquencia para o Imperio. Tendo-
lhe Valente mandado pedir que lhe vieffe
falIar cam pretexto de conferir com ellc

fo-
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-;:-- íobre os negocias prefentes , o deixou em

nno. Tarfo na Cilicia fem lhe dizer coufa algu ..
... . ma) e lhe deo grande número de Officiaes

com molhas de ferem para o íervir , maS
na verdade para. lhe eílarern de guarda.
Reparando efte moço Principe na fua pri-
zaõ , e receara de mais a mais da rua vi-
da, fugia hurna madrugada taõ precipi ..
tadarnenre , que hindo-Ihe no alcance, e
cortando-lhe as eílradas , e rodeios) ga-
nhou os feus Eftados (em cahir nas em-
bofcadas que lhe haviaõ armado em mui-

# tas partes. Foi recebido com grande con-
tentamento dos Póvos, e diífimulando to-
dos os motivos de defcontentamento que
tinha do Imperador, fe confervava na fide-
lidade que jurára ao Império. ,

Mas receofos os. que commandavaõ
na Arrnenia , e Províncias viflnhas de que
elle entregafle o {eu Reino aos Perfas i
efcrevêrnõ contra elle á Corte, e o accu-
(áraõ de ter intelligencias fecretas com 05
inimigos, de ter dado a morre a dous dos
feus Mi:lifl:ros affeiçoados ao feu ferviçD,
e aos intereffes do Irnperio , e principal-
mente de crêr nos prcíligios , e Da M~"
gica. Accrefcenravaõ muitos que elle ti..
nha íegredo para transformar os homenS.
ou confumillos com incuráveis moleftiaS.

OS
\
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Os que o tinhaõ perfeguido diziaõ para f~ ~
defculparem de lhe ter efcapado , que cIle
os cegára. Valente que era credulo , e def: I

confiado, e que nada temia tanto como
morrer por malcficies , mandou fecretarnen-
te que ou por força ou por manha fe der..
fizerrem de hum homem taõ perigofo , o
que foi executado pouco tempo depois
em hum banquete, em que efte moço Prín-
cipe foi deshumanamente aífaffinado.

AiTombrado Sapor da perda da uI..
rima batalha, e ainda mais da morte do
Rei de Arménia com que efpera va poder
ajufiar-fe infallivelmente contra os .Roma- .
nos recorreo ás negociações. Mandou Ar..
face hum dos p,rincipaes Senhores da fua
Corte) a propôr ao Imperador o pôr fim ..lmmian.
ás defavenças amigavelmente, e arruinarem I•.J~.
de maõ commum a Armenia que eftava rem

. Rei, e que era a unica caufa das ruas di-
• vifÕes, e ~uerras. Valente rejeitou a pro-

pouçaó, e refpondeo que elle (e conferva ..
. . ~a pelos ~ncigos Tratados) e nada queria
, lnnovar nelles,

Depois de varies rodeios vieraõ aos
ameaços, e paffado pOUCD tempo fe pre-.
paravaõ de. ambas as partes'para a guerra,
Mandou Valente fazer levas no Paiz dos
Seycas a e re(olveo entrar na Perua com

eres

•
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7"- tres corpos de trópas ao abrir da Prima ..

nno, vera. Sollicitou Sapor os fcus alliados II
que lhe rnandaflem íoccorro , e juntou hum
grande exercito j e antecipando-fé aos Ro-
manos, entrou por algumas Províncias
viíinhas , conquiftadas de novo: fucceden-
do juntamente a revolta dos Godos, foi
preciío foffrer os Perías , e fazer a paz com
elles com condições pouco honrofas , mas
neceflarias,

r.xvr, Desfruébava Sapor a vantagem da con-
junétura prefente , e como fora creado na
guerra defde os tenros annos , fern pre ar-
mava novas emprezas , e naõ diminuía nel-
le a arnbiçaõ com o adiantamento da ida-
de ; mas logo que teve noticia de que
Theodoíio era Imperador, e das relevan-
te qualid.ides , de quc era dotado, e bri-
lhantes acções ql1ejizera) lhe mandou hu-
ma célebre Embaixada, e ou porque lhe
fizeífe abalo o credito defte Príncipe) ou
P?' qne receaíle perder com elle quanto
tinha lucrado com feus Predeceílores , en-
carregou a (eus Embaixadores que da flla
pr.: lhe' diíleílern : ff2.l!efile Je AlegrAva d~
fltd pronJ()Ç/I,õ ao Império I qtle Jepois de ter
gtlrrrtt cllm quatro Imperadores) que podiA
vã gt, ri rr-{e de trr ooncid» e11t InllitAS fac ..
(óes) era faciL achar hum com quer/I pod~/fo

os-
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'ouiVfr em bfl4 armania ç que lhe r()g4v~ Ihe."A':::-
conced~[(e II fua amizade, e quizeffi deixsr-
I~e pd/ar o r~(lante da fi/.ll vida em paz n_a
}1I4 alfianf4. Oflereceo, lhe tam bem terrru-
n.r as antigas conteítações , e regular as
firas perrenções fobre a Armenia) e Ibcria
por hum racionavel a;ufl:e.

Theodoüo que fabia quaó util era a sxvu,
p3Z ao Imperio, e quanto cuftaó as guer-
ras aos póvos , ainda quando [ao glorio-
(as aos Reis que as emprehendêraó, ou-
vio os preliminares da paz com alegria,
e reípondeo aos Embaixàdores.' ff2!!-e gra-
ti,lirav4, ao (eu Rei os offerecimelltos que
lbe m!lndtCvtt fazer; ff)..!!efendo chamadiJ atJ
[mperi() trabalhava por terminar as guerras
que achár4, e que evitava entrar I'J.' outras I

de novo; que era certa que flus Antue/Joru
tinha~ tido califa para romperem com os Per-
[as, mas que eli« (rmpre correfpontÚria 4s in-
ttnfõu dos Príncipes qtte qttízeffim viver
c;om tlle em boa armonia; ~ue ellando o/erl
Príncipe nejJa refoltJfió, nao podia eJcolher
Amigo mais jincero, rem al{iado mais fiel.
Recebeo o Imperador eíles Embaixadores
com hurna magnificencia extraordinaria ,
e depois de os ter demorado algum tem-
po na fira Corre) para regular com elles
os principaes negocies dos dous Irnpe-

rios)
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-A n- rios, os defpachou bem prefcnteados, e

IJ o. Tc b ~
,1,h. cheios de aí om 1'0 na fua grandeza', e

bondade.
LXVlIl. Por efte mefmo tempo chegáraõ a

Conítantinopla alguns Sacerdotes deputa-
dos do Concilio de Aqutlen , que acabava
·de condernnar dous Biipos da lIIyria con-
vencidos de Arianos. Pedíraõ audiencía
ao Imperador, e lhe nprefentáraõ Cartas
deíla Aífembléa, de que eraõ Chéfes Am-
brofio de Milaõ , e Valeriano de Aquiléa.

-rTlefJdo- Eíles Prelados depois de terem dado o,
t J agradecimentos a Theodofio de ter ref..rei, • s.

" 9· garado a Igreja Oriental da oppreílaõ dos
Arianos, fe lhe queixáraõ dos defigníos
que havia em Conftantinopla de nomear
SuccclTor a Melecio; o que eIles avalia-
vaõ como huma perfegoiçaõ que fe arma ..
va centra Panlino , que fe coníervava {em...
pre na rua Communhaõ: rogáraõ-lhe que
a fim de evitar eílas defordens convocaf-
(e em Alexandria hum Concilio de toda
a Igreja Catholica , e que o confirmafle
com a rua authoridade Imperial. Theodo-
fio que naõ tinha paixaõ maior do que
a de pôr fim a todas as differenças Eccle-
fiaílicas J lhe concederia de boa vontade t

o que elles pertendiaã; mas corno nada
queria obrar Cemconfelho , e receava con-

gre·
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gregar eípiritos já agaflados ) e difficeis A:::
de Congraçar , efcreveo aos Bifpos do
Oriente., rogando-lhes que volca{feI? a
COnfiantinopla no principio do proxuno
Ettio para deliberarem juntos ácerca da
propofiç:ló dos Occidentaes.

Pouco tempo depois recebeo o Irn- LXIX.

perador outras Cartas, Das quaes os Bif-
pos do Occidente depois de lhe reprefen- .
tarem de novo a neceffidade de hum Con-
cilio Geral, a fim de fe condemnar a he-
refia de Apollinario, determinar com quem
convinha communicar ) examinar a ele i-
çaõ de Flaviano, e pacificar todos os mo-
tins da Igreja, lhe rogavaõ convocaffe ef-
ta Aífembléa, e houvefle por bem que el-
la fe fize!fe em Roma, e naó em Alexan-
dria. De(ejava-o o Imperador Graciano) e I

obrava de mãos dadas com os Bifpos. Theo-
dofio que conhecia a delicadeza dos Oc-
cidentaes, eílimulados de falfa emulaçaõ
contra os outros) e ciofos de certas rega-
lias que vãrnente fe attribuiaõ) antevia .
que com trabalho os Orientaes {e refol-
veriaõ a ir a Roma. Sabia que elles naõ
ha visõ levar a bem que (e tocaífe no que
eIles tinhaó obrado em ConftantÍnopla, e
que aílirn em vez de fe accalmar crefccría
a di rifaó ~ nem ellc eüa va inclinadq a con-

cor-
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-A - correr para bum novo Concilio, em quenno. rr . d

fe propozene m agar coufa contra o que
(e tinha feito no anno antecedente; eíta a
razaõ por que fenaõ apreííou a refponder
D(;..'l a Graciano, nem aos Bifpos antes de
fondar as pertenções dos qu~ tinha man-
dado chamar.

sxx. No entanto deo Máximo principio
aos feus enredos. Degradado de Conflan-
tinopla , e expulfo por Theodofio fe reti-
rou para Alexandria para o abrigo do Pa-
triarca que com muita Iiviandade o favo-
recêra, AlIi meditando meios de inquietar:
a Igreja) ameaçava a eíle bom velho de
o expulfar a el1e rnefino da Coa Cadeira,
fenaõ levava ao fim eílabelecello na de
Gregorio Nazianzeno. Talvez .Ievsffe ao
fim o feu intento fe o Governador do Egy-
pto conhecendo quaõ revoltara era o (eu
genio , e arrifcado o naõ mandalfe deípe-
jar da Cidade, efoi obrigado a viver no
campo , onde eíteve focegado com vio..
Iencia por algum tempo j mas á primeira
noticia de fc convocar para Roma hum
Concilio Geral partia fem dilaçaô , c {e
achou na Itália para fe anticipar aos que
naõ eftavaó ainda informados da fua ef-
eandalofa vida, e da fua intrufaõ no Bif-
pado. Foi bufcar ao Imperador Graciano,

e
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e conhecendo o feu zelo pela Religiaõ Ca- ~:
tho/ica) lhe aprefentou hum Livro qlle fc
gababa ter eícriro COntra os Arianos.

Depois diflo Ie encaminbou aos Bif.
pos) e lhes difle. ~e depois de tantos máos
tratamentos como tinha recebido no Ürient» )
'vinha ultimamente" JugJ,;es em que era re-
(onhuida a jttjlif4) e onde tlchlÍraõ !cmpre o
fiu Ajjto os Prelados perfoguidos. ~e a fila
Ordenafaõ era Canol1ica, feita por muitos B~r-
pos , auth.orifada peto Patriarca de AÜXtlmiria,
euclltada na verdade em huma caJa psrtic«:
lllr ~ mas em h/1m tempo em que por d~rgra-
fas occupavaõ os Arianos todas as IgrejAs;
que todavia fi tinha col1.forvado Gregorio,
P que em prejuizo /eu 4cabavao de eleger A

Ndlario. Molhou-lhes as Cuas cartas de
Communbaõ com Pedro de Alexandria.
e nada deixou que podeíle incitar com.'
paixaõ delle , e animallos contra os Orien ..
taes, de quem fabía tinhaõ motivos de d~f.
contentamento.

Com efte ardilofo difcur(o de(pertou
a paixaõ de muitos que já efiavaó prece-
cupados contra a Igreja do Oriente, e a,
fabedoria de Santo Ambrofio naõ relifiio
ao fingimento deíle Hypocrita. Recebêràõ.
no efies Prelados á rua Communbaõ co-
mo hum homem de probictade perfeguído

no
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no Oriente ~ a quem os Canones davaó jusAnilo. para requerer o Birpado de Confrantinopla,
com tudo como naõ tínhaõ as informa-
ções precifas do negocio, remettêraõ a
fentença para o Concilio que fe havia lo-
go juntar de todo o mundo, e fe conten-

Appelld. táraõ com efcrever a Theodofio a roga-
C{/~.Thco- rem-lhe que atrendeíle aos inrerefles de
d.j '1',10 , Maximo , quanto o permirtiífe a paz da

Igreja.
UXl. Em quanto fe paílava iíto no Occí-

dente, volravaõ a Conítantinopla os Bif-
pos do Oriente convocados fegunda vez
por Theodoílo.

Voltou a maior parte dos que fe ti.
nhaõ achado no anno antecedente t e os
que naô poderaõ largar as fuas Provín-
cias mandáraõ por eícrito os feus conferi-
timentos ~ e procuraçaõ em (eu nome. Só
Gregorio Nazianzeno naõ quiz intromer-
ter-fe , defculpando-fe com as fuas enfer-
midades) que lhe naõ permlttíaõ empre-
hender eíta jornada.

. Logo que eftes Prelados foraó ehe...
gados , lhes communieou Theodofio a
propofiçaõ que faziaõ os Bifpos da Italia.
querendo ouvir o feu parecer áeerca do
Synodo Geral que fe queria convocar em
Roma. Rcípcndêraõ elles : ~e cites lJió

Te..
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rUIÍflz'Vaõ col/tribllir a hrl1JrZA dtt Fé, e reu- -A _

• fI'.., I1no.1'J14Õda Igreja; 1114Sqlle lhe rogavu que pon-
de,,1fo que naõ havia razões /orus para que
elle] fo[{tm 14Õ longe; qlle (ln qUl1nto o Üc-
cidente deifruc74va huma profunda paz ~ fo-
ra o Oriente agitado de er"eis borrAjcas; que
depois dejlas pt'rfeguifões, cltrecittiJas Igrejas
de Paj!orn i que quanto 4D meis naõ tinha;
"s podereJ Je flus irm40s mais que filO jõmen ..
te p4ra o Concilio de Conjl411linopta) e qu~
Tlaõ havia tempo haJI4nte par4 01 conJultllr
ácerca do Concilio de Roma.

Deraõ a me[ma refpofta aos que os
tinhaó convidado para eíte Concilio, ac-
crefcemando huma profilTaó de Fé (obre
a Trindade, e lncarnaçaõ, e tendo-lhe da-
do Conta da eleiçaó de Neétario, e F.lavio,
pediraõ a quizeffem approvar, e largalfem
affeições particulares pelo bem cornmurn
da Igreja. Deputáraõ tambem rres Bifpos
do feu Corpo aos de Jralia, para lhes tef..
temunhurem o defejo que teriaõ de os Com..
ntuQicar , e abonarem para com elles o
fen alllor pela nniaõ , e zelo da. Fé. No.
tando .o Imperador nefias demonftraçóe,
~e .amlzade, e Religiaõ muita frieza, e
IndItFerença no feu genio) recebeo as firas

~dCfculpas, e aLIentou que devia oppor.fe
• ~UlllaAffembléa que fe compo ia de duas

facA
. ~.
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I.XXJJ.

Anno. facções já arraigadas. e que veriflmilhan ..
temente fó produziria motins iguaes aos
que com tamanho deíprczer feu víra em
Conftantinopla. Refpondeo pois ao Irnpe-
rador Graciano ) e aos Bifpos de Italia z
~e elle tinha feito fez/Idas ponderações ácer-
ca de fi lhe pedir h/1m Conciiio Emmtnico
em Roma, e qlte conjitltando j'obre ejft pon-
lo os Pulados dofetl Imperio , eJles lhe ii-
nhaõ tttlegado a diffimldade de faz.·re-m jorna-
da tao elitrados no Vetao ) e ti. plJltCtl elpe-
rança de quererem deixar as /lt/U Igrejas pa-
raIe IIcharem em -hton« Aiíemblh, que nau
era taõ nueiJaritt como a de GOJlflontilJ.opla ;
que elle nIJo podéra reJiJlir ti. tanlM razõeS
mas que lhes Iragava ~fliveffim perjttaylidos

• que fite concorreritt pllra a paz com todas as
fU4S forças, e que mandaria lá qllantos foI-
fim da fua deperJdCfJcitl.

No entanto fe rccolhêraõ a fuas ter"
ras os Godos da comitiva de Athanarico ,
e como naõ tinhaó fido expulfos- por al-
gum motivo de rancor particular que hou ..
vefle contra elles , fora6 recebidos fem dif-
ficuldade. A. fidelidade que tinhaõ guarda-
do a (eu Principe até ao fim parecia lou ...
vavcl até aos meírnos Barbaros j e Friti-
gorne a quem importava que taõ bom ex"
ernplo tivefle valor ~ os reunha junto a ti

de
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de muito boa vontade) e os favorecia em --A -

nno,toda a occafiaõ.'
N,.6 dcixavaõ efies de relatar as gran-

~es coufas que tinhaõ vifto em Conftan-
tlnopIa) e de louvar principalmente a mag-
nificencia, e bondade de Theodofio. En-
tretinhaõ o Reí, e o povo com' o agcza-
lbo) com que tinha recebido a Athnnari-
co , e com honras, que lhe, fizera depois de
morto: moll:ravaõ os preferires que lhes
tinha feiro , e repetiaõ as palavras civís ,
que lhes havia dito) e á força de falia-
rem das relevantes qualidades do Impera-
dor rednzíraõ toda a Naçaó, por mais
prcoccupada que eíliveíle contra elle , a
temello , e eítimallo.

Via-fé Fritigorne adíantadó em an- txxm~
nos) e temia as revoluções, e além diífo
fabia conhecer, e prezar a virtude, e af-
fenton butcar a alliança , e protecçaõ de
hum Principe que fe lhe affigurava taõ po-
tentado, e generoro , e propoz ao exerci-
to a fua tençaõ, Confencíraõ niflo os fol-
dados, huns abalados do bom tratamen ..
to que fora feito a feus camaradas, outros
excitados da cfperança de íervir a hum
lmperador liberal, p benéfico. Sollicirou
o Rei os Grotungios que havia muitos an-
110S [e lhe tinhaõ aílcciado para que feguif-

- Q. fem
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Anno. fem o mefino partido) mas elles repug- I

nãraõ , ou porque efliveffem anciofos de
fe irem unir com o forte da Naçaõ de que
fe ha viaõ feparado , ou porque cfperaflcrn
que a fua cavallaria podefle ainda fazer al-
guma irrupçaõ nas terras do Irnperio , e tra-
zer alguma preza de valor.
. Etcolheo pois Fritigorne os princípaes

Cabos do feu exercita, e os mandou a
Thcodofio a pedir-lhe a fua amizade) e
fupplícar-lhe que moftraíle para com elle,
e todo o (cu Povo a mefma bondade que
snoftrou a Arhanarico , e aos da fua comi ..
tiva. Promettia Ier invlolavelrnente affer-
rado aos inrereíles do Irnperio , e fazer-lhe,
podendo ) tantos ferviços ) quantos damnas
lhe fizeraõ n'outro tempo reinando hum
Imperador menos prudente, e menos gc~
nerofo que elle,

Recebeo Theodofio efta Embaixada
com roda a honra) e poíliveis demonítra-
çõcs de amizade. Prometrco tratar os Go-
elas como feus confederados, e arnallos
como vaílallos. Ainda que naõ tiveílcm
propofto alguma condiçaõ , lhas fez mui-r
to vantajofas , mandando que fe lhe deffern
viveres em fartura) (j affignando~Ihes ter-
rss em algumas Provincias do Império. Os

~o.~~1. 4· Godos [~í'víraó fempre ao Imperador des
,IOJ. def-
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dcfte tempo, e perto de 20 mil fentáraó -A -

r. ,nno.praça Cm diverfos regimentos de ruas tro-
pas , Q refio íe cóníervou nasmargens do
Danubio embaraçando os demais Barba.
ros de entrarem .nas terras dos Romanos.

eüe tem os B.ifpos da LXXIV.
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-- onde todas as Partes eftavao prejentes : ~e os
Anno. B;{' dO' . h _, I . d .t;t.lpos o rtente ttn ao ti g'tm motiuo e er

candalo dasfuas defarrezolldas petições: ~e
a refpeilo de Ma'JCimo ti/e p admirava de q/le
taõ illujlrados Prelados (re.flem titofacilmente
hum imp~or conHecido, que elle ejlava deter-
minttd() a dar-lhe caJlig() li: elle fi chcgajJe"
Conflantindp!à.
.. Por eíte modo fe deívelava Theodo-
fio pelos nego cios do Eítado , e da Igreia,
e merecia que Deos o favoreceíle com tan-
tos (ucceffos pafmofos, que fizeraõ reccm-
mendavel o (eu reinado.

E PI ..
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do Imperador Graciano. IV. Motim de Ma-
xima, V. ChamA os Pagãos. VL Corrompe
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·das Gal/ias. VIIL He GracitH10 de/ampara-
do dos [aldndos , e do povo. IX. Morte de
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II TheodoJio. XI. A Imperatriz:, lu(lina man-
da Jamo .AmbroJio a Maximo. XII. Retem
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rejes. XXII. Manda Theodoflo que cnd«

hu·
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Imma daf Seit,u d; por efcrit» a fita prulr-
jaá de Fé. XXIII. RII:!ga TheoduJioas /or-
7IJulaJ dos 'Herejes, XXIV. Crmfufaõ dos
Hrreies. XXV. Ediétos do Imperador con-
tra os 'Hrrejes. XXVI. Docilidade de Theo~
do(io.XXViI. Sabia repreh~l1jàõde Am~
pbiloco, XXVIII. Pr(lClt1'aõ l(7)ttntar-j'e os
Pagãos no Üccidente, XXIX. Ejpirito' de
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Vi{toria. XXX. Effeito do requerimento
de Jimmaco. Efcreve Santo Ambrp.fio a Va-
lentinlano para fi oppo,.. XXXr. R1foJl~
4. prtiçaõ de Jimmaco por Santo A1I1bt'1J-
fio. XX·XIL Perdem os Pagão! a (/lUfo,.

XXXUI. NtJ'V4S diligencias dos 'Herejes,
XXXIV. Ediélo do Imperador contra os
l-Ierejes. XXxv. Prohibiçttõ aosJltdeos de
terem efcreuos Chrijlãos. XXXVI. Nafci~
menta de 'Honorio, XXXVII. TrasdoddS
Imperedores, XXXVIII. Crueldade de Ma-
ximo, XXXIX. Pede-lhe S. Martinho •
perdaõ de dous crimimfos. XL. TrabalhA
.llIaximo plr /<.al1h4rS. Martinho, e npoem
tilua mtza. - XLI. Bnos de PriJ'ciLliam,
(defef$s SfC7arios. XLIL Car((a EccleJia/-
tics appellada pard o tribttJJ4I./t.'mlar. 'XLIIL
Jáhi,1 r({re/entaço de S.lvf{lYtinho. x.ur.
Condnnn4fttõ de Pr~/cifij.mo : Sua morte.
XLV. Lei dç Th(udoJiQ4 rejpei~o das ~ÚJ"

ten..
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tellftfs Becltftaflieds. XLVI Proh;biçao de
Jàerijiear aos Idolos. XLVII. Ret(_,rma de {uf:'
lumes. XLVIII. Soltura dos prezrs petafi-
ta da Pafcoa. XLIX. Morte da Princezlt
P'I-/eheria. L. Morte da Imperatriz F/aeei/-
la; Jllas virllldes. LI.' Averf'aõ dá Imp_fra-
triz Juftin" cantr« S41110 Ambr(}jio. LI!.
Ediuo contra os Catholicos. Gonflancia de
Benevolo. LIlI. HeJanlo Ambro(io de//rfút-
do par" hJllfl4 difpllt4 diante do Imperador.
L/V. ltultJa Santo Ambrofio aeharje na di[-
pula em P4tacio. LV. Ordem de jr entre-
garem as Igrejas dos Calholieos sos .Aria ...
nos. LVI. Fech4-fe o povo na CatlJedtal.
RecuJa SttnttJ .Alnbrofio faMr delta. LVII.
Negociafaõ para ter hum" Igrej4 no arra-
balde. LVIII. Vãs diligencias da Imperatriz
(I fim de reduzir Santo .AmbrojilJ. LIX.
Deput4filÕ dos Senhores 4tJ Imperador. LX.
Ceifo ii perji!guiçaõ. LXI. Pretexto de Ma-
ximo para entrar na ltalia. LXII. 1rmp- '
fao dos Grotungios; ruas diligencias para paf-
farem o D,'l1Iltbio. LXIIL Vigilancia ) e
de(/reza de Promoto, LXIV. Desbarato dos
GrotllllgifiS. LXV. Chega Theodofto ~o cam-
po, dá ii liberdade a todos os priJioneiros.
~XVI. .Aliftao-fe (JS Grolun~.i"s no fervi-
fo do Imperador. LXVIl. .ÁefttÕtemersri»
Ct Ger()TJce.LXVIIL Grotllngio! mór/os.

LXIX.
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c prender. LXX. Efcrcve The-odojioa Ma-
ximo , e á Imperatriz Tuflina a refpjito de
Santo Ambrojio. LXXI. Segunda Embai-

. xada de Santo Ambrofio a Maximo. LXXII.
Audiencia dada a Santo .Ambrojio. Maximo,

\ embaraçado. LXXiII. Dt/cobre Santo .Am-
brDjio as intenções de Jldaximo. Naõ he acre-
ditado. LXXIV. Entrada de Maximo n~
Itdi«, Hegida de Valentiniano, e 1uflintJ.
LXXV. Politica de Maximo. Lj(XV!.
Chegiõ Valentini,mo) e Ttiflina a ThrIfaloni-
(a. Sabitt admoeflaça'óde Theod~(io. LXXVII.
AJ!enta Theodojió l1a guerra: cafa com a Prin-
ena Galllt. LXXV/IL Novo impoJlo. Se-
diçaõ de Antioqtúa. LXX.lX. R.efnlufa'ó to-
mada contra ti Cidade de Antioqttia. LXXX.
Df'(lrltiçtlO dos htbitadores de Antioqui4.
LXXXI. Vinda dos So!itttrios a Antioquia.
LXXXII. T7ia'(,emde Flaviano .ArCfbifpo
de Antioqllia. LXXXIlI. FatlA do .Ara-
bifpfl a T!Jeodo(io. LXXXIV. Perdoa Thco-
dojio dOS de Anti(qtlÍa. l,XXXV. Mttlig-
nidade de Zozimo Hifloriador. LXXXVI.
Rlpugna a viwva Oli'mpjas ((pofar Elpides
pttyp.nte do Ir- per ado», LXXXVII. Pe1/e-
pliçaõ contra 11 vil(va O~yJ1'lpias.LXXXV1]I.
Olympias rt,/lituidr. ajá1s bem. LXXXIX.
Thcodo(io [e apltrelh~ para a guerra cOHfrA

.I11a-
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Bor Contra os Herejes. XCI. Prepsrs-f« Ma-
ximo para a guerra. XCII. Drfcobre-f( a
traiçaõ no exercito de Thcodr,(io. XCIII.
Ernbarcao-[e Valeminiano , e fila Mái.
CXIV. Dá Theodofio de '[slt o (obre Ma-
ximo na P snnani«, XCv. p4fagem de Sa-
vo, Vifloria de TheodoJio. CXVI. Mar-
cha T.heodoJio ~ontr,i JHaximino , e ganha
fegunda b4talha. XCVII. bloyu de Ma-
ximo , e de .Andragacio. XCVIII. Mode-
rarao , e clemencia de Theod~jio. XCIX.
Fal/Ds rumores qlte fe eJ'palhao p_elos rlris-:
nos. C. Stdiçao' dos Arianos. CI. Lei de
Theodofto contra ~um BiJpo do Oriente.
C I I~ AdmoeJlaçaõ de J4nto .Ambrojio ao
Imperador Tbeodoti». CIlI. Reprehe11de San-
to Amb"ojio pfJ.hlicamenu ao Imperador em
hum Sermaõ. CI V. Revoga Theodojio a
Lei. CV. Defcripçao do .Altar da Victo-
ria. CVI. Divf~/os eJlados dcjle Altar no
tempo dos Imperadores. CV 1I. Reqturem
os Dep'ttados do SentTdo qfle [e rfflabele-
f" lleAltar; reClfra Theod~fiQ.CVIII.
Vai Thelldofto cm R om« receber a honr:a
do triunjõ. CIX. Rcptlawentos quI' Theo-
dojio fez em Roma. CX. Pronuncia Sim-
maca hrlm Panrgj'rico em loteuor de Theo-
dojio; cahe em defgraça, t be 'PMCO Itm-

po



po depois rlflabelecido. ex!. Dloerfos Re-
gulamentos. eX!!. Nova da rtllna dlJs
Templos de .Alexandria. eXII!. Conver-
jaô de muitos P tlgãos ) afo- que jizerao dos
Idolos de ouro. CXIV. Partida de Thco,
doJio. À'lIJrte da Imperatriz Jieftilla.

J.I..
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RF.INA VA Theodoflo paciâcamenre ~
no Oriente , [cus póvos paílavaõ a vida nno,

dr. r. 383-em focego , e abun ancia , e ieus merrnos 1,

ia; rnigos palTár;;õ a [cus alliados, Ao rem-
po que o mundo inteiro rcfpeitava a (ua
grandeza, e fe applícava elle a reger os
íeus efr1dos, e a reftabelecer na (na pu-
reza a Re1igiaõ que (eus Anreceífores ha ..
viaõ opprimido, e tinha a paz que des-
fruétava como premio da que elIe dava á
Igreja.

Naõ feria menos feliz o Império do li.

Occidente [e a pufillanimídndc , ou a ne-
gJicencia dos Imperadores naõ defle occa-
flaõ a revoltas, e guerras civís, O moço
Valentiniano , a quem tocára a Italia , a
Africa, e a Illyrin , ainda naõ tinha idade f

de governar, c a Imperatriz fua Mãi abu- .AlIlbro(-
f d r. I id d E Orat . I/JaV.3 o leu !10me ) e a~t iori a c. . ra fim. Va-
Anana , e criada que fazia bom ferviço ICllt.

a (cu filho fe o nzdTe Ariano corno ella.
O cuidado da Regencia ró parava em fa-
~or com que fc elegeíle hum Bifpo da (ua

fac-
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-A - facçaõ , ou em tirar huma Igreja aos Ca-

nno, I Diít ib .tholicos, utri ma as mercês aos que fa-
voreciaó as fuas paixões , e naõ fe capa-
citava que tiveíle o Eftado outros inimi-
gos além dos inimigos do feu erro. Tu-
do (e devia temer com hum Imperador
menino) a quem davaõ peffimas impref-
fões , c com huma Imperatriz Hereje que
mais (e defvelava pelo progreífo da rua Sei..
ta) do que pelo focego , e falvaçaõ do
Efiado.

·UI, Graciano que reinava áquem dos Al-
pes citava na flôr dos annos , temido de
feus inimigos) de quem alcançára muitas

fmmian, viétorias. Tinha hum grande fundo de
. jI. iuíliça , e bondade natural, que lhe po-

diaõ acarear o amor dos pôvos , mas dei-
xava-fe levar inteiramente pelos intercf-
fados confelhos de feus Miniflros , e naõ

~l."'el•. punha cuidado algum nos negocioso Era
l[f-Ol·. tn h . b d . 'I d fi:
'rlltiaflel. um gemo ran o ) ci vr , mo e o , e
, comprazedor. Sabia com perfeiçaõ as boas

artes, e ou forre precifo fallar cm públi-
co) ou efcrever em vedo, ou proía , fa-
cilmente {c julgaria que fe tinha aprovei-
tado das inítrucções de Aufonio , e que
Auíonio achára, .nelle feliz gcnio. Quan-
to ás fuas inclinações craõ inteiramente
generofas , e inclinadas ao bem. Tinha no

ar-
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ardor da mocidade a caílldade , e ternpe- -A-

nno,rança de hum velho, e naõ fó era fiel) AlIJOII. i,

mas também liberal para com feus ami- Pancgyr.
gos. Folgava de conceder favores, e tra-
balhava por [e antecipar ás petições, e
de(cjos. Naõ houve Principe mais activo •

. e mais vigilante na guerra; ettava fempre
na frente das fucs trópas , e era o primei-
ro que marchava ao inimigo. Depois do
combate tinha cuidado nos feridos, e hia
confolallos nas fuas barracas, acudindo a
tudo quanto eIles neceffitavaõ, e curava
algumas vezes as luas chagas com as fuas
proprias mãos.

Todos os Authores Ecclefiafticos elo-
giaõ a fua piedade para com Deos , e o
feu ardentiffimo zelo pela pureza da Fé.
Taó relevantes qualidades juncas a: hum ar RUj/in-.
maravilhofo que tinha em todas as fuas ~mhrof

acções , e a gentileza do feu femblante, ~;~uJ.
pareciaõ q De o deviaõ fazer feliz 5 mas ti-
nha tal averíaõ ao trabalho; e tal paixaõ
pela caça, e maiscxercicios corporaes,
que pa{f~va dias inteiros a lançar lanças, .
e a atirar ás féras em hurna tapada. Os YJéf~r. ITJ

... . haõ (l. Grntiano,que o governavao o entretín ao neita Ammlen,
()ciofidade em vez de o corrigirem) e em I. lI.

quanto efte moço Principe tomava por
~ccupaçaõ O divertir-fé ~ e punha toda a

fua
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-A - íua uloria .em huma inuril deftrcza , eraõ

nno. v d .fenhores os negocies , e aproveitavaõ [cus
particulares intcrefles.

IV. Neíte eftado eftava tudo quando Ma-
ViR~r. in xirno General das trópas RomanJs em ln·
Gr/ltt/llIO. 1 r 1: I I J 1 '.Anunian, g aterra te.rcz acc amar p'peraüor. A cm
I. p. da grande arnbiçaõ com que havia muita
~'lIlplt. tempo afpirava a emprehender tudo a fim
S&VI:I·. 1. de rei .., li I'
2. ~. 62. e remar) e ce o lar -para o mpcl'l~) co-

mo bem que lhe tocava por d.fccnder da
família de Helena Mãi de Conft..ntino j\'1J-
~no, naõ podia foffrcr qüe Graciano lhe
pneferHfe Theodoíio, Efcandalizado con-
tra hum) e ciofo do outro, fubcrnou ao
principio os principaes Officiaes do ex r-
cito) e acareou a maior parte da. Nobre-

)oeynt. 1• .za Ingleza ao 'feu partido , e depois fe
5· c,- ,H. aproveitou de todas as aberras favoráveis

• I, para infpirar revoluçaõ nas Gallias , .e na
~~.... Italia. .. '

Tinha ernprehendido Gracia~o dece-
par a Religiaõ dos Pagãos, qpe feu Pai
por policicapoup:íra fempre. Já a havia
debilirado aBlá$ tirando qOS Sacerdotes as

S'J'tI"'"~~'rendas, que gozavaõ, e as fornrnas que
~.:. cpifl· fe tinhaó impofto ao Eítade , para a man-
• tença dos Sacrificios, Deo ao Prefeito de

Roma a authoridade de julgar todos o.
pleitos que diziaó refpeito á Idolatria ªté

-der·
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prezou titulo que riveíle refabios de fu--:o::-
pcrftiçuõ, recuíando o nome, e pararnen- ZO'r..1.4.
tos de Summo Pontífice, que íeus Ante-
cefTores con{enolraõ até enraõ por mo-
ti\,os de Eírado, Taõ generoio zelo agaf-
tou os Pagãos, principalmente alguns Se-
DadcfCS Romanos, que eraõ os Chéfes
delIt:s.

Vendo-os Maximo hábeis para fa- v.
vorecerern hurna confpiraçaõ lhes deo e(-
peranças de quer elle reftituiria aos feus
Deofes a honra, de que os dcsfalcáraõ, e
que reftabeleceria os íeus Alrares, Sacer- ; \
dotes, e Sacrificios. Bem que Catholico , ',1.
pareceo-Ihes taõ inclinado a reHabe1.ecer t r

o culto de Ieus idolos , que o olháraõ co-
mo feu libertador, e começáraõ a louval-

. lo a altas vozes, 'Como fe Graciano fof,
fe o Tyr2nnO, e .Max.imo o Prindpe legi

4

timo. Affim hun~ .aborreciaõ o Impera-
dor por huma pt'CQCcupaçaõ QC Rdígiaõ,
e o outro era traidor á Rcli.giaõ pela an-
cia que tinha de fer Imperador.

Corrompeo pois o exercito taõ fa VI,

cilmente) como o Senado, Graciano niló.
tinha tratado Com baftanre melindre os.
Officjaes das tropas Romanns. Preteria-os
()rdinariameoce aos fold.ados A]anos > e 00-
~ros Barbaros a quem honrava com a rua. .,.

con-
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-A - confidencia, e mercês; e ou porque os

nno. h f1 • , d r. diac aue mais commo os para os teus 14

vertim~ntos , ou porque efperaíle trazer
ao feu íerviço a Naçaõ inteira, íempre os
tinha junto á fua peífoa ~ e folgava de Ie
veftir ao (eu ufo, Eíte proceder o fez odio-

ZQ%ó.l. <4-. fo ás Legiões que o tinhaõ fervido taõ
utilmente, e para ganhar n amizade dos

" Eílrangeíros , perdeo a dos foldados, Ser-
vío-Ie Maxirno deíle motivo J mandou fol-
licitar e(condidllmente as trópas que já
eítavaõ nimiamente refentídas do pouco

PaclI(. iII cafo que fe fazia deltas. Accrefcentaõ a14
Pancgyr. guns que elle lhes deixou preíumir que

tinha íecreta correfpondencia com The04

do Cio , e que obrava ajuítado com elle,
Naõ Iaciava hum Império a ambiçaó

defte rebelde, e aílentou que depois de
ter arruinado a Graciano, facilmente aca ..
baria com Valentiniano , e com Juítina Cua
Mãi: os poucos annos de hum, a debili ..
dade da outra) e o odio que tinha mcre-
ciclo de todas as peífoas de probidade per ..

• 1 feguindo os Catholicos , lhe davaõ cfpe-
ranças de fe fazer fehhor de dous Impc-
rios, e que ao menos aílornbraria a Theo"
doíio , e que desfrué\:aria em Cocego o fru"
ao de [CUi crimes.

Em..
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. Embarcou com eftas e[peranç?s ) e -;::-

veio tomar porto com o feu exercito na VII.

foz do Rhcno. As trópas que eflavaõ de
q 1 AI h I " ,J 1 Zoz. 1. 4.Uarre na eman a o recon reccrao 0-

go por [cu Imperador, e todas as gt,Jar-
lliçóes lhe abríraõ as portas. Admirado
Graciano defta mudança, juntou aquella
porçaõ do exercito que tinha iunro a Il,':
e marchou aos rebeldes , na refcluçaõ
de os combater. Eftiveraó os dous exer-
citos quaf finco dias :i vifta [em que Ma-
xirno quizeíle chegar a batalha deciflva. -
Entaõ parecéraõ abaladas as Legiões mal.
fatisfeitas de Graciano) e toda a cavaIla-
ria da Mauritania [e feparou para fc ir in-
corporar com os rebeldes, cujo exemplo
feguio o forte ao ex.ercito; os pôvos que
goítavaõ de novidades, e que fempre fe-
guem o mais forte partido ) [e declará-
raõ immediatamente , e Maximo reinou
nas Gallias Jogo depois que alli entrou.

Tinha Graciano chamado em [eu foc- VIII.

corro á primeira noticia dcfta revolta aos
Hunos, e Alanos, mas naõ chegáraó a
tempo , e naó tinha comfigo mais que
poucas trõpas , cuja fidelidade lhe era fof-
"peita. Vagava pejo {eu mefmo Imperio
abandonado dos feus , recufado das Cida-
des por onde paífava J quafi Cem ter quem

R o
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A- o defendelfe, nem ainda quem o acom-
Zoz~~~·4.panhaíle. Correo em fim para os Alpes

fcguido de 300 cavallos , que com traba-
lhojuntára para lhe affi!tirem na fuga,
mas achou todas as paflagens tornadas por
peífoas de cuja fidelidade defconfiava. Vol-
tou para traz incerto que caminho fe-

ISomt. 1. guiria para eícapar , e chegado a Leaõ te-
s. c. 11. ve aviío de muitos lugares de que a Impe-
Zoxom , I. ratriz fua mulher o buícava para lhe fazer
7· " 13· companhia na íua deígraça.

IX. Eíquecendo-fe eíle Príncipe por al-
gum tempo das deígraças , em que cítava,

. e fazendo nelle maior abalo as infelicida-
des defta Princeza do que as fuas recon-
centrou em feu coraçaõ todo o amor, e
paílou o Rheno para lhe ir ao encontro.
Mal chegou á margem devifou hurna li-
teira cercada de guardas; correo a ella ,
mas em vez de fua mulher vio fahir o
Conde Andragacio General da Cavallaria,
que Maximo mandara á prelfa em feu Ce-
guimento: Eíte traidor fazenda-o cahir nas
ciladas que lhe arm-ava o fegurou , e ma-

. . tou dcshumanarnente aos 24 de Serem-Ammll1n.
1.27, bro aos 28, annos de idade) e 16 de Ieu

Impcrio.
Tal foi o fim defte Imperador. Sof ..

freo a morte com ccnílancia a Cem maior .
fen-
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íentirnento do que faltar-lhe a aífiftencia "A ' ....

nno.de Santo Arnbrofio que o difpuze{fe para Ambrof.
morrer (amamente. Lnrnentoll a rua per- j" oral. de
d . r d f d" obituGratJa) a Igreja quem lempre e en era, e
Os que reinaó depois delle pódcm tirar eC-
ta 1içaõ: que importa muito á lua repu-
taçaó) focego , e ainda á rua (egurança go.
Vernar per fi mefmo os Eítados de que
eílaõ incumbidos.

Infuflado Máximo com tantos ruccer- x,'
fos , eftava a ponto de paílar a Italia , e
tomar de (alto a Valentimano Príncipe mo-
ço [em experiencia , e (em forças j mas
além de Ier neccílario dar algumas ordens
nas Provincias conquiftadas de novo, n(-
remou conveniente antes de paflar os Al-
pes o fondar as intenções' de Theodoflo,
:Mandou·lhe Embaixadores com ordem de
lhe offerecer a rua amizade fe o quizc{fe Zoz. 1.4-.
aífociar ao Irnperio , Ol1 de lbe declarar a
guerra no cafo que repugnaíle. Theodo-
fio fenfivelmente magoado da morte de
Graciano feu amigo) e bemfcitor, tinha
já a{fent,ado vingalla ; mas como depois
da paz geral do Oriente tinha rcfervado
para fi poucas trôpas ) receava que Va-
1entiniano ficaífe opprimido primeiro que
'elle pudelfc defendello. Diífirnulou o (eu
defignio J e reípondeo aos Embaixadores

R i~ que
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-;- que aceitava os offerlmentos de Maxímo s
Anno, h .,que te naõ oppun a ao que o exercito obra-

ra com elle, e viíto que elle tinha o lu..
. .. gar de Graciano o julgava (eu Succefíor
ZOl<. iu«. I . A ffid d d .ao mpeno. nece 1 a e os negocies o

obrigou a tratallo afllrn como Collega ,
até que íe pudefle declarar inimigo.

A Imperarriz juítina que aílentava que"-I.
Máximo carregaria fobre a Iralia , ao meí-
mo tempo que clle tratava diílo , naõ ten-
do nem exercito, com qne lhe fizefíe cá-
ra , nem Alliados de quem efperaífe foc-
corro. Aílentou mandar-lhe Embaixado-
res, diligenciando movello com fubmif ..
fões, e dernorallo. além dos Alpes i mas
nsõ achava ninguem na Corte que pudc[J
fe , ou quize{fe encarregar-íe de negocia ..
çaó taõ difficil; de forte que fe vio obri-
gado a pôr os olhos em Santo Ambroíio.
Suípendeo por algum tempo o odio que
concebêra contra elle , e lhe rogou da
parte do Imperador (eu filho) que tornaf-
fe fobre fi efta Embaixada. Aceitou o San-:
to Bifpo de boa vontade eíte encargo) e
partio logo, aífenrando facrificar o feu
repoufo , e até a mefma vida pelo Prin-
cipe , e Patria, Achou Maximo difpofto a
emprehender tudo. As luas Conq uiftas em
vez de o fadarem ~ tiahaõ irritado a fua

am-
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ambicaó, e tinha cm pouco fer Ienhor das -A -
• ,J nno,Gallias, Hcfpanhas , e Inglaterra, fe nao

dominava tarnbern na Italia, Acabava de
derramar o fangue de hum Imperador, e
hia expulfar o oun do feu Império.

Mas aquelle Prelado fallou com ta- xrr,'

manha efficacia, e obrou tanto com a lua
eloquencia, que fez com que cedeflc da
tençaõ que tomára de pa{far os Alpes. Cu-
híraõ-lhe as armas da maõ , e ou porque
o reípeito , ou veneraçaõ deite grande ho-
mem lhe infpiraffe alguma moderaçaó,
(H1 porque.fentíffe efinorecerern-lhe as pai-
xões com os difcuríos livres) e perfoafi-

, vos que lhe fizera, ou porque Deos que
he o fenhor dos Reis , e folta a cólera
dos Tyranos , e os enfrea quando lhe pa..
rece ) prefcreveífe a efte / os limites , fea
rem íaber como o que Santo Arnbrofio
delle pcrtendia. Parou Contra toda a ef-
perança nas Gallias, aílentou em Treveris
a Cadeira do [eu novo domínio , e to ..
rnou o titulo de Auguíto com confentí ..
mento dos dous Imperadores. Depois fe
arrepcndt!o de perder huma occafiaõ taõ .A.lllhrof.
favoravel, e muitas vezes fe queixou de Epij1. n.
que o Arcebifpo de Milaõ o tinha encan-
tado.

Por
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~A - Por cfte tempo vendo Theodofio crer·

11110. • 1
XlII. CCl' feu filho Arcadín , aílentou nomear-

. 10 Auguíto, ainda que naõ paffaíle de 1
'Socrat, J. para 8 annos, Fez-fe a cerernonia em hum
i~:o;lI:\Palacio chamado o 1 ibunal, dcílinado
7. c. 12'•• para a coroaçaõ dos Irnperadores , em pre-

fença de todos os Senhores da Corte, e
de moiros Bifpos. Todos com as fuas ac-
clamações. deraõ rnoftras de contentamen-
to qucJ tinhaõ de vetem efte-rnoço Prin-
cípe re,veftido dos .habitos. Irnperiaes , de-
feiando, que tiveíle as virtudes de feu Pai,
affim c1.)[11o acabava de receber a digni ..
dade,

Ficou Theodoíio muito fatisfeito de~IV.
ter feito hum novo Imperador da rua fa-
milia, e de ter a pública approvaçaõ j mas
mais cuidava na fua educaçaô , do que no
{eu eítabclecimcnto ; e aílcntava que era
pouco deixar-lhe dilatadas Provincias, (e
Q naõ deixaíle com prudencia para as go-
vernar., Havia muito tempo que procura-
va o homem mais fabio) e erudito do Im-
perio a quem encarregaffe eíle filho que
havia de vir a ler em algum tempo Senhor
de tantos póvos. Eícrevêra ao Imperador
Çraci;jno) e eíle rogoll ao Papa Darnafo
que nzdTe taõ importante efcolha, e man ..
daa~ ~ Conftanrinoph aquelle que julgaf-

fe
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fe digno deíte emprego. Eíte Papa que era --;-
mui vereado nas letras , e na piedade, nno,

Com muito 'diícernimeuto ) lançou a vifta .
fobre Arfcnio Diacono da Igreja Roma-
na) cuja virtude, e doutrina conhecia.

Era hum homem de huma farnilia no- xv,
biliffima , confummado nas línguas Gre-
ga) e Latina, nas Scíencias Humanas, c
no, eíludo das Santas Efcrituras. Por mui-
to digno que elle foíle dos grandes em-
pregos, e maiores dignidades Ecclcfíaíti-
cas , fó tinha os olhos na fua falvaçaõ,
Bem que foffe fempre inclinado ao reco-
lhimento, e fofle em fi meímo muito auf-
tero , naõ fugia huma fociedade decente
fcrn fer pezudo a alguém. Darnafo o pro~
poz como hum efpirito fabio que podia
viver na Corte fem fc eílragar , e que naõ
fómente daria boas inítrucções ao Prínci-
pe, mas tambern bons exemplos aos Cor-
tezãos.

Recebeo o Imperador a Arfenio co-
mo hum thefouro que o Ceo lhe depara-
va , e lhe rogou tomafle a (eu cargo a edu-
caçaõ de Arcadio , como fe fora (eu pro~
prio filho, e tornaíle Cobre elle toda a nu-
thoridade de Pai , e o fizcífe com .as (U3S
irutrucções hum fabio, c picdofo Impera-
dor. l\ecomendou a cite moço Principe

a

XVI,
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I

---- a docilidade" a obediencia, e refpeito, e
Anno.. 11 . fi 1mmtas vezes ie repeno e as pa avras :

'.Ãplld1VIé- Lembre ....-uas , fl/JO meu ) que bsoeis de ver
'1aphn'.l!.. obrigafaõ maior a 'VolJomeflre, do que a mim
~. Mali, mejrno: de mim tereis o nafcimento, e o Im-;::;~/9.perio : delle aprendereis II jàbedoria ) e o te-

mor de Deos , e daqui em diante !e~'á mais
voJ!o Pai) do que eu. 'Naó fe efquecsn de
coufa que pudeíle authoriíar o meftre , e
fazer mais refpeitofoo diícipulo , pois en-
trando hum dia na camera do Príncipe
para affiftir á fua Jiçaõ , e achando-o íen-
tado , e Arfenio em pé diante delIe ) fe
queixou de hum, e outro.

Q_uiz Arfenio defculpar-ie com a hon-
ra que julgava obrigaçaó dar-fe a hum Im-
perador, e com o reípeito que inípirava a
purpura de que o via revertido ; mas Theo-
do fio fem ouvir as defculpas o mandou
fentar , e que feu filbo eílívefle em pé,
e defcoberro no tempo (ta liçaõ i e para
cortar roda a razaõ da politica mandou
que ao Principe fe defpilfem todos os fi-
naes da dignidade quando entrafle ao ee..
tudo) accrefcenrando que o teria por in-
digno do Império ) {CI13Õ fcubcfle dar a
cada hum o que lhe competia) e fe com
as Sciencías naõ aprendt:lIe o agradecimen-
to) e a piedade.

.Ap..
. .
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I

Applicava-fe Arfenio naõ fómente a~=
enrinar ao feu difcipulo as boas Artes, xvrr,

mas também a inftruillo na Fé) e no exer-
cicio das Virtudes Chriílãs, Etprcíreva-lhe
as inclinações, e as nutria, ou as reforma-
va conforme lhe pareciaõ boas, ou más.
Tinha efte Príncipe' moço o efpirito néH-
vo , e franco , o genio facil , e agradável;
fentimentos nobres, e generoíos, a alma
naturalmente inclinada á Religiaô , e juf-
tiça. Mas era inimigo do trabulho , inconf-
tente nas amizades, facil , e fuíceptivel de,
toda a caíta de impreílões , e mais incli-
nado a acreditar os que lhe adulavaõ os
defeitos , do que os que diligenciavaõ '
ernendallo.

Antevendo Arfenio as funeftas confe-'
quencias que podiaó caufar em hum Im-
perador eítes habitos viciofos , depois de
forcejar (em fruél:o pelas atalhar com ar-
te, aílentou reprimillas com difcreta fe-
veridade. Reprehendeo-o muitas vezes,
queixou-fe ao Imperador (cu pai da pou-
ca docilidade, e ultimamente unio o caf- .
rigo ás queixas, e reprehcnfões. Injuriou-
fe Arcadio da correcçaõ , e aílenrou 1i-
"rar·fe de feu meftre , communicou a fua ,
tençaõ com hum Official em quem con-
fiava muito ~ e ll~emandou que o defem-

ba- ,
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-An-- baraçafle de hum homem Íncórnmodo que

no. P I
O maltrata \'3. . rOmetteo-ihe eíle Officia
pôr em execuçaõ as ruas ordens, temen-
do naõ deíle a outro a incurnbencia ~ e
em particular fai dar avifo a Arfenio pa ..
ra que íe puzeíTe em feguro.

};VIII. Ainda que Arfenio conhecefle que if..
to era hum odio de rapaz , de que po-
dia naõ haver con[equencia , reflectindo to-
davia na defgraça dos Princípes que logo
no (eu nafcirnento drimaõ aos que os en ..
ganaõ t' e tem por inimigos os que os te-
prchendem, tratou feriamenre por fc def-
encarregar de hum emprego, em ql1e cor ...
nia rifco a fua vida (e infiítia. na fua fir ..
meza , e a íua falvaçaõ fe (e houveíle co-
barde, e telaxadamente. Determinou-o o
eco quafi ao meímo tempo a huma pro ..
fi(Jà.õ mais pacifica , e mais fanta, pois
orando a Deos no fervor da fua oraçaõ ,
pedindo-lhe lhe infpirafTe o que devia fa-
zer para fe falvsr , contaõ que ouvira hu ..

Rlf.!fill. I. ma voz que lhe dizia. F(}ge, Arfenio, dos ho..
~l. me»!, e he o meio de Ir: jatvares..

Sahio paflados poucos dias disfarça ...
do de Conftantinopla", e fe refugiou n05
defertos do Egypto) onde paffou mais de
~o annos com os Solirat ias de Sceté , fem
ter trato algum com o mundQ ~ fuften..

tan,,:
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tando·fe de raizes,' e dando apenas alguns
momentos ao fomno, e enfermidades da
llatureza, gaítando os dias) e noites em
or:lr, e chorar na fua pequena cela) ap-
plicando-fe com inteiro dcívélo á fua Ial-
Vaçaó até a idade de 95 annos.

Soube o Imp.erador com fun mo ciif-
fabor do retiro de Artenio de que igno-
rava o motivo. Mandou-o buícar Bor to-
das as fCTr:JS do Egypto) mas D<::0S o qtljz
encobrir ao mundo huma vez que o Cd--
vou delle , para o fazer perfeito exem-
plar da vida penitente, e folitaria, Naõ co-
nheceo Arcadio a perda que -acabava de
ter) mas os póvos a experirucnráraõ , quan-
do arraigado nas paixões, governado por
mulberes , e Eunucos, elevando, e ater-
rando elle rnefmo os validos, deo occa-
fiaõ aos motins que arruinãraõ o Imperio
Romano fem rernedio. .

Tendo Theodofio reftabe1ecido o fi-
lho tratou de regular os negócios da Igre-
ja, que naõ julgava de menos confequen-
cia , do que os da Iua família. Para der-
affogar o feu zelo, c naõ deixar origem
alguma de divifaõ no Oriente, quando fe
puzeffe 'em termos de marchar contra Ma-
~imo, ernprehendco decepar de hum goI ..
pe todas as hereíias ~ e congraçar na rnef-

ma

XIX.'
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Anno. ma crehç~ todos os efpiritos. Para i(1:()

Socrat , J. mandou chamar a Conílanrinopla todos
s . c. 10. os chéfes das differentes Seitas', ~ que deí-
'!xnom. 1. fem razaõ da fua fé, e dos moti vos por-
7· c.u. que fe tinhaõ feparado dos Catholicos. JUU4

tãraõ-fe todos allí huns para diligenciarem
o ferem reílituidos aos íeus Bifpados, que
tinhaó uforpado n'outro tempo, outros
para defenderem as fuas opiniões em dif..
puta regular.

'CommunicOll o Imperador o feu de-
fígnio ao Arcebifpo de Conftantinopla ,
confulrando-o ácerca dos meios que jul-
garia mais próprios para a reuni iõ das Re-
ligiões. Eíle Prelado que' envelhecêra na
Corte fem conhecimento das Santas Eí-
crituras , nem das regras Ecclefiaílicas , e
maiormente muito pouco inílruido do cf·
tado das queftões , e controveríias do tem-
po) vio-fe em grande enleio. Temia as
difpuras , e conferencias, e conhecendo o
feu acanhado talento, recorreo a Agelio
Biípo dos Novacianos, Eíte Prelado o en-
caminhou para Sifinno , que l1UÕ paííava
de Leitor na fua Igreja" e que naõ dei-
xava de fer incelJigente em toda a caíta de
Doutrina) e muito vereado na liçaõ dos
Authores EcclcOafricos. Eíte lhe aconíe-
Jhou que evitalfe difputas ~ e conteâações

no
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no Synodo, dizendo que ellas a~edavaõ -:;=
os cfpiritos em vez de os perfuadir r que
o defcjo de vencer, ou a vergonha de
ficar vencido occafionavaó extremos os
mais triües , e por eíte caminho fempre íe
ofFendia a caridade) nunca fe illuftrava a
Verdade.

Propoz depois hum meio refumido xx,
de per termo ás differenças fem entrar em
largas diípuras de doutrina i e foi tornar
por juizes das prefentes controverfias aos
antigos Doutores da Igreja que tinhaõ ex-
plicado os Myfterios da Religiaõ Chriftã;
accrefcentando que fe os Herejes naõ ef- •
tíveílem pelo teite~unho dos Santos Pa-
dres, era facil convencellos , e fe repu-
gnavaõ fubmetter-fe fe faziaõ odiofos aos
põvos,

Aproveitou-fe Neétario defie avifo,
e veio logo conferir com o Imperador. Aí-
íentou eíte Príncipe que eíte era o expe-
diente mais breve, e mais facil para fe
levar ao fim o feu deflgnio , e folgando
ver-te deíembaraçado das vãs fubtilezas:
que naõ entendia, e de [e reduzir a hum
faéto taõ fácil de provar todas as queítões
que dividiaõ a Igreja, conduzio o nego-
~io com muita prudencia. Hum 'dia qU<J

~s Bifpos eftava6 juntos J entrou no Sy-
no-
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, -:--- nodo, e fallou-Ibe com muita doçura, e

.~nno. id d d I d '.gravl a e; e ten o-os ex torta o a paz,
e indágaçaõ da verdade, lhe perguntou que
fentiaõ elles dos Santos Doutores que ef-
crevêraõ da Fé, e da Doutrina de Jc:fq.
Chriíto antes das ultimas hercf1as. Ré[-

. pondêraõ {em mais dúvida, que os reco-
nhccêraõ por feus Meílres , e que tinh ..ó
para com elIes huma veneraçaõ profunda.
Entaõ Theodofio lhes diz; O/~ condt'mnai
MS qlle acabais de louvar , ou confijJài Q

tjfle elles efcrevêrao da Divindade de JeJil
Chriflo.

Diífc ellas palavras com num tom
"XI. taõ firme, e taõ abfoluto , que os mais

obílinados naõ tiveraó que replicar, con-
fofos de fe terem trahido a fi meímos ,
e reconhecendo a authoridade dos An-
tigos. O Imperador que os vio perturba-
dos os apertou que eícolheflem hum dos
dous partidos; mas como o erro nunca Ce
ajuíta comfigo mefmo , ficáraó entre fi
difcordes, Os Sim i-Arianos que aílenravnõ
que podiaõ explicar os Padres em [eu fá-
vor, confentíraõ que fe eftívefle pela Dou-
trina dos antigos , outros ql1e íómente
nas diíputas achariaõ abrigo , pediaõ que
íc difputaííern os pontos controverfos i
efquentãraõ-íe ínfenfivelmente huns con-

tr~
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tra os OUtros) até chegarem a exproba- ~l:;-
rem-fe os (cus dozrnas , ou corno con-
trarios ao teftemu(.~ho da antiga Igreja,
()U como indefenfiveis pela razaó.

Aproveitando-fe o Imperador da def- ;XXIr.

ordem em que· os tinha poíto , lhe decla-
rou que elle fc queria encarregar pcfloal-

, Inente de os ajuífar , e mandando a ca-
da huma das Seitas que lhe de!fe a rua
profiíTaõ de fé por efcrito , fahio da Af-
fembléa. Os mais habeis delles fe encar-
regáraó de ordenar as formulas, que ajuf-
táraõ entre fi com fumrna exaél:idaó,
ponderando todos os termos) e [yllabas)
e bufcando todas as moderações que lhe
podiaõ conciliar o Imperador fem todavia
prejudicar as fuas opiniões.

ehamando-os Theodofio alguns dias
-dias depois, vieraõ ao Paço, Demophilo
que fora expulío da Cadeira de Conílan-
tinopla , declarou por efcrito que o Fi-
lho de Deos era pura creatura , que naõ
.nafcêra do Pai, mas que fora creado, e
:tirado do nada. Eunomio oriundo de Ca-
padocia, efpirito inquieto , e fediciofo ,
que fora Bifpo de Cyzyco, e que os mef-
mos do íeu partido naõ podiaõ {offi'er ~
trouxe a fua profilfaõ taõ impia como a
~tra I mas em termos mais magníficos a

. e
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-;:;;1:- ; mais/~cfpdeito[.Mospata Jc:[us Chri~o. Eleu·
- -ro chéfe os acedamos apretentou aO

mefmo tempo a fua , em que fe dilatava
ácerca das grandezas, e dignidade do Fi-
lho de Deos , enjeitando todavia o termo
Confubflancial , e accrefcenrando ainda aI·
gumes blasfémias contra o Efpiriro Santo.
Era' bum homem inconítante , e pouco Ió-
lido, que fe levantára duas vezes do [eU
erro, e duas vezes recahíra , e que uld-
marnente morreo SciCrnatico. O Pacriarcá

. Neétario , e Agélo Bifpo Novaciano , der~6
também a fua Confilfaõ' de Fé, na qual
deféndiaõ a Doutrina do Concilio de Ni-
céa, e fuftentavaõ a Confilbjlancialidade do
Verbo.

XXJII. Pegou. o Imperador neítas formular
com muita brandura) e fc recolhe o ao (cU I

Socrat.l. S gabinete. Leo-as, e depois de feita ora-
c. 10. çaõ a pedir a bençaõ ao Ceo ácerca da a~

çaõ que hia fazer, tornou á fala onde ef..
tavaõ os Biípos Arianos; e raígundo ert\
prefença dellcs a fua confiílaõ de fé, con~
fervando unicamente a dos Catholicos , e
declarou: ~e ~jlttva determinado ll11ttÓfofr: cm todo o/eu Imperio outr« R ligiaõft~
1)/1.0 a qlee reconheci« o Filho de Deus Gon"
fubflancitl tJ, [eu Pai; que era tempo de fi
rmnírem) e receberem a Janta Doutrina tÚ

Igre-.
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Igreja antiga s que elle ufaria de toda a rua Anilo.
Iluthoridade em glgria de Deos de qfJem ti hou-
vera; que tendo por inimigos a todos qlM"-
tos o foffem de 'fefus Chriflo, f'.beria fazer
(Om que Lhe obedeceffim em hum ponto, (1'''

que fi! emfenh4v4 a jàlvJtfaõ, e r,'PfJUjo de
feus vaJfoilos. Depois do que os defpedio
[em aguardar mais repo~a. .

A mageftade do Princípe , a rua dif- XXIV.

cordia ,' o feu enleio, aproxima ruina de
fuas Seitas, e o pejo de verem mal defen-
dida a fua caufa , caufáraõ inquietaçaõ ,
e confufaõ nos feus efpiriros, R~tiráraõ-
fe da Corte, e vendo-te abandonados da
melhor parte dos feus Seétarios , recolhê-
raõ em fi,.-n os refias dos Ieus partidos ~
e forsõ obrigados a dizerem-lhe por unica
confolaçaõ que o número dos efcolhidos
era pequeno, e que a verdade ordinaria-
mente era perfeguida na terra, e que a rua
Fé feria tanta mais agradável a Deos quan-
ta maior era a authotidade com que os
homens a opprirniaõ , o que elles nunca
difleraõ quando elles eraõ os primeiros,
que opprimiaõ a Igreja com temor) e vio ..
Iencía, xxv,

O Imperador para acabar de todo as Cod.Tht~
herefias publicou logo huma lei, em que Jo!. I. ~J J

- ~edava aos Herejes o iuntarem-íe J ou i~f-~;;'I.c
S truu:



/
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-;- truir o povo nas Cidades) nem no C3m..
, uno. po) nem ter edificio algum que irnitaíle

Igreja) ou forre occafiaõ de obrar em par-
ticular , ou em publico coufa que pU,ddfe
ofl-nder a ReJigiaõ Catholica; permirtin ..
do a todos os homens honrados do feu
'Império incorporarem-fé para expulfar da
fociedade civil os que ouíaflern oppor-íe
a eíla lei. Obrigou a todos os Officiaes a
confervarem-fe encerrados nas ruas Cida..
des , e Provincias , com medo de que a
mui franca cornmunicaçaõ com os Póvos
naõ fo{fe caufa de' derramarem o (eu ve-
neno , e para fazer com que (e e~ecllta(-
fem os feus Edictos mandou que os Ma-
giílrados das Cidades onde os Arianos
fizeílem alguma Aflembléa ) foílern pu-
nidos feveramente , e que foflern confif-
cadas as caras onde elles foílem apanha-
dos.

Era neceílaria hurna authoridade co-XXVI. mo efla para reprimir efta Seita taõ re-
belde) taõ extenía , e raõ imperiofa; mas
'por muito vigor que tivefle , femprc con-

ZO.l:OIn. I. íervou muita bondade. Amedrentou os He-
7. c, r s , reles fem os punir) e os reteve na obe-

diencia fem os' obrigar a converfões vio-
lentas) e deixando a Deos mover-lhes os
corações com a rua graça a Ie contentou.

~OUl,...
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com os rebater com a defeftirnaçaõ , com
que os tratava) ou acareallos com mercês,
que fazia a todos para tornarem á Com-
nlunh:.tõ, e nunca íe íervio de ameaços ,
fenaõ depois de ter tentado todos os meios
de doçura.

Efta doçura foi muitas vezes pena-ra aos Catholicos , que com precipitado
zelo queriaõ fernpre vêr degradados feus
adverfarios. Deo ifto lugar a hum a fabia
admocítaçaõ rque lhe fez Amphiloquio Bií-
po de Iconhio. Tinha Theodofio aílentado
abolir, corno temos dito, a multidaõ das
Religiões, e para ganhar es cabeças do
partido, ou ao menos naõ os enfurecer,
teve com elles varias conferencias , e os
convidou com importantiífimas confidera-
ções a darem ouvidos á reuniaõ. Os me-
.lindres, com que fe houve com elles , e
as caricias que lhes fez, caufáraõ cuida-
do a muitos Biípos Santos que naõ ap-
provavaõ os feus defignios, Temêraõ que
fenaõ deixaííe enganar deíles homens ar-
diloíos , que fabiaõ disfarfar a fua .rnali-
cia , e que fenaõ eígocavaõ em maquina-
ções , e trapaças na Corte. Até fe afRjgí-
raõ de fe lhes naõ differir á renovaçaõ dos
E.diétos contra os Arianos.

Anuo,
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Como fe viaõ obrigados a irem em cor-.Anno.

XXVII. po cortejar ao Principe, e a Arcadio feu
filho, creado de novo Imperador, acorn-
pahou os outros ao Paço Amphiloquio Pre-
lado veneravel pelos feus 3ij110S, pela pu-
reza da Fé, e pela intelligencia das San-
tas Efcrituras , aliás muito fingelo, fem

ZOMI1~ I. politica j e mal entrou na fala da Audien-
7· c , • cia , e appareceo ante Tbeodofio lbe fez

o (eu cumprimento com profundo reípeí-
to) e chegando-fé depois a Arcadio que
lhe e.ftava fenrado ao lado, lhe diz íorrin-
do-fe , e paffando-lhe a maõ pela _cabeça.

Tf,eodo- Guardt-te Dros , filho mm. Córou a A{fem-r.: s· bléa roda, e picado o Imperador defte ar
Nh-eph. I. defdenhador , e dos injuriofos affagos, fez
12. c , 9. final aos Guardas para mandarem fahir ef-

te indiícreto Velho. Entaõ voltando-fe a
elle o Santo Biípo diíle com modo fran-
co, e fezudo, OffeNde-vos, Senhor, o niõ dar
II vo/Jo ftlho a mejma honra que vos daõ A

vós. E credes qfle o Pai Celejiial fenaõ h4.
de efcandalizar ttlÕ vivamente da injúri4 que ,
lhefazem os que recuf4õ adorar ti [eu Ftlhp,
e que biasf'ema'Dcontr4 ell(? Admirou o Im-
perador e.fta ruftica fabedoria que valia
mais do que toda a prudencia dos filhos
do r....culo. Pedio perdaõ a e.fte Prelado, e
tendo-lhe agradecido a ínítrucçaõ que' aca-

- ba ..

--
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bava de lhe dar t o certificou de que fe -;:;;:-
aprovcit3ria dclla,

Em quanto os Hereies choravaõ a XXVIll.

fha ruína no Oriente; trabalhavaõ os Pa-
gãos por fe reftaurarern em Roma, regi-
dos por Syrnmaco Senador. Era favora-
vel a conjunçaõ ; entretinha-os Maximo
n~fie defignio, e Valentiniano receava ef-
candalizar a Maximo; e fq lhe faltava oc-
cafiaõ para pedirem o reítabelecirnento da
fua Religiaõ , e .naõ tardou muito occafiaõ
de: a terem.

Houve nefle armo grande falta de
viveres em toda a Italia , tanto em razaó
dos ventos) e fecca , corno por falta de
prevençaõ nos Magiftrados. Vio-fc Roma A'~''''·OJ.
reduzida a todas as coníternaçõcs da fo- Cl'l}t. i J;

- fi bi ffi d I. 5· S,//lI'me; o pao U 10 a preço exce IVO, e a- moc. i. 2

va-Ie por medida; o Povo vio-fe obriga- L·1'0i. 7.
do a íuítentar-Ie de glande, e raizes, e
crefcia cada vez mais a necet1idade .. foi
neceflario alliviar eíla grande Cidade de AlIlfJl',Ij.
parte dos Cidadãos; expclfaraõ os mais oj}ic. 1.2

pobres, como íe fora licito accrefcentar o c. 7·
degredo á pobreza ) e tratar como E[-
trangeiros os que careciaõ de maior foc-
Corro.

Tinha entaõ Symmaco o primeiro lu- XXIX.

Bar no Senado i a fua qualidade) clogl~en-
ela i
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;- cia , .os empregos que tinha fervido, are-
uno. putaçaõ da Iua probidade o faziaõ de mui.

ta conta para com os Imperadores; mas
ou foffe preoccúpaçaõ pelo culto das f<lI...
[lS Divindades, ou vã paixaõ de fuíten-
tar hurna Religiaó decahida , e de domi ..
nar no partido , [e fez em toda a occa ..
fi~õ n-õ fórnente importuno, mas ainda
infiel a feus Soberanos. Honrava-os mais
ou menos, conforme elles poupavaõ , ou
acomettiaõ os Idolos. Todos os Edictos
contra os Pagãos lhe pareciaõ facrilegos,
e todas as públicas calamidades paííavaõ
no [00 entender por vinganças do Ceo ir..
ritado,

Eíle homem fempre prompto em ar-
mar OO\"lS maquinações, em queixar-Ic ,
e aprefentar requerimentos para o ferviço I

dos Deofes, íuppondo que a fome, e ou"
tras ddgrJças fuccedidas no Imperio eraó
caftigos do Ceo-, armou hum eloquente
requerimento, que enviou a Valentiniano,
Supplicava ...o como Prefeito da Cidade , e
em norne de' todo o Senado quizefle ref-
tapelecer a Religíaõ de R?m~, e que 3('"
rehdcfle ao coftume, e antiguidade de hu-
ma c poça racionave] , que deixaíle a ef ..

$~""!I"~!'.tes pó vos cofl:umados á (ua liberdade ao
r i..«, (1(/ menos Q ufo da [ua confciencia , q' ue ref..1r- ta..

, .
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tabeleceffe o Altar da Viétoria , Deofa que
nunca defamparára os Romanos nas fuas
expediçóes militares, e que lhe coníervaf-
{e o nome fenaõ temia a potencia, ou ao
menos quizeífe diffimular , imitando al-
guns de feus Anteceffores , o que tinha af-
femado naó permitrir.

Introduzia Roma toda em ,lágrimas,
que requeria aos feus Imperadores efte
culto em que tinha envelhecido, e com
que conquiftára todo o mundo. Dernonf-
trava de paffagem que era muito tarde
para a emenda , que fenaõ queria reco-
nhecer eítes Deofes ao menos os deixaf-
fem quietos , que era crivel que reípiran-
do todos O mefmo ar, efsando abrigados
pelo rnefino Ceo , adoravaó no fundo
O mefmo, Que havia díverfas Filofofias,
e que naõ importava porque caminho fe
hia á verdade, com tanto que lá che ...
gaffern. .

Accrefcentava que era coufa eítra-
nha, que os Principes Magnificos refor-
ma{fetn o que fora eítabelecido por Prin-
cipes avaros. ~Ie o Erario Real em vez
de fe encher com os déípojos dos inimi ...
gos fe engroflafle com penfões coaréta-
das aos Sacerdotes, e Veftaes , que ora-
Yaó pela profperidade do Imperio j que a

fc-

Anno,
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Â fome, e mais de[venturas públicas naiS
nno, procediaõ , nem das influencias dos Afiros,

nem da afpereza do Inverno, nem da rec..
cura dos ventos, mas da cólera dos Deo-
fes , que tiravaõ ao povo os viveres, de
que [e tinhaõ defpojado os feus Minifiros.

Acabava com o exemplo dos ulti-
.mos Imperadores) exhortando a Valeu-
tinimo a deixar aos homens a liberdade
que [eu p i de feliz memoria lhes tinha
deixado , e a que confideraffe que fcu ir..
maõ Graciano fe regulára por confelhos
alheios, e naõ reparara que efcandalizá ..
ra ao Senado quando emprehendeo efta
mudança na ReJigiaó. Apertava o confe-
lho (obre a refoluçaõ , como ie ácerca da
repoíta fe houvelTem de tomar algumas re-
foluções , tanto a fim de intimidar a Corte,
como para lhe naó dar tempo de conful ..
tal' a Tbeodofio.

Ju1gava com fundamento que efle uI..
timo Imperador lhe naõ feria favoravel ,
po r quanto {e Cabia que elle mandára CY'''
negio, Prefeito do Prerorio no F.gyptO

rtl1~.{.4. com ordem de fe fecharem os Templos,
e de le abolirem os facrifkios, e vedar aos
Pagãos o el\ercicio da fba Religiaõ, naõ
fórnenre na Alexandria mas também em
todo O Oriente I O 9ue eíle Ofíicial CD"

mc...
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meçára a executar com muita authorida- ~::-
de) fem fazer todavia violencia alguma.

A 'peEiçaõ de Syrnmaco , miíturada xxx,
de. reípeíto ) e atrevimento) pafmou ~o
prlllcipio o moço Valentiniano. Temia-
fe de tudo, e naõ perdia da imaginaçaõ
a enfanguentada figura de Graciano aífaf-
finado pelos feus mefmos amigos.' A Im-
peratriz que governava tratava mais da
fua ft'goraoça do que da Religiaõ , e a
raz.iõ de Eftado vencia a iuítiça ) e a pieda-
de. Foi advertido Santo Am brofio , e op-
pondo ás fúpplicas oufadas dos Gentios
exhorrações vivas, e generofas, efcreveo
primeiro a Valentiniano, e lhe repreíentou.
§)...!!8 n~õ hd.via mais que hum DeQs, 4. quem
/JS ImpertldQres trao lao obrigadQs 4. obedecer
com» o mais infimo v4falltJo ~e (onfontiYl
em cultos profanos era apojlatar da Fé: que
tenda-f« (onj(cado 4.J rendas dos Sacerdotes
Pag40!, naõ feria reflituir-lhes os (eus bens, .Ambl·()}

mas dar-lhos do [eu: que embor4. fi qttixaf- ;~~t!~;
[em de fe lhes terem tirado alglms privilegios,
IIquetles que nau perd()'árao ás I~rejas) nem ao
fangue dos ChrijlãtJs: ff2.!te er« juflo atund,r
4.0! requerimento! de peffoas illuflrts, e d~
merecimentD, mas que em pontos de ReligÍtió
fo fe dtvia attend"r a Deos; que o[e« xe-
t, em Jufle1l1ar a mentira atviaforvir de ('X~

em-
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-A - emtdo par4 fe proteger a verd.1de: t'ilJtlC re..

nno. r fi "b d "' ~[erosr para I ti t er ade de nao cometter
hum Privilegio nao era o.ffender 4. liberda-
de de Roma: que era para palmar que pe.f
fiar de talento requereJ!em a hum PrínCipe
Chrifitió o r~/ltlbflecimcnto dA.Idolatri4.

Havia dous annos que os Pagãos em
nome de todo o Senado tinhaõ aprefen ..
tado outro femelhanre requerirnenro , mas
depois fe tinha vindo a conhecer que era
méra maqllinaçao de alguns Senadores,
que abufavaó do nome de todo o cor-
po, cuja acçaõ defaprovou a maior par ..
te, e paz nas mãos do Papa Darnafo hum
protefto contra o requerimento. Naõ dei-
xou Santo Ambro(jo de citar efle exem-
pIo ao Princípe , a fim de moderar o Iuí-
to que podia ter do Senado. Fez depois
com que receaíle o vigor, e o zelo dos
Bífpos , e lhe dilTe com a ordinária liber •

.A/I~hrI1. dade : ff2....ue haveis vós re(ponder a hllm Bif
E,pljl. 3°· P" 1/te vos dif!er: A Igrejtt nao fabe partt qllt

fervem os vojJos donativos, pois vós os fl~
xeis aos Deoles dos l?agãos ~ Hide levar ti
outr« parte as vo1fas offertas) já que refttl-
beleceis os ..diU.res dos Id%J : Jejus Chrifll
naõ fe flrve dos '7Jo/JosCullos , já que daa
os mifmoS: tt.(eflS i»imigos. Nau vos diffi e/-
le no [eu Evangelho qtJC jenaõ pódcm (:r.,

'1/1", ,
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vi,. dous renhores? AJ V'ireens Chri/lãs[em -A 1 -;-J< _, 'j'c d t no.
privi egifJs, e cancedeillos ás vl'Jlaesl re es
qfJe vos "ao de aproveitar as Orações dos Sa-
(:rdotes , fe antepondes as Júpplicas dos Gen~
ttos ás luas? De(culpar-vos heis com os VOj4

}(1S poucos ennos > Psr« reJU! Chriflo toda ~
idade he perfeita, t 0$ me/mo! meninos o tem
(onfeffldo. ,

Proreftou-lhe ultimamente que nefte XXXI.

ponto fe naõ dererrninaffe a coufa alguma
fem faber o fentimento do Grande Theo-
dofio , que lhe devia fervir de Pai, e a
quem elle coftumava coníultar nos nego-
cios de maior importancia. No entanto pe-
dio a Valentiniano huma copia dcílc ef-
crito , e paífados alguns dias lhe fez hu-
ma refpofta cheia de reflexões fortes e A 111 {,f o!.
judiciofas, Prorcíta ao principio que 'na cl'ijE. II
neceffidade em que fe vê de fe acautelar,
e ilIufirar efte negocio, buícou o foI ido
do diícurfo , deixando a Symmaco a glo-
ria da eloquencia, e polidez, por quan-
to he proprio dos fabios Pagãos o def-
lumbrar O eípirito com cores taõ falías ,

_ como os feus Idolos , e dizer coufas mag-
nificas, naõ podendo dizellas verdadeiras.
Faz com que Roma falle , e põe na rua
bocca com muita graça, e gravidade:
~e ella '1/0ZCC6 o m1lndo com o valor defer,s

, foI ..



-A - l'o/dados, e nau com o àt/to dos fl/IS Des-nuo. J I ...

38.f. ps: ~e fi nao e':,vergfJnh4 de mudar) emen-
4ando-je; que n40 A/fent4 a bondade da fUI
Rdigiao nos ttnnos, mas nos cojlumes; e que
Antes (I'ter ouui« a vontade de Deos pelA
palavra de Dtos, do que pelas entranhas dos
Anirnau immo/ados; qlu ninglJem pôde me.
lhor foliar de Deos do ,que o mefmo Dtos, ,
'!,tc os 'h01'fJC1JS que naõ tem luz baflantc parA
fi conhecerem, menos 4 pôdem ler para co4

nhect'r o tjfte os creou,

Mofa depois do requerimento de Sym-
maco , e moílra que entre os Gemias,
e os Chri.ftãos ha efta differença, que huns
oraõ ao~ Imperadores que dem paz aos
feus Deofes, e Outros imploraó por Jefus
Chrifto paz para os Imperadores; que huns
naõ poderiaõ foffrer que fe cerceaffe al-
guma coufa das Iuas rendas) Cem[e quei-
xarem, e que os Outros Jargaõ os feus bens,
e até perdem a vida contentes ; que as
VeO:aes carecem de privilegios, e penfões,
como fenaõ podeffem fel' caftas gratuita-
mente, ao mefmo tempo que as Virgens
Chriftãs Ce contentaõ com hum groflo véo
que lhes encobre a vifta, e renunciando as
riquezas inteiramente, como tambem os
divertimentos, achaó o premio da fua vir.
rude na meílna virtude.

, De-

284 Hi/loria de Theoàojio
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Demofrra depois diílo a pouca ra-

, 2nõ Com que (e irnputaõ á coarétaçaõ das
pt;nfões dos Sacerdotes) e Veftaes todas
as miferias do Eílado , que [e os feus Deo-
fc:s (e vingaõ em todo o Imperio da (em-
rcizaõ que [e fez a alguns particulares,
fclÕ injuttos , e he :1 vingança peor do que
o crime; que ba muito tempo que fe ti-
ráraó aos feus Templos os privilegios , e
nunca fe lembráraó de fe deípicarem até
agora; que naõ (e fizera coufa alguma pa-
ra os rranquillizar , e todavia eítavaõ as
campinas cobertas de abundante rnefle ,
e era geral a fertilidade ; rio-fe ultima-
mente da ancia que moílraõ pelo Altar
da Viél:oria que naõ he outra couta mais
do que hum nome, e fucceífo dos com-
bates; exhorta Valentiniano a que ponde-
re nefta occafiaó o que deve á fé) e me-
moria de (eu irmaõ.

Sendo eíte negocio pofio em exa-
me no confelho do Imperador, bem que
efta coníideraçaõ fe deixaífe arraftar mais
das attenções politicas) do que das regras
de piedade, rendeo-fe todavia ás razões
que Santo Ambroíio tinha allegado. O
!efpeito que confervavaõ a Theodoíio cu-
Ja opiniaõ naõ ignoravaõ , vcnceo o te-
mor que tinhaô do Tyranac Maximo , c

~f~

Anno.

:XXX1~.

..
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-;-- aílentou-fe que valia mais afRigir hum pe-
nnno. / d S d dqueno numero e ena ores, o que offcn-

der todos os Vaílallos honrados do Im-
perio , de fórte que Syrnmaco fó teve a
gloria de exercitar bem a fua eloquen-
cia , e ter defendido mara\'ilhofamente a
fua má caufa , o que deo lugar a dizer

Eilllod. hum Poeta deíie tempo: ff2._uea Vi.:7I'Jria er".
httl'tM,Drofs bem cega) 01/. 1em ingrata em
deixAr o (eu definjur para fi pôr por parte do
[eu inimigo.

;XXXllI. BJftava o nome de Thcodofio para
. cnfrear no Occidenre refoluções atrevidas,
e a fua authoridade acabva de arruinar no
Oriente a Seita dos Ari aDOS , cujo hu-
mor altivo) e fediêiofo clle temia. Grego ..
rio Nazianzeno que vivia entaõ no Er-
mo, naõ deixava de ter corre{pondencia
em Confianrinopla; e bem que tivcííe re-
nunciado o ArcebiCpado dcíla Cidade,
ainda confervava pela Igreja o paternal
amor de quem a tinha como fufcirado, Te-
ve notícia por alguns amigos feus de que
os Herejes tinhaõ' caías de couto em Conf-
tantinopla , de que Ierneavaô fecretamen.
te os feus erros, e onde com os feus ar-
diz eíperavaõ efcapar ao rigor dos Edi·
étos do Príncipe. Soube ao rncfrno tem"
po que os Sectários de Apolliaario tinhaó
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oufadia de fazer pública profiílaõ da fua -A -, nno.
Doutrina , e faziaõ deícaradamente con-
gre{fos) e que fe a iílo (enaõ dava ordem)
naó fervia de nada quanto até entaô fe ti-
nha feito. \

E[creveo' eíte Santo' Varaó ao Arce- XXXIV.

bifpo Nectario com todo o reípciro de- ,
vida á fua dignidade, mas com o maior
zelo da Rdigiaõ, e avivou a piedade ador- Gregol'.
mecida defte Prelado) que era bem inten- N,,-,inllz.
danado; mas C]l1e, naõ era nem conftan- adNdiar

te , nem activo, Informado o Imperador
deíta dcfordern aflentou remediar efficaz- -
ente ) ,e mandou publicar bum edicto c d Th

folemne em que mandava fazer hum apu- dt1.'/, :;
rado exame de todos aquelles que enfi- de her e,
navaõ , OU profeífavaõ erros ; que fe in-
dagaflem as cafas fu(peitas) e fem atten-
der á qualidade nem protecçaõ de alguern ,
fe expulfaílem da Cidade) e fociedade das
pefloas honradas, eftes homens infames,
de fórte que vivendo íeparados de todo
o trato dos mais, CÓ a fi mefinos pcdeffern
fer noci vos.

Q.uafl ao rnefmo tempo regulou ou- xxxv,
tra deíordem a reípeito da Religiaõ. Ten-
do os Judeos perdido toda a eíperança de
~e refi~belecerem ). depois das baldadas di-
ligenCias que fizera o Imperador Juliano

pa ..
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-A - para os reftabelecer, naõ podendo exerci-

nno. ld d . d
Cod.Thco- tar as cru e a es , que tinhaõ pranca o
Goj.l.) .de contra os Chriítãos , forcejavaõ enganar ao
eõtrahend, menos a alguns. Para efte fim cornpravaõ
Emp ; eícra vos baptizados', e já por perfuatões,

já por arneaços , e violencia , os obrigavaó
a apoílatar da Fé de Jefus Chriíto , c a fe ..
guir as firas fuperílições. Vedou Theodo ..
fio efte cornmercio , e fez -huma Lei com
que lhes prohibia ter algum efcra vo, ou
fervo Chriftaõ , Calvando aílim a fé tíru-
beante dos fracos, de todos os laços que
lhes arrnavaõ os inimigos domeflicos ~ c
eftranhos.

:XXXVI. Reformava igualmente no tempo da
Socrat, 1. paz as deíordens do Imperio , quando
s· C. 12. Deos em premio do cuidado que [ornava
~o:tom. t. pela fua Igreja lhe deo outro filho cha-
• c. 14· rnado Honório. Alegrou-fe toda a Corte

extraordinariamente com o nafcirnento def-
te Príncipe, e vendo Tbeodoíio augrnen-
tar-fe o número de feus filhos , alegrando-
fe da fincera amizade dos PÓV05, (e con-
firmava em que a piedade era a verdadeira
fonte do repoufo dos Eílados , e proíperí-
dade das famílias.

:XXXVII. Nefte tempo tinha Maximo Embai ...
"adores em Conftantinopla , e bem que
pacifico fenhor das Provincías que uCurpá..

, ~~
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ra , fernpre entretinha a fua negociaçaõ -AI

II mo,com Theodofio. Quiz concluir com e e
hum Tratado para molhar que elIe eíta-
va alfociado ao Imperío , mas alliado com
os Imperadores. Teve o negocio o exito
qUe elle defejava , e Theodofio fez com
que Valenriniano entraffe na liga, fendo
a confederaçaó ajuítada entre cfres tres
Príncipes. Eraó differentes ás fuas inten-
ções , a Imperatriz ]uftina que governava
abíolutamenre a feu filho, o obrigava a
pedir a paz, para que livre de todo o fuC..
to , podeífe dar a maõ ao Arianifrno de ..
cahido, e domar o genio inflexivel de
Santo Ambrofio, que lhe cortava todas
3S intenções. Maximo que armava fempre
a arrojar-fé á I[alia naõ pretendia mais que
Vã-gloriar-fe de hum Tratado que tinha aí-
fenrado quebrar na primeira occafiaõ, e
1'heodofio que receava naõ ncalIe Valen-
tiniam> opprimido, e que fe via ameaça ..
do de huma irrupçaó de Grotungios coo-
fenda em tudo; e affim parecia naõ efta...
rlaõ muito tempo fem romper a guerra,
pois o temor era quem continha a hum,
e outro. Maximo nada abrandava da alti-
'\'ez) nem da defmedida ambíçaõ , e Theo-
~ofio fempre nutría no peito o defejo da
Jtúta vingança!

En~
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~;,- Entre tanto regia cada ~um os ~DS
:XXXVIII. Eítados conforme o feu gemo, Maximo

tendo-fé apoílado do Imperio ; ou por-
~ue affenraífe que naõ podia reinar paci ..
fico, fenaõ acabando os principaes ami ..

SlIlp.Sev. gos de Graciano, ou porque careceíle de
'iinlog. 3· lhes confifcar os íeus bens para fatisfazee

ás tropas que naõ tinhaõ vendido de graO!
ça ao feu Príncipe , deo a morte a Mero·
baldo homem illuftre pela fua prudencias
probidade, e muitos confulados: Deíhatu-

FllCilt. i" ralizou o Conde Balion bum dos, maiores Ca ..
Paneg. pitães do leu tempo com ordem aos guardas
A'?h'"J. que o acompanháraõ para que o queimaf-
epijl.21. {em vivo no lugar do.feu degredo, o que

o obrigou a matar-fe na jornada ; man-
dou prender ao Conde Narfes , e Luca-
dia hum dos mais celebrados Juriftas das
Gallias , e imputando-lhe como crime de
Leza Mageftade o guardar fidelidade ao
Imperador., os deftinava ao ultimo fup-
plicio.

S. Martinho Bifpo de Tours partia á
preffa para ir pedir a fua mercê j Iançou-
fe aos pés de Maximo pedindo-lhe naõ der·
ramafle fangue innocente ; mas a rcpolta

Stllp.Sev. que lhe deraõ foi :Ilmbigua; redobrou as
deVitaB. inft.ancias., e ameaçando-o com o Juizo de
Mllrlilli. Deos lhe rogou cerno fe elle fota quem,

lho

:XXXIX.
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lho pediífe, mas naõ pode obter prornef- -;
fa pofitiva; Maximo teve todavia algu- nne
!na tepognancia em negar-lhe o que elle
pedia , e perdeo pàra com efte Prelado
a fua foberba , e'brutalidade natural. Cha-
mou-o muitas vezes ao feu gabinete , e
ouvia-o tratar das coutas do Ceo s le-
vou com bom femblante as foas admoef ..
taçóes, e as fuas acções livres) e genero-
fas , convidou-o a comer á fua rneza , e
recufando-o o Santo, dizendo que naõ que.
ria participar da rneza de hum homem ,
que acabava de tirar o Irnperio , e a vi-
da a hum Imperador, lhe rcípondeo eIle:
QEe o exercito o puzera no Throno : QEe
alli íe confenára com as armas: E que
parecia que o mefmo Deos o tinha eita-
belecido com tantos fucceffos maravilho-
fos : E que fe havia cuftado a vida a aI..
guem fora defdita da guerra J e naõ cri ..
me feu.

A vontade de trazer ao feu partido :rL:
efte Biípo too acreditado pelas fuas vir-
tudes J e milagres, o defejo de adoçar a
repulfa que lhe fazia com carinhos exte-
riores, e mais que tudo a tençaõ de tra-
zer a fi com apparencias de piedade aS
peffbas de bem que tinha efcandalizado
~om a fua perfidia o obrigáraõ a bufcse:r ii com
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'An- com tamanha ancia a cornmunicaçaõ do

no. Santo, que a alcançou ultimamente de-
pois de empenhadas diligencias, mas por
muita veneraçaõ que lhe moftrafTe á (ua
peíloa , naõ deo attençaõ ás fuas adrnoef-
tações , e fúpplicas no caío de Prifcillia ..
no Birpo d'Avila , e de alguns de íeus Se-
étarios,

Eftes Herejes de Naçaõ Hefpanhoes,
uniaõ aos erros de Sabellio , e aos defvarios
dos Maniqueos todas as impurezas dos
Gnofticos , em aílembléas nocturnas que
tinhaõ com varias mulheres que haviaõ
feduzido. Cobriaõ todas as fuas infamias
com algumas apparencias de humildade,
e com affeétada negligencia no [eu veftír,
e pafmofa aufteridade no viver. Como ef..
ta corrupçaõ que havia pouco tempo ef-
palhára hum Egypcio pela Hefpanha, hia
lavrando , oppozeraõ-fe alguns Bíípos ,
mas naõ fendo o feu zelo acompanhado
de caridade perfeguíra6 aquelles que tal-
vez reduziflem com doçura. Citãraõ-nos
para ante os Concilias; alcançáraõ do Irn..

, perador Graciano ordem para os expul-
[arem das Cidades, e Igrejas onde efta..
vaõ , e ainda de todas as terras do Impe-
rio i mas elles acháraõ meios de fe.reíta-
belecerem ] ou por maquinações ganháraõ

os
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es Miniftl'os do Imperador, e Iançãraõ fó- -A -

nnora depois feus Adverfarios.
Sabendo eftes que Maximo eftava pa- XI.II.

ra paílar ás Gallias o efperavaõ em Tre-
\'eris) e lhe reprefentáraõ hum fanguinoío
requerimento contra Prifcilliano, e feus
Seél:arios. Foraõ todos rernettjdos a hum
Concilio que fc devia convocar em Bor-
deaux. Temendo PriCcilliano fer depofto,
naõ quiz refponder alli , e appellou para
o Tribunal do novo Imperador. Os Pre-
lados dos Catholicos com cobarde com-
placencia , differíraõ a eíla appellaçaõ , C

eíta cauía puramente Ecclefiaftica , fe fez
huma caufa civil. Foi o accufado condu-
zido á Corte) para onde o feguíraõ os Ac-
cufadores determinados em perdello fem
fe encarregarem de o converter.

Conhecendo S. Martinho que efiava XLIII.

entaõ em Treveris que as paixões parti-
culares tinhaõ mais parte nefte negocio
do que o amor da verdade; lhes moürou .
muitas vezes que o feu proceder era ef-
candalofo ; que perdiaõ o merito do (eu
zelo com as íuas carregadas accufações r
que perturbavaõ toda a ordem das íen-
tenças Ecc1efinftic3s ; que naõ era ajufta-
do defender a cauía de Deos com paixões
humanas. e que naõ era decente a Bifpos

. fe..
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7- ferem partes em caufa de morte por mais

'800• criminofo que foITe o réo.
3 5· AquelJes a quem dirigio efta inflruc-

çaõ fe efcandalifáraó em vez de fe aprovei-
tarem della : encolerizáraõ-fe de fórte que
o accufãraõ de fer proteétor dos Hereies,
e fer rarnbern Hereje j mas o Santo def...
denhando eíta cahimnia , profcguio em pe..
dír ao Imperador que deixalfe a vida a e[..
tes infelices, reprefenrando-lhe que con-
vinha cingir-fé á lentença do Concilio que
os degradava das fuas Sedes j que era cou ..
fa inaudita que hum Príncipe fecular co-
mo elle julgalfe de' couras Eccleílafticas-
Abalado Maximo das tuas razões prornet-
teo falvar ..lhes a vida, mas de tal fõrte o
amarguráraó, que remetreo o negocio de
Prlfcilliano ao. Pretor Evodo , que o fez
condemnar a fer degolIado.

XL''', Efla execuçaõ deo origem a muitas
defbrdens , pois o fupplicio deíte Herefiar ..
ca naõ fez mais do quearraigar a fua hc-
refia, Os feus Seélarios lhe fizeraõ magní-
ficos funeraes ~ e o honrãraõ como Mar.
tyr , e os que o' tinhaõ feito condemnsr
abuíando do feu credito, e valimento da
Corte perfeguíraó impunemente as pclfoas

/ de probidade. Balbva para entrarem em
f\Jfpeitas 1 jej uar 1 amar o recolhi!Dcnto; Q

era
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era crime Caber mais, e viver em maior ---A •

uno.
I reforma do que elles. Q:l:.ntos lhes ?eC- S1I1P: Se.

contentavaó eraõ logo Prifcillisniâas , ttlalor- de vit a •

mente quando podiaõ fer viétimas agra- Mart.

daveis á cólera do Príncipe , ou encher-
lhe o theíouro de bens, porquetiravaõ a .
vida, e os bens conforme o feu capricho, Pacat; I

e confervavaõ a amizade do Tyranno com Pan~gJ'
calúrnnias., cruezas , e oDtras acções ferne-
Ihantes :is ruas.

Em quanto Maximo fe erigia con- X1.V.

tra as regalias, .da Igreja 'no Occidente ,
reítabelecia-as Theodofio no Oriente em
Conftantinopla; por quanto tendo alguns
Bifpos pofto recnrfo para o Tribunal fc-
cular em huma caura Ecclefiaítica , e ten-
do fido citadas, e panas a tormento al-
gumas peffhás veneráveis pelo feu cara-
éter, e annos , fe eftirnulou logo que o
roube, e em continente promulgou hum
Edicto pelo qual prohibia a feus iuizes or- Cod.T!J,
dinarios , ou extraordinarios tomar co- do). t,

nhecimento de caufas que diziaõ refpeito
á Religiaõ ; querendo que os Bifpos , e
demais peffoas confagradas a Deos tivef-
fem privativos juizes, leis, e formalida ..
des ,de ;uftiça, e que os negócios Eccle-
flafticcs fe enviaffem ás cabeças das Dioée-
fe$ , onde fQrrem fuccedidos.
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~;;:- . Quaf 30 me(mo tempo prohibio aos
Xl.VI. Pagãos o fazerem aos Deofes facrificios,

e preícrurarem nas entranhas dos animaes
degoIIados, tanto para atalhar a infolen-
cia de alguns, que poderiaõ valer-re das

·';Allgl~(l. correfpondencias que tinhaõ na Italia , co-
er· 48.. mo para cortar as occafiões de conce-
Ambrof·11'I b "r. { .
orat , fun, erern vas eiperanças com pre agios , e
Xhéod. obfervações fuperfticiofas; o que muitas

vezes originára motins» e (edições no 1m..
perio•.

Trabalhou tambem na refõrma dos
coflumes , e enfi'eou a devacidaõ de certas

~~·TJ.<I"-dançarinas, e muflcas , que corriaõ de ca-
;;;~,.. :/~.fa em cafa , e com canções lafcivas , e arias
10. ad, brandas) e affemínadas e.ftrólgavaõ o cora-
FI/r. çaõ .da mocidade.

Reftabelecid'1 affim a ordem-, e a di(.XI. VIII.

ciptina nos feus Eftados com leis feveras,
moítrou a fua doçura , e piedade com hu-

~ d ma lei de graça, e perdaõ, Cofturnavaõ os
.fiv= . d (.
Cud.T!J.'II_ Impera ores foltar todos os annos pela Pa ..
do], coa alguns preaos , a fim de falvar alguns

cdminofos neíle dia, em que fe confumã ..
.Alllh,·of." .ra a falvaçaó dos homens. Affim o prari-
ep. 31. cãra Conftamino Magno ~·e íeus filhos lhe

imitáraó o exemplo, e V31entiniano fize-
r~ lei defte coftume; mas alaroou-fe mais
a piedade de Theodofio ~pois publicou hu~

ma

:XLVIr.
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má"lei 'que mandava abrir as portas das~:
cadeias) e íoltar os criminofos , pJra que
participando da fantidade , e alegria dos
S.lgrados Myfterios em vez de queixas,
e gemidos, levantaflern ao Ceo louvores
alegres, e acções de graç::1s, e cada hum
delles neíle dia de fcílividade dirigiíTe
Com focego votos , e orações a Dcos [em
ferem iDt~rrompidos de cornpaixaõ , ou
triltcza.

Accreícentava eflas palavras proferi-
das n'outro tempo por hum Imperador Pa-
gaõ , "e que S. Chryíoflomo avaliava, co-
mo próprias de hum Imperador Chrifi:aõ: ct if.'.fi
OX4U podeJfe e» abrir os tumulos tambem (0- ho:~f:;.
mo' 4S prizoes, e reflituir a vida aos mórtos ; ,,~,IJ. .A.
Af}im como a dou aos vivos perdoando-lhe os tIOC".
Jel~s Jtlil10s !

Receando porém que a nimia cle-
mencia naõ delTe occafiaõ a cometterem-
fe crimes de toda a efpecie , exceptuá-
raõ o~ Imperadores algllmJs cípecies de
crimes que eraõ de grande confequencin,
e que naõ mereciaõ fer involvídos neâa
graça.

Eítes contíauos, e Importantes cui- x·w
d d d Greeera os, com que Theodofio fe ava a 1>tllj

, regular o Império , foraõ interrompidos Jl~. p
Com o fentimento da morte da Princeza eh,

PuI·
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A:::- Pulcheria .(ua. filha : Bem que naõ. paLTaf ...

(e dos primeiros 2hnos da infancia cau-
fou-Ihe a fua mórte grande fenrimenro ,
mandou-lhe fazer magnificos funcraes , e
que Gregório Nylfeno, que cftava em
Conlbncinopla ~ lhe fizeíle a Oraçaõ fune-
bre, e mal começava a conColar·Ce deíla
primeira perda, quando lhe fobreveio outra
que o tornou íncoruolavel ; porque mar.
reo de, repente em huma Cidade de Thra-
da onde fora tomar banhos) a Imperatriz
Flavia fua mulher.

Nafceo ena Princeza em Hefp2nhJ
da antiga nobreza dos A:lianos de que era
Oriundo o Imperador Adriano; mas fez"
fe ainda mais illuftre pelas fuas virtudes,

TheodDr.I. do que pelo (eu nafcimento. As fuas prin ..
s. c, J~. cipaes _Q_ccupações eraõ a Oraçaõ , e cui ..

dado dos pobres, vifitava-os, fervia-os
com as próprias rnãos , e fazia timbre de,
(e humilhar aos mais abatidos miniflcrios
da caridade chriftã. Tratava dos doentes
todos nos hoípiraes , e cadeias, e por mui
nojentas que fol1'em as moJeftias curava-as
com fuas mãos. Por muitas Vezes lhe qui ..
zeraõ reprefenrar que podia accomrnodae
melhor a dcvoçaõ com a dignidade) e
que naõ era neceffario , nem ainda de-
cente que fe humilhaffe aos últimos offl ..

cios

, 1..
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elos de piedade, que podia encarregar a al--;;,z.
gum dos feus domefiicos ; mas eIla ref- T/.<:odor.
pondeo: !./U ells largava ao Imperador o ibiJ.
tuUado de repartir OI tbefouros , e fsecr ;,
Igreja importAnus [eruiços , ja.undo com que
tod« " Mllgeflade do Imperio flrvY!e á glo-
ri" da Religiaõ i que quanto " e/la era-lhe
b4flante honro(" offeruer a Deos osferes pou-
(OS (uid"dos , e o humilde feruiç» das luas
mãos, e que lhe naõ p"dia moflrar a fiM gr~-
lidao finito dtJcendo-fe do Thrano , em qlle
-. tinb"õ pDf/O para [eruill» lU peffoa dos
pobres.

Efta humildade fervia unicamente do
augmentar o apreço que della tinha o Im-
perador, e cada dia lhe dava maiores po ..
deres no eípirito do Príncipe ! e ella fe
valia delI e unicamente para lhe dar avifos
proveitofos fallando-lhe da lei Divina,
de gue· tinha perfeito conhecimento, inf..
pirando- lhe o mefrno zelo da Religiaõ que
a abrazava: Punha-lhe muitas vezes dian-
te dos olhos o que elle havia fido , te ...
mendo que naõ abufafle do 'que era) def ..
pertando affim o feu agradecimento com

, referir-lhe as mercês que recebêra de Deos,
e fortificando a rua piedade, que pode-
riaõ debilitar os eítorvos dos negocios ,
t exaltaçaõ em que fe achava) mais defeia-va
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-A - va vello Canto, do que fe alegrava em veI-nno,

lo fenhor do mundo.
I Bem que tiveíle muito talento, nun-

• ca quiz faber em pontos de Religiaó mais
do que lhe era neceLTario para a fua falva ..
çaõ. Dereftava a impiedade dos Arianos,
quafi tanto como a dos Idolatras, e dizia

Zo.tom. I. ordinariamence: ~e beui« !(JrJcadijfer~llf'
7· e, 5· entre os qu~ .tdoravao os Deo(es que o ni8

ersô , e os que n,,"ó ql18riao reco;~heCfr queJt~
jus ChrijJ() (J flffi. Affim nunca quiz ter
com elles trato algum, evitando as cila ..
das que muitas vezes arrnãraõ á fua cu ..
riofidade; e riaõ 'querendo outra regra da
fua 'Fé, fenaó as declfões do Concilio de
Nicéa. Deíviou o mefrno Imperador do de"
fignio que lhe tinhaõ infpirado de ir ou ..

:Z;ozom. I. vir Eunomio, que prégava em Calcidonía
7··· 6. defronte de Conftaminopla, e que os Aria.

nos apregoa vaõ pelo melhor talento , e
mais eloquente Theologo do {cu feculc-
Por efte meio eftorvou que os Herc,eS
gravaffern neíle Principe más impre{fões,
e que a honra que lhe queria fazer na~
ferviffe de dar maior pezo de reputaçao
ao [eu Orador, ou authorifar as fuas Af'"
fcmbléas.E virou TheodoHo eíla arriCcada
curiofidade , e até expulCou de feu Paço aI...
guns criados que tinhaó trato particular com
Eunornio, To,'. . -
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Todas dias virtudes da Imperatriz~:::-
nzeraõ com que forre mais chorada a fua
perda: logo que fe foube a noticia da
fua morte fe veítio toda a Cidade de lu-
to; os pobres derramavaõ lágrimas, cor-
ria o povo em bandos ao Geio onde el-
la eftava defuma. Theodofto mandou tranf-
portar para Conitantinopla o feu cadaver,
e no abatimento em que fe achava naõ
pode achar confolaçaó fenaõ dando a efta
Princeza todas as honras que lhe eraõ de-

I vidas : Deixava deus filhos vivos, e hia
encontrar no Ceo outros dons que Deos
lhe tinha levado pouco tempo depois de ~
nafcidos, Gregorio de Nyffea lhe fez a ~~j~;tlt
Oraçaõ fúnebre em prefença do Imperador, injll/J.
cm que lhe chama colúmnA dA Igrej«, tbe- Flaçci/.
{ouro dos pobrts, e Afylll ':os inflUces.

, Por eíte mefmo tempo foi quando u.
sgaüada a Imper:ltriz Jufrina Contra Santo
Ambrofio aflentou que podia fazer rom-
per o feu refentimento. A morte de Gra-
ciano, a diflancia de Theodcfio , as tre-
goas paéteadas com Maximo a punhaõ
emeftado de ufar de todo o feu poder.
O Biípo Catholico eleito em Sirmio con-
tra rua Vontade; a Igreja que por fopre-
z,a obtivera em Milaõ , e fora obrigado a,
refiituir, ofeu AriaQifmo reduzido única-

men-
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mente aos feus Ofliciaes , e todas as rua'

Anno.
em prezas contra a Religiaõ atalhadas, qua-
fi lhe naó fahiaó da memoria, e affentou
de perder eíte Arcebifpo, que lhe defva·
necia todas as fuas emprezas.

Fez em nome de Valentiniano feu fi..
1.11.

lho hum Ediél:o , em que permettia aoS t
Arianos o público exercicio da Iua Reli"
giaõ, e declarava a quantos (e lhe oppo'"
zeflem cabeças de conípiraçaõ , perturba"l
dores da quietaçaõ da Igreja, réos de Le- .
fa-Mageílade , e dignos do ultimo Juppli"
cio. Mandou chamar a Benevolo primei-
ro Secretario de E.ftado , e lhe ordenou

ZDzDm, 1. que ordenafíe eíte Ediéto , mas elle fo
~~:·J;I:;.defculpou , antepondo o perder o officia
;/1 pr#ifo" ao authorifar huma lei contra a Fé. Aper-
$mIJ. tou a Imperatriz para que a fervíííe nUlo,

c lhe prometteo elevallo a maiores empre-
gos smas efte homem , que fe honra1'
mais com o titulo de Catholico , do qUO
todas as dignidades do Imperio lhe tornoll
generofamenee : JenhoYA, e» naõ compro !6f
~(le preço as volfos dignidades: tirai-me "tJN4
eu pogU(), e deixtti-me a minha (()f1jciend4•
~ A minhtt R.eligia'ó. Dizendo iíto lançoU
aos pés defta Princeza o cinto, que era
o final da fua dignidade, e fe retiroU ,

, Bref..
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Bre{fa, onde paffou o refio de feus dias ~().
no eXercicio das virtudes Cbriftãs.

Naõ foi difficil encontrar hum Of- t.ur,
ficial para lhe encher o lugar, e foi logo
affignado o Ediél:o; mas faltava aos Aria-
nos Igreja, e haviaõ-no com hum Arce-
bifpo que naõ eftava de reíoluçaõ de lha
ceder. Tinha Juftina feito eleger Bifpo
hum certo Auxencio Scyta de Naçaõ , de...
gradado do feu Paiz pelos feus crimes»
que' tinha hum talento muito mediocre)
mas que fazia muito efirondo. Deo-lhe de
confelho que defafiaffe Ambrofio para Ambrllf,

huma difpura pública no Paço, efperan- OrolA. i"
do defacreditallo ;) fe eIle recufava, ou fim. U:C.

decJarallo vencido fe aceitaffe por Com-
miffarios comprados, e lançallo da fua Ca-
thedral. Teve ordem o Tribuno Dalmacio
de ir fazer a propofiçaó ao Arc~bifpo,
e de lhe affignalar o dia que o Imperador
tinha apontado para efta conferencia, pa-
ra que fe achaíle no Palacio com os Jui-
zes que efcolhefle pela fua parte.

Affombrado o Santo com efta pro- 1-IV.

pofiçaõ) tendo confultado alguns Bifpos
que .eftavaó na fua vifinhança, efcreveo
a~ Imperador: ~e " propo{içaõ que lhe [II-
~4Õ, erA. contraria us direitos da Igrtj4, "
I#flsdN J'e(mQs prl(ldmtts, e ~tis ali G,."".

dI
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Ann-: de Valentiniano fe« Pai: q."f ~ao ": f#f

to qtle os Semlares, 0It Gentios jojJem JUI'!' ~s
dlls controverjias da Fé ; ql.f,e em pontos de
Religiaõ devem os bnpprA.dlJres for julgadoS
pelos Bifpvs) e nau os Bifpos pelos Imperado4

.A.mTn·6J. res; ffd!!e podiaõ diJpôr da fita vida, m41
IfíJt. ~1. qllf o n1.D obrigariaõ nunca a dcfacredit4r

. ()/t:u S4cerdocio, qlle rc/ponderia a Auxe"-
. cio em hum Concilio, e que trataria dos S4"
grados Myflerios na Igreja> mas qflc naõ p".
dia para efle fim ir ao Paço, nem recanhe:
ter por Juiz da Fé hum Príncipe ainda mo~
fO, e que nao pal/ava de Cathecumeno. Sup-
plica-lhe que lhe perdoe eíta liberdade,
que nem he contra o reípcito , nem con-
tra a obediencia que lhe devo, e que o
defculpe de naõ lhe ir dar peíloalmenre a
refpofta , por quanto os Biípos , e o povo
o retem, e defamparar neíla occaflaõ a [ua
Igreja fería entregalla.

LV. Naõ podendo a Imperatriz obrigar o
Santo á difputa, aífentou de o colher ás
mãos. Comprou com promefías , e dinbel ..
ro hum homem que por muitos dias o eC-
perou em huma cafa vifinha á Igreja,
com huma carroça fernpre aparelhada pa-
ra o mctrer , e levalJo a todo o correr fá ..
ra d: Cidade. Defcobrio-fe a entrepreza:.
e nao lhe reítou outro meio fenaõ opprl."

111i~'
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mte efie .Prelado que naõ podia 'Colher Ann-:
defapercebido , e para efte fim mandou
Jufi:ina a todos os Prelados Catholicos ,
.que fahHfem de firas Igrejas, e ao mef-

:' mo tempo teve Auxencio ordem de to-
mar as trópas que quizeífe ; e metter-fe de
poire dellas.

T endo-[~ entaõ efpalhado pela Cldc- LYIJ

de a noticia de que Ce mandavaõ folda-
dos a tomar as Igrejas, e matar ao Ar-
cebifpo fe refiftiffe. a elltregaJ;~lhas nas
mãos, coocorreo o povo de toda a,par- ;lIgtljt./
te. e fe fechou na Gathedral, refoluto a 9~/~{.
defender a Igreja, e" Paílor até á ultima AmbI'lJf.i.

' pinga de {angue. Ambrofio conf 10u ef- .A.1IX<flt.

te povo com a rua cohfl:ancia , e Cegu..
rando-Ihé a protecçaõ de Deos., com dif-
cu~fos de piedade muito edificativos, e o
canto dos Pfalmos que elle Inílituio ~ como
fc praticava no Oriente.

PatTára6 nefle eítado alguns dias, e
noites quando os Tribunos mandáraó que
os foldados invefii{fem a Igreja, notifi-
cando ao Arcebifpo , para que em virtu-
de do ultimo Edicto lha Iargaífe , offe-
recendo-lhe como por favor a liberdade
de (e retirar Com os que o quizt;l{fem acorn ...
panhar. O Santo Prelado lhes refpondeo :
~t PQdhiioPfrimil', najúa Igr,ej~) f.o,;'.,.

~ que
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Anno. que por fua vontade já mA.is a defpejaril;
8 que fe fe tratava das fuas rend4S , '~U aill"

3 7· dI/, du! bens da Igreja, jojfreria (fia viole~
tia, mas que l'elo que dizia rejpeito tÍ hell
rança de ]e/us Chrijlo , a confervaritt tÍ ell}"
ttt da prDpria vida; quq ers. verdade qllei/-
te naõ tinha Otttas armas fenaõ gemia()s, u..
grimAs, e orações , m~s 'fue fena"ó podia rt-
fiflir. ao menos naõ à deixaria, ao dejàmparl;
fpie bem' via até ~nde podia chegA.r ti potf~
ria do Imperador, 'mAS qu~ '-lambem fabia I-

, que extremo deve chegar" pacieneia; e COfJp

tenci« de hum BiJPo "quem importava p()~
I , (O peder ti. vida, (om' tanto que gtMrdajfo j

. Deas a Pdelidade qlle lhe deui«;
wu. Entaõ repl:ef:emáraÕ ao Imperador oS

mais: feníatos Miniftros as difliculdades def-
te oegocio., adonfelhando-o que fe livraf-
fe delle- com algum partido , viíto tet
entrado nelle a Corte. Encarregou-fe aO
GovcrÍlad'@r da (C~daâe efta negociaçaõj
ç no fegu-il1te dia veio buícar ao Arcebif.

:Am~roJ. po,. e lhe difle com toda a polidez: ~
cpiJl. n. tinha qlJ~ lhe prDplm prtlp'Oji{óes muito rad,"
od Mar- "aveis,' ~e o Imperador lhe coi/f'tntta aft#
cellJDI"or. C h d " d 'J'at e .rlt e"ntentan IJ...fe.. com hum", .Jg"ja 1111

Arrabaldes que fe chamava ,a Ba(üira FRti:#~
na; c qtte já q,ee' ".Piinrrpe cedia 'Jafila PAr.-
te cril c~nvmjente /'JUI!- etl~ til('Jlttm. (Cd:!!
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." fua; fllU €fie lhe aconfelhav4 como amigo ~:-
fiel flue j'atüfi~fJfe á Corte) e qttt o fiz~ffe
fim dilafaõ. Antecipou-fI,! o povo a dar a
repofta, e clamou a hurna vóz confor-
mando-Ce com a inrençaõ do (cu Paítor :
~e »eflt' ponttJ naõ .ha'1Ji"concerto : ffi!te fé
detxaflem 41S Catho/iros tis Igrejas) que lhe
competia"D. O Governador perdeo de todo a
eCperançade coníeguir coufa alguma, c foi
dar conta ao (eu Sdberano do infeliz fuc-
ceifo da rua ncgoeiaçaõ.

Entaõ rompêraô o aborrecimento, a LVIII;

vergonha, e o odio da Imperarrlz , man-
dou a todos os Offici.1CS das guardas que
m?fcha{fem com as ruas companhias) e en-
traífem de porre Qa Igreja Porciana: Fo-
raõ elIes executar as ordens, e o povo
Concorreo armado para lhe fazer roltro: '
era na manhã do Domingo de Ramos, e
Santo AmbroGo depois de ter prégado hia
começar a Milfa, quando lhe vieraõ dar
efta noticia: Naõ deixou de celebrar os. _
Sagrados My11:erios, e dizendo lhe a~ tem~
po da Oblaçaõ que os Cidadãos tinhaõ
colhido hum Sacerdote Ariano , e que
em [eu poder corria rifco de [~r feiro em
pedJços, mandou os Sacerdotes, eDiaco-
nos a (alvar-lhe a vida., e lavado em lá-
srimas 2edio a Deos .déffe paz ao feu po-

II ii :VO I

(
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.:-- vo , e lhe offereceo muitas vezes a vida

nno. para falv~ aos que o perfeguiaõ.
Nefte tempo eftava .toda a Cidade

Amb,'of. em terrível coníternaçaõ. Naõ fe encon-
a~~ ~ 1travao mais do que fo dãdos , e CidadãoS

armados huns a favor do Príncipe, outroS
da Religiaó. Os Magifrrados para fccegv
rem eíte tumulto atulháraõ as prizões de
grande número de Arriítas , e condemnã-
raõ a grandes fupplicíos os qUi! pareciaê
mais empenhados, mas eftes caítigos em
vez de conter o povo a foblevar-íe , fer-
via de o efporear mais. Os Condes, Ca...
pitães das guardas, c alguns Officiaes Go-
dos que andavaõ no ferviço do Impera-
dor, vieraõ dizer a Santo Arnbrofio que
contivefle o povo, e que ernbaraçàflé eita
deíordem , já que o Imperador naõ per"
tendia mais do que huma Igreja nos arra-
baldes, pois era jufto que elle foífe Senhor
DO feu Imperio,

Refpondeo efte Santo Arcebifpo :
~e o Imperador na'Otinha jus. (AJa de DeIS ~
!fl!!e elte eftavA r=t« a largar-lhe os p~lI"
CDS bens, que lhe reJlava'O s . mas 'luantl *

.Amh/'~f. Igreja he (ulpa o entregalta hu~ Bifpo, I
'MII. facrilegio lançar hum ,Principe m.õ dellA, e

'fllanto ao mais que ell« bem fora de excitAr
I pov,e a () relinha a t e:'(hQrta'lla a IItjtndt,:;e'

IIN''''
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I

nnicttmente com lágrimas, e [upplidos) mas~;-
J (pie je elle entrava emfuror, }o a Deos to- o.

cava apaJigttallo. Naõ tivéraõ os Ofliciaes
que lhe replicar , e fe recolhêraõ muito
edificados do feu modo de obrar. O Ar-
cebi{po foi vifitar huma Igreja cbamada a
antiga Bafllica, e dep'lis de confolar os
hahitadores defte bairro) fe retirou para:
fua éa(a, e nunca quiz confentir que o
efcolraffem , ou fizeffern guarda.

Entretanto a Imperatriz fe refolveo
a ir 110 feguínre dia Com o Imperador to-
mar polfe pclfoalmcmc da, Bafilica velha.
Mandou que as trópas fe metteLTem de pof-
(e deIla , e armalIem o doce} Imperial. Vic-
raõ dar parte com toda a preíla ao San-
to Prelado de que efta Igreja eftava per-
dida, e que fe ouviaõ lamenta veis gritos
dos que eftavaõ dentro , que imploravaõ
a fua affiftencia, e que fería conveniente'
que foífe em peffoa cppôr-íe a 'efta ufur-
paçaõ , mas elle rei1)ondeo: ~1~e Deos acu-
diria, qfJe elle nau queria oppôrforça áforça)
nem fa~er do Templo do Senho1" hum camptJ
de batalha. A{fentoll toda via fervir-fe das
armas eípi .ituacs , e da auth'Oridadc que
lhe dava o feu Miniitcrio.

Tendo com effcico entrado na fua
~athcq~al. onde o agu~rdava infinito po-

.: vOII
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7- vo , excot11mungou folernnemente todos

nno , os foldsdos que tivéraõ a infolcncia de en"
tratem nas Igrejas. Os que haviaõ envcfli ..
do a Cathcdral fendo advertidos , entrá~
raõ nella dous a dous, proteílando qU~
naõ entravaõ como inimigos, mas comO
irmãos; e que vinhaõ orar, e naõ pelcijar,
Santo Ambrofio os recebeo , e começou o
Serrnaõ fobre o livro de Job que [e acaba"
va de lêr.

No entanto aquelles que fe tinba6
apoderado da Bafilica velha, mal nella eO"
trãraõ , quando feridos de interiores re-
morros mandáraõ ao Imperador alguns Of~
flciaes a noticiallo de que haviaõ cumpri.
do as íuas ordens, e que o eípernvaõ n:f
Igreja para o fervirern conforme os íeu-
poítos , cornmiinicundo elle com os Ca"
tholicos , porém que fe elle [e encofta~a
ao partido dos Arianos , a rua confciencí!
os obrigava a irem bufcar no Biípo Aro"
brofio, Efte inopinado golpe pôs em [O"
brefalro todo o Paço, e.foi neceflario tor"
nar 3 tirar o docel , e abrir maõ <la em"
preza,

1.1X, Muito mais aflombrado ficou o l111'-
percdor quan.!o o~ principaes Officines do
[mperio , e ::l princip I Nobreza da Corte
vl~raõ em corpo a Iupplicar-lhe humilde ..

_- - meu,:
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mente em nome, de todo o exerciro , que-:\:;;7
foffe á Igreja néítes dias confagrados .á pai_o
xaõ deiTcfus Chrifto t par.a que o povo (eu-
ao tefteruunha da Sua piedade t e pureza
da fua Fé, fe tranqaillíaaffe de todos os
Ieus ternores. Eítirnulou-o de fórte cita
embaixada, .que lhes-reípondeo afperamen-
te: Eu btm (onhcfo ,que naõ fim aqtfJ mttis
que, jombr.a de Impcrifdor., .e ~/1e (ois c'4paus'
de me. entregardes ao volJo Bifpfl toda <1 'T/ez,
'Jue ett« o.ordenar. E com eíta colera;man- !

dou immediatameo.te a Santo Ambrouó
bum dos Secretarios ,a, perguntar-lhe íe ef-
tava na refoluçaó de réfiflir afferradamc •
te ás ordens de feu: Soberano, e' fe per-
tendia u(urpar o Imperio como Tyranuo , .
para ell€ fe aparelhar para a guerra con ..
tra elle. O 'Santo deo ,a ifto a fabia- repor-
ta: §)~e elle tenha tkfendido a' jJif/.ifA 4a
Igreja {em fahir do r~(peito qllC era [devido
40 Imperador: ~e rtfverencia'Vtl II (tu po...
tencin , mlls que a naõ el1veja'va: ~'Ie per-
guntaJ!~ a Maximo [e Ambrojio er« ;-ryran-
Ri do Imperador Valentim'4no : ~'e osBifo

I PDS n/mea forao Tyrannos , mas qtte~ mui1lf!
Vezes tinha fuccedido padecerem pe~(e.g,tiFoet
40s Tyrannos. O Eunuco Calligono Mordo ..
mo Mór qoiz gracejar) e para agradar ao
Sóbcrano a mandou dizer ao Arcebifpo,

que
\
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'joo. que accbafle de fei déíobedícnte , e rebef ..
.Anno.

de) aliás elle mefmo lhe iria cortar a ca-
beça na lua caía, O Arcebiípo lhe mao"

Amhrof· dou refponder: ~u~ .,((cheria o golpe fi""
ep. 3 3, ad /' • n; b ..... b . - d fe1rIom:/J, I~ aJl0'm rsr , e qtte em (JS terss» c que r

jitrisjazer, hllm com flffrer () que os BiJtoS
(ojiumllva~ p.1deccr ptLA callfo de Deos, e I
outr« '(om fazer o que ordinari"1»mte fA"
%.iaô 's EunucQs por comptazer com os ho-
mem.

s.x, . Ceifou em fim a perfeguiçaõ quaD;
do parecia mais ateada. Começou Valen
tiniano a' conhecer que abuíavaõ da (UI
aurhorldade, A Cidade inquieta, indigna ..
da a Corte, o exercito na refoluçaõ ~
viver na Cornmunhaõ do Arcebifpo , a d~
clarada '. protecçaõ . do Ceo pelos C<1thoh~
COS , -as (rifles confequencias que podia Jct
a paixàó 'de1aflina fe fe obílinava em te-
valla \.á van te , todas eftas razões o obri-
gá1'aõ. a tornar a pôr tudo no eftado an~
ti~o , e~and:lr recolher os foldados que
tinhaõ j~vefiido as Igrejas. Com cita (C"
liz noricia- de pai toda a Cidade ficou cn~
tranhada de ale gria, 1argou o povo as ar"
m.as) e .:todos co'ncorri ..ó ás Igrej:ls llaó
a Lrzcr gU<l da a1li, mas a dar acç6cs de
~r~ça~ a Dt.'ns. Huns hb6 beijar os }\Ita·
l·es que ünh,iõ defendido, outros ellto...a~

;vao
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~aõ P(almos, e Canticos; davaõ hnns aos A::::-
Outros os parabéns da rua conítancia , e
fe hnçavaõ aos-pés do [eu Arcebiípo , fa-
zendo-lhe huma eípecie de triunfo relígio-
10 com as ruas acclarnações , e votos que
p)r elle faziaõ. Penetrado o Arcebifpo de
alegria puramente ;e[piritual, e modefi:a ,
encaminhava .a Deos todos os louvores
que lhe davaó ~ e com exhortações aéti-
vas • 'e patheticas animava o povo a vi-
ver conforme a Fé que taõ valentemente
defendêra,

Só a Imperatriz ficou empedernida,
e fe valeo dos meios mais enormes, e ex- p /' .

11/1 in , "'ecrandos para fe defembar~çar do Santo, vila Am-
mofirando com ifto até aonde chegaõ bl'o[.

I I

os agaftamentQs d'huma mulher potentada,
e irritada, ciofa da fua aurhoridade , e da.
fua Religiaõ ; mas o temor lhe enfreou
O furor , e a neceffidóldc dos negocias a.
obrigou logo a ter recurfo a eíle -meünc
Prelado que taõ cruetmeore perfeguíra,

Maximo que furdarnenre fe apreíla- LXI"

va para paflar á Itália , c que naõ efpe-
rava m.ais do que pretexto para juílificar T"c~(10-
a fua urupçaõ ) efcre_veo a Valcntiniano r ct , l. s.
huma , carta exhortando-o a confervar-Ie c. 14.
na Religiaó Carholica , e pôr termo á per-
feglli~aõ que movia a Santo. Ambrofio ,

l. • e

I
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e aos demais que cm Milaõ feguiaõ o par-.Anno;
tido da verdade; até dava a entender que
·.flUe(e declarava protector deíte Arcebif..l
po. Mandou ao mefmo 'tempo ordem! aos
Embaixadores que tinha em Conítantinee
pla , a qUeixar·(e da Imperatriz ]uftina,
:1 alcançar que levafle a bem que elle paf
fafle a Italia , para manter aIli a Reli"
giaõ.

LXII. Theodofio que naõ podia foffrer aS
vlolencias 'de [uítina , c que via que MM
xirno com efte pretexto hia fazer-fc Se
nhor dos Efiados de Valentiniano ) guia-
adiantar-Ie até aos Alpes , para conter bui1Sj
e outros na rua obrigaçaó. Ameaçava pO"i'
rérn a Thràcía nova innundaçaõ de Barba"
ros ,e naõ Ce animava a arredar-fé. 0'
Gro.cungios, povo inquieto) e feroz, tinhaó.ot
fe dcfernbrenhado do certaõ da Scythía
com tençaõ de entrar por força , ou pot
'Vomade nas terras do Irnperio , vinhaõ ctn
grande número bem armados, e adefrrlJ'f
dos. Empenbáraõ-nos neíb cmpreza Ala-
teo , e Safrax dous Cabos que tinhaõ a(..

. ílftido á derrota de Valcnte , e capitanea-
vá-os Odetlieo feu Rei, como a huma fa"

»cil-conquifta. Deo~fe-lhe paflagern em aI;
guns lugares) e elles incemos rompêrao
por outros i e tendo atropellado quaDtO

, lhe
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lhe reôlHa , e engroíIado com todos 05~:;-
que fe lhe quizeraõ incorporar, chcgãraõ •
ás margens do Danubio, e pedíraõ que fe
lhe deixaílcm paílar, Por mais que pro-
teft.:llIl,'m que haviuõ viver em paz, era
muito frefco o exemplo dos Godos para
que Tbcodofio cahiíle na. mefma levian-
dade, em que cahíra Valente,

Vendo-fé repulfos aíIentá~aõ paffal- LXllt~

lo por força, e em pouco tempo conítruí- .
raõ 3 (J). barcas , e tentáraõ a pa{fagem

diff r.' P d f Chutei. el6por Inerentes IltIOS. or to a. a parte 0- J. Colljul.
raõ efiorvados por Prometo que cornrnan- Honor.

dava O exercito em lhri:\cia, e que af-
Ientára o (eu campo junto ao rio, com
grande perda dos feus , mas como tinha
ordem de poupar as ópas, e por outra
parte receava os (altos, OQ esforços defta
multidaõ juntou o ardil á força. Achou
no feu exercito alguns foIdados de prova-
da fidelidade que fabiaõ o idioma dcftes
Barbaros , e os mandou pata o feu campo
para defcobrirem os feus dcíignios , e da-
rem·]he parte delles, Eíles fingindo que Zoz. 1.4_
eraõ transfugas, e defcontentes , fizeraõ
com que folfem apreftntados ao Rei, e
maiores Officiaes , e (c offerecêraõ a entre-
gar-lhe o exercito, e o General dos Ro-
lllal1?S , mas rcdfr~õ taõ avultados pr,e-

mios
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-,A- mios , que os Barbaras confeíffraõ que

11110. I .. r.naõ tin rao com que pagar taõ grande ler"
viço. Depois de muitas propofíções feitas
de numa, e outra parte ajuítâraõ em fim
em huma confidera vel quantia) pagando·
fe parte adiantadn , e parte ficando abp"
na a p1ra depois da execuçaõ, A.juftou"
[e a hora para o embarque , e o final
que dcviaõ dar r affinalou-fe fitio para a
paffagem > e difpoz-fe tudo para a feguintO
noite.

LXIV. A ífentc u-fe . que pafI'ariaó primeiro aS
ruas melhores trópas para inveftirem cot11
os Romanos que fe fuppunhaõ eftariaÓ
adormecidos , e que o refio da armada
lhe faria cóftas; que as mulheres, \ e me"
ninas viriaõ depois fem embaraço) ner1l
rifco nas barcas que fe lhe tinhaõ deftina-
do. Advertido Promoto da tençaõ dos Gro"
tungios, e da ordem que haviaõ guardar,
provoco a tudo da fua parte, mandou prcn"
der de tres em tres todos os (eus navios,
e pondo-os pelo fio do rio quafi pelo ef..
paço de 20 eítadíoa , fez huma efpecie
de cadeia 3 fim de atalhar O defcmbarque
na praia. Mandou que os navios maiores
rondaflem o rio) e cahilTem com impetO
{obre os inimigos na palTagem; as trópa~
fe poftáraõ conforme QS feus deügníos: 11ao

. ba~
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havia luar, e a noite era nimiamente eC- ~::-
cura Com fatisfaçaõ de ambos os partidos. ;
Embarcou-Cc Odetheo fem eítrondo com
a flôr das fuas trópas, e a{fe::ntouque naõ
era fentido , mas mal chegáraõ a tiro, quan-
do das margens do rio toraõ carregados
pelas trôpas Romanas, que guarneciaó a
praia. Entaõ vieraó no conhecimento de
que eítavaõ vendidos, e ficãràõ Cufpenfos
fern fe animarem a ir para diante, e fem
poderem retroceder.

Eftando nefta defordern , enfiando
pela corrence os Romanos que ellavaó
nos navios maiores, e forçando a voga,
víeraõ acomettelIos pelos flancos, e lhe
dersõ com tamanho impeto, e com tan-
ta força que lhe vo1táraó as barcas hu-
mas fobre outras, afJogando a maior par-
te. Os que efcapáraõ foraó dar Com a ca-
deia dos navios, e 'todos ou foraõ affoga-
dos, ou prifioneiros. Desbaratados os mais
valentes, naó foi difíicíl acabar com os
Outros defalentados com a morte de feu
Rei, e de íeus camaradas, e que ainda
cfiavaó na confofaõ do embarque. Bem
que elIes fe rendeífem á difcriçaó, os {ol-
(}ados accezos hiaõ paífando tudo á cf-
Pada, mas Prometo pôs fim á mortanda-
~. e prohibio fe ~aõ faqueaCI'e o campo,

pa-



~- para' qatt o Imperador que brevemente ha·
. nno, via chegar ao exercito pudeíle teftemunh

por fi eíla viétoria , e conheceííe :1 íua colP
fequencla pelo vulto do deípojo , e núll1~
ro dos mórtos, e cati vos.

LXV. Nenhum combate naval foi mais tM
tal aos inimigos do fmperio do que eft
Eftava o rio alaítrado de pedaços de ba
cas efmigalhadas , c voltadas: Viaõ
montões de cadáveres de Barbaras qu

Z / agua arroiara de hum a , e outra banda.
OZ. • 4· ii fi b Ir.uas me mas armas em que auaz pc

das aboiavaõ á íuperficie da agua. Th
doíio chegou ainda a tempo de ter par
nefte eípeétaculo , mandou dar liberd
a todos os prifioneiros, que vendo-fe Cc
cabeça, nem eíperança de voltarem
fuas terras , fe lhe dera6 de boa vontad
e ° fervíraõ depois nas fuas guerras. Ma
dou que o foque fe de!fc livre aos 1i
dados) e tendo louvado a prodencia t

valor de Promoto , lhe confiou o de"
nio que tinha de declarar a guerra a
xímo , e o nomeou Commandante do e
ercito,

'I.Xvr. Entre os Grotungíos que feotá
praça nas ruas trópas efcolheo os mais
lentes, e bem affiguratlos , e para os pren
der .mals fortemenee aO {eu {erviçQ lhe

l'~o"

I

3I8 /Hifioria de Tbe{)doJio
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I prometteo foIdo dobrado) e deo a cada--h

d Ann~um , hum c r de OLTO) e rnan ou que
fe aquarteUa{fem na pequena Scythla nas
:abas da Cidade de Tunes. Como eraõ
coftumados a viver. com pouca difcipli-
na, corriaó licenciofamente á campanba,
e eraõ incómmodos até á Cidade, Geron-
ce Governador della lhes prohibio a entra-
da, e os ameaçou de fahir com toda a
guarniçaõ, e levallos á eípada ) mas el-
les tiveraõ em pouco as fuas ameaças;
entaõ aquelle homem ouíado , e impacien-
te convocou os Officiaes) e os Soldados
veteranos a quem communicou o defenho
que tinha de ir [obre eftes Efirangeiros,
mas eIles recuíãraõ feguillo huns por pru-
dencia, outros por cobardia.

Vendo-fe fó , toma as fuas armas, J.XVII;

monta a cavaUo acompanhado de alguns
dos feus , c foi defafiar aquclla multidaó :
mofáraó os Barbaros da (ua temeridade,
e deraõ-fe por COntentes com deílacarem
;lIguns contra elle, Geronce correo com a
efpada em punho Contra o primeiro que
fe avançou , e houve entre elles huma
prolixa briga) e tendo fe dado muitos
golges baldados vieraõ ás mãos: acodio
:bum dos Romanos' a livrar o [cu Gover-
-ador ~ e dekahió' ta~allho golpe febre o

. . Gro~
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--A - Grorungio que lhe cortou o hombro , ti

uno, a: b' d 11o arremeuou morto a atxo o cava o.
Pafmáraõ os Bárbaros da força deíte hô-
roem, e ficáraõ enleados do golpe que
lhe víraõ dar, e Geronce vendo-te def-
embaraçado de hum acomertia aos outros,
combatendo os que o acornpanhavaõ com
igual valentia , roas por mais que fc ef-
forçaílem naõ podiaõ refiílir por muito
tempo ao grande número, c ficaria pu-
nida a fua ouíadia , fe alguns Officiaes da
guarniçaõ que fe tinhaõ aílomado aos mu-
ros da Cidade, e viaõ o perigo em que ef-
tava o [cu Com mandante fenaõ acudiífem
promptamente a foccorrello.

Tendo eftes dado animo com o feu
I.XVITr. exemplo aos outros) naõ achãraõ na em ..

preza do Governador arrebatamento ) c
paixaõ de particular, mas fim íntercffa ..
da a gloria do nome Romano, c o com-
mum inrereffc da fua Naçaõ. Sahíraõ de
miftura moradores, e Ioldados , e carre-
gáraõ eítes Barbaros taó valentemente que

, naõ ficou mais que hum pequeno núme ..
ro que [c 3COUtou em huma Igreja.

Arrentou Geroncc que nefte dia ti·
nha falvado a Scythia , e fem demora deo
coma ao Imperador do que tinha feito,
como fe fora huma viétoria alcançad.a.

de
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de que efperaíle louvor) e premio; mas --Anilo.
'l'heodofio fe agaitou fummamcnte. Além
de' perder foldados taõ valentes que tinha
lucrado com os Ieus beneficios, e mi-
mos , temia também que (c efhmulaflem
os demais Barbaras que tinha a [cu fer-
viço) e naõ defpicaíTem na primeira oc-
cafiaã a morte dos feus camaradas.

Como eftava em termos de ernpre- LXIX.

hcnder huma grande guerra , e nada era
tuõ arrifcado corno debilitar o exercito do
Imperio, c alienar os animos dos alliados,
teve Geronce ordem. de vir á Corte dar
conta do {eu procedimento. Allegava el-
le que os Grotungíos viviaõ com defor- '
dem na Scythia , que depois de talarem
a campanha quizeraõ entrar na Cidade de
Tomes, que por muitas vezes os amea-
çãra , até que fe víra ultímameúee coníter ...
nado a tratallos como inimigos, e como.
rebeldes. Accufavaõ-no todavia naõ fórnen ...
te de ter acornettido (em ordem as trópas
em que naõ tinha mando algum) mas tarn-
~em de fc ter aproveitado dos [cus defpo...
)(IS, e principalmente dos donativos que CS
Imperador lhes fizera.

Mandando-o prender e Imperador-
por eíte crime , mandou que eíte nego ..
cio íe examinafi'e rigorofamente , e be;un

X que
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-;- que Gerouce (e jufhficaíle depois, e el1:i~

uno, marre naõ arruinar a hum homem de va-
'Ior , capaz dos maiores poftos da guer-
ra, naõ deixáraõ de o confervar na pri-
zaó , e de o ameaçar com o ultimo [up-
plicio , tanto para enfinar aos outros Go-
vernadores > a moderaçaõ , como para
dar Iatisfaçaõ ás Nações Barbaras , que
fe queixavaõ do arrebatamento defte Go-
vernador.

Ainda que Theodofio affenraífe que
o Imperio eftava abrigado dos infultos de
Maximo, todavia para lhe atalhar todo
o pretexto de Religiaõ de que fe valia ~
lhe mandou correios a fegurar-lhe que el-
le naõ eílava menos offendido da perfe-
guiçaõ que Valentiuiano fazia ao Arcebif-
po de, Milaó, e a todos os Catholícos s
que empenharia o íeu crédito para com
efte' moço Imperador, a fim de o corro-
borar na Fé de feus Pais, e que efperava
confeguillo. Efcreveo juntamente á Impe-
ratriz ]ufiina moítrando-lhe que fe acau-
telaffe do ri[ço a que expunha os Eítados
de feu filho fe profeguia em inquietar a
Jgreja s q~e ainda que fo!fem injuftas as
renções de Maximo , parecia bom o mo-
tivo) e feria difficil fuftentar contra elle
buma .guerra ~ capacíeados os póvos de

que

,.
LXX.
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. que foife empreh~ndida em defeza da Re-' -
1

Anno,
i~ia.õ. Eítas adrnoeflações produzirbõ [em
duvida todo o fruéto que Tbeodofio e[pe-
r~v;J ) mas chc:gáraõ tarde , e já o negocio
tinha mudado de femblanre.

Soube-fé por efte meímo tempo que LXXI;

Maximo juntava grandes aparelhos de guer-
ru , e que eltava a ponto de paífar os Al-
pes. J uílina , e o Imper.idor feu filho ef-
colhêraõ a Santo Ambrofio , pedindo-lhe
quizeífe efquecer-íe do paííado , e encar-
regar-fé de fegunda embaixada a Maxi-
mo. O feliz fucceílo da primeira oS en-
chia de boas efperanças delta j era a ten-
Ç3Õ conhecer os intentos deíle Principe,
e divertillo da empreza , e confervar a rre-
goa , ou fendo neceílaric abrir entrada a
algum novo tratado de paz, a fim de o
entreter, e dar tempo a Valentiniano para
tratar da defeza, c a Theodofio de o foc ..
correr. Servi o de pretexto a embaixada
c pedir o corpo de Graciano para Ie lhe
fazerem as ultimas honras.

O Arcebifpo antepondo o intereífs
público, e ferviço do Imperador ao (eu
focego , rem pezar nem as injúrias que
lhe foraõ feitas, Item .IS que Máximo lhe A/~ILr{fl••
poderia fazer por naõ ~ftar co~ten~ de l- epijl·2.7.
Ie I paíl'oll em poll~OS dias a Tréverls- ~o

X ii dia.
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A"- dia Ceguime ao da fua chegada foi a Pa;

nno , lacio pedir audiencia. Mandãraô-lbe hum
Eunuco) Gallo de Naçaõ , Camarifta do
Imperador a perguntar-lhe fe trazia Cartas
Credcnciaes , e que fó em pleno confe-
lho o podiaõ ouvir. Replicou elle : §J._1!(

ejfe nao era a ufo praicsdo com os BiJfós,
ljtle dle tinha coujàs particulares q/te (um-
1'IJunicar ao Príncipe> e que lhe pedia eadien-
da. Tornou dentro o Eunuco, e ou fal-
IafTe ao Soberano, ou já foubeffe quaes
eraõ as fuas intenções, voltou com a rnef-
ma reípofta que ames.

Foi o Arcebifpo obrigado a retirar-
fe, e voltou no feguinte dia , e foi ad-
rnittido no coníelho, Mal entrou Ievanran-
do-Ce Maximo do Throno (e lhe inclinou
para lhe dar o oículo , fuípendeo-Ie o San-
to, e fazendo-lhe todos final para que che-
gafle , e convidando-o o mefmo Imperador,
, lhe refpondeo : ~e elle naõ ttj[e1JtttVa de-
'Ver dar ofmlo a hum h01'JJem 'ltU lhe negtf,-
'Va huma audiencia \particular, e huma Jef-
fio conforme ao Lugar que eile occtlpava 11&
Igreja, e d!gfJidade do Prlncipe qUt o man-
dava. Deíàffogou MaXInlO em qucixas , e
lhe exprobou a rua primeira embaixada,
as ruas cxcellentes palavras com que en-
taõ O embaraçara de entrar na Italia i mas

o

.tXXII.

I'
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o Santo Prelado lhe reípondeo generofa-
~ente: ~e cite [e encarregártt dos inreref-
Je~ de hum Principe pttpillo; e que dijJo la-
:{,M gloria como de httma acçaõ digna de hum
Bijpo; 11MS que elle nau fechdra a alguem a
entrada dos Alpes, li em tinha opp~flo a1'm!t~
0# trlncbeires ) nem rochedos OJ" fitljàs pro-
me.fJas.

Tendo jufiificado o proprio proce-
dimento, defculpou o de Valcntiniano que
deípedíra os Hunos, e Alanos , de medo
naõ lhe caufaíle ciume, que fempre re ..
cebêra feus Embaixadores com honra, e
que lhe mandára Ieu irmaõ a quem em
reprefalia podéra ter mandado matar; ex ..
paz-lhe ultimamente o a que vinha, e lhe
pedi o da parte do feu Monarca aconfir-
maçaõ dos antecedentes Tratados , e o
corpo do Imperador Graciano, cuja mor ...
te [em dúvida eIle mandara fazer pois.
lhe negava a fepultura, Apertado Máximo
pelos remorfos da íua confciencia , e das
. razões do Arcebiípo naõ teve que reípon-
der, fenaó que de boa vontade trataria
com Valentiniano , e o dilatou para outra
audiencia. Sabendo alguns dias depois que
elle recufava communicar com elle , e
Prelados de Iua Corte que eraõ do (eie-
llla de Itaco ) íe vaico deftc pretexto

J;u

Anno,
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"'__r- para o mandar defpejar dos feus Efta.
,Anilo. dos.
;J.X},j1 li , Santo Ambrofio deípachou logo hum

poftilhaõ a dar conta a Valentini ..no do
. ruim fucceífo da rua embaixada) e adver-
tillo que naõ puzeífe confiança nas boas
~:.11avr'1s do Tyranno , que com moílrns
de paz recatava a rençaõ deliberada de lhe
fJzcr guerra. Valentiniano que ainda naõ
tinha experiencia julgou deib Embaixada
pejo' fucceffo , e mandou Dornnin hum dos
feus Minifiros principaes ) para que tor-
naíle a ligar a negociaçaõ, c ajuílaíle com

I a fua capacidade, o que entendia que o
Arcebiípo tinha arruinado com o feu ze-
lo indiícreto , e acanhado talento. Rece ..

~o:;. Ir 4· beo Maximo eíle novo Embaixador com
toda a politica poflivel , acceitou as fuas
propoítas , e o empenhou ardiloíamcnre a
que levaíle a Valentiniano algumas tró-
pas para o ajudarem contra os Barbaros
que inqnietavaõ a Pannonía. Efie Minif,.
tro ufano com as honras com que fora
rccebí.Io , e com o ferviço ' que entendi a
ter feiro ao Imperador tomou o cami-
nho dos Alpes, capitaneando como cm
triunfo metade do exercito inimigo com
g .nom~ de trópas auxiliares.

Se..
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Seguio Maximo taõ perto que eu- -A-

1 11110.

tro~ quafí ao rnefmo tempo que e te na LXXIV.

Itália com todo o exercito, e marchou
direito a Aquiléa onde aífentou colher
deíapercebido a Valenriniano. Foi taõ gran-
de a coníternaçaõ que ninguem fe poz em
termos de lhe refiftir; Valentiniano que o
julgára (eu alliado vendo-o vir como. ini-
migo fó tratou de íe pôr em fal voo Re-
fugiou-fe logo para a parte do mar Adria-
rico , onde fe embarcou com a Imperatriz
fua Mãi , e deo á vela para a parte de Thef-
falonica a implorar o foccorro de Theo-
dofio. Sentindo Máximo de naõ poder Pacllt. tn
fegurar a peffoa do Imperador fe derramou P_'IMg_y'". 1!leoclof.
como torrente funo [a , e alagou de todo
Placencia , Modena 7 Rhege, e Bolonha,
arrolando todas as Cidades que lhe fica ..
vaó caminho para hum ) e outro lado,
e naõ houve crueldade, roubo, viol da, I

infamia , ou facrificio que fuas trópas naõ
exerceífern. Parte dos Cidadãos eraõ paC...
{adas ao fio da efpada , aquelles a quem '
{loupava o ferro acabavaõ em duro cati ...
veiro , e fómente Milaó foi (alvo dos pú-
blicos defaítres , e por grande que fof-
fe o odlo que tinha ao ArcebiCpo deâa
Cidade , lhe deixáraõ pregar a peniten-
cia ao feu povo em paz: taõ venera ..

vel
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-A - vel he a virtude até aos meünos Tyran ..nno.

nos.
pxv. Vendo entaõ Maximo que tudo fe

fubmettia á rua fortuna, parou, e man-
dou aos (cus officiaes do exercito que
fizeffern com que as trópas viveílern com
ordem, a fim de lucrar a amizade dos pó-
vos cuja fraqueza conhecia. A primeira cou-
fa gue fez foi mandar Embaixadores a
Conftantinopla , a prevenir a Theodofio ,
e dizer-lhe que clle naõ cntrára em Italía
para ufurpar o Irnperio , mas fim pnra lá
eftabelecer a Religiaó Catholica que fe
pertendia arruinar; o mefmo efcreveo ao
Papa Siricio , mandando-lhe que queria
abfolutamenre que a pureza da Fé (e con ...
fervaílé fem fofírer herefia alguma, e pa-
ra acarear os Gentios reítabeleceo os -ra ...
crificios que Graciano eítabelecêra , e lhes

.~hh,·oJ. per ittio reftabelecer o Altar da Viéto ..
ppfjt_ 29~ ria no Capitolio , até poupou os Judeos

mandando reedificar em Roma as ruas Sy..
nagogas ; por eíte modo accommodava
efte politico ufurpador a fua confcícncía
aos [cus defignios., e interelTc:s,

UXVI~ Entre tanto Valcntin}ano, tendo paf ..
fado muitos trances no mar) chegou ás
praias do Oriente, d'onde mandou hum
P9S (eus criados a dar aviío a Theodoflo

; - da



o Grande.. Liv. III. 329
da rua fugida, e da irrupçaõ de Máximo, Anno.
fupplicando~\he quízeffc tomar na rua pro-
tecçaõ a hum Principe errante) que tinha
a honra de fer Ieu Collega , íeu amigo ~
e [eu alliado. Cornrnovco-íe Theodofio in-
tcriormcnte dç deígraçado eílado a que
via reduzido eíte moço Príncipe , e deo
promptamente rodas as ordens para a guer-
ra, e depois diífo p artio com huma por-
çaõ da fua Corte, e marchou até Theí-
falonica , onde encontrou com efte Impe-
rador fugjtivo-, e a Princcza Gal1a a quem
levara com figo a Imperatriz Jcítina. Tra- AlIgTl~ ..1,
tau efta affiigida família com todo oca .. bti.eC,v,:,
rinho , c ternura que devia á cafa do Gran- ~1.c.2.

de Valentiniano.
Tendo-os conColado lhes faltou co-

mo Pai, e como Imperador Chriftianiffi-
mo, c diíle a efle moço Principe : ri!IC $lIidns
para (e reflaurar da fita defgraça convinha ve,.b~ ~II-

I' ih r:~. ti le/ltllluln.Ata nar- c a (afila: ;z.!te a guerrd que e e
fzera 4 ]efuJ Chriflo trouxers com.ftgo ti de
Maximo: ~:c fltlÕ tendo a Deos pela }iltl.
band ... , todas ss jorç/ls do Imperio fó [aviao
de fazer mais ejlrondofa It fila perds : ff2!!6
(()lJvinha COt1fidr »uis na juJliflt da Cltttjà, "do
"U no t/úmero, e valor dos Joldados: rf2!.IC
_ Vic7bria nunca dejitcomp.1nh,-írtt ao Grande
Valei3tir.itllJo jflt pai 5 porqf,e c:lIe htt'J./i", c(J'!", - fj-
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A _flJado ti Fé) e Deos o h,wia protegido; pe-
nno, r . '. .r: . T71 d d.

t-o contrsrta que Jeu tIO y" ente tcn o e-
ftndido o erro, degradado os Bijpos, morto
(JS SaNtos, fora desbaratado, e qtleimado mais
pe/tI. fila impiedade, do que pelos feus inimi-
gos: ff2!!e fe congraçaJfe com Deos, -que lor-
TJ,,:/Je á Fé, que havia largado , (e queria
que o [occerro, que fi lhe aparelba7/tt tivef.
Je todo I) fUCCtIfo q/te fe podia rjper,tr.

J.)CXVII. Efla reprehenfaõ fez abalo no ani ..
mo do moço Imperador, a quem as (uas
defditas já tinhaõ feito entrar em fi , e
o prendeo inviolavelmenre á crença da
Igreja Catholica. JulHna a quem efta ad-
vertencía (e dirigia mais do que a tcu fi.
lho, diffimulava o (eu defgofto, e affc":
étando apoflarar da Iierefia , animava a

ZOl;. 1'4, Theodofio á guerra com as firas lágrimas,
e.fúpplicas: Dererminou-re a eIIa eíle Irn-
perador , c para lhe dar feguro abono da
fua protecçaõ , Ccefpofon pafTados pOUCQ6

tempos com a Princeza Galla fua filha.
l-XXVIII. Aflentando abrir a campanha no prin-

cipio da Primavera com poderofo exerci ...
to foi obrigado a impôr novo tributo pa-
ra acodir aos gaitas da guerra. OLl aos
póvos parecefíe exceffivo) ou os Officiaes
a quem tocava a cobrança a fizcífem com
nímio rigor J murmuráraó algumas Cida ..

des ,
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des l e os habitantes. de Antioquia paífáraó -;;::-
'de murmuraçaõ a motim. Defprezáraõ as Z07.. l. 4.
ordens, que tinhaõ recebido do Impera- Theodo-

dor, e derrubando as firas eítatuas , e de ::\ 9
1
: s';

Flaccilla Imperatriz) lua primeira mulher,
as arraítráraõ por todas as ruas da Cidade.
Acompanhãraõ huma taõ indigna acçaõ
Com palavras as mais picantes) e indeco-
roías que lhes podia inípirar o furor. Con-
taõ alguns Hiftoriadores que na noite an...
tecedence fe vio hum horrível Efpeétro
que levantando-fe fobre a Cidade, e fe-
rindo o ar com hum efpantofo aaorrague
'parecia excitar os eípirítos á fediçaõ,

Tanto que o Imperador foube eftas
novas teve tanto maior indignaçaó quan-
to mais iuíta era. Além de fer de genio tt: ,
prompto, e feníivel , a íngraridaõ defte T~ce:;:"11
povo, a quem fempre favorecêra , e as Chl:,!JoJl.
triftes confequencias que podia ter efte ex- Hom . .2.0.

1 ... d h . IId Popul.
emp o no prmcipio e uma guerra, am- .A.lltioch.
da o e[candalizava mais; mas o que mais
vivamente o commoveo foi a injúria que
fe tinha feito á memoria da Imperatriz
Flaccilla , que arnára ternamente , e ha-
via dous annos que era mórta com opi-
aiaõ de virtude, cujo nome era fingubr-
mente venerado;

Af-
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~- Alfentou logo para punir tamanho
388~ ultraje conB~car .todos ~s bens dos Cida-
LXXIX. dãos de AntioqUia) queimar todas as ca-

{às com os habitantes que nellas moraf-
f-o·,'!. 4· fern , e arrazs lla de todo , tranrpDrtando
C;;:;:t{~·.para Outra parte até as proprias pedras,
ad Puplll. e mandar depois lavrar a terra para que
,A"tioçh. nem ficafle final delta Real Cidade, Ca-

pital de todo o Oriente, Bem que naõ
fofle dc[acerco punir a infolencia deite
povo t era todavia exceffiva a cólera def- .
te, Príncipe que envolvia na melina Sen-
tença ínnocenees , e criminofos; e por if-
[o fenaõ chegou a tal extremo , conrcn-
tando-Ce com mandar a Antioquia dous
Comj{farios Elebeque General dos exerci-
tos, e Cefarío Prefeito do Pretorio a de-
vaçar dos cumplices da {ediçaõ, e canigal.
los exemplarmente.

r.xxx, Todavia eítava toda a Cidade em ge-
ral de[confolaçaõ. Os remonos, o temor 2

e a de(c(peraçaõ tinhaõ Iuccedído ao furor.
e/m/Jo/l. Muitos dos habitadores alTuftadós do (eu
iil, HplJllli/Z• crlms, e das ameaças do Imperador, lar.
,,, "1'11. lh .
4otioch. g vaõ as caías que e parecia que Já [c

enrravaõ a roubar; os qoc.ficavaõ naõ per-
diaõ de vifia a imngem da morte) e fó
efperavaõ a hora do feu fu pplicio, nem
tinhaõ mais refugio do <;luc a Igreja, nem.

ou..
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outra confolacaõ íenaõ a que lhes davaõ

'3 Anuo.
as eloquentes práticas de S. ChryCoílomo,
nem mais eíperança do que em Flavio feu
Arcebifpo que fe encarregara de ir bufcar
a Conftantinopla o Imperador, e interce er
pelo povo.

Neíte eítado eftàvaõ as coufas quan-
do chegáraó os Commiífarios. Prohibíraõ C1Ir!l/ojt.
logo a toda a Cidade o theatro , e o cir- ns«. J 7·

b h 'bl' P" - C· ad Popul,co , e os ao os pu ICOS. nvarao a v.i- Antloch ,
dade do titulo de Metropoli da Syria , 6

do Oriente) e o deraõ a Laodicéa , come-
çando affim a caftigar eíte povo taõ affei-
çoado aos eípeétaculos , e taõ zelofo da
gloria com defraudallo dos íeus diverti-
mentos) e preragativas, e depois fizeraó
bum apurado exame dos fediciofos, e ens
chêraõ as cadeias dos cumplices, e da-
quelles de que havia fufpeitas: Confiícã- ';;ryfoft.
raó-fe os bens do maior número dos nO"'Il/;~:I:/:
bres , que ou cornettêraõ., ou patrocinã- Antiocb,
raõ o crime. Todostemiaõ os feus pa...
rentes, e a fi proprios , e os mefmos Jui..
ees naõ podiaó olhar fem piedade para ta-
manho eítrago i com tudo executavaõ-fe as
õrdens do Principe , e tinhaõ guardas de
foldados junto ao palacio , e prizões com
Cufio d~ que a defefperaçaó naó inciraíle
putra vez. a fediçaõ. .

En·
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-;-- Entaõ foi quando, os Eremitas que Vi... l
I.~~l;;.viaõ nas viílnbanças de Antioquia defcêraõ

das ruas (erras a confolarem eíta coníler-
LdeniHom, nada Cidade. Iofpiravaõ a huns o defapc-
~7.aJPop. d 'd dr.' d
.A to 1 go o mun o, e o erprezo a morte ~II IOCIl. ~

Thcodo- íegura vaõ a outros a protecçaô de Deos,
ret , I. s- e a clemencia do Principe , e protefiavaó a
c. 19· todos que elles tinhaõ "indo para ou lhe

alcançarem o perdaõ , ou acabarem com
elles , e tendo-te demorado o dia todo na
porra do Palácio para follicitarem a ele ..
meneia dos Juizes, dormiaõ de noite á
porta dos carceres , prornptos a darem a
vida ~ e a liberdade para falvarern a de [cus
irmãos; já [e lança vaõ aos pés dos Magif-
trados , já lhes fallavaõ com auchoddadd'
da parte de Deos.

Hum delles chamado Macedonio ho-
mem flngelo , e [em experiencia do mun ..
do , mas de eminente piedade, enconrran ..
do no meio da Cidade dous Miniílros , lhes
mandou que fe apeaílem ; eíles Officiaes
que no (cu veflir naõ viaõ coufa que pa ..
reccflc dar- lhe eíta authoridade [e agaitá ..
raõ ao principio contra elle , mas faben-
do a virtude deíle íolitario , fe apeáraõ
dos cavallos , o abraçãraõ , e lhe pedíraõ
perdaõ, Entaõ efte velho Occupado de hu ..
ma Divina fabedoria lhes diz em alta voz:

Ri..
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Hide ) meus a11Ji~os, e fà.zei da minha par- -A-

0/1 '-/ T7/ fi 1100.te ('pI/, admoejlafao ao Imperador: yOS IrtJ

fois Imperador, porém [ois hmnano; e m4n-
dais a homens qtle fito imagem de Deos: Te-
mei a colera do Creador, [e deftmí:s a cres-
tsrs : Efiaes taõ agajlado por vos terem pof
to por terre as imagens;) e ejlaltc-há menos
Deos de terdes abptido as fitaS? As voJJas Chry(n_!1.
jàõ inf'enÍzvâs) as filas j'ttõ vivas, e racio- HdO"pl. 17,'

'J' 'J" ,fi. J b ., ./1 ~II 01,11.

nacs , ss vojas epal/tllS ae r~nze la e;"ao Antioch,
concertadas, e refittl/idas; mas como repara-
"eis vós a voiJa falta depois de mórtos os ho-
mens) reJIfJCitttUos-heis outra vez? Eílas pa-
lavras animadas do zelo, e caridade cau ..
fáraó impreííaõ na alma deites Officiaes ,
e o mefrno Imperador ficou abalado quan-
do lhas relatãraõ, de fórte que as amea ..
ças que tinha feito aos habitadores de An-
tioquia fe trocáraó em fe j uftificar, e deí-
cobrindo 'a cauía da fua colera diífe. Se,TheoJoret
naõ ~brei bem nao deviao defajJogar a lua jbid.
cólera contra hum a PrinCfz,a, cujas virtudes
fomente merecem louvor : Os que fi cosbe-
ciao offendidos deviao armar contra mim todA
"fua (o/era.

Os outros Solirarios naõ tiveraõ me-
nos animo; foraó bufc~ os Magifirados ,
e lhes pedíraõ foflem favoraveis nas Sen-
~enças~ c abfol veífem os criminofos; e co-

mo
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-- mo naõ podiaõ alcançar outra rcfpoflà fe ..
Anilo. - - ft r. -nao que nao e .1Vana lua mao o nego-

cio , que era perigofo deixar impunido
hum crime de Eftado , e que nas Senten-
ças fe moítrariaõ as regras de direito, e
juíliça, exdamáraó elles: Nós temos hlt'"
Principe que ama a Deos, que lJefiel, ~ tjtJt
vive com piedade ; nau enfopeis no fanglle
''{)rifas mãos, por mui grande tjlte foJ!e a in-
fo/encia dffta Cidade na'Odesbat1caa clcmen-
da do Imperador. Entrãraõ ultimamente no
Tribunal a tempo que fe hia pronunciar a
íenrença da condernnaçaõ contra os que
tinhaõ Iido convencidos do crime, cr n-
juráraõ aos Juizes que lhes conccdeílern
alguns dias de efpera, e aguardaífern no-
vas ordens da Corte, e Ie offerccêruõ a
irem buícar o Príncipe, a abrandarem-no
com fuas lágrimas, e (ópplicas, e tanto
trabalháraõ que obtiveraõ o que pediaõ,
. Abalados os Commiílarios que o Im-
perador tinha mandado dos generofos íen-
timenros deftes Solirarios lhes rogáraõ fi.
ze{fem as fuas reprefenraçõcs por efcriro,
e prometrêraó levallas clles mcfrnos ao
feu Princip::-, o CJllC fizcraõ poucos dias
depois. Eítando ne1l:e efiado o negocio fe
recolhêraõ eftes homens admiraveis irnme-
diatamenre ás ruas grutas) e celinhas , on-

de
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,C3eos encerrou a mefma caridade que dalli 7~
os c4!fentranhára. nno,

Por eíte tempo chegou a Conftanti- r.xxxu.;
nopla Flavio Arcebíípo dcíla confternada
Çidade, que pareio no principio da QEa..
refrna [em reparar no rigor da eítaçaõ , CTzryfoft.
nem nos iocómmodos da jornada , nem nos Homozo.llJ

fcus muitos annos, Entrou no Paço, on- Pt,op; An.
o • • ,q'tl.

de efrava o Príncípe , e parou muito lon-
ge delle como atalhado do temor, enco-
lhimento , e dôr, Alli ficava tem fanar
com os olhos fixos em terra, taõ triflc , e
confufo como fe fora criminoíb , e rcque-
reíle graça para fi próprio.

Accrefcentaõ alguns que mandou can-
tar pelos mUllCOS da Capella do Impera"
dor, canricos lugubres, de que ufava a
Igreja de Antioquia nas preces públicas, Z":t.llnt. "

para dar moftras da roa afflícçaõ , e que 7,- Hffl:
eítas arias triíles abrandáraõ o animo do Eccl.r·~t
Príncipe, e o penetráraó de fórte de com-
paixaõ , que molhou com as íuas mefmas
lágrimas a copa que tinha nas mãos; mas
além de fel' pouco verofimil efta circunf-
taneia, S. Chryfoílorno que efcreveo to-
das as miudezas defta Hiítoria , naõ dei..
:xaría de ter noticia ) c inxerillo na re-
Iaçaõ.

p ~ue quer que forre a efte Ar,ebiC~
. y PQ
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7- po difpunha infeníi velrnente o efpirito de

nno. Theodoüo , e trabalhava pelo cornrnover
com fufpiros, e Iág.imas antes de empre-
hender perfuadillo com razões. Chegou-
fe a elle o Imperador) e lhe di{fe com
muita moderaçaõ . ~e elle tinha grandes

Chryfofl· motivos de queixa contra os Cidadãos de .AII-;~"1i~o:t~:tioquia , fJlte eüe dér a á jita Cidade o pr~
AJI/ioch. meira lugar C1'Jfrc todas as do fell- Imperio,

que depois das graças, e favores que lhe ti-
nha feito nao devia e!perar fao cruel trsts-
menta ; que a.ffentava que lhe naõ tinha fei-
to injuftifa, e qfJe fi ette tiveffi II dejven-
turll de lhllflzer, , devi"o queixar-fe delle jó,
-e »ao das peffoasjá mortlls, que Ihellaõ tinhao
feito injúria. Parou aqui, e o Arcebifpo ten-
do enxugado as lágrimas, rompeo ultima-
mente o fileneio.

~JiXXXIll. Começou o feu difcurfo com huma
. flncéra 'confiffaõ do crime que tinhaõ co-

metcido os de Antioquia, confeílando que
naõ havia pena, que lhe foíle proporcio;
nada. Tendo exagerado a fua ingratidaõ,
confcontrando-a com a extrema bondade
do Impérador , l?~,r~pre(e~tou que quan-
to maior era a ioiuna mais g]oriofo fe...
ria o perdaõ que elle concedelre aos cri-
minofos, Propoz-Ihe o exemplo de 0011(.
tantíno que apertado pelos (eus Cortezãos

pa-
I
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'para s= ~~ving~ffe de~alguns fediciofos -;=
.que tinhaõ mutilado as pedradas huma .
de fiias .eítamas , pairou a maõ pelo fern-
blanre , 'é lhes refpondeo forrindo-fe, que
fenaó feriria ferido. Poz-lhe diante dos
.olhos a tua propria clemencia) e lhe trou-
xe á memoria huma das fuas Leis) na qual
depois de mandar abrir as prizões , e dar
pcrdaõ aos criminofos no tempo da fo-
Iernnidade da Paícoa , accrefcenta eítas
palavras : .Oxalá ptldeJJe eu rejiTfcitar tJt

môrtos!
Moílrou-lhe que nas preferires dr ..

cunítancias naõ fómente fe tratava da con ..
fel vaçaõ de Antioquia, mas também da
honra da Religiaõ Chriftã. Os 1-udeos, di-
zia elle , os P tt~ã8.r) os mefmos j1.trbaros , PIJ,
quem fi lim efpathado: o .rumor drJltt tlCf4'ó~
todos tem IJ.S fJlhos fobre vós) e ef~raõ ti Se" ..
tenç« que bides prol/u.nâar. Se ?{'rdf/Ais AOS

fulpador 4artÍ"/J gt01 i4 40' Deos dos Ch,ij/i.os,
louvando-voj ; e dirá; hrlns outros : ~aõ pO"t

aeroJi he efia Rfligia'ó que mfrea 4 (oler~
Jos Imperadores, e retem os Sober4nos (om hU:f
mil moderafio 'de e(pirit() , que entre .1JÓS 1I1J'

tem (JS me/mos particuidres; e qJl.ió grand4
he tJ DeDs dos Chrijiãos ? pois elevI (JSh04
r»tns IQbre a naturtza, efiz (om que .'flt1J!"
"'lI;()It»,i. lIaí filAS laixões ~

Y ii De,,:
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no efpirico do Principe as politicas con-
fiderações do mão exemplo, fe deixava
impunido crime taõ enorme, lhe repre-
fcnrou que elle D<lÕ perdoava por pum..
lanimidade, ou ímpotencía de fe vingar,
mas fim por bondade, e Religiaõ; e que
a Cidade de Antioquia tinha maior caüí-
go nos fuílos , e remorfos do que fe fora
demo1ida a ferro, c a fogo, Proreflon ul-
timamente que, naõ voltaria a Antioquia
até a vêr congraçada com o Imperador,
terminando o (cu difcurío rniílurando o
refpeiro , e fúpplicas com as ameaças do
Juizo de Deos,

1XXXIV. Naõ pode Theodofio refiftir á effi-
cada defte difcurfo , mal pode enfrear as
lágrimas, e diffimulando quanto podia a
inquietaçaõ que tinha diífe eril_poucas pa-
lavras ao Patriarca: Se Jelus ChriJlo [en-
d~ Deos 'llliz perdo4r dOS'fue IJ crucift4vaú,
hei de eu ter dtÍvida em perd04r 40S meus
V4/JàtlOS'lIU me olfendhaõ , findo eu hum ho-.
me,." mIJrt4t como elies., e fervo do me!mfJ
Jenhor? Entaõ Flavio [o proftrou ) e lhe de-
fejou todas as profperidades que merecia
por dia acçaó que acabava de obràr 7 e
como eúe Prelado moítrava defejos de
palIar em Conftantinopla a Fcfra' da Par..

coa:
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coa: Ride meu Psdre , lhe difle Theodo- -A -
fi b d ., h uno.
10 a racan o-o , 1Jao demoreis t/tm mo-
mento a ~c()fJjblaçtJ,oqlle o "llOifo pO"ll'O ha de
ter com a voJ!a tornada) e com ti, certeza
que lhe h471cis de dar da merc~ que eu vos
"Qluedo. Sei 'Fc ainda ejld conflernado, e
temerofo; parti> levai-lhe por feJla .de. P.'!(coa
4 aboliç"õ do léu crime :r e pedi AI Deos quei.
ra AbençOAr .s minhas armar, e ijlai certo
'l'te poJlo termo "~fla glurrlt eu ir.ei p~ffoal-
.ente conj'olar 4 Cidade de Antioquia. Com
iâo dcfpcdio .eíle fanto Velho) e tendo
paílado o mar lhe deípaohoujcorreios
para o exhortar de novo a naõ fe de- .-.. t
morar.
. Do que acabo de contar fe póde col- LX,·XV.

ligir a malignidade de Zoaimo Hiltor-iador
que trabalha por defculpar o arrebatamen- ZOll. 1·4·
to dos de Antioquia, imputando Q moti-
vo do feu alevantarneuto á dureza ~o go-
verno. Naõ falla na viagem de Flavio,
imputando o fucceffo delta negociaçaô ao
Sophifta Libanio , contra a fé da Hiftoria ,
e aurhoridade dos Authores conternpora- C"~ljfo!t.
neos, particularmente de S. Chryfoflomo, 110111. I t ,

. • ar. Poptll.
que publicamente reprehendeo 'osFilofo- AII/ioch.
fos na fua extrema cobardia nefta occa-
fiaó, de que fe pódc conjecturar que os
Q9Ui difcor[os que ainda vemos entre as

obras



34-2 Hijloria de Tbeoào;ío
-:;:-- obras defle Sophifia ácerca das Eílatuas fo-

nno, raõ compoltas depois da morre delle , ou
]Ja,.on. fe elle os fez foi depois do fucceífo por
..4/J. Ec- modo de declnmaçaó.
~leJ.t, 4· - Serenado affim felizmente o negocio

de. Antioquia, a volta do feu Arcebíípo
foi ·c3mo hum triunfo: alcarifãraõ de fio':
res á,praça pública , accendêraõ-fe tochas,
e todos os caminhos por onde paflaraõ fe
enrall)~ràó'd~ ervas cheirofas , e todos rno..
vi dós dá clemencia do Imperador flzerac1:
votôst, e preces 'públicas pelo feliz íuccef-
fd das fU~8 atm'âs.

:Por efte meíino tempo Theodofi()
incitado por hum dos feus parentes infta-
va ,c~in a viuvá Olympias pará que (e re-
Cára{J'ê~ Era ella filha do Conde Seleuco,
e neta !c.fAblavio Gra6 Meftre do Imperio
no têmpo de Conflantino, Foi efpofa de
hum Cavallelro moço -charnado Nebrida,
affi:ftíraõ ás ruas vedas muitos Biípos, e

~t~o," S. Gregório Nazianzeno que naõ podéra
E.;ijl~~;.affiftit' 4~e mandou alguns verfos em fór ..

~ma de Epirbalâmio. Enviuvou no fim dê
vinte: mezes , e naó pertendia mais do que
dar fe a. Deos, Elpido Hefpanhol de Na ..

I çaõ, e prirno do Imperador tinha huma
grande' paixaõ de a receber porque além
de fÇl' de familia illuítre ~ de belIeza ex ..

.traor-

"

,"XXXVI.
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traordinaria, era fenhora também de avul-7-
t~dos cabedaes. Por mais diligencias que PII1~~~'i;1
tlve{fe feito por lhe inípirar amor, naõ D.ial. d,

pode nunca confeguir a fua empreza ;. re- ~~;'/lfoft.
correo no Imperador rogando-lhe quizef- J
fe aiudallo com o (eu valimento para com
Olympias , Theodofio muito fcnfivel :lquan-
to dizia reípciro aos feus pareútes , e per-
fuadido aliás que a fua protecçaõ , e a
honra do {eu parentefco moveria eíta viu-
va rapariga, lhe mandou propôr eíte ca-
famento, mas naõ lucrou coufa alguma
no [eu eípirito ; refpondeo com' muita mo-
deítia , e generofid~lde juntamente. ~tU (1- Pallad.
14. receberia [empre com p~ofundo rtJpeiloquan- ibid ; .

t() fJ ImperAd()r por honra ilJt qllizejJe pTo..
pôr , purrm que lhe. fupplicava lhe permit-
'ilfo () oioer folteira; que fe o eco ti qui-
eer« r4foáa, ntió lhe tiraria [e« marido) e
que tendo-lhe Deus cerud» os oinculos , ells
tinh" aUentadfJ dsr-]« 4, elle [bmente , e vi-
ver para 11 agradar) e [eroir tmicamenu.

Aflentou Theodofio que naõ era ;uf· LXXXVII.

to obrigalla por authoridade a tomar o
partido que lhe propunha) mas como os
Soberanos tem a defventura de viverem
fujeitos naõ fómente ás ruas proprias pai-
xÕes mas ás dos outros deo lugar a preoc-
~upaiões contra ella, Os parentes que ef..ta-.
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7- tavaõ comprados fe queixãraõ de que fi-

nno, cando (euhora dos feus bens antes da ida-
de que a Lei dava por competente ) el-
la os cfi:raga~a em prc(cntes) c indifcre-
tas efmolas , por confelho de alguns Ec ..
cleíiaítícos ínrereflados que a govcrnavaõ.
Em razaó delta queixa mandou o Impe-
rador que o Governador de Ccnftantino-
pIa rornafle conta, e adminiftraçaõ dos bens
de Olympias até que ella chegalfe á idade
de 30 annos. Fez Elpido executar cfte De-
creto com' furnrno rigor; tiráraõ a eíla
virruofa Dama a admini.frraçaõ inteira das
ruas rendas) naõ lhe deixando (e quer a
liberdade de ter cprnmunicaçaó com os
Biípos , nem entrar na Igreja, para que
paílando por todos os incómmodos da po.
breza , e fervidaõ ) e naõ tendo confola-
çaõ fe vilfe obrigada a confentír no ca- .
famento que engeitava , mas taõ- injufto ,
e violento trato naõ fez nella abalo ai ..
gurn ;, [otrria~o naó ~õcom paciencía , mas
tambcm com alegria, e tendo dado gra-
ças a Deos efcreveo ao Imperador ncfta

l'(lllad. fubftancia: Senhor, vós tl'fJde-voJ havido pa-
ibid, rs com 4 voffi mAis !mmi/de ferVA naõ fi

como Imperador , mas tambem c~moBilpo
tjll.mdo me tendes dejencarrcgado do cnit/ad,
flOi me/Ii bem IqlJferaes, c da retei» qlJ~ •tN

(/~
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nnhl. de ttrar mal delles : Eis-file ttllivittda -A -'lo uno,
1e hum grande encargo, mas, Senhor, fe- "
'ia a mercê completa ordenando que elles fe re-
partaõ pelos pobrfS da Igrrja: Ha muito tem-
po que eu receava que a vAidade nao eflra-
g!tJTt o frultu das minh.1s e{molas, e que o ,
tjlorvo das riqttezas tempuraes me nau fizeffe
ejqueur das e/piritllltes.

Nefte eftado fe confervou até ao fim LXXXVIII.

da guerra contra Máximo. Entaõ conhe-
cendo Theodofio que fora enganado) e
lamentando os males que ella foffrêra com
tamanha conílancia , a tornou á poíle dos
íeus bens) e a deixou em liberdade: Ex-
~rceo pois o encargo de Diaconifa na Igre- .
ja de Conftantinopla , dando grandes exem-
plos de modeília , prudencia, piedade , e
de huma inteira deixaçaõ de todos os cui-
dados, e prazeres do Ieculo. .

Chegada que foi a Primavera Theo- LXXXI:;'

dono que tinha fern deciíaõ os Embai-
xadores de Maxirno , lhes declarou a guer-
ra, e partio de Conílantinopla , onde dei-
xou G Arcadio [eu filho debaixo da regcn-
cia de Taciano , homem fabio) fiel) e in-
telligente, que de propofito charnrira de
Aquiléa para o fazer Prefeito do Preto-
. d 1'"1r 1:: Th 'fl.' . lh T{,emi{l.

no, e o '1 01010, cml1LIO) a quem. e Oral. ·ú.
deo por meítre, Tinhaõ os feus: EmbaIxa-

dores '
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A;"- dores renovado por ordem fua os Tra ..

no. tados com todos os Príncipes vifinhos do
Imperio, Tinha tomado ,3 feu foldo os me-
lhores foldados dos Godos, Hunos , Sey.
tas, e AIa.nos, tanto para engroffar o feu
exercito, como para enfraquecer os Bar-
baros que lhe podiaõ dar fofpeit3s. Ar-
gafio lhe conduzíra hum coníideravel cor-
po de Francezes , e Saxonios ; Generaes de
grande nome, e experiencia que cornman-
davaõ debaixo das fuas ordens, confer-
vavaõ a difciplina entre tropas taó diffe-
rentes ; ultimamente tinha provido a tu-
do o que podia conduzir para o bom
exito de hurna empreza taõ importante á
fua gloria, e falvaçaó do Imperio.

Porém o feu maior defvelo foi me..
recer as benções do Ceo para o (eu ex-
ercito, e aparelharem-fe para a viétorià
com a piedade. Mandou fazer preces (0-
Iernnes , e encarregou aos mais famofos
Solitarios do Egypto que craflem , e en ..

'II'rtl/l.dt: commenda{fem nas fuas Orações a Deos
i~it~D..;. o fuccefio defta guerra, e que em quan ..
s· c.26. to elle peleijáva ríveflem as mãos eften ..

didas ao Ceo : Principalmente confultou
ao Santo Abbade Joaõ , que lhe íegurou,

lJ(lgr. que alcançaria viél:oria ; efle adrniraveí
t.sS.Pl? h O 1 d r. r.
I. , ornem que era como racu o o reu te.

CU..
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culro lhe vaticinou depois os principaes -A-r. nno,
lucceffos do feu reinado i as fuas guerras,
e viétorias , até as irrupções dos Barba-
ros , de que apontava até as menores cir-
cunílancias,

Naõ fe contentou o Imperador de xc,
implorar o íoccorro do Ceo com os íeus
VotoS, e Orações, trobalhou pelo mere-
cer com as Cuas acções , pois antes de
fahlr de Theílalonica , renovou os íeus
antigos Editos, e fez outros de novo con-
tra os Herejes , prohibindo-lhes fazerem
affembléas , ordenações, darem, ou to- Leg: 14:

marem o nome de Birpos, mandando aos ;; ~.~&::.~.
Magiftrados que embaraçaífern que eílas Cútl:r/il:o:
profanas Religiões que parecia terem conf-' dof·
pirado contra a verdadeira, ria6 celebraf-
fem -ern público , . ou em particular os íeús
facrilegos myfterios. F. porque os Arianos
tinhaõ foppofto, ou interpetrado em (eu
favor alguns dos antigos Ediébos , decla-
rou por huma :Lei exprcffà que quanto
tiveffem applicado cm íeu favor feria tido
por falfo , e contra a fua intcnçaõ, Affim
forcejava por obrigar a Deos a que o
protegeíle., tomando com tamanho zelo a
protecçaõ da fca Igreja) e hia incorporar-
fe ás íuas trõpas animado da Canta con-
fian~a. Ma-



XCII.

7- Máximo vendo que Ce lhe naõ da-
:~~~' va reípofta pofitiva aos feus Embaixado-

res? fe tinha aparelhácio naó fómente pa-
.ra (c defender, mas ainda de acometter
fendo necelfario. Para Ce fegurar das Gal.
lias na fua aurencis deixou lá feu filho
Viétor debaixo da regencía de Nannio J

e Quentin (cus Generaes. Parte dos Põvcs
Germanicos que tinha reduzido a paga-
l'cm-lhe grandes contribuições corrêra cm
{eu (occorro, e tinha motivo de fe dar
por contente do número, e valor de feus
foldados. Dividio ao principio as fuas tró ..
pas cm tres córpos de exercito, mandou
ao Conde Andragacio com ordem de for-
rificar os Alpt:s Junanos ) e guardar to-
dos os desfiladeiros; mandou a (eu irrncrõ
MarcelJino que occupafls as pa{fagens do
Drave com parte das tropas auxiliares, e

. elle com as legiões ROlDanas) marchou
para a Pannonia) e parou Iobre o Savo,
E(bndo defte modo {enhar das mOnta ..
nhas, e ribeiras, affentou que tinha {e..
chadas todas as entradas da Italia, e fe
poftou de modo que em pouco tempo po-
delfe unir-fé a feu irrnaõ qualldo o julgam:
conveniente.

Apenas partio
tantinopla , quando

348 Hifloria de 7beodo}io

ThcodoGo de Conf ..
teve noticia de quo

, DO
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no (eu exercito fe tramava alguma trai- T-
çaõ, em que Maximo já tinha ganhado nno.

alguns Officiaes , e que convinha atalhar
promptamence os tratos de hum inimigo
mais uíado a íubornar tropas do que a
peleiiar com ellas, Fora-lhe dado efle avi-
lo por peíloas que moftravaõ eftarem bem
informadas, e o paílado procedimento de
Maximo authorifava a noticia. Marchou
pois o Imperador com preíía ao exerci to,
e mandou bufcar com todo o cuidado os
agentes de Maximó , e os que com eUe
tinhaõ correfpondencia.

Efpalhou-fe logo a noticia de que ha-
via traiçaõ , e que cedo íe viria a deíco-
brir , e os traidores ;uIgáraõ que naõ eví-
tariaõ o caftigo merecido fe fenaõ punhaó .
promptamente a falvo, Ajuftáraõ entre fi ZIIZ. ibil•.
fccretarnente o temio, e lugar para a fu-
ga, e fahindo do campo em pequenos ma-
gores fc juntáraõ á noite) e corrêraõ a cC-
conder-fe nos matos) e pantanos da Ma-
cedonia, Advertido Theodoíio na madru-
gada de que tinha defertado hum bata.
Ihaõ de Barbaros , folgou de fe vêr livre
deíles toldados infieis, e temendo naõ lhe
levaffem das trópas do feu Paiz , e naõ
iaquieta{fem na fua aufencia a tranquilli-
dade deita Peovincia , deflacou alguns ef..

qua·
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I -- quadrões , <Jue lhe foraõ no alcance * .eAnno, ,... . . r

matarao a maior parte antes que te. mes-
teflern nos pantanos , obrigando o reíto II
embrenhar-fé pelos manos, e ferranias,

xcnr, Livre Theodofio deita inquietaçaó,
mandou embarcar Valentiniann , e a Im-
peratriz Juílina , e os mandou conduzir Ce..

Zoz. ihid. garos para Roma, ou porque os pediílsm
da Ira lia , ou porque aílenraffem <.]ue a (ua
prefcnça feguraria os põvos que ainda lhe
tinhaó affeiçaõ , e a quem era infuporta-
vcl a tyrannia de Máximo. Depois diíto
fez feveros regulamentos para a difcipli-
na das trôpas , e encarregou a todos os
Officíaes o manrellos para que fe ;ulgaffe
da jufiiça da fua caufa pela moderaçaõ dos
feus foldados , e fe vilfe a differença que
havia entre o exercito de hum Imperador,
e o de hum Tyranno,

Obferváraõ-fe a ordens com tal ex ..
pacato in acçaõ que naó houve confufaõ, nem tu-
Panegyr'm ulto entre tantas Nações coítumadas a

viverem fem lei J nem conftrangimento.
Nem as Cidades, nem a Campanha {cntí.
raõ a fua paffagem, e faltando víveres por
alguns dias naõ houve foldado que naó
quizeífe antes foffrer a fome com paciencia,
do que fazer deCordem alguma que def.
agradaííe ao Imperador.

Re-
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ReguLldas affim todas as coufas mar- ~-

chou Theodoílo com marcha pcada ) e XCI:~"

alfentou que o bom fuccefío deita expe-
diçaó pendia em parte da prefteza da rua
marcha. Cornmandava Promoto a Caval-
laria, Timafo eftava na frente das Legiões: Phil,'.florg
Arbogafro, c Ricomero conduziaõ a maior o,·,{. J. 7·
parte dos Barbaras Auxiliares) e o Impe-
rador regia tudo. Repartio o exercito em
tres corpos, como Maximo , para lhe en-
cobrir o caminho que pertendia feguir) e
maiormente por fer menos incómmodo ao
Paiz que atraveffava , e para coníervar me-
lhor ordem nos feus íoldados.

Marchando por efte modo para a Pan-
nonia teve noticia de que Maximo pará-
ra , e rnandára acampar o feu exercito n08
arrabaldes da Sifcia... Era Cidade pouco ~Seiffeg.
confideravel tanto pela fua grandeza, co-
mo pelas fortificações, citava porém em
fttio muito vantajofo, Eílava nas margens
do Savo ) que dividido cm dous braços
fórma huma Ilha defronte deita Praça a
quem ferve de duplicado reparo, e a fez
qaafi inacceflivel, O Tyranno Magnencio
fe apoffára n'outro tempo della como de
b~m importantiffimo pofia) na guerra que
~ ao Imperador Conftanc;io.

Jun-
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] untou Theodofio de repente todat

as Iuas trópas , e trabalhou tanto que C.,
acampou entre o Davo, e o Savô , primei."
'o que o inimigo o podeíle eftorvar, elhp
cortou a communicaçaõ dos doas exerce
tos. Entaó julga-ndo que Máximo (e COI1'"
fervaría coberto, e que com difficuldadc
(e obrigaria a hum combate geral) aíTen-
.rou paffar o Savo a rodo o cuílo , e lIillo t
aílalrar nos íeus quartéis. Propoz o [eu de-I
fignio aos feus Generaes , a quem pareceo
a empreza arriícada , todavia a prcfença do
Imperador que dava alentos ás trópas, O
valor., e a prudencia dos Officíaes J a ale-
gria, e animo dos (oldados que aílenta ..
vaõ que o inimigo naõ tinha animo para
fahir a campo, capacitavaõ de que nada
lhes fofle impoffivel.

O Imperador fe aproveitou defle ar
dor, e delta confiança que deviíou nas ruas
trópas , e marchando-lhe na frente com
extraordinaria diligencia appareceo junto
a Siícía , e fe achou preftes a paífar o rio
primeiro do que os inimigos em o defen-
der. Encheo de (llftO todo O campo de
~Maximo, e mandou tentar a paffagem ao
rnefmo tempo por dífferenres lugares do
Rio. Maximo que com efiranha .cegueira
julgava Theodoflo ainda longe, ficou en-

lca-
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[eado no principio: trabalhou por animar -A

r. . r r· 0110,as luas Legiões ) fellas marchar conrorrne
a neceffidade, e aílentou que fe ellas re-
fiftiaõ ao primeiro encontro , feria facil
foftelbs depois delle. Entre tanto Theo-
dofio que fe tinha avançado para a praia
para obfervar a confiítencia dos inimigos,
conhecendo pelos íeus movimentos ~ e
confufaõ em que elles eftavaõ fobrefalta-
dos, bem quizera carregallos , (em lhes
dar tempo de tornarem a fi , porém o
Savo era muito fundo, e Máximo man-
dava, fempre tropas de refrefco para re-
forçar as que já eftavaõ na praia. Vendo
entaõ o momento fatal que podia aca-
bar efta guerra, e temendo deixar efca-
par huma occaíiaõ de vencer, que talvq?
Ihe naõ tornaffe a dar a fortuna, bufcava
os váos,. c mandava fazer pontes. com in..
crivei diligencia.

Eftando neíta inquietaçaõ lhe rrou- xcv~ ,
xe Arbogafio alguns Oâicíses da fua Na-
fiaó » que fe ofFerecêraó a pa{far o rio.
Louvou-lhes o Imperador a refoluçaõ , e
lhe. deo eíperanças de grandes premios J

fegurando-lhes que elle feria tcftemunha do
{Cu valor, c elle mefmo os ajudaria com
iodos os valentes foldados que bou.ve{fe
IlQ reu exercito. Eâes Officiaes fe faraó

Z ia..

, l.
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-:;:--- incorporar: com os feus eíquadrões , que

nne, anunaràõ mais com o exemplo> do que
com as palavras. O me(mo Arbogalto (4
poz na tefta delles , e lançando-Ce todOl

Plle"t. in de golpe ao rio ainda fatigados , e co-
Paneg; berros de poeira de huma longa marcha,

foffrêraõ hurna nuvem de tiros, e palfá-
taõ a cavallo á viíla do Imperador que os
íüfteve em peíloa,

All'uftados os inimigos de taõ atre ...
vida refoluçaõ , fe retirãraõ em dcfordern,
e enchêraõ de fulto todo O exercito. Em
quanto Arbogaílo depois de ter tomado a
praia, cortava quanto encontrava ,. as de-
mais trópas que Tbeodoflc fazia pa(far
davaõ por outro lado fobre o inimigo,
e faziaõ grande mortandade, e muitos Ce
arrojáraõ ao rio. Muitos foraõ efinagados
aos pés dos cavalIos. Eftava o campo jun-
cado de mórtos , os foflos de Sifcia atu-
lbados dé córpos dos que 4illi fc abriga-
Vaó j Maximo tendo forcejado baldada ...
mente por muitas occaflões tornar a for-
mar as Cuas tropas» fe retirou tomo pôdo
para Aquilea, onde intentava recolher as
reliquias do feu exercito em quanto Már-
cellíno {eu irmaõ defendia a -entrada da
JWia.
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,Tendo Theodofio dado a Deos gra-

Anno.ças da rua viétoria , e premiado logo aos XCVI.

quo (e tinhaõ di.ffinguido neíta occaííaõ a

v()lCOLl promptarnente .para a direita, e
lnarchou contra Marcellino com tanta di-
ligencia que naõ lhe deo tempo de fe met ...
ter nos desfiladeiros dos Alpes) nem ain-
da de alcançar noticia da derrota de feu
irmnó. Apenas chegou a Perovío :iIf pe-- ~PettlllU~
quena Cidade na margem do Drave, on-
de eftava acampado Marcellino ,' aílentou
acomettello neííe mefmo dia " mas era tar ...
de, e 45 trôpas eftavaó cançadas, o que
o obrigou a dilatar. para o feguinte dia.
:rodos íe preparãraõ na noite, e ao rom-
per do dia mandou o Imperador aCGmet·
ter ao inimigo, que ao principio deo moff'
tras de -eftar- determinado a defender-fel
!~lel'ltemente.C.e~ou e combate com
multo ardor de huma, e outra parte. Por
buma havia o defcjó de Ifencer, a gloria'
de ~r já vencido, e o gofto de fervir a
hum Principe que reconhecia os ferviços
que fe lhe faziaõ , da outra animava aos
tbttlbatltntes a efpcrança de faquear toda
a ItaHa J e. o temor do caiigo j porém Mar ..
cellioo teve em pouco tetilpo a mefma fôr-
te que teu irmaó. Paflada a primeira re..
fiftencia fQraó pofia. em derrota algumai

. Z ii dai
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• -_ das fuas trópas , as demais abatêraõ ãs bao";
Anno. :i' díraõ Ic eiras, e pe irao quarte.
XCVl1. Vendo Theodofio a guerra qU:lfi &ca."

bada., deítacou immediatamente a Arbo-
gafto com hum corpo de cavallaria patA
entrar nas Gallias , prender o moÇo Vi ..
·étor .a quem Maximo dera o titulo de Ce-
[ar; e depois difio deo caça aos fugitivos

.r l. com incrivil ardor. Andragacio , que fe I
tinha incumbido da guarda dos Alpes, ti ..
vera ôrdem defe pôr no mar com todos
os navios, que pudeífe juntar.,;:L primei.
ra noticia do embarque de Valenriniano ,
e de fcguir o caminho ; mas cm vaõ ef-
perava nas côítas da'lonia ppr Valentl ..
Diana. que já tinha pa{fado aIU'avcffia, c
abandonou a Theodoflo os desfiladeiros
das nmntanhas.

, t: Naô cncantrop alli eíte Príncipe oh-
Pacato in ftacul'O'j algum. A Cidade de Hemona, e
Panegyr. as demais que ficdó 00 cáminho o recebê.

.raõ com moftras de extraordinatio con-
tentamento, c Dafiecêraõ o -exercito vi-
él:õrioCO" de todo o refrefco de que care-
cia; chegou ultimamente ás vifinhanças
de Aquiléa , e poz cm cerco eíla Praça.
Maximo que depois de muitos rodeios Cc
tinha alli acoutado em vez de fe retirar
ás Gallhls) reconheceo entaõ que naó po-

dia
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dia evitar huma deígraça que elle devia -A -

~ 11110.
antever, e fe lembrou do Vaticínio que
lhe fizera S. Martinho , de que fe paílaffe
a Italia alli morreria defaftradamente. ~iz
fazer alguma refiítencía, mas vendo os
[eus' foldadns que a perda era certa, eabrí-
raõ as portas aos cercadores, e ,todos jun-
tos fe apofldraõ da pellou de Ma: imo, ar-
rojando-o do Throno , (ronde eíeava re-
partindo dinheiro a alguns Cavalleiros
Mouros,. que o tinhaõi acompanhado, e
tendo-o defpido de todos os adornos da
-fua dignidade , o entregãraõ ao vencedor.

Naõ abufou Tbeodofio da rua viéto-
ria, antes moítrou comrnover-fe mais da
dt.fgraça dell:e Tyranno, do que eIbr agaf-
tado dos feús delíétos, Reprehendec-o da
fua perfidia., com hum modo. que moftra-
va mais cornpaixaõ do que cólera , e re-
fleélindê na ;uftiça dos Juizos de Ocos, .
e inconftancia das grandezas humanas, hia
rematar a fua viétoria com hum aél:o de
generofidade chriítã perdoando ao prifio-
neiro, e voltando o roílo pura encobrir o
movimento de piedade que fe lhe dava a
conhecer no femblanre , os foldados o ar-
rancáratS á fua clemencia-, e tendo-O! fac-
cada de- roa tenda, lhe cort.:íraõ a cabe-
ça á vifia. de todo o- exercico. S,.t{:ftn'd<l

ef...
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,....._ ena noticia pairados poucos tempos An..
.Anno. d . õ fi d dragacro . e na c peran o que o mata oe

de Graciano podefTe obter perdaõ de Theo-
doflo , antepoz o arrcjar-fe no mar ao ca"
hir-Ihe nas mãos.

:J{<;VJIl. Publicou-fe por todo. o mundo, (ue..
ceflo taõ feliz, e taó prompto, que ref ..
taurava o Imperio do Oceidente , e fe-
gorava O do Oriente a Theodofio , e 3 f('us
filhos, mas a bondade, e rnoderaçaõ do
vencedor fizeraõ mais illuftre o feu triun-
fo, do, que o haviaõ feito duas batalhas
vencidas, e a inteira ruina do Tyranno s

()r~!.1.7. por quanto elle fe fatisfez com a morte de
~nt~tlsf: duas, ou tres peffoas indignas de perdaõ,
Âm.~/'oJ. e todo o refio do partido acolheo naõ co-
ep.29· ad mo vencedor, mas como pai. Naõ hou-~:~~.dcveraõ bens confiícados , offieios devolu-
Çj;it. DeI tos, nem fangue derramado: todos tive..
" s . «; z s. raõ licença para fe recolherem a íuas C2"

(as, e com taô humano Príncipe nínguern
fe houve por vencido. Deo grandes tençaS
á mulher de Maxirno , cujas filhas man"
dou crear com, muito cuidado) naõ {e
efquecendc de coufa que podeffe conro"
Iallas na fua defgraça, ou confervallas con"
forme a fua nobreaa., .até perdoaria a Vi..
étor feu irrnaõ , fe Arbogafto contra ,
{~a intenSqõ , e para fesurar as Galliasj

e
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e tirar tOGO o motivo de revolta o naõ fi--""""";
., tT'. O' . h . Annq,zeue morrer. malOr, e mais er01CO
dcfta expediçaõ naõ foi conquiílar todo o
Imperio do Occidente , foi entregallo lo-
go que fe vio fenhor delle ao moço Va- -
lentiniano , accrefcentando novas Provia-
cias ás que lhe haviaõ uíurpado , c naõ re-
fervendo por premio de feus trabalhos mais
do que a gloria de huma defintereílada pro-
tecçaõ,

O eítrondo defta viétnria aífombrou XCIX.

os Arianos de Conílantinopla que nem a
eíperavaõ , nem a deíejavaõ. Éílirnulados
das rigorofas Leis que contra elles fe ha..
viaõ publicado femeavaõ maliciofamente
falfas noticias pala Cidade, e terrninavaõ
efta guerra conforme os feus defejos , ain-
da antes que ella começaffe, Davaõ por
certo que Theodofio tinha perdido a ba-
talha, e que com difficuldade efcapãra ,
e fugia de Máximo. Faziaõ verofimil ena Sl1Crtlt. 1.

~entira accreícentando-lhe as circuníla ..n- i~:O:ll:Ii
elas de darem ao certo a conta dos mar- 7. c. 14..
tos, e feridos de hum a , e outra parte.
Aquelles mefmos que começáraõ a eepa-
Ihar eftas faltas noticias as gual'davaõ de-
pois como verdadeiras, períuadidcs por
novas particularidades que lhe contavaõ ,
e tinhaõ por certa a perd,! do hnper4JOl'

por..
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porq ue lha defejavaõ. Corno ha fcmpre,Anno.
efpiritos iIlquietos) que ou por natural
inconftancia , ou por intereffes partícula-
res fe enfadaõ do prefen te governo eraõ
rantos em etpalhar efta novidade que nin ..
guem duvidava della , nem oufava impug-
nalla,

c. Aproveitáraõ.(e os Arianos delta oe..
cafiaõ para fe vingarem de lhe terem ti... I
rado as fuas Igrejas; fabíraõ das fuas ca...
(as como fúrias com fachas 'na maõ , e
incitando geralmente o tumulto, e a def-
ordem foraõ queimar o Paço do Patriar-
ca Neél:ario. Chegariaõ a maiores excef ..
fos, mas chegando quafi ao menbo tem-
po a noticia da viél:oria de Theodoíio , o
temor do caíligo enfreou a corrente der.
te motim que tinha incitado a efperança
de ficar impune. Eftes Herejes fe foraõ lan-
çar aos pés d'Arendio , fopplícando-lhe com
tanta infiancia que intercedelTe com.elles
para com feu Pai, que movido. das fuas
fúpplic3s, e arrependimento que moílra-
vaõ do [eu deliél:o, e' das promeíTas de
-ferern mais fujeiros , e reportados para o
. uturo , fe empenhou em lhe pedir o per-
daõ. Théodofio que nada defejava tanto

I corno coftumar [eu filho á clemencia, -e
-P~n"Jhe vfllor para lhe fazer femêlhantes

· f~
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petições lhe concedeo logo quanto elle -;l=
pedia.

, . Pafíados alguns tempos que eíte Im-
perador fe demorou' em Aquiléa a defcan-
çar do 'trabalho da guerra, e dar as or-
dens precifas para fegurança, e quictaçaõ
do Imperio , paííou a Milaõ , onde publi-
cou hum Ediéto pelo qual annullava to-
das as Leis de Maximo querendo abolir '
inteiramente 3 fua memoria. Nefte tempo Leg.7. tle
fe queixáraõ alguns Biípos delle ter dado inl,rmííd.

buma fenrença , e anirnãraõ contra elle o Jilt:,~, t:;:I:t:J.
zelo de Santo Ambrofio. :y

Era ufo nas Igrejas do Oriente ce- CI.

Iebrar todos os annos a memoria dos San-
tos Martyres , juntando-fe nos dias de Cuas
feftividades , fazendo Prociílões , e entoan-
do Pfalmos , e Hyrnnos, Hiaõ em Procif ..
faó pelo campo alguns Solitarios acom-
panhados de algumas pelIoas devotas da
fua viíinbança 00 primeiro de Agofto,
tendo concorrido 3 celebrar a Feíta dos
Santos Macabeos, paífãraõ por diante de Pllldi'l. ilS
huma Cidade por nome Callicino , onde 'Uitll .lm-

OSJudeos tinhaõ hnrna Synagoga, e 0$ brof·
Herejes Valenrínlanos hum Templo. Ou
os importuna{fe o canto dos Pfalmos , ou
~{fenta{rem que efta ceremonia era hum
anfulto que f~ziaó ás (uas Religiões, [a-

o 'b~
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"';0-:- bíraó huns , e outros, e fe lançárao :ln!

. Chriílãos , e lhes embaraçáraó ir para dian..
te, depois de os haverem ultrajado. EC.
palhou-fe logo 3 noticia defta violencía,
qucíxãraõ-fe os Solitarios , abalou-fe o po-
vo, c o Bifpo levado do zelo affim ani-
mou huns , e outros a vingarem a injlÍril
feita a Deos , e aos íeus Martyres , que'fo-
raõ queimar a Synagoga dos judeos , e o
Templo dos Herejes, Informado o Impe-
rador deite negocio pelo Conde do Orien-
te, mandou que o Templo, e a Synago ..
ga folTem reedificados á cuíta do Biípo ,
e que fe puniííem os que os haviaã quei-
mado.

cu. Parecee efte Decreto muito arpero
aos Bifpos do Oriente, e deraõ noticia a
Santo Ambrofio pedindo. lhe empenhalfe
todo o feu valimellto a fim de o fazer
revogar. Eftava entaõ o Santo Arcebifpo
em Aquiléa, para fe eleger Succeífoe a
Valcriano Bifpo defta Cidade, que havia
pouco tempo fallecêra j e naõ podendo
ir em bufca de Theodofio lhe efcrevee
huma Carta com aquella franqueza COnJ
que coftllmava prégar aos Imperadores a

.A.m!'roJ. verdade, e a jufriça. Reprefentou.lhe: ~~
epiJi. :;.9· fenaõ dav4 atte1Jf/lÕ á/úppliC4 'l'U Iht ft.r;i.t-

,s Bijfls • fJ6í d41i1 DflS OlwidQS Js 'file
(Is,
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•~BiJPII fA~;aõ por elle i ~e entre os .Prin- AllUQ.

clpes bons, e os maos havia ejla differença )
'1~ hum '1ueriao vajJallos livres, e outros
fomente fJueriaô efcrouos : ~e elle antes que-
ri« p"f!ar PQr importuno do que por Pllftllani-
me , e inutil quando Je tratava da gloria de
DeQs, e fllvllfa'ó do [e» Imperador : rfJ!!e
er« verdadl q~ elle o reconhecia por hum
Principe pio, e tement« a Deas , mas que os
tRais piulofos Je d~ixavaõ algll,masvezes preoe-
tUpAr de hum zelo indifcreto, e idéa [alfa de
juJlif": ~Ie devi" 4 Jua Mageftade infini-
tos favores, q/le lhe tinh4. [eito , e que fe-
.,i4 ingratidau deixar precipit4r oIeú bemfei-
tor com huma indi[1ltt complttem~ia.

Molhou-lhe depois diíto as confe-
quencias defte negocio : ~~e punha hU11l

BiJpo em conJlerllAf4o) de ou lhe àefobedectr ,
l}fl for tr/lidor ao [eu Minij1erifl, e qlu 011
hia fazer hum prevttricador, tJu hum M4r ..
'1yr, b 'Tlle nau competiA a hum' ReinAdo ((J-

mo IJ [eu: ~J!e os inimiglJs da Igreja tinhao
ti fe« triunfo nefles edijicios conflrteidos dos
Je[pojos dos ChriJlã8s, e do Patrimonio de Jt-
Jus ClJrijlo) e que b4lava para o arredar d~
Ye~dijic4r /lS Synagngds o dizer-lhe que fi qlli-
::.erte fl:eer Juliano , e que podite vir Jobr~
rlle ofogo do CefJ , (omo entao fiuudeo: ~~
fi 4e4b.ira d~ 'Jlleim4r q Palaci.4 do :Arctbt[- J

po
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A;:~ po de Conf!antinopla., e infinitas Igrtjas dt,,:

d" ltt1Jf"VIll1 fumo d4s ci".z:.4S " 'ffte ejlav411
reduzidas fim que fe trataj[e dI/,fo4 rudij-
(afao, e jevingtifflm: e que jómente tr4tafl~
ti" reedificafaõ dos Templos profanos: ~t-
MlZximo algum di41 antes de Deos ()dej4m~
p4rar fizer4 hum4 Lei jeme/hantt. Rogou~
lhe depois que tomaffe cita fira liberdade
como hum final do feu refpeitn , e crelI'e
que era grande próva do' zelo, e amor
que lhe tinha o animar-fe a fallar deftá
{órte pela rua falvaçaõ. Exhorravá-o cm
fim a mudar de acordo, e a naõ fe enver-
gonhar de re emendar, dando-lhe a enten-
der que eIle diligenciava corrigil1o em
particular com receio de fe vêr obrigado
a fallar-lhe em público na Igreja.

cm.· Efta carta raõ forte, e apertada naó
teve o fuccelfo, que Ce podia efperar, o
Theodofio dilatava fempre refpondcr a fa-
vor, o que foi cauta de que voltando o
ArcebiCpo a Milaõ lhe falIalTe na prefençá
do povo todo como (, tinha ameaçado;
porque eftando húm dia o Imperador na-
Igreja para affiftir ao Scrmaó, efcolheo o'
Santo hom texto accommodado ao a(~
fumpro que queria tratar, e depois de

P~lIlin. ;IJ fe ter dilatado ácerca do proveito que Te
;;~; • .A1Il- devia tirar das correcções r efiando os.ou~

yln ...
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·"intes 'na maior attençaó recahío no (QO- -;-
cetro da Synagoga queimada: Encaminhou nno.
o fel) Difcurfo ao Imperador, .e introduzio \
a .faltar ao rnefmo Deos neftes termos:
De mim te veio o Diadema; e» te elevei
d~jimples particular a Imperador; folvoi-te
do exercito d, te» inimigo; fiz com .que par
fliem ao teu CAmpO tropas alijladas contra ti i
e em tu~s mÃos.. entreguei a Jua propria peffia:
dei-t« filhos que hió de reinar. depois de leu
pai,; e« te dei triM1Jfo "pouco cujo) e tu vais
-dar () triu»fo .Ame1l1 inimigos comhum" Lei)
fJ1Ie Acabas di pr.omulgA.r.

Eíta reprehenfaó fez tamanho aba- CIV.

lo em Theodofio, que chegando-te ao
Alcebifpo) quando defcia do pulpito lhe
diífe em tom de queixa:, V6s, 1IJtH Padre,
ttnd,s ela""ulo lI,m castr« mim. O Santo
II:td rcú'pobdéfi) a- rua incençaõ fora fal-
lar: em feu proveito, e 'lue ellcontraria o
'mefmo zelo todas as vezes que convíef ..
fe á fua falvaçaõ. Entaõ confeiTou o Irn-'
~or que ji ordem que tinha paílado
contra o Bifpo era muito defabrida , e
que convinha revogalla. Defendêraõ al-
guns Grandes que cftavaó prefentes para
Q adularenl ) dizendo que ao menos CC"
deviaó calligar os Solitatios que foraõ mo«
~es dcfie iofw1t_o. PQr irA fMJ~ AI) [,Np~

r4-
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-;- ,Ador , refpondeo efte Santo Prelado ,'

uno. foi (OTnO/'Vos ~t''V, f411ar quando for lIt'ce.ff1i
ri». Naõ fe arnmãraõ a replicar mais a hu
homem cuja conftancia reconheci.a6, e dd!
pois do Imperador lhe ter promettido do"

I vezes, foi offerecer a Deos o· Santo S
crificio,
. No tempo em que Theodofio fe d

morou em ~lilaõ lhe mandáraõ Depucad
todos os Cõrpos refpcitaveis do ImperiOi
O Senado Romano foi .bum dos pritlleirofl
cm farisfa'zer cfta obrigaç~6; Symmaco fJ
com o feu valimento 1 e m.aqainaçóes qUI
(e nomeaífem Deputados Pagãos coimj_
elle, e lhes recommendou 'que em no
do Senado pediífem a confcrvaçaõ do A
tar da Viétorla que Maxiino tinba r
belecido,

ev, fac Akar tinha r.., defde o Re
nado de Gonftanrino M2gllO bom man
cial de conteftações. Tinl\a-fe elevado t
huma Capela t que fc fiZera .4 eotrada

lléroJian; Senado: Tinhá.homa .f\fa de' OU
Prlld':IJ~, que reprel'enatva:.. Vla:or~a na figor4 d
J. 2. III h ..I d
6Jmmat/r, uma moça com -azas , ten o nas mi

huma coroa de louro. Tendó os Pag
perdido o maior número dos Templos c:()lI
{agrados aos feus Deofes; cojos Rlom~,
até eraõ infupportave.is aos.lm'per~

pu-
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puzeraõ toda a efperança da fua Religiaõ -:;--
cm huma Deofa., cujo nome era taõ gra- nno,

to ; iurava-fe (obre o feu Altar) offere- S/mma,".
ci!lõ-fe·lhc Iacrificios , e efte refquicio de ;da~.ad
(uperftiçaõ) e idolatria faziaõ paffar pelá IIIp.

Rdigiaõ do Senado todo. Era penofo aos Ambl'of.
Chriftãos que entravaõ no Tribunal vêr cí5traS_YITl.

f lh " d h 1 lII(1&á.ante eus o 0$ o exercicio e um cu-
to contrario ao delles , fentirern no mef-
mo Senado o cheiro dos facrificios, e ou-
virem os votos que fe faziaó a buma pro.
fana Divindade.

Os Imperadores abatiaõ, ou reílau- CVI.

raraõ eíle Altar conforme os fundamentos
de politica, ou piedade a que fe confor-
mavaó. Soffreo Conftantioo por prudcn-
ela , iulgando neceffaria efta eerrefponden,
cia na lnudança da Religiaõ, e do Impc,
rio; (eu filho Confiante o mandou der-
rubar com hum impeto de Religiaó; o
Tyranoo Magnencio o teftabe!ecco por
Comprazer com alguns Senad~res Pagãos
que queria acarear ao feu partido. Conf- .A1:I~rD!.

taneio o mandou défmanchar por often- ~Y,:';l;'~·.
taçaõ, 9uerendo dar bom conceito da fua i,~rdflt.aJ
Fé aos Romanos, a quem tiráta o Papa V4II,ntil,.

liberio. ')qliano Ou por inclinaçaó á IdoIa .. Soemt. I,

tria .' .0\1 por odio aos Chrjllãos ~ mando,u i~:O:lI:'1.
teeriS1UO t }Gv.iano. e 9 ~randCl VaJ~nu. 6, e, 6.

I lua-



-:-- niano o deixáraõ no eítado cm que ó -achá..
~nno. dei d . Féraõ , erxan o Viver a cada hum na '

C]ue tinha. Graciano cleímantelou o Alcat
com todas as fuas dependencias, e aíTeo'
tau que ? deixava arrafado para fernpret
mas Maxímo , ou por fe naõ parecer etn
nada com efte Príncipe a quem dera a mar'
te) ou por lucrar a amizade dos Pagãos
contra aquelle a quem queria expulfar de
feus Eítados , permittio que fe reílabele-
ceíle quanto quiaeílem,

Aílim fe via trocar eíta Deofa de for'
tuna em cada Imperio. Chegados pois a
Milaó os Dêputados do Senado, deraõ li
Theodoflo os parabens das profperidsdes
das (uas a-rmas, eracabaqo~ todos os curn-
primemos negociára6 em partioulár co
os (cus Minifiros o ponto da rua Religiaá
Tinhaõ boas efperanças. O temor de deí«
xar bum partido de defcementcs em Ro"
ma) o genío de fazer mercês depois d~
hurna viétoria , a pouca confequeneia qUO

". bavia em disfarçar huma couCa -já' feita pa,.-
recia que refol veria ThcodoCio, mas San"
to Ambrofio que fe oppuzcra a SymmaCO
com taõ grande valentia alguns annos an-
tes, fc oppoz tambem aos feus Deputa"
dos) c couvencee o Imperador de fórCC
que naõ devia deixar os imereífei de Oco.

por

CVII.
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pór conílderaçóe, politicas , e frivolos te- -;:-
m~res, que efte Príncipe antepoz o naõ 3gn;:
fatlsfazera eítes Magifirados ao faltar ao
que era obrigado á Igreja, e negou o que
lhe pediaõ,

Tendo Theodofio paílado todo o In- c'VlIIl
'\'erna, e parte da Primavera em Milaõ,
partío paraRoma receber a honra do triun-
fo. Fez a1li a entrada no rnez de Junho
com toda a magnificencia ) que requeriaõ
as 'grandes acções que tinha obrado. O
maior ornato defte triunfo foi a modeftía
do triunfante. ~Iiz que Valentiniano que Z(I'Cd1fl; I.'
o viera buícar depois da derrota de Ma- 7, e, 14~
ximo , participafle tarnbern da gloria def-
te dia, e o levou comOgo no carro com
o Principe Honorio que mandára vir de
Conftamiaopla. Precediaõ os deípojos , e cu.«. J/I

fc - d P '. 'fl, d J. HD/Jot.repre entaçoes as rovmcras conquuta as, C(iII{.
depois vinha elle cercado de todos os Gran-
des da fua Corte ricamente veflidos J pu-
chavaõ o carro elefantes, que havia pou-
co tempo lhe mandára o Rei da Pprfla :
O Senado ~ a Nobreza, e todo o Povo o
ncompanhavaõ com acclamações ) e ap.
plallCos extraordinarios. Bem que fo!fe ma-
~nifica a pompa deíta entrada, fômente leva- .
va os olhos dos efpe.él.adores o Vencedor.
;Q qUCQl fe fazia : FalIou ao povo da Tribu-

Aa na
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na na Praça principal J e ao Senado no Ca-.AnilO. 11
pitolio , com indifivel graça) e rnagena-
de) e recebeo .com muito agrado as fal.
las que lhe fiaeraõ todos os cõrpos , prin-
cipalmente o Pancgyrico que na rua pre-
fença recitou Paccato Orador GalIo cOIlJ
grande applaufo do Senado) e de todas aS
Ordens da Cidade.

Em quanto Theodofio fedeteve em
Roma ganhou co:n a fua civilidade) e fran-
queza o coraçaõ deíles póvos J que ainda
faziaõ timbre de manterem alguns refquí ..

Pllccnt. cios da antiga liberdade. Hia vêr as obras
.bid. públicas, vifitava os particulares, andava

tem guarda, e fem fafto) e parecia mais
hum Senador, do que Imperador. Empre-
gava particularmente o feu cuidado em
abolir vefiigios da Idolatria, que feus An-

.AlIgllfl·tI, teceífores tinhaõ tolerado; vedou os fa-
Civit.Dt:i. crificios aos Sacerdotes Pagãos j fez rirar
~;~d:~~~'todos os adornos <lOS Templos) que (e
IIdv. Sym- hav iaõ deixado no Capitolio, efmigalbar
m~ch.l. 1. os Idolos que fe alli haviaõ adorado j faI..
H,mn. vando todavia as c{tacuas feitas por ex.
'p·7. cellentes Artifras , e tirando-as de ficiO$

onde tinhaõ culto profano, e mandan ..
do-as pôr nas gaIlarias , ou Praças pú-
blicas para fervirem de ~dornQ á Cida~
de.

elx.

n-
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Fizeraõ·fe eítas coufas com tamanho -A """""
t r. • ono.app aUIO, que o Imperador naõ VIO cou- ex.

fa taõ grata no [cu triunfo) como a ale-
gria, que mofiravaó ncfta occafiaõ. Cada
qual ajudava o [cu zelo, chia louvar a
Deos, abençoar Theodoflo nos Templos Soerat, t~
por tantos annos profanados, c fómente s. c. 14-
Symmaco o enfadava com as firas impor-
tunas Ilipplicas , e reprefeotações em favor
de feus Idolos, Receava eíle homem que
Theodofto eítiveíle refenrido por quanto
tinha tido intima amizade com Máximo,
e tinha feito huma falia em honra fua, cheia
de Iiíonjas indignas. Sendo accufado por
alguns do crime de Leza Mageftade, e
apertado dos remorfos da fua confciencia,
fe refugiou a huma Igreja naõ avaliando a
protecçaõ dos feus Deoíes aLTáspoderofa
para depois de lhe ter feito tamanhos íer-
viços , o Calvarem.

Vendo porém que Theodoflo naõ fa.
zia muita conta deíla accufaçaõ , a fim de
reparar a falta que tinha feito) compoz
hum Panegyrico em honra defle Príncipe ~ymlnll~~.
que recitou no Senado em fua prefença; I. I. tl'ijI.
e como os efpiritos nimiamente preoccu")l·
pados re(valnó fempre no affumpto da fua
pl'eOCCupaçaõ, recahia no fim do difcurfo
<:om mujta arte (obre a Religiaõ , e Altar

.ha ii da
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-_ da Victoria. Offendeo-fe Theodofio de taóAM~ , d

tcímofa follicitaçaó » e tendo-lhe agra e-
cido o elogio o mandou retirar, e naó
vir mais á lua prefença: Chamou-o porém
depois do [eu degredo, monrando-Ihe •
mefma amizade que antes) querendo ga"
nhar com ~I docilidade eíte homem bablL
a quem julgava alIás emendado com a fua
defgraça. _.

exr, Naõ fe deo por contente com arrm
~eg. ]8. nar a Idalatria , quiz além diífo expul(ae
~,:~~::: quantos Herejes encontrou- nefta Cidade,
fifi): e mandou (obre tudo ao Prefeito Albina

que naõ foffrelIe algum Maniqueo. Tev~
também muitas conferencias com o Papa
Siricio, depois das quaes remediou muitos
abufos de que fora informado. Fez Edí«
élos muito ícveros Contra os Magicos. "
contra os que lhe deííem couto , e qui-

l'l'tIIlent. zcfTem falval10s da juftiça. Expurgou a Ci~
IIdlJt:rf. dade de muitas defordens ~ mandando de~
?mmaçlt. moi ir as caías de alcouce , reprimindo ..
•I. Infolencia dos ladrões, que armava6 ci..

Iadas aos Cidadãos. e p~rticularmente aoS
Eftrangeiros a qllem defpojavaó , ou ti..
nhaõ muitas vezes fechados em Ilrios fub ..
terrancos, Affim obrava efte Priacipe (cm
oe(cançar a bem da juftiça, e da pieda.
de , e a{fentava que hum Imperador Chrif.

t~õ
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taõ naó devia eílar tempo algum em hu-7-
ma Cidade, fem deixar nella maior fe- nno,

gurança J Rellginõ , c cominencia,
Ao ~e~mo tempo rcce...beo Thcodo- R~~::1.

fio a notrCla da dernoliçaõ do famofo z ••• U',

1:'emplo de Serapis em Alexandria que t:l-
Je ordcnára para caítigar os Pngãos de
hum tumulto que tinhaõ feito, Havia cm
Alexandria hum Templo antigo, e arrui-
nado, que o Imperador Conttancío dera
n'outro tempo aos Arianos, e crefcendo
cada dia o número dos Catholicos , pe-
aio ao Imperador o Patriarca Tbeophilo
lhe quiaeíle dar efta Igreja deferta, AI-
cançou-a , vifitou-a , e quiz fazer-lhe al-
guns concertos, Cavando para ifio (e de..
raõ com grutas efcuras mais capazes da
efconder criminofos , do que de celebrar
ceremonias de Religiaó. Os Gentios que
naõ queriaõ que fe patenteaffe o defere-
dito dos feus Myfterif\S, e fe indagatTem
eíles lugares recatados, onde fe t:opa\.·.lÕ
reitos de córpos humanos at:~tl'alhados,.
que fervíraõ aos feus abomina"eis f<lcri..
licios, eltcrvavaõ os trabalhadores a (e..
guirem a obra. Teimãraõ os Chrillãos, e
chegou . o cafo a levantamento declara ..
do. Bem que o maior número fo{fe o dos
Cbriftão$" CQ,alQ eraõ mai~ QlQd:er~dos de)

~UC
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-:--- que os outros) foraõ rechaçados em al..
"",llno. J'" dos ãguns recontros; a guns forao toma os aS

mãos, e cruelmente mortos por repugna.
rem facrificar aos Idolos.

Os Magiftrados foraõ muitas vezes aO
Templo de Serapis, onde os fediciofos Ce
haviaõ fortificado, e trabalhãraõ pelos re-
duzir á rua obrigaçaõ , mas naõ os pO.
dendo obrigar, menos reduzir com razões,
e ameaças, deraõ-conta ao Imperador qucs
lhes refpondeo . !l.!!e os MArtyres IJNe él..
Ies tinhao morto, tinha'b raJ::-iõ para /t '1'ui.
xerem , e 'pu /)(Ira evitar parti () f«ll1ro Je--
melhan/es defordens convinha (or(ar 4 c41ifa,
iJIo be , demolir (JS Templos. Lida publica-
mente a carta) deraõ os Chriftãos moftras
da rua alegria com extracrdinarios vivas ;
os Gentios aLTuftados fe eícondêraõ , ou
fogíraõ, Deo-fe principio á execuçaõ da
Sentença pela demoliçaó do Templo de
Serapis , e por deitar por terra aquelle fa...
inofo Idolo que mandára fazer o Rei Se-
(anris. 'partio-[e em pedaços que andátaç;
a tombos"peJas ruas. .

ÇXItl. Do. mefmo modo foraõ tratadas- as
demais- Divindades Pagãs. Fea-fe ptiblíca
a rua ft~qgeza , dcfcobríraé·fe as velhaca ..
das dos 8tlccrdotcs') c-muitos f~ convertê ..
J;iiQ a Jaf~s Cbrifió, SübCllde J1tfer()dofi0

ef-
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eftas alegres noticias levantou as mãos ao A
C

0110.

eo , exclamou: Graçtls vos dou, Deos meu, RIIJfin. I.
por terdes deflyuido os erros defta fupC'I(licio- s· c. 23.
fo Cidade [em ler ef/J obrigado a derramar O'

[a"gue de meus vaffallos. Logo efcrevco ao
Patriarca alegrando-te com elle da graça
que Deos acabava de conceder á fua Igre-
ja; mandando· lhe ordem para ajuntar to- SOCl·lIt. t:
dos os Idolos de ouro, OU de prata, que 6. c. 16.

fe tinhaõ arroiado dos Altares) e mandaf-
fe repartir o (eu produél:o pelos pobres
da.fua Diocefe s accrefcentando que con-
vinha moílrar aos Gentios que o zelo dos
Chriílãos era fem miftura alguma de ava-
reza) e dar-lhe exemplo de huma Religiaõ
pura, e definrercífada. Vendêr:lõ-(e todos
os pedaços deltas eftatuas preciofas, e fi-
zeraõ-fe obras de caridade daquelles me- ~O.CI'lJt.

fc A Ó ' r. IV - Th fi l/lld.taes , que ervira a iupennçao. eo-
10 referveu unicamente hum Idolo que
mandou colocar na Praça pública, para
que a pofteridade zombafle a todo o tem- .
po dos Gentios) vendo os refquicios do
(eu culto ridículo) O que elles tiveraõ por
mais injuriofo que tudo o mais. Mandou
-efte Patriarca erigir huma Igreja em hon-
ra de S. [oaõ Baptifta na arêa do Templo
de Scrapis; Todos os Biípos do Egypto
~bra~ára6 efte 'Cxemplo:. e em pouco rem-

po
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-;::::- po (e;io ldivre,dfiaIdo;atriaft~~a Provinci~

taõ arrerra a as uas iuper rçoes.
CXIV. IMais fatisfeito Theodofio do fucceffo

feliz da Religiaõ, do que dos feus triunfos,
ZOMm. I. . de Rorna no e-t . di d:,. c. 14, partIo e orna no pnmetre la o mez
~mhrof· de Setembro para voltar a Milaõ ) e da-
6pijl. v. hi a ConLlantinopla. Entregou o Imperio a
Or(ll. de V J •• 11 . " l:
.bil. Thc~ a entmíano , e te arraigou tao rortemen-
tido!, - te nC?etpiriro a Religiaõ Catholica com ai
· ,filas reiteradas inftrucções , que eíte Prin-:::~r:~~Jcipe moço , naturalmente inclinado 3Q
'Jent, bem veio a fer o defen(or da Fé , e fe
'. , fubmetteo inteiramente á difciplina de San-

to Arnbroflo , a quem honrou até á mor-
te como Pai.'

A Imperatriz ]oftina, que com tama-
nho empenho lhes infpirou fempre a He ..
refia, de que eftava tocada naõ teve a fa-
tisfaçaÕ de vêr o feu triunfo, e refia bele-
cimento. Permittio Deos que morreíle no

~ofrat. 1. tempo da guerra. Era filha de Jufto Go-
ft~c, ~~. vernador de Marcha no tempo do Impe-

rador Confiancio. Tinha fido enfada a pri-
meira vez com o Tyranno Magnencio, o
qual depois de .rer perdido a batalha de
Murcitl em Pannonia deo a fi próprio a
mórre por efcapar ao fupplício que mcre-
cêra com a fha revolta. Namorou-fe della
g qr~qdçValcp~in!ano, ~~ recebço depo~,

. g~
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da morte da Imperatriz Severa fua primei- Ann::
ra mulher. Era huma mulher altiva) im-
periofa , afferrada ao [eu parecer) preoccu:
pada por todas as impiedades dos Arianos. Sulp.Sev.
O valimento que teve com [eu marido , e DjtTlog.~.

a authoridade que tomou fobre (eu filho c. 6.
caufãraõ grandes perturbaçóes na Igreja,
e fe Deos lhe naõ oppuzera hum Biípo de
tanta conftancia como era Santo Ambro ..
fio, ficaríaõ os Arianos fenhoreando Mi-
Iaõ , e conhecer-fe-hia quanto poder tem
buma mulher enfatuada, quando une á
fr~gilidade do fexo o ardor da paíxaõ, \

EP{..
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~;.- ESTAvA o Imperio em profundá paz
390. depois da derrota de Maximo , e Theo-
I. dofio tratava com focego dos negocíos

do Occidente antes de paílar a Conílanri-
nopla , quando lhe deraõ avifo do Ievan ..
tamento íuccedido em Theílalonlca : o af·
fumpto foi de pouca attençaõ , mas fo-
raõ taõ grandes as confcqcencias que faõ
huma parte principal defta Hiftoria.

Recebéo ordem Betherico Governa-
ZDlIom. I. dor da Illyrià, e Tenente General dos ex"
7· c, IS· ercitos do Imperador para fic!u' no feu

governo com as tfôpas quê' fe lhe haviaõ
deixado para conter os póvos Barbares
nas luas obrigações , íe fe arrojaffem a
romperem por eíta parte pelas terras do
Imperio. Demorava-fé em Theflalonica Ci ..
dade muito rica, e po.pulofa , Capital naõ

TheOdD- fómcntc de Macedonia , onde eftava fitna-
ret, I. s· d b d . P .. .e, J7. a, mas tarn em e multas rovincras VI"

finhas. Dalli obfervava , e regulava todas
as contas com muita prudencia ) e probí ..
dade a em quanto o Imperador andava oe..

cu-
\
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eupado com a guerra 'contra Maximo. Lo- 7-
go que teve noticia da viétoria que Theo- nne,
~ofio tinha alcançado) determinou feíte-
~os públicos em todas as Cidades da fua
Jurifdicçaó. Os habitadores de Theílaloni-
ca affeiçoados á gloria do feu Príncipe,
e naturalmente dados a toda a cafta de
efpeétaculcs fe affignaláraó nefta occafiaõ.
Celebrãraõ por muitos dias jógos públi-
cos com extraordinária pompa.

Grangeou grande reputaçaõ hum ZOlilDm.

cosheiro de Botherico , e pareceo taõ ex .. ibiJ.
perto, e defiro no manejar os cavallos ,
e reger as carroças no circo , que o po-
vo fe naõ fartava de vello , e Iouvallo.
Pouco tempo desfruél:ou eíte favor popu-
lar J pois fendo accufado , e convencido
de algumas infames deracidões , BOlhe-
rico que era homem fabio) e auftero o

. mandou prender, e o tinha para emenda
fua em apertada prizaõ , para conter o íeu
povo modefto com efte exemplo de fe-
veridade , e juítiça.

Como ainda fe aparelhavaõ em Thef-
(alonica mais carreiras de cavallos , enfa-
tuado o povo da deílrcza , e bom ar def-
te homem , aílentando que era o unico
capaz de honrar efta fefia aíl'entou pedir
• fua foltura, Naõ podendo abalar o ef-

pi..
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.Anno. pirite do Governador os que fe encarre-

gáraõ de o obter com as fuas humildes
fúpplicas, corre o o povo apinhoado a Pa-
lado, e fez novas inftancias ; mas Bothe-
rico nada quiz ceder em hum negocio 'em
que naõ fó tioha parte a difciplina da fua
cafa , mas tarnbem a authoridade do cam-
po, a que parecia ter faltado o reípeiro,
.Entaõ cotneçãraõ a murmurar os mais fe-
diciofos , e tendo efta repulfa por injuí-
tiça que fe l~e fazia pedíraõ a foltura do
prezo) naó como favor, mas como abri-
gaçaõ. Infenflvelmente fe amotinou a Ci-
dade toda; huns corrêraõ a arrombar aS
pórtas das cadeias, outros' (accudíraó ás

TluoJo- pedradas os Magiltrados que fe queriaõ op·
-ret , I. s. p6r, e como naõ ha coufa de que a ple ..
e, 17· be naõ íeja capaz, huma vez que toma

calor, forçãraõ as portas do Palacio , e
arredáraõ às guardas que alli eítavaõ, JÍ1

matãraõ ao mefmo Bothericc que correu
.a focegallos. I

u. Tendo o Imperador noticia defia de ..
fordem fe agaitou por modo que aílentou
acabar com eíta Cidade; e íentencéou' á
morte parte de feus moradores. Santo Am-
broíio que conhecia o genio do Príncipe,
e tinha interefle na fua verdadeira gloria,
temeo que elle :dcfaffogaífe 1l0S primei":

. ros
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tos irnperos , pelos confelhos violentos -A -
d I

' 11110.
e a guns Cavalleiros da fua Corte, Fal- POIl/in. jlJ.

lou com tanta efficacia , inípirou-lhe tanto uit a A 111-.

a tempo íenrimentos de doçura, e pieda- &1'0[.
de , que mandou revogar a fentcnça , que
pronunciou no primeiro calor da cólera,
:Muitos outros Prelados uníraõ as fuas re- Augujl.r1tJ

Pr,J , d fi A bir. cieu.o«,reientaçocs 'de preces as t! e Jrcl' llpO) 1-.). c •.lS~
e alcançáraõ o Imperador o per oar a vi-
da aos culpados.

Porém os feus Officiaes princípaes ,
m:liormente Rpffino Mordomo Mór ~ que
tinha com elle grande privança , bufcã-
raõ occafíaõ para lhe demonftrar : Que
convinha ultimamente reprimir a licença
dos Póvos , que com a eíperança da irn..
punidade creícia cada dia: ~e já per-
doãra muito, por cura caufa naõ havia ref-
peito ás leis, nem (egurança para QS Ieus

. fervas de maior fidelidade: QEe elle rnef ..
mo íe veria expofto á infolencia de feus
vaílallos , fe deixava fraquejar a fua au ...
thoridade diílirnulando as fuas revoltas!
QEe era de palmar que hum Imperador,
que Cabia taõ bem vencer os feus inimigos,
naõ tiveíle valor para punir alguns rebel-
des :Q_lle os Bifpos pregavaó a brandura
por, obrigaçaô , mas que 30S Príncipes com ..
petia ufar conforme a neceífidade de feus

Bb De-
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'A--- negocíos , porque hum Imperio naó re re-

nno, gia do metrno modo que hum Bifpado ,
e que a Igreia , e o Eítado tinhaõ regras
atrás differentes , ultimamente que até nO
perdaõ dos crimes havia exceffo , ~ffilJ!
como no caftigo , que era tempo de ara-
lhar as deíordens , que arneaçavaõ ao Ef.
tado , caftigando rigoroíamente o que aca-
bava de focceder,'

Lembráraõ depois ao Imperador aS
eítatuas da Imperatriz poftradas em Anrío-
quia , o Pala cio do Patriarca queimado em
Conílantinopla pelos Arianos) a Synago-
ga de Callicino arruinada pelo indifcreto
zelo de alguns Solitàrios , e reprefentan-
do-lhe mil confequencias fundias, lhe avi..
vãraõ a cólera com eílas novas demonf-
trações , de fórte que fe efqueceo da pa·
lavra que dera, e aílenrou entregar Thef ..
falonica ao furor das trópas, que para lá
havia mandar; até fahio de Milaó para evi ..
. tar as repreíenrações dos Bifpos , e fe quei-
xou no {eu confelho dos que fe encarre-
gáraõ de dar noticia a Santo Ambrofio
de todas a~ refoluçõés que alli fe toma"
vaõ.

rn, Era Theodófio de hum ternperamen ..
to prompto, e ardente, e deixava-Ia fa·
cílmente afcender de cólera contra os que:

. o'
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b tinhaõ oflendido , mas pa{fado o pri- -::--
melro irnpeto , de que nem fernpre era AIII~~.o.
fenhor, entrava de repente dentro em fi, "':iUor •• i/a
e Celhe naõ eftragavaõ a bondade do [eu '1hc"á.
Ílatural com ruins confelhos perdoava com
tanto gofto, quanto era o ardor do enfa-
do. Agradecia aos que o reduziaõ neílas .Am~l·oJ.;.
occafiões , e ou fe envergonbaíle de fc ter fi1iJ•Th".
deixado levar da paisaõ , e ou quizeffe re- duf.
parar a (!Já falta , e ou aífentafle que a cc-
lera dos Príncipes era caftigo aífãs pezadc
para fe íoffrer , perdoava a teus inimigos
unicamente pelo motivo de os ter trata-
do com nimia afpereza, Tinha porém co-
mo a maior parte dos Príncipes bons hu-
ma arrlfcada confiança naquelles que ava-
liava por amigos. e que animavaõ as fuas
paixões , reveftindo as íuas com apparencias
do bem público: bem que tiveíle boas in-
tenções , era capaz de cahir em grandes
faltas.

Aílentada á refoluçaõ de dar neíla lV~

Cidade hum exemplo de rigor, e propof-
t C Ih f a . AmbrDf·o no once o, e auenrou unanimemente c iJI. ai.
que convinha mandar trópas a TbefIalo-' P
nica) e caftigar efte povo fediciofo. Eíta-
va fecreta a deliberaçaõ s mandára6Je ~
-ordens neeeflarias para a execuçaõ , e no
aime que fe hia fazer fómente fe receava

Bb ii que
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r -;;00. q.ue Santo Ambrofio o Coub~ffe. Os 0$-
RlIffi/J. 1. cracs encarregados delta fanguínolenta com-
:2. t. IS. mi{faõ a defernpenhãraõ com tOda afaga·
. cidade, e crueza , que lhe fora recom-

o mendada s entrctiveraõ com algumas di(·
pofições de torneios, e jógos públicos'
eíte povo que mais devia efperar fuppli-
cios, do que efpeél:aculos) e tendo cha-
mado hum grande número ao Circo de'
raõ o final ajuítado,

o Entráraõ logo os íoldados por toda
a parte, que com as armas na maõ fe arre'
mcçavaõ ás pr•rças , ruas, e caras, e maior"
mente no Circo '. onde o povo eílava jU11"

ZOl:om.l. to. A1li pafíavaõ tudo á efpuda fern dif..
7. c. H· tínçaõ de idade', fexo , ou qualidade ,

primeiro que fe encontrava era a primei-
ra viétima i morriaô os innocentes com os
culpados; até íe acháraõ envolvidos ne{"
te calflgo os Eftrangeiros , que naõ tinha6
parte alguma na falra. Os Caldados aflo-
gueados com mortes naõ tratavaõ de pu·
nir o crime, mas fórncnte de cevar o [eU
furor brutal. '

Succedeo nefta occafiaõ que vendo
bom dos primeiros negociantes da Cída-
de a fila família a ponto de fer cruelmen-
te dcgoll.da , fe lançou aos pé deftes ma-

. tadores ~ e forcejou debalde pelos cornmo ..
ver
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"~\"c~m as fuas lágrimas, e (úpp1icas) e ~n::-
os conjurou de tomarem os feus bens , e
vida, em deíconto da de dous filhos que
igualmente amava. Entaõ elles affcétaudo
deixarem-fe mover de alguma piedade lhe
refpondêraó: Qye <linda naõ eftava comple ..
to o número dos mórtos que fe lhes cu·
carregára, que fá podiaõ fazer mercê a
hum, e que efcolheífe qual dos doas fi..
lhos queria Calvar; mas eíle miíeravel Pai
coníternado a entregar hum para falvar o
outro, naõ fe refolvendo na efcolha com
a prefleza que eftes Bárbaros queriaõ , Pauli'l, ln
naõ podéraõ foffrer mais tempo eíta Iuf- vit,S,Am-

penfaõ , e rnaráraõ deshurnanamente am_'I~',l.
b . - AC'dd 1:" ,'1h"odo-os os irrnaos. 1 a e 101 entregue a ret , I, s.
eípada dos foldados por 3 horas, em que e, 11.

acabãraõ quaíi 7~ peíloas. '
Bem que feja para crer que Theo-

dofio naõ decretaíle eíta vingança (em ter-
'mo por movimento feu , com tudo como
os Príncipes faõ refponíaveis de quanto fe
obra em [eu nome) e dos exceffos que Ie
comenem na execuçaõ das tuas ordens,
todos lhe impurãraõ a el1e a falta. Der-
ramou-Ce por todo o Oriente a noticia, e
Chegou a Milaõ onde fe tinhaõ ~1;untado
~uitos Bifpos p:1ra affiflirern ao C~n~i7no que fI; devia celebrar contra Jovlma~

no,
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-A· ~ no) e feus partidários. Horrorífãraõ-fe eG

nno, I d d ~ I -..4mhrof. tes Pre a os e tao crue acçao , e cen-
-Pijl· 2'S. furáraõ a altas vozes o (eu author.

v. Sabendo Santo Ambrofio que e{lo
Priocipe tinha. tençaõ de o vir vífitar , lhe
efcreveo logo hurna carta para lhe mof
trar a enormidade do íeu crime, e exhore
tallo a fazer peniterrcí a. Deículpa-fe de o
naõ ir bufcar , e lhe declara com refpel-
to : ~~~ aind" que tenha 110 (Orafll6 todo #
reconhecimento que deve ter Ásfuas demonf
'''tlfo!'s de amizade) e merch '1'U lhe tem fi;~
to , já nttõ lhe feriA ",{tu chegada ttió a/egrl
romo ,,'otl/ro tempo: ~tU! anltl ,!lIfr deixA/~
lo ttanquiltfl pOl1derlJ;;]o[obre o fe» prole·
,.der d~ que impó.rtltnttllo comprecipitadAs or-
recfõn: f~e o rc.colJh,cc por h/1m gr41Jáe
I!rincipe, t;menu a Deos , «elo da Fé,
f cheio da boas ;n/mções, m4S acreler4do dI
genio , Jufaptivel des impregnes que lhe dA'
já parI. o perda o , já p4Ya A ving411f4.

Tendo affim feito o retrato do Im-
perador ao mefmo Imperador chegou aO
negocio de Theffalonícn , e lhe rcprcfcnra:
Que he modo Inuudito de cafiigar: Que o
{eu crime he tanto maior por fe lhe te!
p1ofir'ado a fun enormidade ~ntes de o em4

prehender: Q,ue os Birpos congregados ti·
p.hªp ge~pid9 ~ ç fltTen~~do ~ue era ~e~c.{.,

~ ~no
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(ado que eIle Ce reconciliafle com Deos 7-
antes de fer recebido á participaçaõ dos nno.

Sagrados Myfterios: Que era precí[o cho-
rar ) e expiar os íeus peccados com lágri-
mas, e penitencia, e naõ fe envergonhar
de fazer o que David fizera, fendo hum
Rei taõ grande de qU,emJefus Chriíto der-
cendêra conforme a carne , fendo culpa-
do da mórte de hum fó inaocente : Que ,
lhe naó diz eftas coufas para o confundir,
mas para o excitar com efte exemplo a
reconhecer-fe , e a humilhar-fe diante de
Deos ; Qpe todo o homem por muito
grande que forre eftava fujeito a errar:
Que lhe aconíelha , e infla como amigo;
que o exhorta , e adverte como Bifpo , que
repare a fua falta: Qpe feria couta de..
ploravel (e hum Principe que dera taõ
grandes exemplos de .piedade, e de cle-
mencia ficaffe endurecido, e íe depois ele
ter perdoado a tantos criminofos, repug-
narre arrepender-íe de caufar a morte a
tantos ínnocenres : QEe por mui relevan-
tes qualidades que tiveffe para reinar , e
p01: muitas batalhas que tiveífe ganhado,
mais eítirnavel tinha íldo pela fua pieda~
de, do que petas fuas viétorias s mas que
C;Qn) eüa acç.ló unicamente tinha decahi ..

do
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. .Ann:'- do da gloria) q~e tantas Outr~s~he ttnhaó

grangeado,
Declara-lhe depois difro que o recO-

nhccirnento , a efrirnaçao) e o r "peito que
lhe tem de coraçaõ , o: naõ h:,:) de ernba-
Flç<1r a dar comprimento ás orcens da Igre'
ja j e que naõ offereceria cm fL 1 pnfen-
ça o Divino Sacrifício até qpe clle rivrlTe
{; tisfeiro a Deos : Qyt> .no mais lhe crere-
ve iílo da tua propria maõ para que el-
le faça reflexaõ no {eu particular: Qle
antes quizera merecer o agrado do ft:ll
Imperador por huma complacencia honef
ta ) do que magoallo com afperas adver-
tencias , mas que rrarando.Ie da eaufa de
Deos .convem facrificar a rua inc1inaçaõ ao
feu dever.

Exhcrts-o ultimamente a accufar s e
condemnar em fi mefmo o Ieu peccado,
e acaba por eftas palavras cheias de hu-
ma ternura paternal: O.'l:aU, Senhor, qlte
"ntes flgu if!e o me» propri6 infli17é1o do (jflt
"exp~Y'ienci4 '1lle ~u tinha da voJ/a bond,t..
(l~.Mas 'lu411.d()nu recordava de vos vtf
perdoar tantas vezes, e aCfdmttr II v1fa cD-
lera, mI' cmfiri nimiamente 110 'lJOIfo co(lll-
me : Vós fojleis preo(wpado, ~,fI, na(; eflor-
oei o que devia temer, e 'l,te qtl4fi naQ ptJdi4
tej;fmir. Jab~ PCP! ~ Ilmor 1/1( 'lI1! tmho,

~«
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to o fervor, com qfte lhe peffo ti. IVOlla fal7)a-A-rio. Se eflás perfuad1do de que 'Vosfalto ver- uno.
dade , abraçai os confetho$ q1fe vos dou, qtt4n-
tio nafJ defculpai o meu zelo, e naõ leveis"
mAL que eu anteponha o agrttdar a DC(J$ II agra-
dar-vos " vós.

Recebendo o Imperad r eíb carta fe VI.

fendo abalado de taõ fincéra • e (abia re-
preíentaçaõ. Desfeitas as nuvens da preoc-
cupaçaõ , olhou pflra a' acçaõ , que aca-
bava de obrar iá defpida de pretextos, e
dífcurfos de numa falfa politica: aperta-
da a fua alma dos rernorfos do (eu cri-
me , fe occupou de hum religiofo temor

. dos Juizos de Deos , e cenfuras Ecclefiaf-
ticas. E naõ íe podendo quaíi fupportar
Jldte eílado a fi mefmo , e naõ efperando
fólida confolaçaõ fenaõ do Santo Arce-
bífpo , cujos conCelhos naõ refpeitára de-
vidamente , c cujo zelo inflexível tinha
experimentado) partio de repente para
Milaó.'

.Apenas chegou) tratou taõ fómente VII,

de d21' próvas da fua piedade, para der-
vanecer as ruins impreílões qpe tinha da-
do de fi. Para iflo quiz ir á CathedraI af-
fiftir ás preces públicas, e participar dos
'Santos Myfterios. Teve noticia o Arcebif-
1'9 i e fahindo do coro da Igreja ondê ef~

ta-
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-;-- tava caminhou além do vefiibulo a e l'Ie"....000. r

rallo, Logo que appareceo andou alguns
paflos a eocontrallo , c lhe diLTe COIU
aquella authoridade que lhe dava o {eu
Caracter , e a Santidade dos feus coflu ..
rnes ;

1'hc"dor.1. ije illcrivel , Imperador, qlle aint!~ liA'
$. c, 17. l'omprehmdaes a enormiJade do voJJo (rim".

pois ""osajfolltats ainda 4 "pparecer 41ui• Ta/"4
vez; preoccupadlJ da grandeza da voffi digni~
dade vós disfarçaes a vós me(mIJ 4S v&4s fra-
gilidades;, e regue 4 vo.fJa altivez a voffi ra~
.t:.A'õ. Lembrai-vos que [ois de hum gtnip fra ..
gil, que fo1ftis tirsd» .do pó (01110 os Dlttrol
homens, e que (Omo fites vos hAveis tor"ar
em pó, Ni'Q vos deixeis alucinar do Ittj1rd
"eJla purpura, que veJle hum corptJlnfermo,
e mortat. A'Plel/es a quem imperais flo d~
me/mil IItltureza 'llle vós, e fervi! (om d-
lu 40 me/mo Deos que he Senhor dos VaI-
fotos, e Sober4nl)s. Como 'lJOJ 4nim4eJ 4 e»...
Irar nopu Templo? Olifareis ej/ender tU mJo.1
IIinda tinia! em fingIU inno(C1Itt>que derrs-
m~flei.s , 14ra t6m~rdu o J4grado Corpo d~
rtjies Chrij/o? Ouforeis receber ofe« adfJr4veJ
Sangue n1fo bomf, 'l'U no furor d4 VfJifa (O-
tera ordmof~ t4ntas mórtes? Retirai-vos poi!,
e naõ accrifcf1JteÍJ nov~ crime tlO 'ltte tendu
(Q.mettiag; 4111'1 rcubei cQm fi~bmifJaõ" fi» ..

UII..



t)Grande.Liv.lV. 39;
ttnf' lf"f t.r==» na terrs , t qu~ 1~~-A ""-!f

fi
.C .a: uqo,

IIS brijlo Approva fJ~ eeo contra o VOJJO
pt ado , pois ht para Vof!4 falvtlçaõ.

Seníivelrnenre tocado Theodoflo der..
te difcurfo , ficou algum tempo com os
olhos baixos (em dizer palavra t depois
do que refpondeo ao Arcebifpo que elle
reconhecia o (eu crime) mas que eípe ..
fava que Deos attendeffe á lua fragilidade,
~ como elle alegava o exemplo de David,
que comettêra bom homicidio , e junta ..
mente bum adulterio , lhe refpondeo °Ar-
cebifpo : Vós tendo-o imitadtJ no fel! pecca- :.
do , imitai-IJ pois 114 lu" penitencia. Entaõ P~1I11A'"
efte Príncipe que era perfeitamente iní- ~;:;. /11-

truido nas máximas de Relígiaõ , e po-
I deres da Igreja, em vez de fe offender
deíla reflftencia , a teve por hum faudavel
remédio a hum mal, cujas confequencías
ainda naó tinhaõ conhecido todos. Re ..
tirou-fé ao [eu Paço lavado em lágrimas,
e por oito rnezes fucceíllvos (e abíteve
dos S3grados Myíl:erios vivendo como pe-
nitente, e quan fem dar tino de fer 1m..
~eradof.

Chegando entre tanto a Feíta do Na· "m.
tal de Noffo Senhor, penetrado Theodo- Tltcodor.
fio de hum vivo fenrimento fe levantOU 1.5.,.17
~ais cedo do coítumado j e naõ poden~

do
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--:;:-- do participar da (olemnidade defle dia f(J

nno, diípunha a p,a{fallo em profunda rriíleza,
Ruffino Mordomo Mór do Imperador, a
quem honrava Com a fua amizade) tenda
entrado no (eu quarto, o achou nefta def-
con(olaçaó, e perguntou a caufa, Saben ..
do-a diligenciou confolallo , enGnuando-lhe
com Cagacid'lde: Qge convinha fobremon ..
tar certos temores que Ie enfeiravaõ CO~
nome de Religiaó: Q.ue quem era Sobe ..
fano devia portar-Ce como tal: Que era
arrifcado Iujeirar-fs ás ccnfiiras das pefloas
que nunca governáraõ Eftados : Com tudo
fe elle tinha aquelle melindre de confcien-
cia , podia defaffogar a fua piedade Cem
cahir em abatimento: Que o mal naó era
taó grande como o faziaõ , e que ultima-

I menre elle tivera caufa para punir os cri-
minofos , c naõ Ce devia afHigir taó cruel-
mente; por efte modo efte valido tendo
incitado Ieu amo a comerree tamanha cul-
pa) diligenciava ainda com as Cuas adu ...
Jaçóes moderar-lhe o arrependimento.

Theodofto bem fõra de receber ef~
tas confolações, pareceo mais abalado do
que antes eílava , e ficalldo algum tempo
[cm poder refponder : Deix4, Ru/fino,
lhe diz clIc indignado, deix4 de zombar
Ja 'meu fentime.nta i cu 4vatio mcthor do 'lfl6

ta
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'1u o filado (17) qll! me acho, e l:Jió tenho -A -

. ./' • I nno.
mot'vo de me aJIligir qllàndo me recordo que
f) mais vil dos meus v4Jailos vai hoje orar
/lOSpés dos .âlrsres , e que erl fo» o unico a
ljuem be vedado naõ jó o entrar na Igreja)
mas tambem no Ceo , cOliforme o qlse diz o. I

Evangelho : ~~anto ligardes na terra flrá li- Malth,lO

gado no eeo?
Vendo Ruffino que Santo Ambrofio

d
LX.

era o unico que podia efvanecer do eí-
pirito deíte Príncipe eíte temor Religiofo,
fe offereceo a ir bufcar eíte Prelado, e
obrigallo com as íuas fupplicas a levan-
1.11' a Sentença de excomrnunhaõ. Thco-
dofio lhe refpondeo : Que o havia com
hum homem inflexivel ) que naõ tinha at-
tençaõ a qualidade, nem a potencia dos
Imperadores) quando fe tratava de Leis,
e difciplina da Igreja: Que reconhecia que
a Sentença do Arcebiípo era iufta , e que
era melhor acabar de expiar o Ieu pecca-
do do que pedir em vaõ a graça de huma
precipitada abfolviçaõ.

A prática ordinaria da Igreja de naõ
receber publicamente os penitentes fenaõ
pela Feíla da Pafcoa , c de confervar os
matadores voluntários muitos annos em
penitencia, caufava ao Imperador receio
de que foffe inutil eíla tectativa s toda-

via
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--- via Ruffino apertou tanto que defaoaffaÇoAnno. a -'{e da oppre ao em que eílava , e lhe da-

va. taes efperanças ~ que efle Principe lhe
perrnittio o ir buícar ao Arcebifpo, e afo
lentou feguillo elle mefmo pouco tempo
(Iepois. Oefempenhou.fe Ruffino da fua
cornmíílaõ com muita arte; mas vendo
Santo Ambroí1o que elle fazia de hUtlla
reconciliaçnõ Ecclefiaítica huma negocia-
çaõ de EftaJo, lhe reípondeo COIU a [02

crdinaria liberdade e ~e elle , findl) o pri ..
metro atithor do crime, naõ ers prop1itJ r-:
rs mrdianâro J4 abfoivifaõ: f.._ut' P0r..J0NC~
itJtrgoflha, e temor 'lue lhe jic"Jfo J(Jsjuizol
tie Dus , fi fi devi" ruordar dfl cafo ii
The/folonica p4ra chorar fJ/ mtÍdS {onfolho!,
'l/te dera II.[eu Amo. Naó efrnoreceo Ruí.
fino com dias palavras ~ e empenhou foI.;
Iirações , e as mais fortes fiipplicas , va-
Iendo-fe de quanto podia vencer o animo
do Arcebifpo. Vendo que naó podia cOOJ
feguir nada, advertio-o de que o Impe ..
rador naõ tardaria em chegar á Igreja j d
o Santo lhe replicou fern fI! a((ombrar ~
!P._IIC o hia tjperAr J porta para lhe emblfr4J
fU a entrada: ~te j' el/e vinha como Im4
perll.dor ChriJlaõ, nio (f1etbrantaria as Leii
dA foa Rfiigiaõ: ~Je jC 'llleria for Tyrll1J"_~
poderitt jrlnlllr " mórle de hum .Bi(po , ~

de
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<J~·t4»t~s iJ'J1J()ce-nles " quem j. tinha m6r.. -;:--
'III. nno,

Tendo Remoo ouvido eíla repofte x,
1l1andou dizer promptamente a Theodofio
que o negocio naó fe confeguíra como el-
le eíperava ; e que o fupplicava deixaíle
de vir. Eítava já o Imperador muito avan-
çado. Parou , e tendo feito algumas re-
flexões, paflou adiante, e aílentou paílae
pela confufaõ , que cría ter merecido. Ef-
tava o Arcebifpo em huma fala próxima
da Igreja em que ordinariamente dava as
ruas audiencias , quando lhe vieraõ notí-
ciar q ue o Imperador eftava á porta. An...
dou para elle , e lhe diífe que eIle naõ obra.
va como hum Imperador Chriflaõ , fe em-
prehendia entrar por força na Igreja 1 que
era revoltar-fe contra o mefmo Deos , e
'pizar aos pés as Leis Divinas) o querer
affifiir aos Sagrados Myfterios antes de
ter feito penitencia de feus peccados.Theo-
dofio lhe rcfpondeo com muita fubmif-
fa6: Que o feu defignio naõ era entrar
por força na caía de Deos ~ nem quebran-
tar as Leis Ecclefiafticas; mas que o vi-
nha conjurar que lhe defatafle os vincu-
los, e lhe abrifle as portas da fal vaçaõ •
em nome de Jefus Cbrifto , que abrio a
~a (ua miferiCOl'dia aos peccadores que le

, ar-
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-;:-- arrependem fincerarnente. Perguntou-lhe

11110, Santo Arnbroíio , que penitencia tinh r fei-
t), que remédios tinha empregado p,:ra
f.-!rar taõ arrifcadas chagas. Et# vos 'Vf'!'

TJho bttft4r CO.J!JoMedico, replicou o Irnpe-
rador . .A v~~ ~ompete mandar o qlle e/i- de4
-uo fazer.

"I. Entaõ lhe reprefenrou o Santo Ar~
cebifpo a defvcntura de hum Príncipe que
naõ regulava as fuas paixões , e que fe
expunha a dar Sentenças injuílas , e der-

T' ri r amar o Cmgue ínnocente , e Ih; mandou
neo oret fi ffi h L . r iff d fi .ibid. que ze e uma ei , que.:iervi 1e e reio

Z.n:om, I, á fua cólera) e de CéUS Succcílores, Dizia
7· c • .25, efta Lei que -fe f?s Imperadores contra o

feu coflurne , fe viflem obrigados a uíar
para com aIguem de extrema feveridade,

Theodor. depois de ter pronunciado a Sentença de
ibiJ. morre , faria dilatar a execuçaõ hum mes

inteiro, para que acalmadas as' paixões,
podeflern tornar a examinar as fuas Sen-
tenças ) e diCcernir fem preoccupaçaõ o
innocenre do culpado. Ou c.fta Lei fe or-
denJ{fe entaõ , ou fo{fe publicado. oico.
rneaes antes, corno tem reparado é)Jguns
Hiítoriadores , a mandou logo .efcrever
Theodofio , a affignou ) e promerreo ob·
fervalla. -

. "Fei ..
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Feito iíto foi abfolvido , e fendo ad- --
mittldo na Igreja fe proílrou , e começouAnno~
a orar pelas palavras de hum Rei pecca-
dor) e penitente como elle : A minha al- prlll.Jli~

. m~ pca cojida em terra: Senhor) reftitlli-me a
Vtda conforme a 'Voffi promejJa .. Conferva-
va-fe neíta poítura , batendo no peito de
tempo a tempo, levantando a vóz ao Ceó
para pedir mercê, chorando o (eu peCCa-
do á vifta de todo o povo que eftava en-
ternecido, e chorava com elle. Chegando
ao Offertorio fe levantou, andou para o
Alrar , onde offereceo os kns dons co-

, mo coftumava, e fe veio pôr no Core)
entre os Sacerdotes ao pé das grades.

Vendo-o o Arcebifpo , e querendo xu]
abolir hum coftume, que a complacencia
dos Biípos , e relaxaçaõ da difciplina ti- Zo%:. 1'7;
nha introduzido , lhe mandou perguntar c• .2~,

que efperava alli j e dando-te-lhe em ref-
pofta da fua parte, que eíperava o tempo
de Ier admittido á Cornmunhaõ dos Sa-
grados Myílerios , lhe mandou dizer por
hum Diacono : ~e lhe palmava vello a!fim
no SaNtltMrio: ~e a pllrpura "fazia Im-
perador, e n4Õ Jacerdote: ~e e/te (ó tinhli
lia Igreja lugar estre os demais feca/ares. O
Imperador lhe refpondeo: ~e aqllili() nem
er« emprf)mder (0)>lr4 4 ordem d" Igreja ~

c~ 1Ji11l
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-A - nem al1'e8o de fi querer dijlinguir e Ire ,~

11110. d .1.1' .m ' 71""11emals , mas que "JlelOtara qtlC em ..lY.LllA

fi pratica",,, o me[mo que em C!J1JftantioopIAl
onde eiie tomava ttlgar no Coro; e dep!)is II
agradecer ao A.rcebiJPo II, bondade de lhe .J.
oertir a fott obrigaçaõ jàhio parA fora dI)
grade$, ~ tomou lúgar entre o povo.

Ficou-lhe Caõ imprelTa na alma e
Iiçaõ ~ que voltando a Confiantinopla, e
achando-fe na Igreja Cathedral no dia d
grande feila fahio do Coro depois da of.
frenda ; e mandando-lhe o Patriarca Necta
rio pedir que tornafle para o lugar deítinad
a Sua Mageftade. .Ah! refpondeo eIle col1l
hum fufpiro , muito tempo ignorei ti. dijfe·
resç« que ha entre o Bi!po, e o Imperador!
EJlolI cercado de aduladores, e hum «nic» h~

'I'hçodor. mem encontrei que me flllaJfo direitamtn#
II, verdade; nem co»hefo no mundo Bifpo 'Vt(

Jadeiro Jén:tõ .Ambrojio. Deíte tempo po
diante ficáraõ os Imperadores fóra do ba
Iauftrado , hum pouco reparados do po.
vo , mais abaixo dos Sacerdotes, tanta
impreíTaõ faz em hum Príncipe que tem
cuidado na rua iâlvaçaõ, e correcçaõ de
hum Prelado ínrrepido , e irreprehentlvel,

Ainda toda a Igreja eitá edificada da
Â~g_I!f1.tI~ docilidade, e da fé deíle Imperador. Os
ClVlt. De, SPd ' - f-
I.S. c,J6. autos ates confagrarao nos feus C"

cri-
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critos a memoria da fua piedade, e com -_
/l. . Anno.

eue exemplo tem advertido a todos os .Ambrof.irt
Soberanos, que regulem pela juíliça a fua jit/l.l'heo~

authoridade, e naõ pelas ruas paixões , que ;~f.Pau-
tenhaõ difcernimenro entre os bons , e III. ~"

máos confelhos , e que [e envergonhem mais
dos peccados , que comettem , do que da
penitencia que deveriaõ fazer.

Tendo-fe Theodofio fobmettído por XIII.

fi mefmo ás Leis da Igreja ~ empenhou a
fua authoridade para que ellas fe obfcr-
vaílern , e reprimio a infolencia de Jovia-
no, e dos (cus Difcipulos , a quem acaba-
va de condemnar o Concilio de Milaõ,
Foi Joviano Religiofo em hum Mofteiro
dos arrabaldes de Milaó, que Santo Arn-
brofio confervava em apurada regularída-
de. Efte homem inconítante , e fenfual can-
çou logo da vida auftéra , e penitente; lar-
gou-a, e arraftrou cornfigo alguns génios
pufillanimes a quem inficionára com con-
tagiofa doutrina. Teve alguns intentos de
fe tornar a recolher á Santa Sociedade,
mas afíentou-fe que o feu arrependimen ..
to naõ era fincero , e que feria occafio-
nado o feu trato, e negáraó o tornallo a
recolher. Eftimulou-fe de fórte defta re-
pulfa, que eníinou publicamente: Q!Ie o Hieron.t/fTI

, jejum J e mais exercidos de penitencia n.aó ::~~";.1::.
ce ii u-



404 Hijloria de 1beodofio
-A - tinhaó medro algum: Que a virgindad~

ano. ' r. . (),naõ era rupenor ao cafamento: ~e o
. que Iaõ baptizados naõ podiaõ fer aba-

tidos das tentações: Que todos os bernr
venturados tinhaõ premio igual) e outrs'

'AlIfYl!fl.dc muitas máximas encaminhadas á relaxr
]{~"reJ. c. çaõ dos coílumcs , e á debilítaçaõ da difcJ
~.2. plina. Além de fer má a rua caufa era 111

defendida porque nos feus efcriros ne
havia clareza) nem eloquencía , mas c
mo favoneava as paixões) e inclínaçõe
fenfuaes dos homens, era facil de pedua
dir s e affim abatendo a gloria da virgin
dade illudia muitas virgens Romanas,
á força de declamar contra o Celibato'
incitava á di[foluçaõ as peffoas honradas

:Amb,·of. Santas , e Cabias per[onagens efcr
deV;rgil1. vêraõ contra a fua doutrina) e contra
Hlerenum fua wid {i: .
1.2.con~"a lua VJ a q~~ e conlormava" muito co
]0'1);". as luas opiniões , e reprebendêraõ tarnb
AlIgl!fl.de com baftante afpereza as fuas delicadezas
bono (on- o (eu luxo, e incontinencia. O Papa SirI"!jugo

cio tendo condernnado eftc Herefiarca ma~
dou Legados a Milaõ para alli Ce convv'
car hum Synodo , e abaffar eftes nova.
erros no rnefino fitio onde tinhaõ rebeO"
tado. Efte Synodo que fe abrira gU30d()

fuccedeo o cafo de ThefTalonica (enteO"
ciou ]oviniano) e [cus companheiros COO"

for"
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formemente á íentença de Roma, e reíta-

Anno;va (ómente por-fe em execuçaõ, Encar-
regou-ft! diífo o mefmo Theodoíio , e por
hum reícripto dado em Verona .108 12-

de Setembro expulía de Roma eítes ho-
mens diflolutos , que re tinhaõ ainda o no-
me, e o habito da fua primeira profiffaõ, Leg. I. de

d .l'!l d d Ivl on ach;e os egrauarao para arre a os ermos on- C"tl.T/'ea.
de viviriaõ com violenta conrinencia íe doJ.
os Magiftrados foiTem mais exactos em
p ôrem em execuçaõ a ordem que fe lhes
deo,

Naõ parou com iílo o (eu zelo, pois XIV.

fendo informado .de que a Herefla tinha
\ introduzido em Roma algumas defordens,
mandou publicar leis muito íeveras con-
tra muitas caftas d~ impurezas, e mandou
expreffiffimarnente ao Tenente da Cidade
que fufpendeffe eft.a corrupçaõ com fup-
plicios proporcionados aos crimes, a fim
de reítaurar entre os Romanos a honeft.i- Al/~Ic1· .

te ar, 111
dade de coílumes a que o Grande Conf- T/Jéodor.

tantino n'outro tempo os havia começado Amhrs],

a reduzir. Quafi por efte tempo prohibio cp.66.

CDm penas muito. rigorofas o. caíamenro
entre prirnos , ou irmãos, renovando Edi-
él:os antigos que huma defcnfreada licen-
~a tinha inteiramente abrogado: reítabc-
leceo tambem muitas Leis reípeétivas :10

Ef..
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7- Ettado , e policia Ecclerlaítica, O regime!!

uno, to que fez a re(peito das Diaconizas m~
rsce referir-fé aqui com todas as circunf,
tancias , tanto porque o motivo que dcD
a elle occafiaõ fez enraõ muita bulha,
como porq ue os Príncipes pódem de1~
tirar alguma inftl'ucçaõ para feu govern

Impoz fempre a Igreja aos peni~e.
. xv, tes ,huma confilfaõ, ou pública, ou par.

cular de fcus peccados , como necefla
humiJiaçaô) e accidenre da dôr ) e arrepe
dirnento, Ouviaõ os .Miniftros deputa
para a direcçaõ das confcienciss as co
fiffões que cada hum fazia de fi meíin
e Ihes ordenava6 penas, e (atisfaçôes pr
porcionadas aos peceados que (e lhe d~
cobriaõ, O Bifpo regulava per fi o T~
bunal da penitencia em quanto os Chri
tãos vivêraõ com fervor , e pureza
coflurnes , conforme as regras do Evang
lho; mas! 3ugmentando o número, e e~

~Oliom. I. merecendo a difciplina) apenas ceílãraõ
7, F, J Q. per(eguiçóes J (e víraõ os Bifpos taõ aba

Eldos de cuidados , que foi ncceffaríc ef.
tabelecer em cada Igreja hom Padre pe-
nirencieiro. Ouvia eíte a ConfilTaó dos Pt'

$mot. 1. nitentes , e lhes apontava o tempo, e mo·
1, F. '9· do da (atisfaçaõ , e tendo-os experimen-

tado conforme fJS fuas neceíâdades . 01
apre-
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3{'refentava ao Bifpo para ferem reconci---
liados. Anno.

O Patriarca Neél:ario abolio eíte of- :XVI.

ncio eftabelecido defde tanto tempo em
Conftantinopla por motivo d'huma deíor-
dem fuccedida na fua Igreja. Huma mo- Zoz. uu.
ça viuva de qualidade, que verofirpilmen.
te fubíra ao emprego de Díaconifa por
huma pouco fólida devoçaõ , fez huma
confiílaõ ao Penitencieiro de toda a vida
paffada, o qual em penitencia das fuas cul,
pas lhe deo jejuns) e orações extraordi-
Darias. Como eíta va obrigada a demorar-
Íf muito na Igreja a fim de dar fatisfa-
çaõ ao que lhe fora importo , teve oe ..
cafiaõ de vêr , e converfar muitas vezes
com hum Diacono moço, em quem ti-
nha muita confiança. Eítas converíações
muito fifudas no principio degenerãraõ de
parte a parte em familiaridades pouco ho ..
neítas , e efte Commercio Eípiritual fe con-
verteo depois em paixaõ peccarninofa.Aper-
tada em fim eíla viuvá dos rernorfos da fua
confciencia, foi confeflar o (eu peccado , e
declarou imprudentemente aquelle que a
tinha feduzido,

Q!liz o Penitencieiro examinar a ver-
dade do faéto , e deo parte ao Patriarca:
foi depoíto O Diacono , e o mefmo cui-

dado .:.
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~- dado com que fe e['1lcráraõ encobrir a eau-

. nno, fa delta depofiçaó ) fez com que todos
puzeílem mais curiofiqade em fc informar
della. Bem depreífa fe defcobrio o crime,
de que já alguns tinhaã fufpeita) c Ie d.
palhou a voz por toda a Cidade) e im-
putando o po'_'o a todo o Clero a culpa
de hum Eccleuaftico fá) eíteve em pon'
tos de fe foblevar. O Patriarca Netrario
a fim QC pôr termo a efte movimento, IS
tirar para o futuro toda a occafiaõ de ~e-
melhantes cfcand;'11os) fupprirnío o ofEctQ
de Penitencieiro na fua Igreja, por coo-
felho de hom dos feus Sacerdotes chama-
do Eudel110p ; e ou abolifTe efte cargo,
ou interrompeíTe por algum tempo a prá'
rica das públicas penitencias ) fez nifto
grande brecha na difciplina Eccleflaflíes,

• xvu. O que quer que foffe , abalado Theo-
dono da de{ordem que acabava de {ue·
ceder em Conftantinopla, e querendo ve-
dar aos Pagãos todo o motivo de dcfacr~
ditar Os coitumes da Igreja mandou publi-

pemcllt, car huma Lei ~ pela qual regulava a ida...
1. 3:ll~ 8, de, e teftamento das Diaconifas. Eraõ cC..
COI'.;J!. 1 '. e
e-: .han , tas 1110 heres de reconhecIda piedade qu

I} .,., • o
~,,:rf.7~. (e cl11pregavao em quanto dizia rcfpeJC
l1':'IiIR~'''' ao alivio) inftrucçaó ) ou difciplina das peC-::I~?IC.roas do [eu fexo, Difiribuiªõ ellas as ~3~

f1~
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i"~darl~s dos Fieis, enfinav JÕ os príncipios--
Ô F' . ~ Arl1lo.,1 e, e as cer emonias do Baptiímo ; to-
ma vai) todo o precifo cuidado da pudici-
cia , e decencia nas ímmersões , unções , e
fept11tul·as, e bem que o feu emprego naõ
foífe huma ordem na Hierarquia, com
tuQ.o era hum Miuifterio antigo) e confi-
(!eravel.

Inrromettêraõ-fe entre ellas duas caf- PI/til.
tas de abufos, Humas no melhor da idade epijl. nd
cortavaõ os cabellos, e (e introduziaõ na Rom. 16.

Igreja com impaciente deíejo de fe diítin-
guirem , pela fua devoçaõ , de que mui-
tas vezes brotava efcandalo , e fempre ha-
via perigo: outras, com indifcreta libera-
lidade, caprichavaõ de darem os feus ca-
baes ás Igrejas, e Hofpiraes , e muitas ve.
aes arruinava6 as fuas familias para (a·
tisfazerern a avareza dos Ecclefiafticos.

Para remediar eítes abuíos ) orde-
nou Theodofio que nenhuma viuva foíle
adrnittida ao emprego de Diaconifa íern
ter feílenra annos , conforme o confelho
de S. Paulo, e prohibin a que defendeíle Le~. 27.

~0~11...qualquer pretexto que foffe de ~e- ~:(~ft~.
11g!<loo feu ouro , prata, ou pedraría , do],
deIxando-lhe a franca adrhlniftmçaõ das
rendas das firas fazendas, mas coarétando-
l~~O diffirar a ou alienar os fundos em

dam-
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darnno de feus filhos, ou parentes, nem
legallas por t~ftamcnto a Clerigos ) po-
bres, ou Igrejas.

A primeira parte dcíla Lei foi geral-
mente aprovada , mas pelo que refpeita
á fegunda, reprefenrárõ-lhe que naõ era
jufto embaraçar as boas intenções das viu-
vas que rnorriaõ , e feccar huma das prin-
cipaes fontes da caridade: Que o excluir
os pobres das heranças, ou eíinólas dos
fieis, era ernprehender fobre a liberdade
da Igreja, e fobre o mefmo direito del-
les : QEe affás tinha eímorecido a Religiaõ,
e entibiado a caridade, affim nuõ era pre-
cifo coarél:allas com leis injuriofas a hu-
ma, e outra. O Imperador que nunca Ce
envergonhou de revogar o Jeu parecer,
quando fe lhe moítrava que fe tinha enga-
nado, de tal fórte recebeo efta adrncef-
taçaõ , que dous mezes depois mandou
publicar em Verona hum a revogaçaõ def-
ta Lei ; mandando-a riícar de todos os
Regi1lros, prohibindo que nenhum advo ...
gado a podeffc allegar, nem valer-fé deI ..
la Magiftrado algum nos feus Juizos.

Em ql1anto affim fe occupava em Mi ..
laó recebe o netlcias da morte da Impe-
ratriz Galla fua Cegunda mulher, que fi..
cára em Conítantinopla : fentio muito a

per~

.KVIU.
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pe~da ...defta Princeza , que amava co~ -:\"n:::-
palxao, e que muito pouco tempo goza-
ra entre as inquietações da guerra, e cui-
dado do reítabelicirnento do Império- Ti-
nha-a falvado dos erros, em que a enredá-
ra na foa infancia a Imperatriz Juílina , e
a fizera participante naõ fómente do Thro-
no) mas rarnbcm da fua piedade. Mor-
reo na flôr da fua idade, deixando hu-
ma filha unica por nome Placidia , que
depois foi taõ affamada pela fua belle-
za , talento, e extraordinárias aventuras,
que lhe fuccedêraõ , e pelos finaes que
deo da fua fé , e zelo pela Religiaõ.

Fizeraõ-fe-lhe magnificos funeraes.
Poucos tempos depois lhe mandou Arca-
dio erigir na grande Praça de Conílantí-
nopla junto á Igreja huma columna , on-
de mandou pôr a eítatua de prata de Thco-
dofio , com infcripções , e reprefentações
das Iuas ultimas viétorias , querendo que
ena obra forre hum eterno monumento
tanto da gloria do pai) como da pieda-
de do filho.

Ultimamente aflentou Theodofio re- XIX.

colher-fc ao Oriente, e ir gozar pe!foal-
mente entre os feus póvos das doçuras da
paz que acabava de aílcntar cm rodo o
Império. Tinha gaftado perto de tres an..

nos
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.Ânno. nos na Italia , paílando-os em pôr em or-
39 I. dem a eflas Provincias, e em ínílrnir ao

moço Valentiniano, a quem amava como
próprio filho. Sabendo o grande credito
que ,Symmaco tinha no Senado o tinha
honrado com a dignidade de Conful , naõ
fe efquecendo de coura que podelfe ga-
nhar o' efpirito defbe homem inquieto,
que dava. movimento aos nego cios , e quo
era cabeça de hum partido. Fez ao mef ....
mo tempo mui rigoroíos Ediél:os contra
o Culto dos faltos Deofes , moítrando nef ..
te obrar que naõ fazia injúria ao mereci-
mento das peífoas , cuja Religiaõ condem ..
nava. Depois do que partiodeixando fo...
cegado o Imperio do Occidente , e ao Im-
perador atrás inftruido na arte de reinar,

xx. Tinha mandado marchar diante par-
te do exercito a fim de dar hum caíti-
go a hum corpo de Bárbaros que inquie-
tavaõ o Cocego dos póvos. Tinhaó lido
chamados aos pantanos da Macedonia por
alguns defl:es defertores , de que falIam os.
que para lá fe tinhaó acolhido, c fe ha-
viaõ Calvado do fupplicio ) que merecê-

Zu. I, !t' ra a fua traiçaõ, No principio era mais
hurna trópa de lndrões, do que milicia
regular, mas creícendo o número com a
derrota do exercito de Máxime obfervá·

,-rao
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i'aõ alguma diíciplina , e fizeraõ huma en- --
trada na Theflalia , e Macedónia. Crefceo Anno.

a licença com pouca refiílencla , que en-
Contráraõ) e em pouco tempo raláraõ to-
da a campanha. Logo que foubéraõ que
o Imperador voltava com o exercito) .(e
entranháraõ pelo maco que cercava os la-
pos, e nunca mais [e moftráraó em cor-
pos) e [e contentavaõ com fazer corre-
rias de noite, e fe eícondiaõ com a preza
logo que affornava o dia i dir-fe-hia que
eraõ eípeótros mais do que homens) e
todos [e queixavaõ dos feus roubos, fem
que ninguern os podeffe perfeguir no feu
utiro. .

Chegado Theodofio a Theífalonica
mandou avançar parte da fua Infantaria pa-
ra o pantano regida por Tarnafo , e elle
mefrno marchou pouco tempo depois. Buf-
coo os inimigos) e como tardavaõ em che-
gar-lhe as noticias) fahio do campo fem
eítrondo com finco Officiaes bem monta-
dos para ir reconhecer os Iitios onde el-
Ies fe podiaó eíconder. Felizmente defco- Zo~. I. 4·
brio o que elle queria íaber , porque en-
trando em huma pequena cafa de campo
a defcsnçar da grande corrida, deo tino
de hum homem cujo femblante féro , e
modo fobrefaltado caufavaõ alguma Icípeí-

ta.
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ta. Informou-fé fecretarnente de quem fOC4

Anno. fe , e d'onde v~io, e naõ podendo perce-
ber couCa particular defte incognito man-
dou aos feus que o feguraífem Quiz elle
fer o mefmo que lhe fizcfle perguntas, mas
naõ pode conícguir refpoíta nem por amea-
ços, nem por brandura , até qUe; aperta"
do dos tratos , que lhe deraõ cónfdfou
que era efpia dos Barbaros , que todo o
dia corria o campo para lhe apontar as pre·
2aS que podiaõ pilhar de noite; princi-
palmente tinha ordem de lhes dar noticia
da paífagem do Imperador, e da marcha
do' feu exercito: declarou depois o nú-
mero, forças, e abrigo dos Barbares.

Pareio o Imperador logo ao campo,
Z4I;. 1. 4. e no dia feguinte marchou com algumas

rrópas , e acomettco os Barbaros com ta ..
manho vigor que a pezar da difficuldade
dos fltios , e refiítencia que lhe fizeraõ ~
os forçou nos feus pantanos: Grande nú-
mero delles ficáraó mórtos , alguns fo-
raõ prezes ) \ e punidos exemplarmente; e
aos mais deraõ caça des da madrugada até
á noite. Vendo Timafo os foldados fati-
gados rogou ao Imperador que tomaíle
algum repouCo, e o concedefíe aos que o
acompanhavaõ. Tocou-fé a/recolher, acam-
páraõ-fe em. huma planície vífínha , e a

ca-
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ca~a qual fe pe~mjttio alegrar-fé corno de- ~l:-
pOIS de huma viétcria , e na confiança em .
que eítavaõ houve algum defcuido no que
Competia a refpeito da guarda) e diícipli-
na do campo.

Entre tanto incorporando-te os Bar-
baros, e Cabendo por alguns dos feus que
fe Calváraõ do campo o eftado em que eC-
tavaõ as trópas vieraõ obrigados da noire ,
e fizeraõ grande eftrago antes que delfem
tino diífo: ultimamente dando rebate no
campo os que eftavaó menos mettidos no
fornno , cada qual acodio á defenfa. Cor-
rêraõ á tenda do Imperador que acodio
ao primeiro movimento. Houve hum com-
bate no mefmo campo, cujo fucceífo fo-
ra duvidofo fe o Príncipe naõ alentara os
feus com o exemplo, e fe Promoto hum
dos feus Tenentes Generacs, que naõ ef-
tava diftante naõ chegaíle felizmente com
alguns eíquadrões de Cavallaria , que aca..
bãraõ de pôr em fugida os inimigos.

Aílentou Theodofio ir-lhe no alcan-
ce em peíloa para livrar os póvos do in-
cómmodo que recebiaõ ; mas Pro moto
lhe reprefentou : Que naõ eraõ inimigos
capazes de demorarem hum grande Im-
perador: Qpe fe devia guardar para gran-
des expedições, e deixar a alguns dos teus

Ge-
I
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-A - Genera~s o encargo de pôr fim a hum ne;

nno, . d 1 lhgoClO que uva a gum traba o ) e ne-
nhurna gloria. Encarregou-te elle próprio
deíca commi{faõ,. e a defcrnpenhou taõ fiel ..
mente que encerrou aos Barbares nas foaS
fioreftas , e fez tal matança que nem hum
eícapou.

Continuava entre tanto o Imperador
a rua jornada: todos os povos lhe fahiaô
ao encontro com ex.trlordinaria alegria,
e cada entrada que fazia \ ms Cidades era
hum triunfo. Chegou a Conítanrinopla aOS
9 de Novembro,. mais gloriofo das mof ..
Iras de amizade que recebia dos [cus vaf·
falloS,. do que das viétorias que alcançá"
ra dos feus inimigos. Arcadio (eu filho
fahio a recebello , e todos os corpos do
Império lhe moftráraõ á porfia o conten-
tamento que tinhaõ da fua feliz volta.

:XXI. OS primeiros cuidados que teve fo-
raõ dar a Deos acções de graças por to"
das as profperidades do feu Reino j vifi ..
tar a Igreja magnifica que mandára edifi~
car em honra de S.Joaõ Baptifta , man"
dar trazer para alli de hurna vifinha do
lugar de Calcedonia as relíquias do mef ..

• 1110 Santo .corn muita pompa. Tirou in-
formaçaõ do eítado dos negocies da Igre"
la ~ e Cabendo que Eunomto fizera occul ...

tas
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.las aITembléas na Cidade, e púbIicára al- : A . -q

Ir. nno ..guns dos feus erros) o mandou expu lar
de Conftanrínopla, Ordenou que forrem
lançados fóra tambem todos os Herejes
das Cidades viflnhas , a fim de lhes tirar Leg . .z~..

. d 1 S . de Fl.eret ..
OS meios e a argarem as Cuas eitas , e Cod.Th'lI'"
corrompêrem os póvos com a fua comrnu- do!. -

nicaçaó contagiota.
Tendo affim regulado o 'que dizia

rcípcito á Religi:lõ, fe applicou a conhe-
cer as neccífidades do Eítado , e a aliviar
as Provincias que fora6 carregadas , que-
rendo levantar na paz os tributos que uni-
camente obrigara a impôr a neceífidade da
guerra. Embar.açou principalmente os en- z t

dr. E ,- C oz. • 4~rc os que ie lormatao na arte tanto ,pe-
las maquinações de Ruffino , como pelos
ciumes que fe tinhaõ concebido contra ef ..
te valido.

Ruffino era Gallo, da Província de XXUf

Aquitania, de mediocre extracçaõ , mas
de elevado eípírito , flexível) inflnuante,
polido, capaz de divertir hum Príncipe,
e também de o fervir. Veio á Corte de
Confiantinopla, e alli grangeou amigos,
e proteél:ores ; conheceo-o Theodofio , e
contentou-lhe ) e houve-fe taõ bem nos
principias da fua fortuna, que em pouca
~empo rcmontcu a empregos coufideraveis.'

Dd Dco-
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Deo-lhe o Imperador o emprego de MOl'·

-Anuo,
Zor .. lbid. domo-Mór do feu Palacio, fez com que
Ambro], entram: em todos os confelhos , honrou-o
~piJl. S 3· com a fua amizade, e confidencia, e ul-

timamente o nomeou Conful com feu fi-
lho Arcadio.

Confervou-fe eíte homem com as mee·
mas artes com que fubira , mais por ma-
nha que por virtude. Creícia a fua ambi ..

Cllllldian. çaõ com a fua fortuna; e trabalhava por
I. t ccontra fe enriquecer com os deípojos daq uelles a
RIIJfin. quem opprimia com as Iuas calúmnias-

Baítava para fer feu inimigo ter rnerito
relevante, ou poder diíputar o lugar que
occupava. Todavia como receava perder

I a amizade do Príncipe, fenaõ confcrvava
a rua eftimaça6 , moftrava-fe rnodeílo ) e
defintereflado ; reveítia os {cus mãos con-
felhos com pretexto de juíliça , ou de po-
lítica, e Cabia dar tanto valor ás (uas boas
qualidades, e disfarfar as ruins) que o Im..
perador , bem que illuftrado, e muiro
ciofo da fua authoridade era muitas ve..
zes enganado) e governado fern dar tino
dilTo.

xxur, Naõ podéraó os princlpaes Cavallei-
Z"zo. l.4. ros da Corte vêr a elevaçaõ deite privado

fern fe efiimularem. Timaío , e PromotO
que acabavaõ de cornmandar o exercitQ,

e'
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e fazer importantes íerviços , pertendiaõ -A -

C' • 1 fi -' . 11no.prelenr he nas occa ioes ; Taciano que
gQvernava o Oriente na aufencia de Theo-
cofio naõ podia acabar comfizo vêr Cu- •

. r. I:)
penor a 11 hum novo Miniítro que fó ti-
nha recornmendavcl a felicidade de agra-
dai ao Príncipe. Proculo , filho de Tacia-
110 Governador de Conílantinopla , man-
cebo oufado , e ernprehendedor , refiftia
a Ruffino em todos os encontros: Conf-
pirãraõ-Ie todos contra eIle) e acordáraõ
perdello. Advertido Ruffino de todas as
fuas Intenções poz de acordo ao Príncipe,
e lhe reprefentoo: ~e as mercês que Jlttt
Ml1geflade lhe fazia todos os dias o fazia~
tJdi~/o a toda a Cort« : ff2!!e por mais que el·
te lê ef;'Jer4fe ~m evitar com 1 fita made-,
1'afao Amaledicmcia dos emiejofo«, todos os
dias, fi IIrmavab facções, t enredos cantr« el-
te , ~e e/te infollivt/mente ficaria, opprimi..,
ao) fi? II me/ma maõ t]fU () levantira o naõ
(uJlentaffi: ~ue c(Jnhecia o[eu aCAnhado me=
recimenta , e qt~e etie fo fe eflimava pelas
bondsdes q/le S,ta Mageflade tivera par" com
fite, epelo Agradecimento t]IJt elle teri» t()dA.
II fua oid«,

Tendo affim empenhado o Impers- XXI~~

dor em protegello, tratou naõ fómente
de fe .guardar dos.affalcos, mas tambem

Dd il de
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-- de perder os Ieus inimigos. Eítes adios
Anl1o. / t - ft· - r. did dque ate en ao e rverao etcon 1 os, es-

abaffáraõ pouco tempo depois , porque
achando (e em hum confclho com Pro·
moto houveraõ nelle diverfas contcílaçõcs

Zoz. I. 4. Sahindo o Imperador (e avivou u fua dí(·
puta; hum) e outro queria Iuílentar o (eU
partido) e infenf velrnente fe aícendêraõ-
Chegando Ruffino a palavras de offcnfa ,
Promoto fc afcendeo , e lhe deo buma bo-
fetada. Correo logo vóz defta acçaõ por
todo o Paço, e cada qual fez juizo con-
forme a affeiçaõ que tinha a hum ou ao
outro ; mas o Imperador a quem Ruffl-
no fe foi immediatamente queixar fe agaC"
tou furnmamente s e proteftou a altas vo-
zes: ff2!!e elle cjlava canfado de' folfrer ej-
tas divisoes, e enredos ~ e tambem /lOS ftus
atethures: ~te elle os enjinaria a 'Viver em
paz, e terem attmfao ás pefloas que elle prc-
fava: 1P.!_ec fenao acabavaõ ejles ciumes qlle
havia contra Ruffino cite o[al-usri« de todos
(JS}eles ciumes) e qlee os abrig;tria ti, re/peitallo,
e talvez Il obedecer-lhe.

xxv, Eíte Príncipe que falIava corno Se-
nhor, e fabia -fazer-Ie temer quando era
necaílario , pronunciou eílas palavras com
tanto ardor que ninguem ouíou mais rnur-
murar. Degradou Prometo da lua Corres

e
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e quafi no mefmo tempo dco a Ruffino o 'Anl.:-

emprego de Prefeito do Pretorio. A no- 392•
va dignidade deíle valido) e a protecçaõ
do Imperador de que elIe eítava feguro
I~e dérnõ aberta para fe vingar mais fa-
cIlmente de feus inimigos. Naõ íobrevi-
Veo Prometo muito tempo a efta deígra-
ça, porque tendo recebido ordem de ir
unir-te ao exercito, e marchar contra os
Baftarnos que roubavaõ a Thracia , foi mor-
to em huma ernbofcada por hum partido
deftes Barbaros: muitos crimínãraõ Ruffi-
no deita traiçaõ,

Naõ foi menos funefta a mórte de Zúz. 1. 4.
Proculo. Efte Miniftro fez com que o ac-
cuül{fem de muitos crimes que (e lhe irn-
putáraó) comprou os Cornmiílarios que
fe lhe norneãraõ , e occultamente os obri-
gou a que o condemnaffem ) e ordenou
as coufas de modo) que o perdaõ ql'le ,A'nflfOJ.
Theodofio lhe mandou) lhe naõ chegaíle jb~d.

fenaõ depois da execuçaõ, Tinha ellc em.
baraçado Taciano em negocias de familia,
e Tirnafo naõ fora mais feliz fe fe naõ uni-
ra por amigo defie valido, e naõ (e fi-
zera cúmplice dos feus crimes. Tal era
9 procedimento de Ruffino que abufava
da bondade, e confiança de feu amo, e
qUe paflados finco annos perdendo de to~

do
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'7-. do o temor de Theodofio que o conti-
,..1IIlO. • dnha , e viven o com outros Imperadores

pl.1011animes, e pouco entendidos foi hu-
ma das principaes caufas da ruina do hn-
perio pela fua altivez) e dcfmedida am-
biçaõ.

Eflavaõ as coufas neíle eftado na
Corte de Conflanrinopla , quando chegou
noticia da traiçaõ de Arbogaíto , e da mor-
te de Valentiniano. Por mais cuidado que
Theodofio puzeffe em deixar a efte moço
Príncipe hum Imperio quieto, e com boa
policia, mal fe recolheo ao Oriente , quan~
do fe armáraó em Roma nóvos partidoS,

Am!IJ,,!(.i/l e tambem nas Gallias. Os Senadores PagãoS
erat . [uu, d ' - r 1 d'rae obi'lI. eputarao outra vez io ernnernente a pe 1.
Ya!~/lt. o reítabelecimento dos íeus Altares, e o

livre exerci cio da fua Religiaó. Exarni ..
nou-fe o negocio no Concelho ) e bern
'oue todos os votos foííem de que fe lhe
concedefle o que elles defejavaõ , oppoz"
(e Valentiniano , e defpedio (JS deputadoS
do Senado com hurna repulfa que os dá'
xava totalmente [em eíperança.

Muitos que abraçãraõ por p~litica
. ~xVII· o Chriílianiímo bufcavaõ entaõ meios de

apoílatarern impunemente da Re1igiaó•
Leg. 4,dc Trabalhou Theodofio por obviar eíta der"
AI'Ojl cad, d .
fJ.'bcedo/. or cm em quanto efteve no Occidente t

" ~or·

XXVI.
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porque fabendo que muitos nobres lar;---

..! 1 d r. Anilo.gavao O cu to OS Deoíes por ie accorn-
modarem 00 tempo, e fubirern aos em-
pregos, e fe faziaõ baptizar, aílentop que
eíles naõ teriaó confiancia na Fé, em que
[e obrigavaõ por motivos taõ fracos) e
taõ humanos. para lhes cortar a liberdade
ele mudarem de Religiaó publicou hurna
Lei muito (evera contra os Apoítatas. De:...
clarou-os incapazes de ferem teítemunhas
públicas, inhabeis de fucceílaõ , indignos
de entrarem em companhia de homens hon ...
rados, privados do direito do voto, ex ..
pulfos de todos os empregos 2 nobreza,
ou dignidade, {em poderem pertender fe-
tem reítabelecidos , querendo ql1e os que
chtgavaõ a. profanar os Sagrados Myfierios Leg.s. JiJ
forrem naó fó havidos como pefloas def • .Apojl.Cod

. d did TMod.varra as, mas como r gentes per 1 as, e
foffem defamparados dos homens já que
tinhaõ deíamparado a Deos.
I Aquelles que fe reconbeciaõ ligados xxvnr,
com huma fé t ql1e (ó tinhaõ abraçado
Intcrinamente , tratavaõ de fazerem hum
Imperador, com quem pudeílem largar a.
roa Religiaõ , Cem perderem as tuas digni- .A1hl":Dr.
dades, Sabendo Valentiniano neíte tem .. OI·II.f •• [un ;

I' R h di de obltupo que ravia em orna uma come d1an-VlltC/lti,.,.
~e de tara belleza , que eftragava to a a

mo-
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~- mocidade, mandou que a fizeffem c1er~
...,.nno. . d C'd d d rr ' Cpelar a 1 a. e ~ e a man auern a orce,

Aquelle , a quem fe encarregou a execu-
çaõ delta ordem {e deixou comprar por
dinheiro; e voltou fcm cumprir a fua corn-
rniffilõ. O Principe mandou immediata-
mente peííoas mais fieis, que íaccáraô ef..
ta Aél:riz, e a conduzíraõ até ás G~Ilias ,
onde eIle fe achava; teve-a alli algum tem-
po, mas naõ a quiz vêr , receofo de que
eIle rnefrno cahiífe na devacidaõ de que
queria emendar aos demais. Aquellcs a
quem elle tirára efta occafiaõ de defen ..
voltura , e a quem déra hum exemplo de
continencia , fe eltimuláraõ de húma , e
outra coufa ) e fe ligáraõ contra elle s
porque lhe cortava as paixões , e naó (J

podiaõ cenfurar d'outra fernelhante.
Entretinha occultamente eües enre-

dos Flavio Prefeito do Pretoria) homem
, de efpiriro , e grande experiencia , mas

\Zt't"m. é. muito dado ás fuperfiições pagãs. Era te-
~:I. rnível , tanto pelo credito que tinha grau-

·geado) e pelos eftudados vaticínios que ti..
nha derramado entre as peíloas do par-

'tido) como pejos fecretos tratos que
tinha com o Conde Arboga1to, que cof-
rumado a mandar nas Gallias fe difpunha
a fon(ç~vflr-{e a re~:1r do ciume do Irn-

fe-: .
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'}lerador ) e authoridade que tinha gran- -A -

nno,geado.
Era Arbogafto hum Capitsô Francez, xx.x •.

que entrára muito moca no ferviço dos P~llll/.AJ. tn
R .> vit a m~
ornanos. Acompanhou a Graciano nas brof.

guerras de Alemanha d'onde voltou com Zn. 1. 4.
grand- S credites ; c morto eíte Príncipe Soldas

r M . fi verbo Ar-recuíe u reconhecer a aximo , ,e na qua 1 bog.
geral revolta dos ·Officiaes fe confervou '
confiante pelo partido de Valentiniano.
Subio a todos os empregos que a fua fi-
delidade junta com o grande valor, e Ia- Zoz. 1. 4.
ber lhe mereciaõ. Ganhou a amizade dos'
foldados , que da fua authoridade lhe dif-
feriaõ o mando do exercito fem que a
Corte (e animaíTe a embaraçallo. Depois
da derrota de Maximo , de que foi prin-
cipal inftrumento foi mandado ás Gallias,
a tornar pofle dellas , e governal las ; on-
de reftabeleceo os nego cios do Imperio , ..

h . b 1 B Pallllll. 1fte gaI1 ou muitas ata has contra os ar- vila Am-
baros , C também contra os fcus patriotas bro],
a quem obrigou a pedirem. lhe paz.

Eítes grandes íerviços o fizeraõ taõ
altivo) e abfoluto , cue de fi mcfmo to-
rnou a adminifira~aõ' inteira das guerras
do Itnpcrio. Seguia o exercito ceg:1men-
te a fua vontade, porque além de fer va-
lente ~ affortunado em todas as entrepre-

zas
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-;-- zas ~ ·e mui entendido na arte da guerra
.nnno. .. d 1 ~

era inimigo o uxo , e quantas merccS
recebia do Imperador folgava de repartir
pelos íoldados , a elles entregava todo o
deípoio das viétorias , refervando uni ..
camente para fi a gloria de vencer, e vi..
via com taõ grande parcimonia , modeüia,
e affabilidade, que parecia que era mais
feu camarada, do que feu General. \

Theodoí1o que conhecia as ruas gran-
des qualidades, e tinha ddlgnio de o le ..
var comf1go, aílentou que era mais con-
veniente deixallo no Occidente, como
hum fuieito de reconhecida fidelidade,
que com o feu credito, e com o feu ex"
emplo podia conter no feu dever a Cor ..
te de Valentiniano , e ajudar com feus cón-
felhos a efle moço Imperador) que tinha
.muito boas intenções mas era falto de ex ..
periencia nos negocioso Affentou entaõ Ar·
boga fio , que elle naõ podia affiís reco.
nhecer os feus grandes ferviços , e [e fe3
tanto mais infolcnre , .quanto mais neccf
fario fe julgou. Düpunba dos empregos do
exercito) clava-lhe novo modo de difei ..
plina , fazia a guerra , ou a paz confor ..
me o feu capricho, defprezando , ou re-
formando as ordens do Imperador , e
naõ Cluerendo mais limites ao feu po"!

der
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t!er do que os da Iua altivez) e ambi- --Anuo,
çaõ,

Chegado Valentiniano ás Gamas naõ
pode foffrer que Arbogafto commanda{fe
Como Soberano, e emprehendco hurni-
Ihallo (em o perder; e podendo, até (em
o ~gaftar. Para iíto dava ordens de írn-
portanciu fern o OUVií; muitas vezes fe-
guia parecet' contrario ao feu , algumas
vezes rejeitava os feus confelhos , ou an-
repunha os dos outros Miniftros , efpe-
rando coílurnar com iílo infenfivelmente
á dependencia eíle homem, que lhe fora
'muito grato, fe elle naõ caprichara de
hombrear com elle. Arbogafl:o que naõ fol-
gava que {e lhe oppozeííem , e que naõ
queria diminuir coufa alguma da authorí-
dade que fe lhe deixára tomar , fe C011-

federou fecretamente com todos os def-
contentes ; e alTentoo emprehender tu-
do Ie o defsfiaflern. Entre tanto (e fegu-
rava dos Officiaes do exercito, e fe op-
punha ás vontades do Imperador) quan-
do fe naõ conformavaõ com o feu [eu-
tido,

Çorreo noticia por efl:e mefmo tem-
po que o exercito dos Barbaros marcha-
va para as fronteiras da Icalia. Difpoz-fe
Valentiniaq.o ~ que entaõ eítava em Vien-

H'l
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~- na nas, Gallias ) a paflar os Alpes, e ir

no, contra os inimigos na frente das ruas tró-
pas) mas primeiro que fe empenhafle neí-
ta guerra quiz tratar da fua falvaçaó man-
dando-fe baptifar , e do feu foc~go aba-
tendo Arbogafto) e tirando-lhe o mando
do exercito. .

Para (c baptizar , bem que tiveíle
nas Gallias Bifpos de relevante virtude,

.Ambrof· defeiou fazeIlo pelas mãos de Santo Am ..
t:pijl. 11-· brofio a quem chamava Pai , e Meftre s
ad Th~úd •.e dl:ando para lhe mandar hum de (cus

Officiaes a chamallo teve avifo de que
efte Santo Prelado o vinha bufcar , de que
rnoítrou' fumma alegria. A primeira nova
das marchas do inimigo) (e encaminháraó

Amb"tf. a eíle Arcebi(po os Governadores) e Ma-
o-«. in gifirados das Cidades mais expoílas , e lhe~:;';"l~:~rogáraõ quizefle ir repreíentar ao Impe-

rador o rifco em que ertava a Itália fe a
naõ Ioccorría com preíleza. Acceitou cl ..
le a Embaixada, e fe difpoz a partir no
fcguinre dia) quando em Milaõ chegáraó
noticias de que eftc Príncipe dava calor á
íua viagem '. que já tinha aflentado o cu..
minha, e já (e tinha alTás adiantado a ba-
gagem) e que por toda a parte fe dava
ordem ás accommodaçõcs) e apozentado ...
rias para a Corte) e quarteis para os foI...

da ... .

XXXI.
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'tlados. O Arcebifpo que por caridade nun- -A-

c J {f . nno ,ca ra ta va ao que era nece ano, e por
Comedimento nunca emprehendia coufa
efcuiàda) fe houve por difpenfado da rua
cornmiflaõ , e eíperavn pelo Imperador em
Mílaõ) ao tempo que o Imperador o ef-
perava em Vicnna.

Entre tanto Valentiniano cada vez
r. I xxxn ,mais zelofo da lua aur ioridade , e picado

da arrogancia infoportavel d'Arbogaíto ,
emprehendeo arruinallo, Bufcou occafiaõ,
e eítando hum dia no Throno vendo-o che-
gar, pondo nelle os olhos com indigna-
çaõ lhe aprefentou hum papel no qual lhe
ordenava que fahiíTe da fua Corte) e 1ar-
ga{fe o mando do [eu exercito. Pegou
Arbogafio no Decreto com a fua mefins

- d l·d.t: d Sacra: Imse , e ten o-o 1 o o rez em pc aros na. "
"3 ).Ç.25.

mefma cara do Imperador, e voltando-Ia
para elle infolen temente lhe diz. Como naõ, -
recebi da voJ!a mao eJle governo, nau fe-
reis vós quem mo ha de tirar. Valentinia-
no fem confultar mais do que o [eu va-
Ior , e rcfentirnento fe arrerneflou á eípa-
da de hum dos feus guardas para matar
.Arbogafto) mas o guarda o atalhou, e
o obrigou a dizer a todos que cnfafliado
efte .Priocipe de naõ poder fazer quanto
r.iefeJava a tivera teaçaõ de fe matar a fi

pro-
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I

I
próprio. Arbogafio depois diíto alfentotiArmo.
com razaõ que fe naõ devia dar por fe-
guro " e que lhe convinha rematar o cri-

ZOZ011l. 1. me ànres que fe lhe antccipaíTem. CoIU
7· &.21. pretexto de que tinhaõ confpirado em

perdeIlo peíloas poderofas , congregou os
feus amigos, comprou os Eunucos da ca-
mara ) :e reparti o as trópas de que difpu-
nha :rtê ás viíinhançns do Paço.

Defpachou o Imperador ordens ao
campo, mas naõ fe fez cafo dellas ; fal..
lou aos principaes Officiaes , mas n.ló ti...
véraõ valor de lhe obedecer; e achando"
fe de repente quaf abandonado, e cerca"
do no feu mefmo Paço , mandou logo

SaIp. A- h d r: S . Th d file», /11'/1.1. um os teus ecretanos a eo o 10 a
Grego», pedir-lhe foccorro; e entrou em conflde-
Th:"·Ol'. raçaõ fe hiria outra vez bufcar afylo mi~;';/:~orgCorte de Conftantinopla , mas ~erfuadio.

te que Santo Arnbroflo o poderia defern-
baraçar do Eftado infeliz em que eílava.
Eícreveo-lhe immediatamente ínílando-o
a que vidre logo baptizallo , e terminar

. Com algum ajufte as filas defavenças com

.Ambl·of· Arbogaíto. Tinha o Santo hum grande
;~::. ;:_ afcendente no efpirito de hum, e outro',
lent, e logo partio com tcnçaõ de os reconcil iar,

e affiançar a íinccridadc das Cu as intenções, ,
e de fe darem reféns a hum ~ e outro J

de

:XXXIll.
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éJe Ie encoflar ao Imperador) e defendello

Allno.com os feus votos) corações no caío que
J\rbogdl:o foíle inflexivel.

Cruzava já os Aipes, quando foube XXXIV.

Com incrivel magoa a mórre de Valenti-
níano, Contaô os Hifioriadore differen-
temente o fim trágico deftc perador,
dizem bons que andando-fé divertindo de- Zor.. i. 4.

. 1 d RI P/'i/ojIoI""POlS de Jantar pc 3S margens ,0 reno , ui, 1I. l:>

o falteára Arbogafio, e o matara. Outros
fe pcrfuadern que tendo-o feiro matar por
affaffinos, o mandára pendurar pelo feu Socrat. 1.

mefmo lenço de huma arvore, para in- i~z::II~~:
enlear que déra a fi mefmo a morte. O 't :«, 30.

mais verofimil he que foíle vendido pc- Epipll. I.
I E d P . ft . d A delllenJ.~os unucos o aço a 10 anelas e r- ptJnd.ldal.
bogaíto ) e que fe achou morto na fua rnef-
ma cama , na noite do Sabbado 15 de I

Maio veípora de Penrecoftes, Voltou San-
to Ambro11o a Mi1aõ naõ cerrando de cho-
rar a defventura deite Príncipe) a quem
amava ternamente, e cujo exrraordinario
merito conhecia.

Por quanto, mal chegava aos 25 an-
Dos de idade quando já tinha todas as
qualidades que podíaõ fazer hum grande Zozom. t.
Imperador. A Iua eftatora, o feu modo, 7. C. 22.

a arte em todos os exercidos, e certa gra- .A.mbr·(Jf·i"
1 _1... ,J d ft fun, VII-,Sa natura que accmpannavae to as e as lent,

ac..



432 Hifloria de Tbeodofio
-A - acções , o diftinguiaõ facilmente de toài

uno. . ha fau Corte. Tin a o eípiriro vivo, e
penetrante, e o feu parecer nos confelhos
era rcõ ajuítado , e taõ grave, que bem
que moço) parecia que era confummado

Al1Ibrof. nos negocioso Era caíto , liberal , hurna-
ibid, no) con te nos trabalhos ) e modera-

do nas venturas. Bem que achaffe o Era-
rio eígotado com as defgraças das guer"
ras civís , nunca quiz carregar os Póvos.
e reípondeo aos que lhe aconfelhavaõ qu~
puzefle novos tributos: ff2!!t era melhor
tfiud4r como fe deviao fiepprimir os Antigos.

Foraõ accufadas algumas pefíoas de
qualidade de armarem a tirar-lhe o Irnpe-
rio, mas elle fez pouco caío de ferne-
Ihantes accufações , que de ordinario fa<1
muito delicadas) e ninguem no feu reina-

.A.mbl'of. do fe temeo da inveja, nem da calumnia-
ibid. Foi tanto affeiçoado a firas irmãs ) que

tardava em fe calar com medo de que
o amor que havia de ter 3 fua mulher
naõ fizefle fraquejar o que lhes tinha, e
quando fe vio acornettido pelos matado"
res diífe unicamente eftas palavras: ~..!!e.,
ha de {er de minhas pobres irmãs? N:16 fo'
com tudo cíte anor capaz de corromper
o feu juizo. Pofluiaõ eftas Princezas hu"
ma terra que lhes tinha deixado a 1111~

pe..
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l~eratriz Juítina fua Mãi, fern utro titu- -A""'-'
l( . d fi' P 1",J ntlo.o mais o que o da po e. ertenc erao
re~endicar a fua juíliça os que foraõ def ...
pOjados della , e confiados na inteireza do
Imperador o tomáraõ por arbitro deita dif..
ferença: rernettco elle a caufa aos juizes
ordinarios , mas obrigou particularmente
ás Princezas a entregarem gcnerofamente a
terra, que fe lhe diíputava,

Nunca houve Príncipe 'nem mais do-
cil , nem mais protTlpto a emendar-fé dos
íeus defeitos. Ao principio dizia que era
muito dido aos eíi)'~él:rtculos , e diverti ..
mentos do Circo, abíteve-fe diíto , e ape-
nas perrnittio eíles jógos públicos nos naf-
cimentos Iolemnes dos Imperadores, e nas .Âlllh,.of.
feitas maiores do Imperio , Reprehendiaõ- i" fun ,
no alguns de ter grande paixaõ pela caça Yal~/lt~

com deícuido dos negocios , mandou ma-
tar logo toda a veaçaõ , que creava na
coutada, e fe deo todo a governar per fi
rnefmo o Eítado. Seus emulos naõ tivé-
raõ mais de que o cenfi-rar fenaõ de que
algumas vezes adiantava por glotaõ a ho- ,
ra de comer; aproveitou-fé deite avifo ,
e fe fez taó ;Q.bfiinente, que pela m..ior
parte jejuava, e comia muito pouco ain-
da nos magnificas banquetes que dava á
Corte. . .

Ee Naó
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Naõ erdeo occafiaõ alzurna de mor.

;"1'00. ....
trar a lua piedade para com Deos, e o
(eu zelo pela verdadeira Religiaõ , ou fofo
fe contra os Herejes , ou contra OS Pa-
gãos. Encoílava-fc em todo ao parecer de
Santo ~l1lbro(jo, honrando-o , c aman-
do-o com tanto ardor, quanto n'outrc
tempo molhava em o períeguir , no que
dava molhas de que as fuas faltas paif:l-

Amhrof. das procediaõ de impreílões que lhe rinhaõ
epi.Jt. j4. dado, e naõ do [eu genio. Reinou quaíl

17 annos , e mereceo vida, oemorte mais
feliz.

Os réos da fua mórte cfpalháraõ que
RufilJ. 1. clle [c matara a fi rneúno , e que cnfaítia-
Z2.c. p/' do de lhe eílorvarem as CUaI paixões. e

1)<'0111. • ,

7. a, 22. injuftos deOgnios, antepozera o deixar de
viver, ao fer Imperador, e naõ fer Senhor
das ruas acções. Deixãraõ-lhe levar o cor-
po, e naõ quizeraõ obrar acçaõ que pU"
deíle defafiar o odio público.

Entre tanto foi necefíario prover oxxxv,
Império. Arbogafio com affeétada mode ..
raçaõ recufou efta honra, que ninguel1l
lhe difputaria , e ou porque aborreceííe o
faílo , ou porque fe contenraffe de gover ..
nar o Imperio [em fcr Imperador, ou por ..
que rerneíle fer declaradamcnrs havido pc ...
lo matador de Valentiniano fe vieífe .a fetJ

feu

--
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ft:tI Succeífor, ou porque enrendeíle que -A ~

R .. b d .,J d b [. nnc.os ornanos nao o e ecenao c orn go -
to a hum Francez , nem os Chriílãos a
hum Pagaó, lançou os olhos a hum dos
feus amigos chamado Eugenio, determi-
nou encarregallo do nome, e titulo de hu-
ma dignidade cujo poder todo queria re-
fervar para fi. Era Eugenio hum homem
de baixo nafcimento ) que rendo enflna-
do a Rerhorica com algum credito, lar- Zoz. 1.4~
gára a eícóla por Ieguir a Cone. Recebê-
ra-o em fua cafa Ricornero General dos
exerci tos como feu Secretario , e partin-
€lo para Conítantinopla o tinha recorn-
rnendado a Arbognílo ; COmo hum ho-
mem de talento, e faber , que podia fer-
vir utilmente. Efcolheo-o pois Arbcgaflo
como creatura fua que por naõ poder af-
pirar , nem manter-fé no Throno fem a
fua affiftencia , fe lhe entregaria inteira-
mente por gratidaó, e neceífidade,

Confentia Flavio nefta eleiçaõ em no-
me dos Pagãos, porque eíperava ter
maior porçaõ no Governo, e por outra par- Zor.om. lo'
te fabia que Eugenio, bem que foíle Ch!ií- 7· e, .u ..
taõ, era muito inclinado ao Pagani{mo.
Houve algum trabalho em fazer acceírar
o Império a efte homem tímido, e incli-
nadó ao fQcegc» mas huns lhe promettê-,

Ee ii taó



-A - raõ tanto foccorro , e outros lhe vaticiná ..nno. •
raõ tantas venturas, que ultimamente accer:
rou a Purpura, e o Diaderna , c Ccdeixou
acclamar Imperador.

As noticias da morte de Valentiniw:XXXVI.
no Iutprcndêraõ furnrnarnente a Corte de
Conftantinopla. Theodofio ficou {umma·
mente magoado, Efcreveo imrncdiatamen-
te ás affligidas Princezas cartas de con-

.,4.m[,rof· folaçaõ da morte de fcu irrnaõ , encarre-
El'iJl. 53· gando a Santo Ambrofio o tomar cuidado

dós feus funeraes , c fepultura, Já eíle Pre-
lado tinha mandado preparar hum magni-
fico rnaufoléo de porphiro , e logo que re-
ccbeo a ordem o mandou aílentar , e ce-

~ j..brou folemnemente os funeraes deíle pio
I Imperador) a quem fez a Oraçaõ fúnebre-
Fal lou delle como de hum perfeito fiel t

cm que f(){fe taõ fómcnte carhecurncno,
o tegurou que elle naõ faltãra ao Baptif ..

, mo) ainda que lhe falrafle o Baptifrno II
elle , que a Fé, e o deíejo o tinhaõ pu-
rificado, e que fe lhe devia imputar huma
graçJ que elle defeiãra com anda , pc"

Ambl'oJ. dia-a inflanraneamente , e pqra quc fe ha-
ar t. in r. Il rt; ..via di.ljl10lLO com hurna anirnofa confiuao
• "1Ii1. Va-
lcut , da íua Fé , recufandn altamente aos Pa-

gãos o rcftrhdeciry.entode [cus Alrares !
proteílou todavia que em dia algum dei ..

xa-
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xaria de fc lembrar delle nas ruas Or3.- -A -.
-.. . d 11110.çoes , e Oblações , nem alguma noite e o

fazer participar de buma porç \O de fuas
Orações.

Abalado o povo todo das virtudes,
e defditas deíle Príncipe renovou o amor
e eítima que lhe tivera. As Princezas a
quem o Arcebiípo dirigia parte deíte dif ..
curfo fe desfaziaõ em pranto. Paífãraõ mais
de dous mezes chorarem, e orarem na
Capella , onde fe puzeraõ em depofito as
cinzas de (eu irmaõ. Naõ podiaõ ernba-
raçar-lhes o entrarem a miudo, e fernpre
(e retiravaõ quaíl (em alentos. Quizeraõ
affiítir ás fuas exequias, e depois Ie reti-
ráraõ do mundo, onde naõ viaõ coura
que lhes agradaííe , para irem chorar o
refto da fua vida a perda que tiveraõ , ,e
bufcarem unicamente cm Deos a confo-
Iaçaõ que naõ podiaõ efperar dos ho-
mens.

Em quanto fe davaõ eftas fúnebres XXXVII.

excquias á memoria de Valenrini. no, Eu-
genio aiudado dos confelhos de Arbogaf-
to , e de Flavio) tratava de arraigar a fua
nova dignidade. Marchou fem demora p"- s.a,».
ra O Rheno com o (cu exercito) e otfe- Ab.np/lJ

receo propofições taõ vantajofas aos Heis G
1
,I'.:gOYz·

d F:; m ' ~ uron , ,zos rancezes ~ e Alemães ~ que a 19nar;lQ hUIo!'.
\ { hum
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7- hum tratado de paz, e renováraõ as ruas

nno, antigas allianças com o Império. Recon-
ciliou-fe Arbogafto com eftes Principes
que tratãra com nimia altivez nas parra·

'Pnulin. ilJ das guerras. Conta f~ que el!es lhes per-
olt a Am- guntaraõ em hum banquete que lhes deo
111'0): fe acafo conhecia ao Bifpo Ambrofio , o

que fabendo que elle entrava na cont~
dos feus amigos, e comia muitas veze~ 6
fua meza , exclamáraó que fcnaõ deVIa,
palmar de que tivefle alcançado ranras V1"aorias fendo amado por hum fuieito qUO
fe quizeffe podia demorar Q Sol. Efta al~
liança com duas Nações taó bellicofas-
enfreou todos os Barbaros , e poz fegura
o Império.

XXXVIll. Entaõ defpachou Eugenio Embaiss'
dores a Theodofio a Caberem deIle íe aCa·

ZIIl:. 1. 4' fo o queria reconhecer por Collega. Ruf-
. fino A[henien(e Chéfe defta Embaixada.

levava ordem para naõ fazer mençaõ al"
guma de Arbogafto. Conrentãraõ-fe et11
mandar Sacerdotes iuítificallo da morte de

'P:1rJill: que o carregavaõ, Ouvio Theodofio tran•
quillamente a propofiçaõ que o EmbaÍxa"
dor lhe fez, e como naõ via carta de
Arbogaílo , em quem até affeél:avaã de naó
frllar , (e queixou dclle , e o accufou d~
m9rtç de Valçntiníano. Entaõ cQmeçáraa. • oS
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os Sacerdotes, e quizeraõ moítrar que el- --
I fr . r. fr d Anuo.e e ava innocenrc , mas o leu e u a-
do difcurfo fervio de augrnentar mais as
fufpeit3s ,_ que já havia da Iua traiçaõ.

Bem que o Imperador tiveíle funda-
mento de, repellir os Deputados de hum
matador, e de hum Tyranno , todavia fal-
Iou-lhes com muita moderaçaõ. Demo-
rou-os algum tempo a fim de deliberar
com focego o partido que feguiria, e de-
pois julgando que o fim era entretello com
propoftas de paz, e que em tratar com
traidores nem havia honra, nem fegursn-
ça , os deípedio ricos com magníficos pre·
ferires fern lhes tornar repoíta deciíiva.

Entretanro Eugenio tendo pofio em X:CXIX.

ordem os negócios de Eítado confcntio na
ruina dos da Religiaõ. Aílentou-fe no [eu
Concelho que Flavio) c Arbogafl:o rcque-'
reriaõ o reíbabelecimenro dos Sacrifícios ,
e o Altar da Viétoria , e que depois de al-
guma repugnancia [e lhe concederia o der-
pacho , de Côrte que ficaflem fatisfeitos os
Pagãos, e naõ fe efcandalifaílem os ChriC-
tãos, Aprefentãraõ pois os feus requeri ..
rnentos , .e fingindo Eugenio ao principio
o naõ querer obrar coura alguma contra
as Leis de feus Anteceffores , e fua pro-
pria ccnfcíencía ) comendo ultimamente

em
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quanto queriaõ , proteflando fernpre que

. .Anuo. d fi '
conce ia e a mercê aos feus amigos, G
nnõ aos (cus Dcofes , que fe perrnittia re[~

. . taurar-fe o Altar) e renovarern-fe os Sa-
'Parelln. ln 'fi',J I d
vita .AIIJ- Cri CIOS, nao era para ionrn- Idolos e
~ro;: qUem mofàva, mas pJl"él gratificar peíToas

de merecimento, a quem nada pedia ne·
gar. Affentou que tinha achado hum plau"
fivel temperilho , e manejado com ,·ãs
diítinções huma Religiaõ a que naõ era
nimiamente apegado, e que lhe naõ con-
vinha todavia abandonar.

~L. Sabendo pouco tempo pafTado San"
to Ambrofio , que elle vinha a Milaó corn
toda a preíla , naõ o q uie efperar , na6
por temor que tiveííe da rua potencia,
mas pelo horror que lhe cauffraõ os [eU'
Sacrilégios. Foi a Bolonha affiiHr á traslw
daçaõ das Reliquias de Santo AgricoI~
Martyr , a que era rogado para affiftir. FOI
até Fayança onde (e deteve alguns dias,

• FIII/li,!. e dalli defeco á Etruria para fatisfazer oSibjd.
ardentes defcjos que os habitadores de FIo"
rença tinhaõ de o ouvir prégar , e aproo
veirarcm-fe da (U1 doutrina. Naõ ignora"
V:1 o Santo A,cebi4)O qUJCS craõ as [en~
ções de Eugenio, e quaes Ideviaõ fer oS
acedas do [eu Concelho. Pela fua par~e
):op~p'ip naõ duviqav;l que o A.rccbifpo u"

, yef ..
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vefle animo de (c oppôr á fua impiedade; -A-uno,
OU ao menos para lhe lançar em roftro , e '
por dTo ,tpenas fe vio fenhor do Impelia
lhe dei evco cartas muito politicas -llJican~
do a fua amizade, com tençaõ de fe va-
ler della pelo tempo adiante. Naõ lhe deo
O S,mto repoíta alguma determinada, re-
ceoto de authorifar com ifto a fua uíurpa-
çaõ em cumprimentos que fe pudcflern in-
terpretar mal. naõ deixou todavia de lhe
efcrever em favor de alguns infelices que
fe valêraõ delle , molhando com efte fa-
bio procedimento que naõ fabia adular
contra a fua honra) e coníciencia , e qoe
naõ recuíava o honrar, e pedir áquelles
em quem a Providencia fizera recahir o
Supremo Poder.

Mas logo que teve avifo de que o
Imperador • tinha entrado em Milaõ , lhe
efcreveo huma carta cheia de zelo, e pie-
dade , na qual fem tocar na íua eleiçaõ ,
nem nos negócios de Fftado , que deixava
a Theodoíio o dcfernbaraçar , lhe diz en-
tre outras coufas . O temor de Deos , re-
grtt a que me a:oflo tanto em minhas tlc{óe!
to~as, he qtlem me obrigolt a [shir de Mi-
/ao: eflou cqflum,tdo, Jenhor, 4 fo guardar
refprito a T('fr~Chriflo, e fazer maior ca.fu
da fua grÍtfIJ ~ do que do flvor do! homens,

mlJ ...
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(

Alln:- ninguem fe de'l,,'e tfcanda/iz4r de qlU Cft 41J'"
. Jep.fmha II graça de Deos áfiM delle , e CD'"

ejla confiança me lIifouto tt dizer aos Gr411.
des df m/Indu o qtle e/~ entendo. N/InCAti-
tfbnjeei os outros Imperadores , tambem vos
mto t~ronjearei j jitbe que tinheis permittid()
aos Pagãof ()que vo.!fos Predeceifores lbes 11("

,Apl/d. gárao confiantemente. Bem qllt flja grande I
Paulin, ln potencia dos Imper4dores , lembre-vos qll~
olt a , AI1Z- Deos he maior) que vJ o interior do vof ..
bro]', fi cor4fao, e penetr« os intri(cos mais efca»:

did(Js da 'vo(fa con(ciencia. Naô podeis flf
Irer que vos enganem , e quereis encobrir "
Dees com poli/ic/H h,tm4nas a injúria, qtlt
lhe fazeis. Naõ tende! feito reflexao? Nl,
devieis trr maior conj1ancia cm recufor aoS
Gmtios hum Sacrilegio) do qlle elles em Q

requerer? Fazei~/hes rtt/antas mercês quizer-.
des , et/. ;uló tenho zelos da fua fortlmlt. Nió
[ou cenjor das volfas liberalidades, mas f()1I
interprete da vt1fo Fé. Tereis animo pllrtt apre-
[entar dSvolfos ~ffrrt,lS a ]eJiu Chr!f!o? pOtl~
C(JSpar4ráó ntfs apparencias, e lodor !enten"
u4ráo IIi voifas intenções. Re/polJdereiJ por
todos os SacrilegilJs , q/II: fi hao de fizer,
~(ó em voffi mau eJlá q/te () mundo os 1J4~

fofa. Se flis Imperador mo/lr4;-0 na fubmi}-
fitó que deveis a De"s, e á rua Igreja. UI..
timamence depois de lhe pl'Qtelbl' todo o

tef~
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refpeito que fc deve ás pe{foas da rua je--:--. rIM ,..nl1o.rarqUta, accreicenta eítas pa avras : as
Jenhqr) alfim como he jtejlo que eu vos hon-
re) h~ tambem de razaõ que vos honreis squel-
le qtte pertendei, inculcar por author do v~[Jo
Imperio,

Eugenio bem fóra de lhe fazer irn-
preífaõ efta carta fe lifongeava das gran-
des efperanças que lhe dava Flavio de hu-
ma ícgura protecçaõ dos feus Deofes. Dif-
punha-te tambem para a guerra fiado no
vaticínio de huma célebre viétoria com
que havia conquiftar hum Imperio, e ar-
ruinar a Rcligiaó Chrifiã. Theodofio ma ..
geou-fé mais de Caber que Roma abríra
os Templos dos Deofes , do que por to-
da a parte fumegavaõ os Sacrlficios , que
elte taõ felizmente abolíra , do que de a
vêr debaixo do poder de hum uíurpa-
dor.

Mandou publicar hum novo Ediél:o xr.r,
por todo o Oriente em que prohibia a to- ~eg, 12,

dos feus vaílallos o irnmolarem viétimas, c~d.I~:f:.o-
coníulrarem entranhas de animaes , oflere- cfClf·
ces inccnfo a figuras infenfiveis , ou fa-
zer outro algum exercido de Idolatria,
fob pena de ferem tratados como crirni-
poros de lefa Mageftadc , querendo que
os Iitios onde fc houvefle offerccido íncen-

[o
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-A - [o aos Dcofes fe confifcafTem) e rondem-nno,

nando a hurna groíln pena aos 1\f.-:gillra"
dos que naõ veIarrem apuradamente pela
execnçaõ delta Lei,

JJeg. 21, Publicou outra Lei contra os Here ..
fi.: lI.cret, jes , e lhes prohibio o fazerem ordenações,
C~d,l'hco,. e am:mbléas , condemnando-os pela pá"
ti".!.. di lib drnerra vez a pagarem ez I ras e ouro

os Clérigos) e Bifpos de cada Seita que
COntra viefíem a eíta Lei. Com eiras acções
acareava a protecçaó do Ceo , ao metrno
tempo que Eugenio confiava nas forças dos
homens.

XLII. Depois diílo fe applicou inteirarnen-
te aos preparoS da guerra. Declarou a feu
filho Honório por Imperador , e aífcnrou
deixallo em Conftantinopla para com a fua
prefença confervar a paz do Oriente) cm
quanto elle hia combarer peÍloalmente íeus

Zoz, I, 4· inimigos. Aliftá1'3õ-fe toldados nas Provin-
cias, Ricomero hum dos mais ::mrigos Ge.

, neraes devia commandallm , mas morrco
antes da expediçiõ, Teve ordem Ruffi-
no para acompanhar aos Príncipes mo ..
ços , e fervir-lhes de conCelheiro. Nomeá-
raõ-fe todos os Generaes, e partíraõ pa ..
ra a frente dos cõrpos que cornmanda-
vaõ.

EC..
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. Eltava ainda Theodofio em Conílan- -;;::-

~1~lopJa, e íe aparclh •.va para ag~erracom 393.
JeJuns, orações , e frequentes viíiras dos xr.n r,

Templos. Mandou confultar o Sclirario
Joaõ) que n'outro tempo lhe vaticinara a
derrota de Máximo ácerca do exito def-
ta guerra. Refpondeo-lhe o Solitario) que Zozom, 1.
efta em preza feria mais difficil que a pri- 7. c. 22.
meira, que feria (anguinolenta a batalha,
que ultimamente alcançaria Theodofio hu- Evagr.
ma célebre viétoria , mas que pouco tem- vit SS r»,
po depois morreria no meio da fua glo- ~L:do_
ria, e dos feus triunfos. Recebeo o Irn- ret , 1. ).

perador eflas duas noticias, huma com c • .24.

grande alegria) e Outra com muita conf-
tancia.

Em vez de impôr novos tributos pa- XLIV.

ra fupprir aos ganas da guerra , como
n'outro tempo fizera, abolio iorelramen. A :Jl'

110'1' ,.11te aquelles que dous annos antes puzera C;v;t:D',:;.
Tacíano Prcíidente d elaçaõ , e por ef l,S •• ',26,

te modo tívéraõ as Provincias a fatisfa- Leg. 23,
'" d r I' , d cod'Theo«,çao e ie verem a ivia as ao tempo que as des .1/1/1011.

do ufurpador eítavaõ carregadas de tribu- ~. tribo
tos novos, e exccílivos. M ..mdou tambem

d b dr' C' 1-1/'>".' 12,<]Ue to OS OS ens OSprotcnptos qlle LO- coi!J.'lIcod.

raõ confi[cados, e incorporados na Coroa de bO/l.
no tempo da Mngifl:ratura de Tacíano fe p,.oJcrjpt.
~lltregaffem [em oppofi~a6 aos, criminoCos

a
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-A - a quem fe confircãraõ , ou a feus mais eh",)

nno, dga os parentes.
Temendo depois diílo que as defor-

dens dos íoldados lhe naõ areaílern o adio
dos pévos , e a vingança de Deos , aílentou

Lcg.3cod. cohibir a licença das trópas, Mandou ar"
TItJod. de dem aos Generaes para que publicaLTel11
Sale am, h ibí - mm., no campo pro 1 rçoes exprc 1 unas a to"
Leg. 18. dos os íoldados de pedirem a Ieus pa-'
19.2o ••d.e trões couta alguma, ou de lhe faccarera
~"()g.mtll. alzum preço de dinheiro pelo paõ que Cd
D/lOIJ.,od. b , I

Theod. lhe dava, ou tomarem outro quartel além
do que lhe foífe aponrado pelos furriéis t

LC~~4. de encarregando a todos os OfIiciaes que pu'"
Metatm·..fr. • r. b f
,l:od.Tbeod, muern rnuito teverarnente os que o ra

{em a menor vexaçaõ , ou violencln , e
mandando-lhes principalmente o c~dat
da quietaçaõ , e focego das famílias do cam-
po, como (e foíle da fua própria.

Naõ fe contentou com dar tamanhas
molhas de juflíça , e bondade, quiz além
dilfo fazer hum aél:o heróico de género-
fidadc chriflã , perdoando qualquer injú-
ria , como fizera alguns annos antes á fei
diçaõ do povo de Antioquia. Mandou ar"

Le"'.l.$i denar hum edicto ne1l:es termos: Se 41..
tjtli~ ,~n- gUt'm contra todas as leis da pudicicia, e mo·
ledo 1111- deJlia, emprebendeo dijfamar o fI"lfo n"mf.~;'z: (J1t por maledicofe streueo A difacrútil4r ()Nof
"" MO Dr. fi

XLV.

XLVI.
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/o góverno, e procedimento ; mto querem os -;--

, I Lei .t,nno.que fique fitjeito a pma impo(la pt as ers ,
nem que lhe dem algltm mio tratamento,
porque fi he por /eviand~de qlle fanou mal de
nós, devemos deJprezalio; ;e he por laucnr»
devemos ter deite dó,' r fendo por máo eni-
mI queremos de boamente perdoar-lhe.

Depois deltas acções de clemencia, XLVII.

e piedade partio Theodofio de Conílanrl- Z<JlOom. I.

P d hi r. ilh c. 7. "·2.4·nopla, arou a t a Ieee mi as ,á lazer
Oraçaõ em hum Templo que mandára conf-
truir em honra de S. ] oaõ Baptifta , depois
do que profeguio na fua viagem até (e in-
corporar com as Cuns tropas , e marchou
para a banda dos Alpes. Comandava Ti-
anafo as Legiões Romanas, que com gran-
de crédito haviaô combatido 'no Oriente
Contra os Barbaros, e no Occidente con-
tra Máximo. Conduzia as trôpas que f~
tinhaõ tirado das fronteiras depois dos ul-
timos tratados Stilícon Principe Vandalo
que efpozára a Princeza Sirene. Gainas pu-
chava pelos Godos que depois da morre
de Athanarico tinhaô entrado no ferviço
do lmperío , e na fua reta·guarda marcha-
vaõ Saules , e Alarico com hum corpo de
Bar?aros que vieraõ das margens do Da-
nublO fervir n~fta guerra. Seguiaõ-nos al-
gumas companhias veteraaas de Iberíos ,

com-
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-;:,:- conllnanda~as por Bacurio , Capitaõ da ~L1~
Rufoll. I. Naçaõ , tao zelofo da dcfeza da Rcllglao
1. c. 10. Chriftã , como do ferviço do Imperador-

Teve ordem Gildon Governador da Afn·
Clrud, de di -s.), Gil- ca para acu Ir com hum poderofo foc·
do.), corro, mas ficou armado (em tomar par

rido) na efpera de vêr a quem favoreceti
a íórte das armas, e tr tando mais de [c
levantar do que de punir a revolta de Eu-

Tf,~odo- genio. Animava Theodoflo o ieu exerci-
ret , t. ). to com a fua prefença , t: mandando ar"
c. 14· di d fi d dp,.wlent. vorar unre o gran e e an arte a CruZ,
adv : SJm'_ t·ftJerava com a ajuda do Ceo ) pôr ter"
mach .], I. mo feliz a efta guerra, em que naó ló [d

tratava do Irnperio mas tambem da Reli-
• ,J

gl:lo.
XLVIII. Eugenio juntava d,l fira parte hLl(l1

formidavel exercito) compofto das Le-
giões) que fervíraõ com Valcntiniano , c
da numerofa Milícia que Flavio tirara de
I (alia) convidando os Pagãos a acodirers
em (Decorro dos feus Deofcs ) e de infi-
nitos Alemães) e Francezes que Arbogaf·
to .feu compatriota tinha chamado ao fc;:1J
,partido. Tinhaõ eítes tr~s Chéfes diffc::"
rentes intenções. Eugenio lidava p-lo te"
poufo , e affentava que podia reinar' ell1
paz fe vencia huma batalha : Arbogdto
andava atraz de occaflões de grangcar no-

me,
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lhe, e de (e affignalar nos combates; FIa--;---'
via fó tratava de rdtabelecer o Culto dos nno,
Deo(es) e fazer-fé recammendavel pelo
partida de que era cbéfe , e todos concor-
davaó no pomo de que era neceflario ven-
cer a Theodofio, e abolir a Religiaõ Chrif-
tão Eugenio) conforme alguns Hiftoriado ...Philojll1r,
res , já tinha apoítarado , com o efiimulo
da liberdade de Santo Ambroüo , e muito
mais picado da conftancia do Cléro de Mi-
Iaõ , que por ordem do Arcebifpo o tinhaõ
tratado como íacrilego , e nunca quizeraõ
receber as fuas offertas. Sahíraõ pois da
Cidade) e ameaçáraó degradar os Eccle- P~1I1in. íti
fi fi d I" d ust a .A.m...é.I lCOS) e converter to as as grelas e irof.
Milaõ em eltrebarias para os Ieus cavallos
depois de vencerem a Theodofio.

Incumbio-fe Arbogafto de todo o cui ..
dado da guerra, e marchou com todo o
exercito) remendo enfraquecello fe o divi.
dilTe corno fizera Maximo, para os Alpes
Com todas as forças do Occídenre , na
refolllçaõ de efperar TheodoHo, e fechar ...
lhe a entrada da Italia, Paz trópas no par..
fo dos Alpes Julianos) cuja guarda entre ..
gou a Flavio) e mandou fazer fortes nos
cabeços) accampando-fe em huma grande
planicie pela margem do rio Frigido, que.
~em a Cua naf~en,e neftas montanha$. Fla-,
- fi rio
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7- vio da fua parte immolava viél:imas f

nno. promulgava novos oraculos , e levava !la
394· frente do exercito entre as bandeiras as e(.

tatuas d'Hercules , e de jupiter Tonante
Aagt!fl.dc Dcixavaõ a Eugenio o titulo de Imperador,;,i5~j~~;i:e o cuidado de aleiltar as trópas com as CuaS

fallas.
XLIX. Chegou no entanto Theodoúo aoS

Alpes, e foi reconhecer os inimigos, e
carregou taõ forte aos que defendiaõ t\
paílagern que caufando-lhes terror, e der-
ordem entrou todos os feus íntrincheira'
mentes , e depois de alguma refifiencía

Z01;. 1. 4. entrou nos forces que Arbogafio tinh-
Socrat, 1. naõ fórncnte por inconquiítaveis , mas aio-
RS,.:;" 24]. da por inacceílivcis. Flavio que Ce vaO·tlpo/l. •

1. c.}3. gloriava de reprefar o exercito neflas gar-
gantas dos montes, vendo-fé forçado an- .
tes quiz morrer peleiiando do que (obre"
viver á fua deígraça , paílando pelo dil-
credito de ter dado faltas eíperanças , e
ter-fé enganado nos feus vaticínios. Pa("
fou Theodofio promptarnente com todo o
(eu exercito, e foi aprefentar batalha aos
.1. •mumgos.
. Da defcida dos Alpes para a parte
de Aquiléa (e defcobre huma larga plani"
de capaz de alojar muitos exerci tos , cor-
tada pQr hum lado pelo no Frigido, ~

or-
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otlada pelo outro por montes oue pare- -A-

-1 nno,cem ferem novos reparos poítos pelu na.
tureza para fegurança da J talia, Ag ui fIA
onde Arbogafto eípcrou Theodofio para
lhe dar b.ltalha. Soube fern fcçohro que ZOll. 1.4_

foraõ fOi"çadas as paílagens ,c foc ...gou as
trópas hum pouco abaladas com ena ac-
çaõ, Eítendeo pela campina eíte exercito
de Barbaras que trouxera das Ganias, dei-
xando a Eugenio nos altos com as Legj;)(ls
Romanas para os defender, Tendo dado Zo't,om. I.
ordens geraes , e repreíentando ás tropas o '7 ·.d' 24.

o I ffi VLCLor.quanto confiava no (cu va ar, a nece 1- SOCI"tl!, 1.

dade de vencer, a importallcia da viéto- 5. c. 24.
ria, e os premias que deviaõ erperar , fe 01"0[. I. 9.
pôz na frente de alguns batalhões FIance- c. 3 I.
zcs , a quem deo a vã-guarda, efperan.
do os movimentos que faria o inimigo.

Naõ perdeo tempo Theodofio , e L.

para guardar a mefma ordem de batalha
mandou deícer para a campina com incri.
vel preftcz3 todas as trópas ellrangeiras) iaz. I. 4.
C e1le ficou de referva com o corpo dos
foldados Romanos fobre os vifinhos mon ..
teso Por muito ardor que moítr.lflem am-
bos os exerci tos , deraõ com tudo tempo
para fc formarem, c (e aproveitarem das
vantagens, até que Theodoílo mandou f~~
~er final de acomerter. Glinas inveílio pn ...

Ff ii mei-
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-A - meiro com os Godos da 'rua obediencis-

nuo, b fi lh fez cá , FAr oga o e ez cara com as tropas ran'
cezas que os recebêraõ com muito valor,
e conítancia , ateou-fé a briga) e os dous

.. partidos fuítentados de córpos que (e ha'
viaõ deílacado para os fuftentarem , dif·
putáraó muito tempo a viétoria )' mas et1l
fim affrouxáraõ os Godos, e vendo-i; de
bilirados com a falta dos principaes am·
cíaes , e mais valerofos foldados , e oppri-
midos do número de trópas que todos 0$

inflames lhe recahiaõ de refrefco come'
T!Jeoc!or. çáraõ a retroceder t c cahindo huns fobre:
l.S.c.24. outros puzéraõ todo o exercito em der·

ordem.
I.l. Aproveitando-fe Arbogafio da con-

fufaõ em que os via os perfeguio com al-
guns eíquadrões de referva, e fez huina
horrível matança. Foraõ mórtos IOij) Go'
dos nocampo , e o reílo fem poder pe'
Ieijar s e ficaria toda efta multidaõ de Bar'
baros inteiramente desbaratada, fe Theo-
dofio , que de huma eminencia dercobria
a derrota das ruas tropas, c a ineviravel
perda fe Eugenio carregaíle com as Legiões
Romanas) naõ recorreffe a Deos neíle aper-
to) ·3 quem, levantando as mãos ao Ceos

RIIJfin. 1. fez efia fúpplica .. Vós , Deus mel" bfrJI
.2. e, 3 j. fabris tjllC eu emprrhmdi ejla guerra ~m »04 '

me
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me deJeJus CIJYiflo 'Volfo filho: Se as mi- Anno,
nhas intenções naõ [ao tao puras como eu en-
tendia, acabe eu; [e approvaes a jujliçtl dtt
minha (/tU!4, I! ti confiança que tenho em
vós, acodi-me , e fJao permittses que os Gen-
tior digaõ : o.l1d~dlá o Deos dos Chril-
tãos?

Mal acabou eílas palavras defeco á
planicie com os Romanos a quem exci-
tava com a fua piedade, e valor, fe avan-
ça para roubar aos inimigos huma viéto-
ria que elles rinhaõ já por certa. Entre-
tanto dava Bacurio próvas de traordi-
naria fidelidade, e valor, pois, depois de
ter formado os fugitivos, fe lhe poz na
frente com os Iberios , e fuftentava todo o Rufin,
pezo do combate, foffrendo QS tiros dos ibi«,
inimigos que carregavaõ por todos os la-
dos, e empatando-lhe a furia até a chega-
ela de Theodofio.

Entaõ fe reílaurou o combate. Am- LII.

bos os partidos forcejavaõ por vencer,
huns influídos com os primeiros fucceífos,
outros animados com a prefença do Im-
perador. Attacavaõ-Ie , rcfifliaõ-fe Iem te-
mer o perigo, e fem recuar de huma , e
de outra parte. Theodoílo nunca pôde me-
lhorar-fe, e Arbogafto que fe fuftentava
~m O [eu valor a exemplo ~ multidaõ , e

va-
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-:;-- valentia das fuas trópas j terminou ulti..
... nllO, • L C!

rnamenre a noite o combate, e arm:O;,
foraõ obrigados a retírarem-fc ao c<1mpo.
Foi pO!lCO coníideravel a perda da parte
de Eugenio , e Tbeodofio pcrdco m.pito~
Offíciaes , principalmente o valente Bacu ..
rio, que depois de ter feito recuar n'ui.
tas vezes os inimigos, e roto os efqua·
drões com a efpada em punho, cahio ui..

Zu-.. _Z. 4,' rimamente á viíta do Imperador, em ho01
~tlJJ;:l. I. montai) de Barbaros , que clle com a (úa
M. c. ll· I lhpropria rnaõ matãra , carrçado do traba o

delta a õ ~ e debilitado das feridas qUO
reccbêrf

Paífãraõ os dous Imperadores a noi.
te bem dífferente. Eugenio mandou afccll~
der fogo em todo.o campo, diftribuío pre~
rnios aos que fe haviaõ aífignalado por alf
guma acçaõ brilhante, e aífentou que aI'
cançãra.cornpleta viétoria, Nem (e quer e~f
troo em dúvida de que Thcodoíio del'
xa{fe de fe fal var com o abrigo da noite,
e as trópas que lhe reílavaõ, Theodofio da
fua parte tendo reganhado o (cu campO
fl.,b! e o rnonte , congregou os principaeS
Cabos do excrc+o , e fez confeJho de
guerra. Timafo , e Stilicon vouíraõ que Ce

I. ~ ,'~li {fe::. ao re.npo , c fe rrataíle {em demo'
" dª f.:~urqn~a d~ retir<lda, :R pre(entá~

. .raó,

,
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raõ , que depois da perda que acabavaõ A-
de ter, fó convinha cuidar no reftabele- nuo,

cimento, que baítava fer vencido, e que
cumpria fugir de fer inteiramente desba-
ratado; que feria facrificar o refio do ex-
ercito) ou expollo á ventura de fegu Ida
briga, e que feria temeridade querer ven-
CCr com hum pequeno número de folda-
dos rechaífados a i'flimigos que conflavaõ .
no feu número, e no íeu valor) e que aca ..
bavaõ de ter taõ notável vantagem: que
valia mais encerrar-fé nas pl'aças fortes do
Império a fim .'de juntar novas trópas no
inverno, e tornar ao campo no principio
da Prima vera , a reítabelecer a guerra com
forças iguaes,

Naó abraçou o Imperador efte con-
felho , e olhando para elles com alguma
indignaçaõ, Nao permit1tf, 'Deos , lhe diz,
e'f"e a Cru~ de Je[us ChriJIo qlu' fe vê nas
minhas bandeir4sfuja 1M prefença. das eflatuat
de 'Herceles , e de .1upiter qlee fe v~m entre
4S inJignias dos inimigús! Eítas palavras di ..
tas com grande confiança infpiráraõ nos
feus Cabos a conílancia que elle deCejl-
VaI Paílou as ordens precifas para o (e-
guinte dia, e fe retirou a huma Capella
viGnha ao lugar onde eítava accamp ido pa ..
ta pa{far o refio da noite em Oraçaõ,

Con-



Hiflorl« de Theodofio
-- Conta fe que adormecendo de ma..A::~~.drogada, lhe apparecêraõ em [anhos dous
TheodlJl'.l. Cavalleiros montados em dous cavaI los
f. c• .24. brancos, que, O alentavaõ á peleija, e lho

promettêraõ o fucce!fo da batalha, [egu'
rando-lbe que eraõ Joaó Evnngelilla , e
Filippe Apol1:o1o de Jefus Chriílo , manda-
dos por Deos para marcharem diante daS
bandeiras) e moítrare aos foldados o ca-
minho que havia conduzillos á viétoria;
Ou efte Conho foíle effeito da imaginaça?
efquentada defle Príncipe com o ulrírt10
combate, e do novo defejo de vencer corn
a affifiencia do Ceo, ou forre teftemunhs
fenfiveI da protecçaõ de Deos para col11
elle , contou quando defpertou o que ví-
ra , e fahio da Capella acompanhado de
parte dos Officiaes para ir formar o exer-
cito em batalha. Neíle mefmo tempo lhes
apreíenrãraõ hum foldado que na me(rna
noire tivera huma vifaõ femelhante á dei-
Ie. Perguntou-o, fez-lhe repetir fl\uita'
vezes todas as circunílancias deílefonhc-
e tomando daqui !ldumpto para animar aS

'1'h,ot!or. fuas trópas dilfe aos feus Capitães: ~t
i'icl. nió podiafJ já entrar em dúvida do fouij

da batalha depois defle novo tejltmunho ~ ~I
ellc ti1íh4 rifo/vida contra o[eu voto, mAS

IJII~ erll !qr ~rdem[ecret4 di De»s (PU lh4
'{!J4n·
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f'l14nàavtt Capitães inviliveis para os regerem: -A-
(ij) 'J~ d '... nno,~ue toJas as forças humanas naõ fe e-uis»
tcmer , pois tinhaõ o eeo a [eu favor: ~.!.te
(ombateff.em valentes [ob tao poderofos IlftJpi-
cios, e que 0lh4Jem para os [eus Proteão-
res , e nió fi embaraçaffim com os inimigos.

Derramada efta noticia por todo o
exercito I e como naõ ha mais fegura con-
fiança do que a que aflcnta na Religiaó,
anciofamente pediaó o combate. Parecia-
lhes eflarem vendo o Ceo todo armado
em fua defeza ) e naõ eíperavaõ hum
combate duvidofo , mas certa a víétoria,
Aproveitou-fé defte ardor, e mandou-os
defcer fem demora para a planície.

Apenas acabava de diítribuir as or- LV,

dens , recebeo cartas de alguns Officiaes Z 1

do exercito inimigo que fe havia pofta- 7~r,::"z~.
do fobre os montes, os quaes lhe pro-
mettiaõ paífarem-íe ao feu partido fe el-
le lhes prometteflc confervallos nos mef-
mos poftos , e honras que tinhaõ no cam-
po de Eugenio. Pegando Theodoflo nas
taboas de alguns dos que eflavaõ vifi-
nho~ aílentou neIles os empregos que lh~s Ol'oJ.1,;.
deítinava fe elles cumpriffem o promettl- c, p.
do " depois do que marchou direito ao
inimigo , fortificando-fé com o final da
Cru~ que foi o da batalha.

No



ras
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No entanto fe aparelhava ArbogafloArmo. ,

LVI, para o receber, e n. õ f:1bendo de que po·
dia vir efta Cegurança em t ópas vencidas,
a quem rcftavaõ poucas forças, deílacava
a cada momento efquadróes para renho.
rearern os poílos avançados, e formava o
exercito de fórre que fe podelTe eílender
pela planície para cercar o inimigo. Eu ..
genio do cume de hum outeiro , onde
rnandãra aífenrar a fua tenda fallava aos
Caldados) e lhes reprefentava q ue lhes naô
refiava mais do que eíle trabalho : ~H2
era facil cortar eíle corpo de defefpera-
dos, que vinhaõ mais a morrer, do que a
combater: Que veriaõ ceder ao primeiro
ataque efle refio de exercito, que tinhaõ
derrotaria no dia antecedente) fe os car ..
regalTem com valor, e completar huma vi·
étoria que já eílava bem adiantada; e lhes

Thcodor. prornetteo todos os premias) e deo or-
dem aos Officiaes para que prendeílern
Theodofio , e lho trouxeflern vivo) e car-
regado de grilhões,

r.vn , E"tl:ando os exerciros á viíla , adver •
.Amb,.o( tio Theodofio que a rua vã-guarda mar ..
orat , III h 1 fi idaõ 'fi: di~IIl,ThI:Q- C ava com a guma rouxi ao a VI a a
c/v!. multidaõ de inimigos, e receara de que

Arbogafio fe aprovelrsffe defte vagar,
apeou-fe , e marchou fá ás primeiras filei ..

i!Jid,
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ras gritando com finta confiança. Onde -;1;;-
,/lti o De as de Theodofto? Alentou as fuas .
trópas , c elle as conduzio peaoJlmente ao
combate.

Dc(parou-(c de huma , e outra par-
te htJm grr.nifo de flechas) e arremcções
qtJ': roldaraõ o <ir. Baralháraõ-fe em breve
terr.po, Excitava a huns o exemplo do
Principe , a eíperança do foccorro do Ceo s
a coiera , c índignaçaõ inítigavaõ OS outros
a fazerem esforços extraordinários. Era
igual o ardor em ambos os partidos , e
naõ havia vantagem confideravel : nefte
eftado êítavaõ as couras n: ala direita on ..
de peleijava Theodoílo , quando lhe vie-
raõ dar noticia de que as trópas auxi-
liares que enchiaõ a ala efquerda eraõ
vigorofamente atacadas por Arboga(lo, e
que corneçavaõ a fraquejar , fe as naõ foc-
correílern,

Montou Theodofio prornptamente a LV 111,

cavallo , e correo acompanhado de al-
guns dos feus contra os Bárbaros para íe
lhe pôr na frente, e alentallos com a fua
prefença , mas deo tino de hum groffo de

• Cuvallaria inimiga que adiantando-H! pe-
los desfiladeiros dos montes tinha entra-
do na planicie , c vinha carregar pelas 0,.0/.1.7

n. • r. di r. c. 3)·cortas o [eu exercito. Parou ~ e ie llpOZ

a



Anno, a defender-fé com os poucos que o acom-
panhavaõ. O Conde Arbecion que c0!Yl-
mandava eftes efquadrões inimigos eítava
para invcflír com Theodofio) e certamen-
te. o opprimiria antes que o plldeffem" (Oe-

Paul. correr) mas ou porque lhe ínfundiiTe rc:f-
Diac.biJl· peito) e veneraçaõ á fua peffoa, ou iá vief-

(e com intençaõ de feguir o melhor par-
tido) abaixou as armas, e (e formou com
as ruas trópas junto ao Imperador para o
acompanhar) e obedecer-lhe,

Vendo-fé Theodofio naõ (ó livre de
hum grande rlfco , mas tarnbem engrof-
(ado com eíte foccorro confideravel, vol-
tou á ala cfquerda a quem fegurou com
a rua prefença , mas por mais diligencia
que fizeíTe nefle fanguinoIento, e prolixo
combate em que o valor era taõ extrema"
do em ambos os partidos, e taõ defigual
o número) o valor, e prudencia de Arbo-
gafto, o vigor, e obflinaçaõ das roas tr6-
pas) os recurfos que encontrava na mul-
tidaõ dos íeus (oldados (em dúvida arrui-
nariaó o exercito de Theodofio. "Enfra-
quecia efte infenfivelmenre ) e eftava a
ponto de fer , fenaó vencido, ao menos
quebrantado com a demora da batalha,
quando O Ceo fe declarou a favor. defle

lm~

LIX.

460 Hi/loria de 'D)eodo)Ío

/
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,Imperador com huma maravilha que os~:;;:-
lUefmos Pagãos naõ puderaõ negar. -.

Levantou-te do cume do" Alpes hum LX.

• r. J:. - O . S Clall(!ianrmperuoío ruracao entre o nente , e ep- io Pa/leo.'
tenrrfaõ , que íoprando de repente contra C(JJl.ft.H:~
os efquudrões de Eugenio os pôz em ,[- IIUI'.

trnnha deíordem. Andavaó mal feguros , Oro!. iu«.
por mais esforços que fízeffem para fica-
rem firmes; os efcudos parecia que fe lhe AlIgllJl.de
arrancavaõ das mãos) as flechas que def- Civit. D,i

pcdiaõ , ou qucbravaõ no ar as forças, ou SJ~5.c.26.
~ ocrot ,

retrocediaõ contra os que as tinhaõ def- Tlléodor•
pedido) as que fe aponta vaõ contra el- Zozom.

les, levadas pelos rápidos furacões caufa-
vaó nos fe us peitos profundas, e mortaes
feridas. As nuvens de poeira levantadas pe-
la borraíca davaõ nos roftos dos foldados,
e lhe tiravaõ a vifta ) e até a refpiraçaõ.
Por cite modo ficavaõ como imrnoveis , e
atados por huma invifivel potencia fem po-
derem nem atacar) nem defender-Ce, ex-
pofios aos dardos, e arrerneflões que de
toda a parte lhe lançavaõ,

Reconhecendo" entaõ as tropas de
'rheodo(io o foccorro do Ceo ~ que taó
claramente combatía em [eu favor pcne-
traõ por entre os inimigos com a eípada
em punho, e fazem huma horrivel ma-
~ança nos Barbares que no dia antcce-

den.
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dente tinhaõ alcançado tantas vantagens

4nno.
Arbogafto depois de fe ter inutilmente
agailado contra o Ceo , e contra a terra,
naõ deícobrio outra falvaçaõ mais do que

TheodlJr. na fugida. Pediaõ quartel os Chéfes da'
iiliá. dLegiões o Occidente ) e irrplornvaõ a cle-

mencia do vencedor a quem Deus os (Il-
jeitãra , e Thecdoíio fc via Cegunda ve'
domador dos ryrannos , e Senhor abfoltl"
to dos dous Imperios,

Mandou immedíamente ce!Tar amor"
tandade , e concedeo a todos os OffiGiaeS
a graça que elles pediaõ , e mandou-lhes
em próva de fidelidade , que lhe enrrC~
gaílem a Eugenio. Partíraõ logo os prinol

cipaes a porem ena ordem em t!~cCllt;aÓ,
e enconrráraõ cm hum outeiro a eíte 1 Y'
ranno ,que confiado nos primeiros fuccef

, fos da buralha , e naõ podendo diícernir
o desbarato das (uas tropas por entre 05
furacões, e poeira que as encubria , efpeol

rava todos os inílantes noticias de boma
viétoria completa. Via a eíles homens quI
corriaõ para ellc á rédea folta , e come·
çando a triunfar no feu pcnfamemo, Ihe9
perguntou, logo que pode fer ouvido, {e
lhe conduziaõ a Theodofio , como lheS
tinha encommendado , e naõ lhes deraó
mais refpofta fenaõ pegart:m nelle J de(~

pi~
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Pirem-lhe os veítidos Irnperíaes , e arraf- --

Anilo.tallo aos pés do vencedor.
Pondo Theodofto os olhos nelle com LXI~.

hum ar de defprezc rniíturado todavia de
alguma piedade, lhe lançou em rolho a
morte de Valentiniano , a ufurpaçaõ do
Imperio, as defordens da guerra civil , e
rnaís que tudo a ruina da Re1igiaõ) e as
honras tributadas ás eítatuas de Hcrcu-
Ies t e de Jupiter ) e C0l110 efte miferavel
Iern mais defeza pedia o perdaó da mor-
te, voltando-te o Imperador o entregou
aos [01dados que o degollãraõ ) no ter-
ceiro anno do (eu reinado, aos 6 de Se-
tembro, O dt:fgraçado AI boga fio depois de Socrat,
t ! d dí 1 h Zo~om.er vaga, o O!JS las pc as montan as,
abandon'ldo de Dcos , e dos homens, e
de1e{perando de poder eícapar aos que o
bufcavaõ para o levarem a Theodofio ,
tomou a fi. meímo o feu fupplicio , e atra- Claudlan,

veflou com duas efpadas hurna depois da COllfll.illJ
Outra o corpo.

Satisfeito o Irrperador com a morte tXII.del1:es dons criminofos perdoou a to-
dos os que tinhaõ feguido o (eu parti-
do. Naõ houve Príncipe mais moderado
nas ruas viétorias , nunca infulrava os ven-
cidos, e muitas vezes fe laílimava delless
~ Cua fereza acabava ordinariamente com

a

J
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7- guerra, fabia perdoar, e quafi que na~

uno, fabia caüígar , e efquccendo-Ie de que ti·
nha inimigos. Logo qne acabava de ven-
cer ; fazia bem áquelles rnefmos que ti..
nhaõ pegado em armas contra elle.

Soube que os filhos de Eugenio, C
de Flavio fe tinhaó refugiado nas Igrejas
de Aquiléa, e mandou [em demora hut1l
Tribuno a [alvallos da morte; paz cuida..
do em que forrem creados na Rdigiai)
Chrifiã. Deixou-lhes bens, e empregos.

A. II""tifl.I. e tratou-os como parentes {cus.Tendo pro'"
5.C:;Civit. vido á íegurança de feus inimigos deo gran"
D. c. 20. des rccompeníàs ás trópas , e livre o [e..

que; e ao tempo que fe traziaõ as e!la"
tuas de] upiter que os Pagãos haviaõ coi"

'.A:,gl~!l. locado nas eminencias, ouvio alguns foI"
ibid. dados, que por galantaria diziaõ que a el"

les fe lhes naõ daria qne fobre elles cabiC"
fem os raios de ouro que tinhaõ, peto
que lhos mandou logo dar. E como db
víétoria era mais de Deos do que fua pô~

J'atili.,J.. ln o principal cuidado em mandar dar por
'Vita Am- todo o lrnperio folemnes acções de graças.
il'IIJ. De(pachou correios a Conítantinopla a dar

aviío aos moços Príncipes que lá deixara do
feliz fucceílo das ruas arrnas , e princip~l-
mente efcreveo a Santo Arnbrofio , rogaO"
do-lhe deffe a Deos graças da fua viétoria.,

Vol-..
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Voltou eíte Santo Arccbifpo a Mi--;:--

laõ Jogo que Eugenio, e Arbogafto def- l.Xnllll~.

pejáraõ ) e.por mais que a Italia eítiveffe
trafp:.1!I1da de terror eíperava elle fem-
pre cm Dcos que favoreceria o bom par ..
tido, e tomaria a protecçaõ de Theodofio,
Logo que roube que eílc Príncipe ganhá-
ra a viétoeia , e recebeo as fuas ordens,
offereceo em feu nome o Santo Sacrifício
pondo a Carta [obre o Altar, e aprefen-
tando-a a Deos como hum penhor da Fé
defte piedoío Imperador. Tendo cumpri-
do eíle dever deípachou hum dos íeus
Diaconos com cartas em que íe congra-
tulava da felicidade das ruas armas, e lhe
reprcfentava que devia dar a Deos toda
a gloria) que a fua piedade contribuíra
mais do que o feu valor) e que á fua vi-
aoria faltava fómente o perdoar aos que
feachavaõ enredados mais na defdita do
que nos crimes dos Tyrannos, Pouco tem- Pllt,'.lbiJ ...
po depois .partio de Mi1aã a bufcar o Im-
perador em Aquiléa.

Foi a viíira cheia de alegria) e amor. I.xn"_
O Arcebifpo fe poítrou ante efre Prínci-
pe a quem a piedade) e vifivel protecçaõ
de Deos tinhaõ feito mais venerável do
que as viéterlas , ou as coroas, e lhe de ..
lejou qlle o .Senhor o fatisfize{fe com [0-

Gg dai



--- das as profpcridades do Ceo , como o en-
Anno.." d O I d rrrquecera com as a terra. mpcra ,0

da (ua parte (e lançou aos pés do Arce-
biípo , attribuindo ás fuas Orações as gra-
ças que acabava de receber de Dcos , e
obteílando-o para que offerecefle Votos pe-
Ja rua falvaçaô como fizera pela fua vi-
t1oria. Tratáraõ depois dQS meios de reC-
taurar a Religiaõ ao eílado em que ell:a'
va antes da guerra, e nunca mais fe aparo
táraó. .

No entanto. chegãraõ a Conítsntíno-
. pln os correios que fe tinhaõ mandado, e
efpalhando-fe por todas as Províncias do
Irnperio a noticia do desbarato de Euge"
nio , houveraõ feítas públicas. Contaõ al-
guns Hiítoriadores que cíta noticia já ti"
nha rompido por meios cxtraordinarios .
e que no momento cm que Theodoflo

Z~'J'.. 1,7. vcncco a paífagcm dos Alpes gritára. do-
Ç.2+. loridarnenre hum Dernonio que íe exor-

citava na Igreja de S. [oaõ Baprifla que e[·
te Príncipe rnandãra edificar. Eu hei depr
vencido, e derrotado o meu exercito? 1:fais
notável foi ainda o vaticinio do Santo
Abbade Joaó. Evagro , e íeus companhei-
ros que viíitavaõ entaõ os Mofieiros da
Thebaida , fe demoráraó algum tempO

EtllIgl'. p. com eíte maravilhofo Solitario , e eftan-
'1. c. r , d

O·

LXV.

/

466 Hiltori« de Tteodotio
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d.o-fe. dcfpedindo ~elle, depois de t:erem -;;=
recebIdo as fuas inít: ucções , e admirado
a fira virtude) lhes diífc abençoando-os: .
Ride em paz, amados filhf)s) ejabei que ho- Palla.d. II'

. h ,dI d . . . d 'T''h Lcn iiac,Je c ega a .a exs» rt« a 11011Cltt e que.Li ~o- C.4:
dojio derrotou 40 Tyranno E!tgmio , porem
o Principe Tht'odojio nau gozará por muito tem-
po dofruElo da INa -uiãoris , e Deas o tirará

» ced« do mundo, Ao tempo qUe! eíle Santo
Varaõ apontou fe reconheceo a verdade
deites va ticinios.

Naó Ie efquecêraõ os moços Impera-
dores de COUGl que pudcffe fazer célebre
cfta viétoria, Deraó grandes dona rivos ao
povo, fizeraõ magnificas fcílas , c princi-
palmente acções de graças a Deos com hu-
ma pompa que folemnizava muito mais a
affiftencia delles , e dos principaes Bifpos
do Oriente.

Rutnno que governava abfolutarnen- LXVI,

te o Império na auíencia de Theodofio
convocou todos eftes Prelados a Conflan-
tínopla com o fim de huma ceremonia
Ecclefiaftica. Tinha disfarçado eíte Minif ...
tro muito tempo a fua vaidade , e ambi-

. ç~õ com apparencias de affeébda modef- '
na , e ou folTe por dar de fi boa opiniaõ
ao Imperador) que o amava) ou fofle por
caufar menos ciume aos Ccrtezãos , que

Gg ii lhe
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-:-- lhe enveiavaõ a fortuna) todos os dias creC-
.... 11110. da em poder, Cem fe rnoítrar mais alti-

vo. Bufcava encobertamente os meios da
fe enriquecer , c bem que foITe naturalmellf
te inclinado á pompa, e eftrondo , a (ua
avareza enfreava a rua fobei ba; mas huJ
ma vez certo do favor do Soberano , ~
cheio de riquezas que ou tinha recebido"
ou injullarnenre ufurpado , deo largas aO
{eu gcnio , e (c fi-i infolente logo que aC"
fenrou que o podia íer impunemente. CreolJ
grande número de dependentes) rnarchcã
com fobcrbo acornpanhamento , e' maiot
do que eft.iva bem em hum particular,
e mandou edificar cafas mais magnificaS
do que os mefmos Paços do Imperador.

LXVII. Poz o teu principal cuidado em man
dar conftruir nos arrabaldes de Calcedo:

ZOl:om. 1: nia onde chamaõ a Ald~a do Carvalho,
8. c. J 3. hum a caf:! de campo (ao ampla, que po-

dia pãííar por huma Cidade, e taõ rica-
. mente adereílada , que mal fe podia crer
que hum particular podeflc chegar a taó
exceflivas deípezas. D'hurna parte fe eri-
gia hum grande Templo cm honra doS
Apofrolos S. Pedro) e S. Paulo; e da o~ ..
tra apparecia em perfpeéfiva n'hum oueer
ro vifinho hum Múfteiro que .havià fup"
prir em falta do Cléro deíta Igreja. Acaba"

dos
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dos eflés edifícios aflcntou Ruffino bapti- -A--

nno ,zar-fe; e celebrar ao mefrno tempo com
todo o imaginavel eítrondo a dedicaçaõ
defta nova Igreja.

Tinhaã os Imperadores feito efla ce-
remonia rnuitn folemnc s.convocando gran-
de número de Bifpos, e formando depois
defras aífembléas politicns, e piedofas ,
Concilies regulares, e Aífcmbléas canoni-
caso Affim o prattcãra o Grande Conftan- .
tino na dedicaçaõ do Templo do Santo Eafc".l~".
S 1 h J c. 1 . ., r 4· de vit aepu C to em eruia em, c o murara leu C,!/l. c 4.4
filho Confiando na confagraçaõ que man- Socrot ,

dou fazer do Templo de ouro em Antio-
quia.

Quiz Ruffino imitar eftes grandes ex-
ernplares , e miíturando com alguns vefti- Theodor.

gios de Religiaõ muita oflentaçaõ , e faf- ~~:,.:,~.I.
to) convocou os Bifpos de todo o Orien- 2. c. í.
te, principalmente os que occupavaõ as Pa}/,,~. ii,
primeiras Cadeiras. Supplicou também com LnrrJt,'c •
rcperidas cartas aos mais célebres Soli, c. 4·
tarios do Egypto, para que deixando 0$
feus ermos quizeílem vir ~ffifrir a cfta cé-
lebre cercmonia. O lugar que tinha no Irn-
perio, de que tinha a principal direcçaõ
com o Principe Arcndio foi caufa de que
grande número de Bifpos partiffe ao pri-
•meiro avif9 <Iue recébêraõ , levando com ..

figo
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~- figo as mais fanras perfonagens das (uas

n110. Províncias. Foi numerofiffima a A{fcmbléa,
onde fe acháraõ tres Patriarcas , Neéta,
rio de Conítantinopla , Theophilo de Ale'
xandria ~ e Flavio de An tioquia: GregO"
rio Bifpo de Niíla , Arnphiloco de Icone
Paulo de Heracléa , Diofcoro de Heleno-
ple , e' outros muitos Prelados célebres ri-
nhaõ vindo primeiro. Concorreo o prio.,
cipal da Nobreza , e Cléro , c infinita
multidaó de povo huns a honrarem a feC:.
tivídade , outros a fazerem Corte ao va-
lido, e muitos para' defaffogo da curiofi·
dade.

Fez-Ie ena ceremonia no mez de
Setembro. Eftava a Igreja alcatifada de ti·
cas tapecerias , e O Altar brilhava com OU'

1'0, e pedraria; fez-fé a confagraçaõ com
toda a ordem) e magnificcncia que fe pO"
dia defcjar , e terminada a funçaõ fe pro"
ccdeo com a mefma pompa ao Bapti(o
mo de Ruffino. Adminiflrou-Iho o Patriar-
ca Neél:ario, e o famofo Evagro do POO'

to, que fc mandara chamar do EgyptOJ

l'nllntl. iII com o Solitário Arnrnono , recebco aO

j:nujitlc! fahir da pia a efte homem regenerado que
naõ confervou muito tempo a íua inQo"
ccncia. Affim fe terminou efta folemnid4~
de , que íería das mais [antas ~ e mais

mag-
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magnificas da Igreja do Oriente) fenaõ ~1~10.

fora acompanhado de hum luxo profano,
e fe eíte Miniílro com as ruas acções) e
iniuftiças , naõ quizefle tornar a tirar dos
povos eítas exccílivas fommas, que nef-
ta occaíiaõ parecia ter diípendido com
Deos.

Rlffáraõ os Bifpos com elle o mar, LXVlII.

e fe juntãraõ em Conítantinopla aos 2. I de
Setembro a íentencearern as defavenças
entre Agapio , e Gebadio a refpeito das
pcrtenções que hum ) e outro tinha ao
Bifpado de Boítres. Ncfte mefino Sy:nodo Zonar,
(e aílentou que hum Bifpo naõ podia íer TIl 'od.

dcpoíto por outro fó, ou por dous com .. BdI"III.
panheiros ', mas que para ler formal a de-
pofiçaõ era neceflaria huma affernbléa ge-
ral de todos os Biípos da Provincia. Theo-
philo de Alexandria foi o primeiro que
apontou efte acordo, e foi o primeiro que
quebrantou cita regra , depondo da au-
thoridade própria a Diofcoro Biípo de He ..
lenople.

Entráraó efles Prelados que entaõ fe
achavaõ em Conftantinopla na alegria pu-
blica, e tendo celebrado em preíença de
Arcadio) e de toda a Corte os Sagrados
Myflcrios em aeçaõ de graças pela viCtoria
que o Imperador alcançara dos Tytannos,

fc
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-;:-- fe recolhêraõ ás fuas Diocefes , para sn-

I1UO. nunciarern a feus póvos as maravilhas de
Deos , e a protecçaõ que acabava de dat
ao Império,

Entretanto Theodofio encoítado aos
{~,~'. confclhos de Santo Arnbrofio fe applica-

va a abolir as fuperílições do Paganifrno,
defendendo com penas muito feveras o

.A,mbl·of.in exercicio de todas as Religióes prof •.was,
/im. TIIell- e moítrando que {e vencêra com a aiuda
';oJ. de Deos , rambem vencêra unicamente pa-

ra gloria rua. Nomeou Confules aos dous
filhos de Anycio Probo, n'ourro tempo
Prefeito do Pretorio no Reinado do Gran-
de Valentíniano , e taõ célebre naõ fo-
mente no Imperio Romano, mas tambem

pari/iII. i" nos Reinos eítranhos , que obrigou a douS
vi/a .Àm« fenhores dos mais potentados da Períia a
bl'oJ. paílarem á Italia para alli verem dous co-

mo milagres do mundo, em Milaó a San"
to Ambrofio famofo entre os Bifpos , 6
em Roma a Anycio Probo illuftre entre
os Senadores Romanos. Creou efte ho-

Clallll. cl6 mem a. feus filhos na pureza da Fé , 6
~ollrlll, 0- em todos os exercicios de piedade Chrif ..ui li)' Pro-
bi,· rã, e Theodofio que na efcolha dos Ma-

gi.ftrados attendia fõmcnrc ao merito d:lS
pcfloas , e honra da Religiaõ ~ atropelou

as
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as regras ordinárias ) e. poz o confulado -;t=
nefta virtuoía fami1ia.

Tendo affim dado ordem aos nego~ LXX.

cios que inílavaõ mais, ou porque fe íen-
tiífe debilitado, ou porque fizdTe fiíuda
pondcraçaõ na Profecia do Santo Abbade
Joaõ,. cm vez de fe difpôr para o triun-
fo fe aparelhou para a morre. Por mui juf- AmrJl'OfJn

ri' 1 "filll.Tllell.ta que foffe a guerra que empre iendêra dof.
COntra inimigos de Deos, e do Eítado ,
todavia como tinha derramado muito fan-
gue, quiz efle Principe abfter-fe por al-
gum tempo do ufo da Euchariftia , iul-
gando-fe indigno, conforme o efpirito da
Lei de Moyíés , e de alguns Conones Pe- NlIf~.C.S l

•• • • 11. S d En}!. aelrntenciaes de particrpar deítes agra os Amphi-
Myíterios de paz, até que primeiro puri- loch ,c , t j ,

ficafle o coraçaê , e as mãos) e com a fua C~IlÓ l'x-
penitencia) abolifle eítas grofíeiras im- nit , 11.

preflões , que dcixaõ ainda nas maiores
almas a colera, e a vingança ainda Iegi-
rima, '

Partio com eílas difpofições de Aqni-
Iéa , e paflou a Milaõ para tratar com '
maior focego da fua confciencía dirigido
por Santo AmbroOo, que partira no mef-
mo dia diante delle a receber mais com-
rnodamente a Arc3dio, e Honorio feus fi- Somrt.
lh h ~ d C fi . I A ZQ"QI1I.os que c amara e 00 annnop a. pe- .

nas
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A:- nas chegou fe achou mais enfraquecido ~

o. e indifpofio do que antes) com tudo nada
affi'ollxoU dos fecs ordinarios cuidados,
affill:indo a todos os con[elhos) ouvindo
elle mefmo as queixas dos póvos ) affig.
nando as mercês) que concedêraõ [cus ini...
migos, forcejando por eftabelecer em to ...
do o Occidente a ordem, que Eugenio
perrurbãra , julgando-te obrigado a obrar

. defte modo até ao ultimo inítanre , e a
• facrificar ainda a pouca vida, que lhe reC·
tava ao bem, e Cocego do (eu Imperio.

Ncíle eftado o acháraõ os moços
Imperadores quando chegáraó a Mílaõ. A

P I' , alegria de verem a {cu Pai foi afiás coar-ali t n , III •

vila 411. él:ada com o fentirnento que tiveraõ de o
1'14· verem acornettido de mortal hydropeíla.

Quiz Theodoflo recebelIos na Igreja on-
de (e tinha mandado traníportar a fim de
participar dos Sacramentos) que hum 'c{~
crupulo de confciencia, e profundo ref·

Amb,·/)(.i" peito tinhaõ obrigado a dilatar até enraõ-
,1it/l.'1';',o. alli os abraçou com amor, e tendo dado
ll"f· a Deos graças da confolaçaõ que lhe cau-

fava o tornar a vêr eftes dous Príncipes,
os tomou pelas mãos, e os aprefentou a
Santo Ambrofio , encarregando-o diante
dos Altares de que tornaffe conta das ruas
con(cicncias ~ c confervaífe nas fuas almaS

aquel~

.
LXXI.
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a.qucIles principios de Religiaõ" e equi- Anno,
dade que tinha trabalhado por lhes inf-
pirar, e de q ue lhe Iervifle de Pai depois
da fua morte.

Ao fahir da Igreja fe via obrigado-a LXXII.

metter-fe na cama , e crefcendo a febre
fó tratou de dar a ultima ordem para os Zoz. 1.4.
negócios da Igreja, do Imperio, e da fua
cara. Mandou juntar na fua camera os De-
putados do Senado, e a Nobreza da Cor- .
te que ainda craõ Pagãos, e lhes repre-
fentou . ~e o unica [estimemo que lhe ref-
IAVA era morrer deixando- os ainda ldols-
IrAS: ~f fe ttjJombrav4 de 'Vêr homens tao
fabio! ) e entendidas naõ reconhecerem o er-
ro em que eftlw4o, e amarem antes fegttir
(J coJlume, do que a verdede : f!!e te der-
rota de Eugenio (ra prova com/encente da
vaidade dos[eus Oram/os) e impatenci« dos
feus Deofes: ~..!!etjles Deofes foraõ homem o.«. 1.7.
impuros) e de ht/ma vida licenciofà ) e que c. 36.

nao era }tt/lo adorsllos , pois o [eu pode ... [e
"ao deui« temer, nem imitar as fitaS ttcçoes:.
~e je deviaõ deixar mover da forçA. da ver-
dade , imitando os primeiros Magiflrados do
Imperio, e tambt'm os ultimos [estimemos do
moribundo Imperador , que interrompia por
alguns 11tJlJmentoso midado da [u« jàlvaçaõ
parti os advertir da fita dçlles: !2.!!e era ver ...

dado



*" Hifroria 'f1e1!becdojio
AlIno. I Jadt 4*' ....fii. mAior p~i»Aõ forA ,brJ1Jr

fofA Raj"AiJ~~lJtJAJ llSl filfos lV!igiões , ~
Zi,f'f (Nn~ tMfJSUlfefll."i~,s
'Mf$ #e 'JiJits Chrtijl" f .,fle DHS o
g4Mr:~ANJ()r J'1h ~tlf~ i ..,,. 'I.e
(tJl'ifiaVIl que flus }ilhos feri/iõ 'I'Il'tlu
4() ''lfle e/te,., t' fue 'Ill"4b"iió # A IJUI
priflQ;'pi4~

LXXIII., ;rendo def~dido 08 Senadores
.A.l1Ib,'of,in o teU" T.eiamemo em.que mandou
jlllJ.TII~"_1 ctIi~affCll o !pt}vo der aacrefcimo de f1"",,,,m
do], qu~ nzuar impôr a neeeífidsde •das

cios palfados; querendo que feus
lQ.' g~ ... dG:fruAlo da viétoria, a
rili~f) comribuido camt'OS íeu MotoS,;

'trabnlhos, e recommendando a feus fi
[QJte&iqUc&(aff'ronta(fcm as Provinciaa fc
a.ugrnenooTeftl DS {eOSitbe(ollrGs com a
!lameiadu pabres e'ftm diffipal1

~/,,"djn.'1. ~., ., 6rpqrBu.as d.efpeza,., F~i efta t)nlCJ.
'" C0n[,. pontbmlmente executada demnk da
IIMor. -...--
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que alli tinhaõ antes da fua revolta: e -A -

1\ nllo.
COrr)O naõ lhe fobrava tempo para por em
execu.çaó 'todas as fuas intenções, receo-
ro de que depois da fua morte os novos
Imperadores naõ atalhaílern a ferie das rc-
conciliaçôr;;:s que ainda reílavaõ pelo máo
confelho de [(;lUS amigos, confirmou Com
huma Lei, que mandou incorporar no [eu -:tmbro[.
tefiamento, a arnniítia que já mandára pu- l":/fidlll•

• Ilt:o •blicar , fundando as fuas efperanças na mi-
fericordia de Deos , e na com que elle
tratava feus inimigos. Encarregou a feus
filhos a religiofa obfervancia deíta ordem
que dava, e lhes deixou exemplos, li:

preceitos dignos de hum Imperador Chrif-
taõ,

I

Dividio o Imperio entre os dous Prin- I,XXIV.

cipes , dando a Arcadio o do Oriente) e
a Honorio o do Occidenre, Recommen-
dou-lhes primeiro que tudo, a piedade P:l-
ra com Deos , o zelo da Religíaõ , e lhes
fez lembrar do que muitas vezes lhes dií-
fera: ~e de-viió diflingllir-fe de flus 'Vaf Ambrol.
}4UOS mais pela prJldtncia, e 'Virtude) do qf.et :'~ fun;

,eia grandeza, e auth()ridade: ff2!!.e era grlln- 1h~"d.
de cegueira perunder dar leis a t8d() o mun-
.do aquelle que as lIaõ f~bia pôr afi pr()prio:
~..!e naõ mereci« ter mando nos homens 4qufl-
t, 'fue »a, aprmd;,a " obedecer ~ Deos .

~e
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ff)!!e e/lei devi4õ [und4r 4 feticid4de do!!rtd
reinados n49 na prudencia dos [ees con[e/hosJ
Nem na flrf4 das luas 4rmas, mas fim na fi·
de/idttde qft! guardajJem ti Deus) e cuid~dl
que tiveJ!cm da lua Igreja: ?2!!e ijiu era J
fonte das vic70rias, do reposfo , e de toda 4
ventura dos SoberAnos; e voltando-fé de..
pois para Santo Ambrofio que alli efiav~
prefente lhe diz: Ejla! f4Õ as verdades qnf
vós me tendes enjinado) e qlte eu me/mo te-
nho experimentado, a vós compete fazer co'"
que p4fem 4 minh4 [ami/ia, e inflmir clf
mo coJlllmaif eJles mOfos Imperadores que '1)11
deixa, O Santo Arcebifpo lhe refpondeo r
que elle fe eímeraria pela fua falvaçaõ , e;
que eíperava que Deos daria aos filho$'
aquella docilidade de coracaõ , e reétidaií
de eípirito que dera ao Pai.

Depois difio nomeou Theodoílo ,
Srilícon por tutor de Honorio Ieu filho,
e Tenente Generaldos exércitos dos doug
Impetios, e lhe recommcndou além di{"
[o feus dous filhos. Affentou que devia
molhar ter efta confiança de bum hornerns
que o íervíea com grande lealdade no9'
mais importantes negocies do (eu Reina-
do, e que tivera a honra de caíar com a
Princeza Serene fua fobrinha. Era StW'"
con excellente foldadc :l e grande poliei"

'0,
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<:0) Cabia nos confelhos> aítuto em tra- Anilo.
tar OS eípiriros , proprio para conhecer
os' momentos de felicidade) e aproveitar-
fe delles , já nos tratados) já nos comba- Claudiall.
tes , hábil em defcobrir os intereíles dos
Grandes do Imperio, e em penetrar os de-
fignios das Nações E.ftrangeiras ; amado
das trôpas , capaz de (uítenrar o pezo dos
negocios, e educar hum novo Impera-
dor nos exercidos da paz) e da guerra)
e de evitar os motins com a fua pruden-
cia , ou atalhallos com o feu valor, e
acordo.

Eftas relevantes qualidades o fizeraõ ,
merecedor da efcolha que Theodofio fize-
ra delle , a qual fez que empenhado dos
ciumes contra Ruffino, e da fua mefma
ambiçaõ, inchado do feu valimento) e do
fucccífo de muitas batalhas vcncidas , re-
duzindo todos os negocios públicos aos
feus defignios , e intere{fes párticulares,
ateando elIe próprio o fogo das guerras)
que tinha fufrocado) e chamando os ini-
tnigos ) que tinha affugencado a fim de
fc aproveitar dcllcs nas occafiões, fe en- •
fadou de naõ fer mais que tutor) e fo-
gro , valido) e meftre do rnefmo Impera-
dor) e emprehendeo palrar o Imperio á fua
familia.

Def-



Defde que o 'Imperador entrou enf
::~~';. Milaó Ce cliCl?oz a Cidade toda para lhe;

fazer hum magnifico triunfo, e celebra
com roda a caíta de feítívidade 'huma vi
étoria que o fizera abfoluto Senhor do
dous Impérios, Retardou a rua moleft'
as feítas públicas, que era a parte princi
pal do fcítcjo , mas em fim depois de t
pofia em ordem os negocias Ie via h
pouco aliviado , e ou porque naõ quizetli
que a Cidade perdelfe defpeza taõ confide

Zotom. 1. ravêl , ou com tençaõ de confolar o p
c. ult , vo tornando a apparecer em público d

aviCo aos Magiítrados que no dia fcguill"
te Ce àcharia no Circo para receber a ho
raique lhe queriaõ fazer. Foi para ai
coúduzido na madrugada J . e affifiio algu
tempo a hurnas cavalhadas) acabadas
quaes (e retirou occupado mais dos pr
fentifnentos da fua morte do que das im
gens do {eu triunfo.

"XXVII. Mal chegou a Palacio fe fendo piá
do que antes: mandou a (eu filho Hó
norio que folfc occupar no Circo o fe~
lugar) c o refio do dia gaftou em trariL'
com Santo Ambrofío da vaidade das gra~"l
dezas humanas) e em dar a (eu filho Ar:':
cadio os avifos que julgou mais imp~"
cantes para fe reger a fi ~ c ao Imperi<n

J\u~
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Augmentando-fe notavelmente a moleília A~
~efia mefma noite, Centio que lhe fraque. nno,
Javaõ as forças, c algumas horas paffadas
entregou quietamence a alma aos 17 de ~or:c~i
Jan~iro de 395, aos 16 annos do fcu Im- So;;;:.I:"
peno, e SO de idade. ~.z). .

Todos os póvos do Imperio, e Na-
ções ainda as mais Barbaras chofáraõ eíta
mórte, Arcadio voltou promptamente a
Conll:antinopla a precaver as defordens que ,
podiaõ fucceder com a mudança. Acom- ZCl~. I. s.
panhou-o Ruffino entaõ Prefeito do Pre-
torio , eílimulado de defgofio, e ciume
Contra Stilicon , que acabava de confeguir
maior exaltaçaõ do que a rua i e traçan ..
do já na idéa o.deOgnio de àbufar da pu ..
1illanimidade de feu amo, e perder quan-
to encontra{fe o (eu poder) enredar os
Imperios, e os Imperadores com os feus
tratos encobertos com os Hunos, e com
os Godos, e Alanos , e de fe fazer Sobe-
rano, ou ao menos independente de feus
Soberanos, e inimigos.

Acompanhou Honorio o corpo de LXXYUI.

feu Pai para lhe dar as ultimas honras da
piedade Chriílã, Affiftio ás magnificas ex-
equias que fe lhe fizeraõ em Milaõ qua ..
rema dias depois da rua rnórte. Recirou
~aQto ÃmbrQfio a Oraça6 fúnebre em que

Hh re,
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-A - reprefenra aos Ieus iouvintes r lWue ellebtl.nno. _, ~
.A.mhroJ. diao hnm Imperador ). mas qlle lendo-o (OJ

;n fim. recolhido ttOJ[eus TabernAculos , (e podia dizff!
'l'lIcl1c1. 'fllt naõ fizera mais que mud.r de Imperi():'

ff2..ue ainda e/lava "Cliva "jUA fiedttde: ~
(01'11 i cOllJlancia da fua Fé abolzra If!das 4S Jg.
perjlições dos Gentios, e que l1a'O tendo mAis
que dar a [eus filhos a 'l'tem fizera ImperAd, ..
res , !ó trat4ra n4 fua morte de deixar Afitll
va!fatlos em paz , e 4bundttncia p_erdoand() II
injÍlritls que [e lhe linhao fiito, ou os tribll~
tos que [e lhe haviao impoJio: ff2.!tl aslUAS III..

timas vot.:tades foraõ regras de caridade, e Jt
m!!ericordi" , e que trao mais leis do que vtr-
bAS ujlamentarias.

Proteíla depois que fempre confet-
v1Íra em fcu coraçaõ todo a amor que ti..
vera a eíte Principe , o qU31 nas fuas guer-
ras efperava fempre a foccorro do Ceo
e.nunca confiara nas proprias forças, qu~
fizera maior apreço dos que o haviaõ re..
prehendído, do que dos que o haviaê
adulado, e que eítando quaíi em agoni,s
mais fe agoniava pelo errado , em qUI
deixava a Igreja ) do que pelo que (eJb
ria da fua familia depois da fua morte ..

Naõ cançou de louvar principalmeo"I te a fua clemencia : de l.rande) e "A'~
'lltrJlllr4) dizia elle ~ Arhllr hum Principe pi'.

I
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r .fiel, '1IJt tendo modo, com a fi~tJ,potencia de -;:~
fi vin.gar de feus inimigos , fé contem por '
b,ndade ! Theodojio de A.uguJlarecordaçaõ a(-
jnnaV4 que lhe jàziaõ merc~ em je emfe ..
nharem, com elte P"": perdoar a~C!,If,m4 off~n-
fa quefi lhe jizeJ/e. ~tlnto mais e/~fado mo[-
Irava, majs inclinado eflava ao perdafJ que
fi lhe pe4iA; () calor da .rua indignt1ftlo crtl
hUrIJII preo((up"f4/J para perdoar; e 40 Ine[m(J.1
limpo que receos», q/te os outros Príncipes
fi encoteri(em) pelo contrario, nelle fê de ..
flj.~V4. Vimos pe(foa!, a quem cI/e conven-
cee de [eU! crimes, affieJlados, e abatidos das
reprehenções que lhes dava) alcançár.ió de re-
pente o perdao. ~..!!erja os c'tJvencer , mas naõ
cafligar : faziaje arbitr: la equidade, e n"õ
j"iz do rigor; nunc« recufo« o perdlto aos qlle
(~nfeffiviõ o de/ic7o) e aos qlte lhe f'nrcbri,,;
Alguma couJa que tinha o recatado no intimo
da Jua ronfciencia dizia qfJe (JS deixava ;,.
fintenç4 de Deos. Recetl7Jtlfe dell« mais cf-
ta palavra) d, que o caJligo) porque jê co-
IIhecia efle Imperador tau moderado, e re-
portado 1ue queri« mais acarear os ho111tlls
., (eu jervifo por R.eiigiaõ ~ do q/~e por te-
mor.

Ultimamente Voltando-Ce o Santo
Arcebifpo ao novo Imperador que o 00-
\lia desfeito em lágrimas louva·lbe Q amor,

Hh ii a



A- a piedade, e a fenfivel mágoa que tinha
nno, de naõ poder conduzir pefloalrnente a Coaí-;

tantinopla o corpo de (eu Pai. Confola-c
moflrando-lhe ::IS honras que fe faráõ ern
todas as Cidades do lrnperio á memoria
defte Príncipe ; e rendo-lhe dado huma
viva idéa da gloria de que gozava O
Grande Tbeodofio , o anima a imltar-lhs
as virtudes, e aproveitar-fé do exemplo.

Foi levado neüe meímo anno a Conf-
tantinopla o corpo deite Imperador j e
tanto na Italia , que acabava de refgata'
dos Tyrannos , C01110 110 Oriente que go·
vernára com muita prudencia , e bondade,
fe lhe fizeraõ honras, que mais pareciaó
triunfos do que pompas fúnebres, Arcadio
{eu filho mais velho o recebeo aos 8 d~
Novembro, e o depofitou com magnificene
cia digna de hum grande Imperador nO
Sepulcro de Conílantino,

LXXX. . Os Authores Ecclcflaílícos, e os me(·~::~%~".m?s ~agãos concordaõ em que ~ora hum
Socrat , Príncipe completo. Os que tinhaõ lido aS
Zox.om. Hiítorias , ou viílo os retratos dos Irr.pe"

t ijl radores antigos acha vaõ-no parecido <1
Tlle/lll • 1~' dI.' d T' I OSlJmlllach. rajano e que ela onun o. 10 la c •
ÁlI!'eJ. mo elle eítatura esbelta, boa cabeça, o
l"iétor • grande ~ e nobre o talhe, e fc.:içóc$.
Q;I'~'. do

Hifloria de Theodofio
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do retnbJante regulares, e o corpo todo A:~
bem porporcionado.

Quanto ás qualidades da alma por~
{uia todas as perfdçõoes deite: Imperador,
fem ter algum dos íeus defeitos. Era co-
mo elle heneftco, juílo , magnifico, hu-
mano, e fempre difpofro a acodir aos mi-
feraveis. Ct>mlnunicava-(e aos fcus Corte-
zãos , e naõ fe dilHnguia delles Ienaõ pe~
la purpura que veflia. A fua cortezia com
os grandes da Corte, a eftimaçaõ que fa~
zia dos (ujeitos de letras lhe grangeáraó a
dHmaçéló de huns , e oueros. Amava os ge-
nios finceros, e frallcos) e além diffo ad-
rn'iravaõ quantos fe diftinguiaó nas Letras,
'ou boas Arces, com tanto que naõ per-
cebeffe nelles altivez, nem malignidade.
Todos quantos merecêraó participar da
fua liberalidade experimencáraõ os fruél:os
deJIa ; dava grandes mimos, e com gran ..
deza , folgava de publicar até os menores
ferviços que tinha recebido dos partícula,
res na Iua primeira fortuna, e naõ fe pou-
pava a acçaó que podeiTe abonar o (eu
agradecimento. Naó foi a ambiçilÕ quem
lhe fez emprehender a conquifta das Pro-
vincias viíinhas J mas fim o dar caftigo aos
que lhe ufurpavaõ as ruas, ou as de íeus
Collegas. Por, eíta razaà naõ levantou ini-

mi ..



486 Hifloria deTheoàofio
-;:-- rnigos no feu Reinado, venceo os que (e

nne, fizeraõ. Tinha baítante noticia das bellas
Letras, e fervia-fé dellas Cem affeébçaó.
Naõ' lhe foi linlltil a liçaõ da Hiftoria, e
applicou-te a moldar os feus coítumes pe-
Ias virtudes dos Grandes Príncipes que lhe
preccdêraõ, Abominava muitas vezes nO
público a f( berba, a crueldade, a aro"
biçaõ , e a tyrannia de Cinna , Mario, e
Sy lia, e de feus femelhantes , a fim de (e

, : obrigar a fi a huma neceffidade de feguit
caminho oppofto áquelle , que conde~"
navá , e principalmeute era declarado in'-
migo dos traidores, e ingratos.

Pode-te-lhe cenfurar o deixar-fé te·
var alguma vez da cólera , mas devia
fer gr~nde a ca ufa , e além diflo acal-
mava facilmente, Era facil , e agrada\'etnO
tr-ato, e o que raras vezes fe encontt!
nos Grandes , as fuas profperidades, e
viétorias em vez de incharem, e corron"

# perern , fó o podéraõ fazer mais doce,
e afíavel. Teve muito cuidado de baile-
cer de viveres em ahundancia as Provia
cias arruinadas com as guerras, e relti
tuio do eco dinheiro fornmas confidera
veis que os Tyrannos tinhaõ roubado ~o
particulares. Na guerra marchava fempre
na cara elos exercircs , expondo-fé

pe"
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Perigo, e participando de todas as fadi- --

Anno.gas com os menores foldados,
Era cafto) e Com aulteras leis a bo-

lio coftumes oppoílos á dcccncia , e pu-
dicicia, Bem que foíle de cornpleiçaõ af-
faz delicada, confervavn a faude POt hum
moderado exercicio , e com dieta: Ti-
nha todavia por hum dos feus divertimen-
tos dar banquetes aos feus amigos, e cul-
tivar a amizade com toda a cafta de ho-
nefto divertimento. Neítes particulares fee-
tins , em que fe efmerava mais no aceio,
e polidez , do que no luxo) e profufaõ ,
gozava as doçuras da fociedade, e Ie COlU-

municava com prudente familiaridade,
que davaó confiança) e naó corta vaõ pe-
lo refpeito que fe lhe tinha. Os feus prin-
cipaes divertimentos eraõ a converfaçaó,
o pafTeio, quando queria defatfogar do pe-
zo dos negocioso

Nenhum Principe viveo taõ bem com
a fua farnilia, Honrou feu tio como Cefo-
ra feu Pai, e depois da morte de (eu ir-
maõ teve tanto cuidado dos filhos delle
como dos feus proprios. Adiantou em em-
pregas OS que buícavaõ o feu ferviço , e
fel'via de Pai a todos os feus ,parentes.
I\ffilll tendo gafiado o dia em regular os •
negocios do lmperio. e em dar leis a to-

do
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-;-- do o mundo > fe encerrava contente con'l

nno. a fua familia , onde com o cuidado) amor,
e bondade molhava aos feus que era t ó
bom amigo) como bom parente, taõ bom
fenhor como bom marido, e "10 bom
pai, corno Iabio , e prudente Impe ·,dor.

Efla a pintura que nos deixárao ío
Grande Thcodofio os Authores Pagãos {eU'
contemporaneos, bem que preoccupado!

. contra clle pejo inrcrefle da fua Religi~Ó.
'T1.emljl. O Filofofo Themiftlo , e ainda Symmacs
erat; s- II d d P 'r. •'Sylnmach. ague e gran e patrono o aganurno con
I.:J. epijl. feflaõ finceramenre que as virrudes defr'
,,1s. Príncipe {~lÓ fuperiores a quantos elogio!

lhe fizeraõ. Zozimo he o unico Hiftoria-
Dor que com efludadas mentiras trabalha
por defacreditar os Imperadores Chriílão!
9ue arruinãraõ o Culto dos Idolos. Moi ..
da a verdade pelo feu capricho, e paixaóf
e forceja pOl' fazer vicioías as virtudes der-
te Imperador. Chama profufões ás ruas 11..
beralidades , fanatifrno á fua moderas~ó,
diífo!uções aos (cus feftins de amizade, e
vida molle , o libidinofa , a doce, e alegre
que paílava no tempo de paz; he toda~
via obrigado pela efficacia da verdade a
ccnfeflar que no tempo da guerra fazia hu-
ma revoluçnõ extraordinaria de cofiumes;

~oz. 1. 4. que fe efquecía de golpe de todos OS en-
tre-
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tretenimentos, e prazeres para fe encarte- A ....

nno••gar do cuidado, .e das neceílarias virtudes
para a fegurança do Imperio , e que de
hum Principe puíillanima ) c libiàtnofo. fe
formava hum Principe alente, e laborio-
fo por huma eípecíe de prodígio

Naó deixou Theodofio de ter al-
guns defeitos; os feus agaílamenros cole-
ricos, a fua facilidade em dar credito áquel-
Ies de quem fe confiava , a fua preoccupa-
çaõ em favor dos que efcolhêra para prin-
cipaes amigos faõ defares que affeariaõ aI..
goma coufa a vida deite Imperador fenaõ
os fufl'ocalTem infinitas acções brilhantes J

ou eUe os naõ purifícaffe com huma mui ..
to fincera penitencia.

Os Santos Padres que o conhecêraó
melhor naõ acabaõ de o elogiar. Santo Am..
brofío-, e Santo Agofrinho nos deixáraó
encomios feus em muicos lugares dos Ieus
efcriros , e tendo-Is S. Pauli no retirado a
Nela fez em honra defte Principe huma
eloquente, e douta Apologia, a que Saõ Him",
Jeronymo chama hum excellente Pane- '1" l.ia

gyrico , cuja perda nun~a .en"~Illos.
FIM. ~ ,.,..::~t.:.";O

• < "I

~"~~~
~.'
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LIVROS MODERNOS,
QUE SE VENDEM EM CASA

FRANCISCO ROLLANDj
Imprtf!f1r.LhJ,·ciro em Lishoa 00 Bairro Alto. nll

e.fluina da Rua do N «n«;

ÀVENTUR.AS de Telernaco , filho de Ulytre, i
por Mr. Eenelon • traduzidas do Francez em
Portuguez : Com hum Difcurfo fobre a Poelia
Épica. e excellencia do Poema de Telemaco :
e muitas Notas Geograflcas • e Mythologicas
para a intelligencia do mefino Poema. em S.
J VoI. Lisb. q8S.

• • •. O mefine em Francez , em 8. J VaI.
com fig.

Arte Poet ica de Horacio , traduzida , .e illuílra-
da por Candido Lufitano. Terceira Ediçaó ac-
crefceritada com as Regras da ;Verfificac;aG
Portugueza , em S. Lisb, 1784.

Atlas Novo para o ufo da Mocidade • com 24-
filappas. em 8. Lisb. 1782.

Arte de fe tratar a li mefmo das enfermidades
Venereas , traduzidas do Francez , em 8. Coim ..
bra , 1777.

Adagios. Proverbias. Rifãos • e Anexins da Iía-
tua Portugueza , em 8. Lisb. 17 So.

Arte de Prégar fegundo o Efpirito do Evange-
lho. em 8. 1777.

Avilbs • e Reflexóes fobre as obrigações doe
R«ligiofos. em 8. 4 Vol. Lisb. I7 78.

Amigo do Príncipe. e da Pátria • Oll bom Cida~
daõ , tradu lido do Frances , em 8. 1779.

J!elizario de Marmontel • traduzido em Portuguez,'
Segunda Edilaú corre 'la 6 e emendada 6 II ador-

na-



n:u:t.' eom 4) retrato de Be1izario cégo t em S.
Lisb. 178 S.

mom Lavrador. ou Apaixonado da Lavoura. em
8. 2 ver, Ibid. 1779.

.En!! Lavradora. ou a Cafeira Económica para fer-
vir de continuat;aó ao Bom LalJ1'ador. em 8.
lbid. 1779.' .

Catecifino Romano abbreviado. ou novtl Com-
pendi o da Doutriua Ch,riJ1ã • em 8. Ibid, 17 8 ~.

Cofiumes dos lfraelitas por Fleury, em g. Ibid,
J778•

CollulIles dos ChrilHos por Fleury para ferviro
de connnuaeaõ aos Coflumes dos Ifraelitas. em
S. ~ Vol. Ibid. 17 82.

Defcripçaó das Enfermidades <WS Exercites pOL'
Van-Swieten. em 8. Ibid, 178 I. •

Difcurfo ácerca de fomentar a Induflrja do Povo
pelo Capitaó Manoel de Soufa , em 8. Ibid,
1778,

Elogios Hiltoricos dos Senhores Reis de Portu-
gal. efcritos por Fr, Bernardo de Brito, e IUO.

dernamente addicionados pelo P, D. Jofé Bar.
hofa: Nova Edicaõ correéla , emendada. e ex-
ecutada em caraderes novos. e em bom papel
azulado. Em 8. 17&6.

l!fcola nova de Meninos, na qual fe propõe hum
methodo fácil para enfinar a ler, efcrever , e
contar. com huma breve direcçaõ para educa-
çaõ de lUeninos: Ordenada para defcanço dos
1tleflres J e utilidade dos Difeipulos; por Ma-
noel Dias de Soufa , Presbytero Secular. &c.
Em 4. Coimbra. 1784.

Efcolha das melhores Novellas • e Contos Mo-
raes efcritos em Francez por lHM. d'Arnaud •
1tlarmontel. Madaml de Gomes. &.c. e tradu.-
tidos em Portusue r , em 8. 4 Vo], 1784-86.

Efpirito do Chriflianif,no. ou Conformidade do
ChriRaõ com Jefu C lrjfio • traduzido do Fran.
CCiZ. em 8, 178%.

\
Ele-

,,,

•



Elementos da Poetic:a de P. J. da Fonreca ~ eni
S. 178'1.

Exercido Quotidiano, em que fe deve ateup:"
todo o Chrilla6. e quando aflillir ao S. Sácri-
lido da Mitra ; com Orações para apte! • e
depois da C(')nfitra6 • e Cornmunhaõ , c outras
Devoções, em 1~. Porto. 178S.

Fabula!Ó de Efopo com applicações moraes a cada
Fabula , em S. Lisb. 177H.

Hilloria Geral de Portugal. e luas Conquillas por
Damiaõ Antonio de Lemos Faria e Calho, dedi-
cada a Sua Magellade Eideliílima Dona Mari .. I.
Em 8. 2 VaI. bom papel. Lisb, 1786.
, Brevemente ti me!m/J publicfll'á os Tomos J. 4. S.

Hilloria de Theodofio o Grande. efcrita em Fran«
cez para inflrucçaõ do Delphim por ·Mr. Fie-
chier : Traducçaõ poflhuma do Capita6 .Ma--
noel de Saufa, dedicada ao Senhor Antonio
Riberio dos Santos. Em 8. 1736.

Eutoria Geral de Portugal por M. Ia Clede , tra-
duzida Com notas, em li. 8 VaI 178 S•

Hilloria Ecclefiafhca , ou os Secu los Chrilláo, pe-
lo Abbade Ducreux , traduzida em Portuguez •
em 8. 6 Vol. 1784.

Hifloria Univerfal, antiga, e Modema pelo Ab-
bade Millot. traduzida em Portuguez J em S.
S VaI. 1784.

HiI\oria do Imperador Carlo~ 1\1a~no, e dos do"
ze Pares de França. Nova Ediçaõ augmenrada ,
em S. J partes em z VaI. 1784.

Heroifíno da Amizade. David ," e Jonatas • Poema
dpAbbade Bruté ; em S. 1778. '

Homem ererupuJofo por Fr, Bartholomeu Salu'-
rheo , tradusido do Italiano, em 12. 178S.

Jmitaçaó de Cbrillo por Kempis ; Segunda Edl-
çaõ correda, e emendada por hum ReJigiofe
Arrabido , em 12, com fig. 17 g S.

lmitaçaó doi SS. Virgem. pelo eftilo d. Imitaf";
• ne Chrijl., com exercido durante o Sacrific;;o da

M#ífa ~ cm U. J 7 79..



Uvro dils Meninos; em que fe da~ as idéas ;13'"
raes , e definições das coufas que os Meninos
devem faber J em 8. 177 8.

lUifcelIanea Cuelofa , e Proveitofa. ou Compila-
':~õ de muitas Pecas uteis J e intereffantes fo-
bre a Agricultura' J Marinha J Manufaduras ..
Tinturaria J FHofofia J Eloquencia J Poefia J o
fobre todas as demais Artes J e Scienci': ti-
rada de muitas Obras das Nações Eflrangeiras:
nella t:l1nbem Ce contem muitas Poefias novas ..
e douei1llmas, que até agora naõ fe tem pu-
blicado. em 8. 7 VaI. 1779-8S.

Nodo de amair ao Santo Sacrificio da Mitra J tra_'
duzido em Portuguez: com Orações para an-
tes J c depois da Communhaõ J e modo de vi-
fitar o Sagrado Laufperenne em qualquer Igreja,
.em r a, Porto. 1776.

Norte de Abel: Poema de Gefner J traduzido
em Portuguez, em li. Porto. 178 S.

Noites Clementinas , 'poema em IV. Cantos
morte de Clemente XIV. (GanganelJ,i) trasla-
dado elll vulgar por hum Anonimo J em &.
17 g S.

Noites d'Young (as 24). Traducçaõ de Vicente
Carlos de Oliveira, augmentadas com muitas
Notas. e os Varios Opufculos do meíino Young.
e adornada com duas Eflampas abertas ao buril :
Ediçaó executada em bom papel. c caraéteres
novos , em 8. 2 Vol. Lisb, 1785.

Naufragio de Sepulveda , Poema de Gerollymo
Corte Real. Segunda Ediçaõ corre da J e emen-
dada. em 8. 1783.

Noticia da Mythologia J onde fe contem em fórma
de Dialogos a Hilloria do Paganifmo, &c., tra-
duzido do Francez. em 8. 17 80.

,Obras Efcolhidas de Caraccioli. trââu2idas '1Il
Portuguez J em 8. a VaI. 178 S•
Cj 'Tomos vcndem-fc feparllJamcttte , ti {Ilhe,. :
O Tomo I. Contém a5 Ultimas defpedida. da
'ltlarechal de U a r.uI filhos. divididu ena

lU,
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tJ I SerlSet, em que Ihe3 dá raudav~js. COft'fe-r
lhos para fe portarem com honra, e brio no
feu eflado ; com a Carta do Papa Ganganel-
li , e ísrita a hum Fidalgo Tofcano fobre a
Eduçaõ de feus Filhos. Em 8. 17 8 S.

() Tomo II. Contém o Retrato da Mórte ; Com
hum Dialogo entre hum Vivo, e hum l'tIorto.e"'. 8. q8s.

Ilrevcmente o I1l(Jmo ptlblit:ilrtÍ o~ Tomos J. e 4.
Ofiicio da Semana Santa, conforme o Miiral, e
.• Breviario Romano : Nova Ediçaõ correaa.
emendada, e augmentada com Prefac ções , e
lHeditaç6es no principio de cada Officio , e com

. Orações para a Confifíaõ , e Communhaó , &c •
• domada combelliflimas eílampas , em 12. Lisb.
17 8~.

t>rigem , e Orthogralla da Iingua Portugueza por
Duarte Nunes de Leaõ ; com hum Tratado dot
i"1 nt os das claufulas. Segunda Ediçaõ correéla •

...~(ft.emendada, em 8. 1784.
Obras de Francifco de Sá de Miranda. Nova Edí-

çaõ correcia , emendada, e augmentada com a
fua Vida, e Comedias, em 8: 2 'Vol. 1784.

Obras Poetícas de Quita. Segunda Ediçaõ corre-
da, emendada, e augmentada com as Obra'
poâhumas , e Vida do Aurhor , em 8. 2 Vol.
178 I.

Obras Poéticas de Valadares Gamboa J' em 8.
Panegyricos , e Difcurfos Evangélicos J recopila-

dos. e traduzidos dos melhores Oradores. cm
12.4 Vol. Lisb. 1785.

Perfeito Pedagogo em a arte de educar a Mocida-
de J em que fe daõ as Regras da Policia J c
Urbanidade ChrilHí , em 12. Lvid 1782.

Peregrinaçaõ de hum Chriflaó , ou Viagem para ,
! Cidade Celeíle , efcrita debaixo da allegoria d ..
hum Sonho, em 8. Ibid, 17 82.

Penfamentos Chriflãos pelo P. Bouhours J tradu-
aidos pelo P. Antonio de Araujo: Nova Edig.6
ac,ref~entada com O Man\lal da Miífa • ador·

pada



. flado lm E!lampas;e outros Exe;ddos utilif ..
limoc; ano 12. Porto. J 7 84.

Jleflexões febre a. vaidade dos homens. por 1'Ila-
thias Aires Ramos da Silva de Eça. QU:lrt;&
Ediçaó augmentada com huma Carta do rnef-
mo Áuthor febre a Fortuna • Cm 8. Lisb,
1786.

ltegras da Vertificaçaó Portugueza por hu An••
uymo. em 8. Ibid. 1777. ,

R egras da Vida virtuofa, tiradas, e traduzidH do,
Memorial da Vida Chritlã de Fr. Luia de G
nada. em 12. Porto. 178 S.

Secretario Portuguez: Quarta Ediça6 correlha ••
augmentada com Cartas fobre o Commercio.
fórmas de Recibos. e Letras de Cambio. &c ••
em 8. Ibid. 17 h.

:tyntaxe Latina. explicada fegundo o modem ...
fytlema fiJofofieo. para ufo da Mocidade. que
defeja aprender folidamente a lingtra Latir •
"ar ...... Profe1for de Grammatica Latina. CI
S. 1785 •

.Tratado das Obrigações da vida Chriflã para ufo
de todos os Fieis. a fim de fe defempellharezn
para- com Deos , para com ligo mefmo. e para
com o Proximo. pelo Padre de Thracy. tradu-'
2!ido pelo CapitaiS 1'Ilanoel de Soufa , em 8. a
Vol. Lisb.

'Tratado das Aguas das Caldas. em g. Lisb. 1779.
Tratado da Verlifieaçaó Portugueza • por Pedro

Jof':da Fonfeea. em 8. Lisb. 1717.
:\Tida de Jefus Chrifio na Eueharifiia. traduzida

do Fran<:ez I em S. Lis.b..... . ~J.
,r,

-• 1*

...•- ..,



o mejmo brevemente publicará 0$

feguinteso
t:

~"" 14nIlO Chriílaõ de Croitet , uu Exercicios de ~ie-=
.. ' da de para todos os dias do anno; onde fe con-

.!:em a explicaçaõ do My!lerio , ou a vida do San-
to de cada dia; com reflexões fobre :I Eptíhr-
la, e huma Meditaçaõ fobre o Evangelho da
l'Ilifra • e algumas Práticas de piedade proprias
a toda a qualidade de pefloas : Traducçaõ Por-
tugueza.

Ji:nfaios de Moral, conteúdos em diverfos Trata-
dos fobre muitas obrigações importantes. por
J.~. Nicole , traduzidos em Pertuguez •

... -;j", t:oqenhofo ID. Quixote de la Mancha por l\'li-
r guel de Cervantes Saavedra , traduzido em Por-

tuguez.
A Gra~ • Poema de M. Racine, traduzido em

Verf~ folto por Francifco Manoel de Oliveira.
em 8.

Satyras de Perfio em Latim', e em Portuguez , jJ.
[uflradas por .... ", em 8. 1 Vol.

1)iccionnario abbreviado da Biblia , em S.
Laura de Anfrifo por Manoel da Veiga, em 8.
Hifloria da Vida de Jefus Chriflo por M. Ie 'I'our-

neur , traduzida em Vulgar. em 8.
Dialogos dos Mórtos para defabufar a Mocldade

de muitos prejuifos , traduzidos do Francez ,
em 8.

Os Doces Penfamentos da lrI6rte por M. de Ia
Serre J traduzidos em vulgar J em 8.

Confideracões fobre as caufas da Grandeza dos
o Roman~s, e da rua decadencia par Monter ..

quieu , traduzldas cm Vulgar. em 8.
o B,MIGua.r
I:.
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